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Epiltola  Declamatória 
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política  militar. 

D.  FRANCISCO  MANGEI 

D  E  M  E  L  L  O. 

OFFERECIDA  AO  ILLUSTRISSIMO  SENHOR 

D.  JOAM  DA  MOTTA, 

E  S  Y  L  V  A 

Conego  Magiítral  da  Santa  Igreja  Patriarchal  3  do  Concelho 

de  Sua  Mageftade,  &c. 

For  MA  TH  I A  S  PERE.r-JZA  DA  ST  LP  Ai 
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Lisboa' Occidental, 

Na  Officína  de  MATHIAS  PEREYRA  DA  STLVA; 

&  3  O  A  M  ANTUNES  PEDROZO. 

Anno  M,  DCC.XX. 

i  .  v  t> 

Com  todas  as  licenças  neceflariat» 
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JLLUSTR1SSIMO  SENHOR. 

V  J 


<P(^J7dEY<l(J  ve^  que  tive  noticia ,  He  quê 
a pre finte  obra ,  que  confagro  ao  nome  de  V. 
Illuflriffma  ,  findo  daquelle  celcbradijfmo 
Toriugnt ^  Dom  Eraniifco  Mcnocl-,  {  cujo 
nome  he  a  fua  melhor  cpr  ovaçao  ,  )  nco  teve  a  ventura, 
de  fahir ,  nao  areceber ,  mas  a  dar  ln ^  ao  mundo ,  logo  me 
veyo  ao  penfamento  por  a  culpa  ao  grande  defcuydo ,  (  fe 
nao  he  ingratidão ,  com  que  co fumamos  tratar  ainda 
aquelles  mefmos  fugeytos ,  que  mais  nos  acreditao  em 
todas  as  partes  do  mundo.  <Porèm  vendo ,  que  ao  Author 
ãefa  obra  nao  ha  quem]  a  hoje  negue  a  ejlimaçao  ,  qtie  de 
Jufliça  nos  merece  ,  ve nho  a  entender ,  que  o  nao  ter  até - 
gora  fahido  a  lu ^  nao  foy  ejfeyto  d  o  defcuydo jtsr  menasda 
ingratidão-,  mas  fm  da  minha  fortuna,  que  de  tanto  tem¬ 
po  me  tem  guardado  com  que  po.dex  fatisfa^er  àsmnytas 
honras,  com  que  a  grandeza  de  V .  ItlvJtiiffma  me  tem 
obrigado  >  as  quaes  cu  nco  pudera  de  nenhum  medo  pagar 
inteyr amente  a  nao  ter  ej/e  tao  prcciofo  thefeuro ,  que 
a  minha  diligencia  foube  cavar  nas  cincas  do  efqncci - 
menta..  Com  elk pois  chego  aos  pés  de  V.  Lluftrifjima  r 
s  'ii  §  cm- 


confiado  em  que  V \  Illufriffma  o  hade  querer  aceyt ar 
por  paga  igual  em  tudo  a  minha  divida.  Mes  no  ceifo , 
que  cfta  retribuição  nao  feqa  igual  aos  muytos  bcnc  feios, 
de  que  me  reconheço ,  &  confeffo  devedor  a  V .  JlJuftri - 
fim  d ,  entendo  que  hade  bafar  junta  a  efe  me fmo  re¬ 
conhecimento  ,  o  qual  na  opinião  de  Eftoico  Cor  d  oves, 
he  cabal  remuneração  dos  mayores  bene feios  :  f em  duvi¬ 
da  porque  fendo  muytos  os  que  os  recebem ,  fao  muyto  ra - 
.  rosos  que  os  reconhecem .  Se  efta' doutrina  he  verdadey - 
va ,  como  todos  concordao  ,  pode  K.  llluftrlffma  eftar 
r  certo ,  de  que  ninguém  foy  atè  hoje,  nem  hade fer  de  hoje 
em  diante  tao  hem  pago  dosfeus  benefeios  como  V Illuf- 
trifjima.  Torque  nem  ntégora  faltey  ,  nem  faltar ey  j a 
mais  em  confejfar  os  muytos ,  que  de  V ,  llluftrjffma  te- 
.  nbo  recebido ,  &  novamente  efpero  receber  na  honra  de 
me  reconhecer  pelo 


Menor?  &  mais  humilde  creado  de  V.  Illuftriííima 

'■  a  '  ,  \\  •  \ 
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Mathias  Tereyra  daSylvá. 


PRO- 


PROLOGÒ 


G  A  L  E  A  T  O. 

M  hú  mefmo  corpo  te  offeí  eço  iem  receyo 
eftas  obras,  que  fendo  em  fi  differentcs, 
trazem  todas  o  mefmo  efpirito ,  &  al¬ 
ma  ,  como  filhas ,  que  làó ,  do  gran¬ 
de  ingenho,  &  incanfavel  trabalho  do  noífoDom 
Francifco  Manoel  de  Mello  ;  Heroe  bem  verdadey- 
ramente  de  huma  Idade.  Efcreveo-as  elle ,  bem  que 
em  lingoas  diverfas,  mas  para  q  em  todas  a  húa  boca 
procuraflem  as  utilidades  da  Patria,  que  agora  lhe 
deve  fer  agradecida  ,  recebendo  com  o  aplaufo  ,  que 
merecem,  eftas  fuas  obras ,  atèqui  cobertas  com  o  ne- 
pro  veo  do  efquecimento,  eagora  publicas  para  com- 
mua  utilidade.  E  como  perfilo,  &  por  feu  Author 
eftá  efte  livro  fegurodas  mordacidades  dosZoylos , 
-naó  cuydo  de  lhes  grangear  as  vontades,  íó  lhes  ro¬ 
go  ,  pelo  que  me  toca ,  aos  que  lerem ,  que  atribuam 
efte  meu  trabalho  ao  mefmo  zeloj&amorda  Patria, 
porque  devem  pugnar  os  naturaes. 

Fale, ' 

•  •  • 
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LI- 


LICENCAS 


3 

DO  SANTO  OFFÍCIO.. 

LI  a  Aula  Política ,  &  Militar ,  que  fe  pertende 
'mprimir ,  &  naó  achey  nella  coufa  algüa  con¬ 
tra  a  fè ,  ou  bons  coftumes.  Lisboa  Oriental  Santa 
Eloy  21.  de  Outubro  de  1719. 

Lourenço JiiJllniano  da  Annundaçaa. 

O  Livro ,  de  que  trata  apetiçaõ,  &  fe  intitula 
Aula  Política,  &  Guria  Militar,  em  nada  fe 
oppoe  n  a  nofía  Santa  Fé ,  ou  bons  coftumes  Lisboa* 
Occidental  a.  de  Novembro,  de  1719. 

Fr.JoJepb  do  ISLafcimento » 


íftas  as  informaçoens  podefe  imprimir  o  livra 
intitulado  Aula  Política,  &  Curia  Militar  de 
que  trata  efta  petição  ,  &  impreflo  tornará  para  fe 
conferir,  &  dar  licença  que  corra  ,  &  fem  elía  naó 
correrá.  Lisboa  Occidental  7.  de  Novembro  dc 
Vi  9  ‘ 

tf\oiha.  Fr.  Rodrigo  de  Lancajlre. 

Guemy.ro.  Carneyro.  DO 


DO  ORDINARIq. 


POde-íe  imprimir  o  livro  Aula  Política,  «Sc  Mi¬ 
litar  ,  «Sc  depois  de  impreíTb  tornara  para  fe  con¬ 
ferir,  «Sc  dar  licença,  que  corra  íem  a  qual  naõ  correra. 
Lisboa  Occidental  13.de  Dezembro  de  1719. 


DO  P  A  C,  O. 

SENHOR. 


ESte  livro  de  que  a  petição  trata, já  traz  a  melhor 
approvaçaó  no  nome  de  feu  Author,  que  occu- 
pando  com  as  fuas  obras  taõ  dignamente  os  prelos, 
nem  por  íèrem  tantos  os  livros ,  deyxaraõ  de  ler  ra¬ 
ros.  Suáraõ  asprençascom  osmuytosque  elcreyeo 
nas  lingoas  Caftelhana ,  «Sc  Portuguefa ,  moftrando 
fempre' em  ambas ,  que  lhe  era  taõ  natural  a  eftran- 
geyra ,  como  a  materna ,  &  que  em  qualquer  maté¬ 
ria  fempre  le  acompanhava  da  erudição  a  elegância. 
Huma  ,  &  outra  fe  admira  neítà  Aula  Política ,  Sc 
Guria  Militar,  què  hoje  quer  imprimirfe,naõ  fò  como 

§  ii.i  ,  defem- 

^  J  K  .  ■*  ' 


dcfcmDCnho  dccunofà  io  _  tng.ç  fambem  rn. 


mo  reftituiçaó  da  me  ima  eftampa  ,  a  quem  até  ago¬ 
ra  fe  tinha  ufurpado  efta  util  fadiga ,  &  por  iíTb  tal¬ 
vez  ,  com  jufta  recompenfa ,  fe  quer  tornar  a  impri¬ 
mir  juntamente  com  efta  Aula  Politica ,  a  Politica 
Militar  compofta  pelo  mefmó  Author,  &  impreífa 
em  Madrid  no  anno  de  1658. 

Nefta  ,  &  naquella  fe  achaó  aífim  os  documentos 
acertados ,  &  verdadeyros  para  o  governo  Militar, 
ou  fejaNaval,ouTerreftre,  como  os  avifbs  ,  &  no¬ 
ticias  neceííarias  para  fe  faberemos  eftylos  civis  dos 
Concelhos  de  Eftado ,  &  Guerra  5  ôc  ainda  que  eftes 
fejaõ  fomente  os  de  que  ufa  a  Coroa  Caftelhana ,  ôc 
os  eftylos .  ôc  coftumes  fejaõ  taõ  vários ,  &  diverfos 
como  os  Reynos ,  ôc  as  gentes ,  comtudo  fempre  jul¬ 
go  conveniente  a  noticia  de  todos ,  porque  aílim  fe 
conhecem  melhor  os  que  fe  haõ  de  feguir ,  ou  repro¬ 
var  ,  para  cujo  exame  deve  íèmpre  concorrer  a  razaõ, 
ôc  naõ  menos  o  tempo. 

A  Epiftoía  Declamatória  ao  Sereniííimo  Príncipe, 
o  Senhor  Dom  Theodozio  ,  que  no  fim  deftaAula 
Politica  vem  junta,  efta  efcrita  com  igual  elegân¬ 
cia,  que  nat  ureia;  nella  deícreve  muyta  parte  das  fti- 
as  acçoens ,  que  até  na  inftabilidade  da  fortuna  pude- 
raoíèr  heroycas,  &  ainda  entaõ  o  foraõ ,  quando- 
chegou  a  moftrar  a  fua  defgraca  fem  nota  de  injufti- 
ça  j  mas  para  que  fe  lhe  naõ  continue  ainfelicidade- 
jà  que  naõ  à  fua  vida ,  a  da  fua  fama,  animea  o  real* 
f  ‘  ^  &  gene- 


&l  generofo  animo  de  V.  Mageftade  >  concedendo  a 
licença,  que  ie  pede ,  para  fahir  àluzefte  feu  livro, 
quando  he  certo  que  os  heroes  grandes  fò  podem  ter 
eterna  duraçaó  na  perpetuidade  dos  feus  efcritos: 
&  para  que  também  com  eílas  naò  16  fe  illuflrefo  fe- 
culo  paífado ,  mas  o  prefente.  Efte  he  o  meu  parecer, 
V.  Mageftade  mandará  o  que  for  fervido.  Lisboa 
Occidental  x  i .  de  Março  de  1720. 


QUe  fe  pofla  imprimir  viftas  as  licenças  do  San¬ 
eo  Omcio,  &  Ordinário,  &  depois  torne  à 
Mefapara  felhe  dar  licença  que  corra.  Lis^ 
boa  Occidental  10.  de  Abril  de  1720. 


Cofta.  (Pereyra.  Oliveyra .  Teyxeyra. 


EStà  conforme  com  o  feu  Original.  Lisboa 
Occidental  20.  de  Agofto  de  1720. 


Iftoeftar  conforme  pode  correr.  Lisboa  Occi¬ 
dental  20.  de  Agofto  de  1720. 

<J!(ocba.  Alencajtro.  Guerreyro,  Çartteyro. 


Pode 


Ode  correr.  Lisboa  Occidental  21.  de  A 

*  ^  ^ 

de  1720. 

D.JoaÕ  Arcebifpo. 

Ayxaó  efte  livro  em  00.  reis  em  papel 
boa  Occidental  22.  de  Agofto  de  1720. 

Duque  P.  Cofia.  Pereyra.  Olheyra. 
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%ologo  ao  Leytor  com  noticia  da  obra  ,  &  intento 
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Ji^úf a,o geral  dos  Concelhos-,  i.  j.  fol.  5. 

Concelho  J(e al  de  Cafella  ,  §.  9,  foi.' 6.  ; 

Chncelhp  de  Camara  ,  §.  10.  /o/.  6.  v  ( 

Concelho  de  Aragao  ,  §.  1 1 .  foi.  7. 

Concelho  do  Santo  Officio  ,  §.  12.  foi.  8. 

Concelho  de  Italia ,  §.  i^.fol.  9. 

Concelho  de  Índias ,  §.  14.  foi.  9,  v  >. 

Concelho  de  Ordens  ,§.  i^.fol.  10. 

Concelho  da  F agenda  ,  §.  16.  foi.  11. 

Concelho  de  Fortugal ,  §.  17.  foi.  11. 

Concelho  de  F landes  ,  §.  18 rfol.  12.  - 
Concelho  da  Cruzada ,  §.  19.  foi.  12. 

Do  Durco ,  íT-  outros  Concelhos  ,§.20.  <&r  2 1 .  foi.  j  4. 

.  Dá  Junta  de  Obras ,  Dofcgues-,  §.  2i.fo\.  15. 

Do  Concelho  da  M.f  a  ^  §.  23./0/.  16. 

.  Origem  doConcdho  de  Efado ,  §.  24.  foi.  17, 

Divifio  dos  Concelhos  de  Fftado ,  o-  Guerra-,  §.  25. foi. 
17.  Do 


£V 


lOM.i.-.nMuj 


índice  do  ciue  fe  contém 

T>o  primeyro  negocio, que  fe  tratou  no  Concelho  de  EJta* 
do ,  §.  2 6.  foi.  18.  . 

Concelheyros  de  Eflado  fao  também  Concelheyros  de 
Guerra, §.  27. foi.  20.  :  - 

tyorque  ra^aofe  une  0  EJlado  mais  às  Ar  mas,  que  Hs  ler 
tras ,  §.  2?,.  foi.  20 

Concelhos  de  Eflado ,  &  Guerra,  nao  tem  Prefden~ 
te  ,  §.  29.  foi.  22. 

Ao  Concelho  de  Guerra  nao  fe  falia  de  Altera  ,  §.  21I 
foi.  25. 

Os  Concelheyros  dejles  Concelhos  nao  tem  numero  deter-", 
minado ,  §.  ^.fol.  24.  ,> 

Quantos  Secretários  admitem  ejles  Concelhos  §. 


'  24. 

Como  fe  repartem  os  negodos  entre  os  Secretários  §.  35* 
foi ,  25. 

T)o  Secretario  de  Hefpanha ,  §.  ^6.  foi.  26.  1 

Secretario  de  It alia  ,*  §.  ^7.  foi.  26. 

Secretario  de  Flandes  y  §/  5  8.  foi  26. 

Os  Secretários  d e  EJfado  nao  defpachao  fora  de  fens 
Concelhos ,  §.39. /o/.  27. 

Secretários  de  Bfiddo  nao  efcrevem  nas  Juntas ,  §•  40^ 
foi.  28. 

Forma  das  Cmfidtcís  ,  §.  ^\.fol.  28. 

Secretários  de  Guerra  ,  §.  42.  foi .  29* 

Como  fe  divide  0  defpacho  dos  Secretários;  y  §.  foh 

*  .  1  1  '  '.r, 

.20'.  • 

•  .  2>* 


Na  Aula  Política. 

Da  Junta  de  Armadas  ,  §.  44.  foi .  50/ 

Juramento  dos  Concelheyros  de  Eflado  y  §,fâ.fol.  30. 
Merce  de  Concelheyro  jiovo  ,  §.  46.  foi.  3  1 . 

Metceem  dia  de  Concclheyro  novo  para  0  Secretario  ,  §. 
■  .r  47,/à/.  32, 

Juramento  dos  Concelheyros  de  Guerra  ,  §.  48 .fol.^. 
Da  antiguidade  entre  os  Concelheyros ,  §.  49.  foi .  ^ 
Quando  fe  altera  a  ordem  de  preceder ,  §.  5 o.  foi.  ^4. 
0  Concelho  de  EJlado  nao  concorre  com  os  mais  ,  §.  51. 
foi.  55. 

Quando  tem  lugar  0  Concelho  de  Guerra  ,  §.52. foi.  $tfm 
TSLenh um  "Bacharel  he  do  Concelho  de  EJlado  ■)  §.  £j  g  foi, 

t 

( Vrecedcncia  nas  Juntas  ,  §.  54 .  foi.  $<S. 

Car deães  fao  do  Concelho  de  EJlado ,  §.  fá.fól.  .77. 

^  BeJJoas  fe  da  0  Concelho  de  EJlado ,  §.  56.  foi. 

38. 

Como  fe  intitula  0  Concelho  de  E/lado,  §.  ^y.fol.  3S. 
Como  fe  intitula  0  de  Guerra  ,  §.  58  .foi.  39. 

i7«m  he  prohibido  0  Concelho  de  Efado ,  §.  59.  foi. 

\  \  \ 
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*tJ.ao  tem  fallarios  os  Concelheyros  de  EJlado ,  <£r  Guer¬ 
ra  §.  6o.foí.  40. 

3)  as  gafes  dos  Secretários ,  §.61.  /õ/.  40. 

JSLao  fe  pagao  mais  direytos  nas  Secretarias ,  §.62.  foi. 
41. 

Tref dentes  de  Cajlella  nao  fao  do  Concelho  de  EJlado-,  §. 
6$. foi.  42.  ,  .  \  Co«- 


índice  çb  que  Fe  contem 

Concdheyros  de  EJlado  fó  podem  fcr  Tre/identes  de  outro 
Tribunal ,  §'.  64.  foi.  4^. 

Oue  matérias  pertencem  ao  Concelho  de  Eftado  ,  §.  6 K. 

m44. 

He  feu  0  provimento  dos  Terços  velhos  de  Flandes  ,  §. 
66.  foi.  45. 

Ta  mayor  preeminência  do  Concelho  de  Eft ado ,  §.  67. 
foi  46. 

Quais  dos  Concelhos  tem  jurifdiçao  criminal  ,'§.  68  foL 


48 .  * 

Ta  Jurifdiçao  do  Concelho  de  Guerraç  §.  6^.  foi.  49. 
Acceffor  de  Guerra  ,  §.  70.  foi.  50.  •*  •  '•  •  •  v  >  ,y 

Co?wo  fe  julga  na  Guerra  ,  §.  71.  foi.  50. 

Cafo  notável  a  efle  intento  ,  §*  72.  foL  5  *. 

Te  que pójlosfe  vem  ao  Concelho  de  Guerra-  ,  §. 

'  52.  í  .  -  •  O  U  C  L  V. 


Efrangeyros  vem  ao  Concelho  de  Guerra  ,  §.  74.  folsiç 4. 
Também  pejjoas ,  quenao  fio  IvCditares ,  0  obtem  7  §.  75.  ‘ 

foi.  55* 

poucas  ve^es  ao  Concelho  ,  §.76.  foi.  56. 
cortesias  devidas  aos  Concelheyros ,  ^  Cabos  de 
Guerra  ,  §.  77-  57- 

Tratamento  dos  Mejlres  de  Campo  ,  §.  7$.  foi.  58. 
Convem  ajfntar  os  tratamentos  Militares  y  §.  7y.faL 

*59-  $  í  '  '  a 


Do  que  pertence  ao  Concelho  de  Guerra ,  §.  So.  foi.  60 . 
Como  fe  vota  nos  Concelhos  de  Ffíado  ,  Guerra ,  §.„ 
Sr.  foi.  61.  ,  Doí 


Na  Aula  PoIíticaT 


Dos  inconvenientes  que  ba  nos  votos  ferrados ,  §.  82. 

foi.  62.  %.  83.fol.61.  / 

Como  pode  fer  licito  efte  modo  de  votar ,  §.  8q..fol.  6a. 
Muytas  veycs  foy  pedido ,  §.  85.  foi.  64. 
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§.  I. 

I  •  \  \  ■  9  ‘  "t  #  •  ««  <  '  I 

»  “  X  f  ,  t  .  '  * 

IZEM ,  que  orou  Cataó  contra  os  coi- 
tumes  Athenienfes ,  d  i  ve  rios  dos  Roma¬ 
nos.  Dormia ,  como  Homero ;  porque  os 
coftumes  naó  faõbons,  oumáospor  ra- 
za5  da  differcnça  :  faó  bons  pela  utilidade ,  &  hones¬ 
tidade  ;  máos ,  quando  os  contradizem :  pofto  que  o 
vulgo  cegamente  ama ,  ou  aborrece  os  ulos  alheyos 
por  naó  ferem  proprios. 

§.  II. 

Difcretiílima ,  Sc  boniílima  a  Natureza  nos  cnfina 
a  aproveytar  do  bem ,  que  ha  nos  inimigos.  Singular 
induftria  he  trocar  os  efiêytos  da  payxaó !  Arrebata 

A  a  na- 
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a  natureza  as  peçonhas  dos  animaes  venenozos ,  que 
converte  em  mezinha  dos  humanos:  dezaproveytan- 
do  em  tudo  o  odio  cego,  &  torpe,  naó  quer ,  nem  crer 
alguma  bondade  em  leus  oppoílos  ;  mas  o  bem,huma 
vez  vifto,  he  acrédor  da  eftimaçaó  de  todos :  he  indi¬ 
gno  de  defprezo ,  ainda  que  fe  ache  em  parte  defpre- 
zada :  quem  foge  do  bem  pelo  lugar  em  que  o  vé , 
para  que  honra  o  ouro  nafcido  em  o  mais,  infimo  d* 
ferrai  l  S  ■ 

\.,j,  -  §.  m.  -  -  --  --  - 


Fuy  mandado  de  hum  grande  rogo  para  a  efcritu- 
ra  deite  papel,  cu  ja  tençaõ  he  fó  informar,  &  naó  per- 
fuadir  com  os  eftylos ,  Preeminências ,  &  Privilégios, 
Concelhos ,  &  Concelheyros  de  Eflado ,  &  Guerra , 
íègundo  a  forma  da  Coroa  Caflelhana.  Aos  impru¬ 
dentes  ferà  efeuzada  offerta;aos  fabios  póde  íèr  acey- 
ta.  Refiro  todos  os  que  me  vieraó  à  noticia  ,  déyxah- 
do  aos  prudentes  Miniitros  a  faculdade  de  julgar  íb- 
bre  a  fufficiencia ,  &  conveniência  deites  uíbs ,  pára 
ferem ,  ou  naó  imitados ;  os  quaes  ie  fe  regularem  pe¬ 
lo  tépo  prefente  ,  &  natural  da  noíf a  Naçaó,  porven¬ 
tura  ,  ainda  que  de  noflbs  inimigos,  muyto  nos  apro- 
veytem.  Porque  dos  contrários  faó  menos  foípeyto- 
zos  os  coílumes ,  que  os  concelhos ;  íbbre  que  conhe¬ 
ço,  neceífita  de  grande  deítreza-  &  naó  menos  ventu¬ 
ra  quem  houver  de  tirar  a  mafla  a  Hercules ,  &  pe- 

leyjar  com  ella» 


-  Ainda  me  falta  reíponder  áquella  pergunta ,  que 
todos  me  faraó  ,  (  &  pode  fer ,  que  nenhum  ) 
quem  he  (  diraô  elles )  o  fiador  deftas  verdades  ?  He 
(  lhes  refpondo )  a  larga  affiftencia  ,&  curiofa  pratica 
■da  Corte  de  Madrid ,  onde  dez  vezes  me  levou ,  nao 
iey  fe  a  ociofidade  ,  ou  fe  o  negocio.  He  apròmptiffi- 
tna  oblèrvacaó  das  coufas  políticas ,  da  qual  melhot 
nas  converfacoens ,  que  nos  papeis  acharàó  raftro  a- 
quelles,õ  mecommunicaó.  He  a  boa  amizade  alcan¬ 
çada  ,  &  profeguida  com  grandes  Miniftros  daquellés 
Reynos.  He  a  continua  lic^am  dos  feos  Livros  polí¬ 
ticos  ,  &  hiftoricos ,  retratos  das  aeçoens  antigas ,  & 
modernas.  He  hum  preciozo  theíburo  c!e  memórias 
curiofiífimas.  He  finalmente  huma  memória  naó  in- 
felice ,  &  huma  attençaõ  applicada  atudo  o  que  po¬ 
de  fazer  exemplo.  Eys  aquio  fiador ,  ôí  osfiadores  da 
verdade  do  meo  difeurfo ! 

;  §.  V. 

Efte  offerecoavós  outros,  todos  os  eftudiozos  da 
matéria  de  eftado  ,efcrito ,  como  vereis ,  em  o  noíío 
facil  Portugez ,  verdadeyro  ,<&  claro,  íem  fingidas, 
&  erradas  vozes :  livre  dos  eícuros  laços  da  eloquên¬ 
cia  de  Paterculo,  &  das  ambíguas  Sentenças  de  Tá¬ 
cito  ,  de  que  tanto  fe  prezam  alguns  de  noíTos  eferi- 
'  '  •.  «  i  A  i)  tores 
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tores  modernos,  que  cobrindo  a  pobreza  de  feo  na¬ 
tural  com  a  riqueíà  dos  eftylos  alheyos  ,  deyxaraò 
fea ,  &  envelhecida  a  efcritura ,  que  cuydarao  ador¬ 
nar  dos  roubos  mal  diflimulados ,  que  nella  fe  encon¬ 
trão  a  cada  letra. 

:  .  §.  VI. 

Quem  ignora  o  caminho ,  que  quer  fomar ,  ou  íè 
perde  nelle ,  ou  bufca  alguém ,  que  o  guie :  a  effe  fe- 
gue  com  paflos  medrozos,fem  laber  por  onde  he  leva¬ 
do  :  le  porventura  arriba  ao  termo ,  que  dezeja ,  ne¬ 
nhum  mérito  do  acerto  lhe  refulta,  acertando  por  vir¬ 
tude  alhea ;  mas  aquelle ,  que  per  li  proprio  fabe  don-' 
de  parre ,  &  aonde  fe  dirige ,  fó ,  &  íèm  temor  atra- 
vefla  os  defertos  mais  afperos,  &  chega  felizmente  ao 
fim  da  fua  jornada  com  louyor  3  &  gloria.  Bafte  di¬ 
to. 

•  •  í  .  ’  .  .  •  * 


RA2AM 


r 


RAZAM  GERAL 


DOS 


§.  vir. 

RANDES  T ribunaes ,  &  muyfos ,  íaó  os 
«que  com  titulo  de  Concelhos  erigirão  os 
Reys  de  Caítella ,  os  quaes  tcdos  fe  redu¬ 
zem  aos  leguintes:  Concelho  Real :  Con- 
celho  de  Camara:  Concelho  do  Santo  Officio :  Con¬ 
celho  dc  Aragao  :  Concelho  de  Oídens :  Concelho  de 
Fazenda ;  Concelho  da  Cruzada:  Concelho  de  Portu¬ 
gal  :  Concelho  de  ítalia :  Concelho  de  índias :  Confe- 
lho  de  Flandes  :  Burco Junta  de  obras ,  &  Boíques; 
&  aquelle  ,  a  que  chamaó  Conlelho  da  Mefta ;  ulti¬ 
mamente  o  Concelho  de  Guerra ,  &  o  Concelho  de 
Eftado. 

§.  VIII. 

Deites  de  Eítado  ,&  Guerra  pertendo  dar  noticia 
promettida ;  mas  para  que  melhor  íè  entenda  lua  di- 
'l-Lv'iTí  ~  A  iij  gnidade, 
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gnidade ,  &  eftimaçaó ,  farey  de  todos  os  mais  huma 
breve  menção ,  &  memória.  ^ 

Do  Concelho  eal  de  Caftella. 

% 

§.  IX. 

O  Concelho  Real ,  que  chamaó  de  Caftella,  he 
T ribunal  de  [uftiça ,  õc  Te  cftende  a  algumas  matéri¬ 
as  de  Graça. Confta  de  Miniftros  Togados, em  nume¬ 
ro  cerco ,  de  profiiTaode  letras  ,  &  alguns  Clérigos 
graduados  na  faculdade  de  Cânones.  Tem  huní  Pre- 
zidente,  que  he  o  íuprcmo  lugar  das  Prezidencias  da- 
quella  Coroa;  efte  coftuma  íèr  indifferentemente  Pre¬ 
lado  ,  Grande,  ou  Letrado.  A  antiguidade  do  Conce¬ 
lho  Real  fe  diz  igualarfe  à  dos  Reys  daquelle  Reyno , 
cujos  Príncipes  herdeyrosjà  foraó  Prezidétes  de  Caf¬ 
tella.  Affim  o  Príncipe  Dom  Joaõ,  filho  dos  Reys  Ca- 
tholicos ,  a  quem  deve  aquelle  Concelho  a  forma ,  & 
grandeza,  em  que  hoje  fe  acha.  Tem  femelhança 
com  a  noiTa  Rellaçaò ;  mas  excedelhe  em  poder ,  Sc 
authoridade ;  porque  de  tal  maneyra  feos  Miniftros 
iaó  Juizes,  que  faó  também  Concelheyros, 

:■  Do  Concelho  de  Camara. 

§.  X. 

O  ConceTo  de  Camara  conftade  quatro  Minif- 
tros  Togados,  os  mais  antigos  do  Coníèlho  Real: 

Prezi- 
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Prezidelhe  feu  proprio  Prezidente.  He  Tribunal  dc 
Graça  ,  &  tem  muyta  proporção  com  o  Dezembargo 
do  Paço  do  noífo  Reyno ;  mas  com  tudo  padece 
(  a  meu  juizo )  hum  grande  defeyto ,  porque  fendo 
chamado  Concelho  de  Camara ,  quehe  propriamen¬ 
te  a  Camara  Real  de  ElRey ,  donde  devia  íer  exerci¬ 
tado  ,  celebraó  fuas  Juntas ,  como  Miniftros  privados 
em  Cafa  do  Prezidente  de  Caftella ,  dous  dias  na  íe- 
mana ,  õc  às  tardes  delles.  Sua  antiguidade  he  própria, 
como  ado  Concelho  Real, &  íèu  melhoramento  tam¬ 
bém  devido  aós  Reys  Catholicos.  Felippe  II.  deu  a 
efte  Coníèlho  a  mayor  authoridade. 

-  Do  Concelho  de  Jracao. 

$.  XI. 

,  /s  i  •  *»,*».•/  3  rrt  'J1-  *  1  t 

Concelho  de  Aragaó/  a  quem  os  Aragonezes  cha- 
ma5  facro  )  era  antigo ,  como  fe  deyxa  ver ,  òc  enten¬ 
der,  de  Reys  daqueila  Coroa ;  mas  Carlos  V.  lhe  deu 
aforma,  q  agora  tem,  pelos  annos  de  1545.  Governa 
Aragaó ,  Valença,  Catalunha,  Malhorca,  Minor- 
ca,Cerdenha,&  Guipufcua.CÕÍla  deMiniíhosde  ca¬ 
pa  ,&  eípada,&  de  Togados  }uriftâs,Secretarios,&hü 
grande  numero  de  officiais  inferiores.  Naó  ha  entre 
nós  outro  femelhante;  porque  he  pertencente  a  Co¬ 
roa  particular. 


$ 
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To  Concelho  do  Santo  Officio. 

§,  XII.  ^  l 

Concelho  do  Sato  Officio  da  Inquifiçao  teve  prin¬ 
cipio  em  o  reynado  dos  Reys  Catholicos  pelos  annos 
1483.  He  Tribunal  Ecclefiaftico,  Apoftolico,  ôc  feu 
Santo  Inftituto,  guardar  a  pureza  da  Fé  Catholica , 
caftigando,  extirpando,  &  condemnando  todas  as 
heregias.  Tem  Prezidente,que  he  o  Inquifidor  Geral, 
Sc  Concelheyros  fem  numero  certo :  entre  os  quaes 
ha  também  alguns  Miniftros  feculares  do  Concelho 
Real ,  os  de  mayor  authoridade ,  Sc  letras :  affim  hum 
Secretario  delRey ,  o  he  também  do  Santo  Officio,' 
por  cuja  intervenção  íe  communicaó  com  ElRey  os 
negocios,  que  fe  offerecem;  dos  quaes  fempre  faz  Re- 
laçaó  vocal ,  Sc  nunca ,  ou  poucas  vezes  por  efcrito  j 
a  fim  de  íè  coníervar  melhor  a  authoridade  ,  Sc  íegre- 
doda  Inquifíçaó.  Foy  em  meus  tempos  Secretario  o 
difcreto  Antonio  de  Mendonça ,  que  o  era  da  Cama- 
ra  delRey  Dom  Felippe  IV.  Efte  Tribunal  lè  confor¬ 
ma  muyto  com  o  do  S.Officio  de  Portugal;  mas  com 
tudo  reconhecem  feus  Miniftros  aos  noflbs  algumas 
ventagens  nos  uzos  particulares;  porque  nos  geraes  to¬ 
dos  faõ  procedidos  de  inftituiçaó  Romana. 
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Do  Concelho  de  Italia. 

f  -  'ff  V»  #■'  I 

i  \  I  *  ■  *  k  *  /  %  '  /  f  /  '  *  .  í  ^  <  f  s  j  *  ’  #*  T 

§.  XIII. 

Concelho  de  Italia  fe  erigio  ro  anno  de  1556.  em 
razaõ  do  bom  governo  de  Nápoles ,  Sicilia ,  &  Milaó 
>ara  matérias  de  expediente  ordinário  de  graça  ,  Sc 
uftiça.  Confta  de  hum  Prezidente ,  &  íeis  Regentes 
Togados :  dous  de  cada  Eftado ,  dos  que  alli  íè  gover- 
naõj  &  hum  Secretario  delle.  E  regularmente  acco- 
modaó  os  Reys  nefte  Concelho  a  Igur.s  fu gey tos  de 
capa  ,  &  eípada ,  que  precedem  ,  ou  faò  precedidos 
dos  Regentes ,  íègundo  lua  qualidade  ,  &  poftos  : 
quando  faó  Hefpanfoes ,  precedem  de  ordinário  aos 
Togados  ,  votando  logo  junto  ao  Prezidente ,  que 
fempre  he  pefíbade  grande  authoridade,  Cardeal, 
ou  Grande. 

Do  Concelho  de  índias , 

§.  XIV. 

Concelho  de  índias  começou  quafi  em  leu  defecn 
brimento  5  &  com  feu  augmenro  fe  augmentou  por 
todo  o  revnado  do  Imperador.  Recebeo,  como  os 
mais,  melhor  forma  de  Felippell.  mas  ainda  hoje  a 
naó  tem  firme,  alterando- fe  muytas  vezes  o  numero, 
&  qualidade  de  leus  Miniílros.  Porque  como  fa  6  Pra¬ 
ças  de  grande  valor,  &  como  tais  appeteddas,  crefi- 
cem ,  ou  variaó  os  Coníelheyros  à  vontade  dosvali- 

.  '  dos, 
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dos, conforme  a occurrencia  dos  reípeytos.  Confta 
de  hum  Prezidente  ,  &  feis  Miniftros  Togados ,  de 
profiífaò  [uriftas,  alguns  de  capa  ,  8c  efpada  ,  cujo  nu¬ 
mero  nao  he  certo:  dous  Secretários,  que  algumas  ve¬ 
zes  fóbem  ao  lugar  de  Concelheyros,  como  dizem  f  r 
agora  D.  Fernando  RoJrigues  de  Contreras.  Deite 
Concelho  de  índias  feapartaó  alguns  Miniftros ,  que 
fempre  faó  os  de  capa,&  efpada  com  o  Secretario  ma¬ 
is  antigo,  8c  formão  huma  junta  dentro  do  proprio 
Concelho  ,que  chamaó  de  Guerra  de  índias,  em  a- 
qual  fedeterminaó  as  matérias  ordinárias  pertencen¬ 
tes  aguerra  daqueilas  Províncias.  Heefte  Tribunal 
conforme  ao  nolTo  Confelho  Vltramarino  ,  que  jà  le 
chamou  da  índia. 

Do  Concelho  de  Ordens. 

I  *  f;  » 

§.  XV. 

Concelho  de  Ordens  teve  principio  o  anno  de  1489. 
por  occaziao  de  le  haverem  os  Meftrados  das  Ordens 
Militares  incorporado  com  a  Coroa.  Confta  de  hum 
Prezidente ,  feis  Concelheyros  Clérigos ,  8c  Leygos, 
todos  de  hábitos  Militares,  &  de  porfiífaó  Legiftas, 
8c  Canonift as :  hum  Secretario ,  &  outros  Miniftros 
inferiores.  Cbrrelponde  efte  Tribunal  à  noífa  Meza 
da  Confciencia ,  que  em  parte  lhe  avantaja  em  juril- 
dicaó. 


Do 
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Do  Concelho  da  Fazenda. 


§.  XVI.  r.  V  : 

Coníèlho  da  Fazenda  reformou-o,  &eftabele ceo 
Dom  Felippc  Ill.anno  1602.  à  imita^aó  do  Confelho 
da  Fazenda  de  Portugal ,  do  qual  mais  tomou  o  no¬ 
me  ,  que  a  authoridade.  Nelle  fe  comprehendem  as 
que  cnamaô  Contadorias ,  &  a  mayor  da  Fazenda , 
que  tudo  vem  a  fer  o  proprio  ,  que  o  T ribunal ,  a  que 
chamamos  Contos.  Confia  de  Prefídente,  alguns  Có- 
íèlheyros  de  capa ,  &  efpada ,  &  outros  Juriftas ,  com 
huma  grande  copia  de  Contadores  mayores ,  8c  me¬ 
nores.  Mas  do  Concelho  Real  de  Caítella  acodem  ao 
da  Fazenda  dous  Miniftrcs  cadafemana  em  dias II- 
nalados.  Saó  innumeraveis  os  officiaes,  q  aflíftem  a 
efte  Concelho;  grande,  poriílo  a  confufaó  de  íèus  def> 
pachos.  Excedeihe  muytoem  poder,  &  boa  forma 

onofTo  Concelho  da  Fazenda. 

■ 

Do  Concelho  de  Portugal . 

§.  XVII. 

Confelho  de  Portugal  teve  principio  o  anno  de 
1498.  quando  elRey  Dom.  Manoel  paffou  defte  Rey- 
r.o  a  fe  jurar  Príncipe  ce  Caftella ,  &  Aragaó ;  porque 
em  quanto  andafle  aufente trouxelfe  fempre  coníí- 
go  aquelle  Confelho  para  defpachar  por  elle  os  nego- 
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cios  deíla  Coroa.  Conftava ,  (  femPrezidente,  )dc 
hum  Concelheyro  de  capa,&  elpala,  de  hum  Veador 
da  Fazenda,hum  Miuiftro  Clérigo  la  Meza  da  Con- 
fciencia,&  hum  Dezembargador  do  Paço  dous  Secre¬ 
tários ,  hum  de  Eídido ,  &  o  irro  de  M  rcés  -  com  al¬ 
guns  oíficiaes  menores ,  como  Efcrivao  da  Camara , 
Thezoureyro ,  Efcrivaó,  &  M  •yrinho  do  Concelho ; 
Efta  me  ima  forma  lhe  deu  Felippe  II.  quando  fahio 
do  Reyno,  de  pois  de  havelo  occupado,  &  em  feu  tem¬ 
po  le  guardou  inteyramente.  Mas  o  III.  &1V.  Fe¬ 
lippe  s  aíteraraó  varias  vezes  efte  Concelho,  introdu¬ 
zindo  he  Prezidente,  pondo,  tirando  ,  Si  augmentan- 
do  Mmiftros  conforme  lhes  parecia ,  ôc  talvez  desfa¬ 
zendo  o  Concelho ,  que  por  alguns  annos  efteve  luí— 
penfo.  Pagavaólhe  eftes  aggravos  (  parece)  coma 
vaidade  do  nome ,  chatnandolhe  fempre  Concelho 
de  Edaio  de  Portugal;  fem  embargo  do  Concelho 

O  7  O 

de  Eftado ,  que  o  Reyno  tinha ,  que  foy  obra  delRey 
Do  m  Sebaftiaó.  Padecia  grave  emulaçaó  do  Conce¬ 
lho  de  Aragao ,  cuja  co  npetencia  trabalhou  muytas 
vezes ,  &  algumas  efcandalizou  o  Reyno,  Concelho, 
&  Mmiftros ;  porque  os  Caftelhanos ,  que  haviaô  de 
julgala,eraõ  mais  Aragonezes,que  Portuguezes. 

Do  Concelho  de  Flandes. 

§.  XVIII. 

Concelho  de  Fiandes  foy  íempre  de  pouca  aucho- 


E  curta  militar:  t5 

ridade ;  porque  fendo  eftes  Eftados  de  tanta  rèputa- 
çaó ,  faó  os  de  menor  conta ,  &  jutifdiçaó  daquella 
Monarquia;  em  razaó  de  que  os  importantes  expedi¬ 
entes  de  Flandes  tocaõ  ao  Concelho  de  Eftado  de 
Hefpanha ,  como  veremos  a  diante  ,  &  aos  Conce- 
lheyros  ordinários ,  que  aftiftem  em  os  proprios  Efta¬ 
dos.  Confta  o  Concelho  de  Flandes  de  hú  Preziden- 
te,  &  dous  Concelheyros  T ogados,  que  muy  tas  vezes 
fervem  fem  Prezidente ,  hum  Secretario ,  &  poucos 
Officiaes  inferiores :  quafí  he  Concelho  Extravagan¬ 
te  ,  a  onde  acodem  poucos  negocios ;  porque  antes  de 
chegarem  a  elle ,  fe  divertem  a  vários ,  &  fuperiores 
Magiftrados.  '  7-4  . 

Do  Concelho  da  Cru ^  ada,  ' 

c  '  • 

§.  XIX. 

Concelho  da  Cruzada  teve  principio  pouco  depois 
delia  vir  a  Hefpanha  anno  1525.  por  concefíaó  de  Jú¬ 
lio  II.  que  a  expedio  o  anno  de  1503.  Confta  de  Pre¬ 
zidente,  que  he  o  Comir.iffario  Geral  da  Bulia ,  deus 
Concelheyros  do  Concelho  Real;  hum  de  Aragaõ, 
outro  de  Italia ,  &  outro  de  Indiar ;  porque  a  todas 
eftas  provindas  fe  extendeoCommiífario  Geral  de 
Hefpanha  ;  do  qual  fó  Portugal  fe  izentou.  O  rnefmo 
imita  entre  nós  a  Deputaçaóda  Cruzada,  aindaque 
lèmnome  de  Concelho,  &  com  menor  jurifdiçaó. 

.  '  1 
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De  Outros  mais  Concelhos. 


,  S  i  §.  •  XX. 

Alèm  dedes  Concelhos,  8c  fem  contar  as  conti¬ 
nuas  juntas  (  que  por  incertas  naõ  podem  ,  né  devem 
-numerarfe  )  ha  outros  tres  Concelhos  fixos ,  ainda- 
queos  dons  fem  edenome,  de  que  devo  darrazaõ: 
p  primeyro  he  o  Burco ;  &  o  fegundo  a  Junta  de 
Ooras ,  8c  Bofques,  o  terceyro  o  Concelho  da  Méda. 


O  Burco  fe  compoem  de  M  ordomos  de  ElRey  i 
8c  Raynha  didincamente  ;  cujos  Prezidentes  faó  os 
M  ordomos  Mares,  &  em  fua  falta  os  mais  antigos 
Mordomos  ordinários.  Confultaó  aos  Reys  lobre 
merecimentos ,  Sc  reformaçaó  de  creados  inferiores: 
O  provimento  de  feus  pados ,  exame  de  luas  qualida¬ 
des  ,  &  talvez  o  prêmio  de  feus  ferviços ,  Sc  cadigo  de 
fuas  culpas,  fef ao  em  matéria  de  Oficio.  Fazem 
acordo  do  provimento  de  mayores  podos ,  Sc  o  Bur¬ 
co  da  Raynha  palia  atè  propor  peífoas  grandes  para 
Damas ,  8c  Donas ,  que  deve  chamar  a  feu  lerviço , 
quando  edà  falta  delias ;  aindaque  como  edas  mer¬ 
cês  faó  taó  iolicitadas ,  Sc  ventajozas ,  nunca  ha  lu¬ 
gares  vagos ,  q  poíTiõ  fer  coafultados ,  ou  propodos 
pelo  Burco  ,  Sc  eda  he  a  razaó  de  que  de  ordinário  os 
naõ  proponhaõ.  Nem  os  confLltaõ  por  officio ,  le 
íCi:  naõ 
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naó  por  matéria  de  bom  governo  de  Caza,que  lhes 
toca  ,  como  Officiais,  &  naó  Coccelheyros.  Burco  he 
nome  Alemaó ,  que  dizem,  vai  tanto ,  como  Efplen- 
dordeCazaem  Caftelhano.  Fora  defte  fignificado 
efta  táó  viciada  Fua  interpretação, queredo  dizer  Fèfta 
de  muytos.  Digo  tanto  por  fatisfazer  as  duvidas,  que 
algum  Político  teve  acerca  da  Jurifdiçaó,  &  forma 
do  Burco  Real ,  ouvindome  o  que  era  ,  &  podia.  En¬ 
tre  nós  naó  he  conhecido  efte  rome,  &  Concelho,  fe 
afli  lhe  havemos  de  chamar ,  Si  fora  muyto  util. 

|  .  S  \  '  4*  V  « .  V  íi  I *.«'  J  ,  .  .  I J  V.  *  l  -4  l  ‘  ^  *  r  J  V 
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§.  XXII. 


Junta  de  Obras ,  Sc  Bofques  lè  inftituio  o  arno  de 
1Ó45.  &  aftiftem  nelle  grandes  Miniftios ,  Sc  cteados 
de  ElRey  ,  &  tal  vez  algumas  peífoas  de  fora  de  feu 
ferviço ,  como  fejaõ  pra  óticos  na  fciencia  de  Arquite- 
ótura  Civil.  Afíhn  em  meus  tempos  foy  admittidoa 
efta  Junta  em  virtude  defeusbonseftudosoMarquez 
Joaó  Baptifta  Crefcencio,  que  naóera  Miniftro,  nem 
creado  de  ElRey.  Efta  exerce  jurifdiçaó  privativa 
íèm  dçpendencia  de  algum  Concelho  em  rodas  as  oc- 
currencias  neceífarias  à  ccníèrváçaó  de  Cazas,&  Bof- 
ues  Reaes ;  fuperintendendo  a  efte  fim  em  matérias 
e  Graça  ,  fufttça,  &  Fazenda  com  larga  maõ.  Tem 
alguma  femelhança  entre  nós  com  o  exercício  defta 
Junta  o  officio  de  Provedor  das  Obras  Reaes ,  & 
Guarda  mór  dos  Pinhaes  de  ElRey,  Do 
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Do  Concelho  da  Méjla. 

/  \  §.  XXIII. 

O  Concelho  da  Mèfta  he  antiquiífimo  etn  Heípa- 
nha ;  8c  feu  primeyro  inftituto  foy  repartir  as  Erva¬ 
gens  ,  &  Pagiços  aos  gados ;  dando  a  cada  Villa ,  Ôc 
lugar  termos, &  defezas  proprias.Depois  fe  lhe  accref- 
centàraõ  vários ,  &  mayores  exercícios ,  fuperinten- 
dendo  também  nas  lavranças ,  &  fefmarias  de  terras 
novas, &  na  diftribuiçaó  das  Lans  do  Reyno.  Vizita , 
8c  reparte  tudo ,  conhecendo  de  todas  as  duvidas ,  &: 
litígios ,  que  íòbre  eftas  matérias  fe  movem.  Tem 
Prezidente,quecuftuma  íèr  hum  Vedor  da  Chancel- 
lafia  de  Valhadolid  co  algüs  Concelheyros ,  peífoas 
pra&icas , Secretários,  8c  Efcrivaens.  Tem  obriga¬ 
da©  o  Prefi  Jente  da  Mèfta  ir  correr  cada  anno  as  Pro¬ 
víncias  de  Caftdla a  Velha  aflímo  faz,  pondo 
ordem  nas  creadoens,&  lavouras.  Sobre  o  nome  Méí- 
ta  ha  varias  opinioens:  os  mais  entendem, que  vem  de 
Miftura  de  gados ,  queelles  apartavaô ,  &  as  conten¬ 
das  ,  que  fobre  ella  havia  entre  feus  donos.  Parece  o 
Tribunal  da  M èfta , como  entre  nós  ode  Provadores 
das  V alias ,  que  ha  nefte  Reyno. 
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Thi  origem  do  Concelho  de  FJhuJo. 


§.  XXIV. 


VJ  !).J 


<  Havendo- íe  congregado  com  as  Coroas  de  Caftel- 
ia,  &  Ara gao  os  largos  patrimônios  de  Flandes,  & 
depois  a  dignidade  Imperial  na  cabeça  de  EiRey  D. 
■Carlos  primeyro  Rey  de  Caftella  ,  Imperador  quin¬ 
to  defte  nome ,  foy  neceiTario  inftituir  hum  Conce¬ 
lho  fupremo,  que  pudelíe  governar  fuperiormente 
fem  embargo  dos  outros  particulares  Concelhos,  que 
já  havia  iòbre  as  univerfaes  occurrencias  do  Eftado; 
com  cujo  titulo  de  Concelho  de  Eftado  inftituio  o 
Imperador  Carlos  quinto  aquelle  grande  Tribunal, 
que  com  efte  proprio  nome  de  Concelho  de  Eftado 
dura  tè  hoje  defde  o  anno  de  1526.  em  que  foy  infti- 
tuido  por  Carlos  feu  Author. 


D  rol f ao  do  Concelho  de  EJlado-,  &  Guerra. 
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§.  XXV.  : 

Depois  fuccedeo ,  que  pelas  aufencias  do  Impera¬ 
dor  era  forçoío  repartir  huns  Mimftros  ,  que  fica  (Tem 
emH:fpanha  fuperintendendo  às  materiasde  Guer¬ 
ra,  &  os  outros  feguiííem  ao  Imperador,  paraque 
aconceihaflem  em  negocios  árduos  ;  jà  de  Guerra  ,  jà 
de  Política  ,  que  lhe  lcbrevinhaò.  Dividio  eftes  Mi- 
niftros  huns  dos  ouaos ,  aos  quaes  o  tempo ,  &  bs 
c.í  .  :•>  B  defpa- 
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defpachos  foraó  dando  vocaçoens  differentes  5  dey- 
xando  fó  <;om  o  nome  de  Concelheyros  de  Eftado , 
aos  que  feguiaó  o  Imperador ,  &  com  o  de  Conce¬ 
lheyros  de  Guerra  àquelles,  que  ficavaó  em  Heípa- 
.  nha  (  aüfente  elle )  cuidando  do  governo  das  Armas. 
Efta  diftinçaó ,  a  que  deu  mais  força  o  tempo ,  que 
os  Príncipes ,  naó  gozaraó  os  antigos ,  que  indifferen- 
.  temente  íe  aconiclhavaó  em  qualquer  matéria  com 
.  qualquer  Miniftro  de  feus  Concelhos.  Pela  razaó 
defta  origem  naó  farey  aqui  diffecença  formalmente 
entre  Concelheyros  de  Eftado ,  &  Guerra;  porque 
realmente  todos  os  Miniftros  de  Eftado  exercitaõ 
também  em  Guerra  a  própria  jurifdiçaó.  Aflim  me 
parece,  que  fallando  de  huns,  fallo  de  outros;  Sc  fó 
fe  dividirão  nas  prerogativas  diverías,  que  ha  entre 
elles.  Do  mefmo  modo  naó  eferevo  algum  titulo 
apartado  dos  Secretários  por  evitar  mais  leytura :  ôc 
fó  tratarey  delles  em  os  cafos,  que  o  pedir  feu  particu¬ 
lar  exercido;,  porqüe  nos  privilégios ,  &  honras  parti- 
dpaõ  a  melhor  parte, das  que  polTuem  os  Concelhey¬ 
ros  de  Eftado ,  Sc  Guerra. 

Qual foy  0  primeyro  negocio ,  que  fe  tratou  em  Concelhd 

de  Eftado.  r  1 

§.  XX  VT. 

Ailtuftre  matéria,  que  lêrvio ,  como  de  pedra  fun¬ 
damental  ,  &  preciofa  a  eftegrande  edifício  do  Con- 

~  celho 
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celho  de  Eftado ,  foy  a  propofta ,  que  nelle  fez  o 
Imperador  Carlos  quinto, perguntando  ao  Concelho 
fe  haveria  de  ver ,  ou  naò  a  EiRev  Francifco  o  Gran- 
de  de  Franca  feu  prezioneyro ,  &  de  que  modo  o  tra¬ 
taria.^  Votou  em  primeyro  lugar  Dom  Fr.  Garcia  de 
Loyofa,Biípo  de  Ofma,ConfeíTor  do  Imperador,  ao 
quálpareceo,  que  o  vide ,  ôc  trata  ííe  humaniífima, 
5c  realmente ,  moftrando  ao  mundo ,  era  digno  dê 
tam  grandes  vidlorias ,  tanto  pela  clemencia ,  como 
pelò  valor  .Seguiole  D.FernândoAlvares  de  Tolledo, 
Duque  de  Alva ,  que  cOrh  huííia  notável  maxima  dê 
Eftado  trouxe  todos  a  lêu  parecer ,  dizendo ,  que  os 
frudtos  dê  huma  tam  grânde  vidtoria ,  a  cufta  de  tan¬ 
to  perigo ,  &  contingência ,  naò  haviam  ló  de  parat 
em  vaidade ;  porque  hum  Rey  de  França  naò  podia 
fer  prezo  cada  dia  5  demaneyra  que  ao  Imperador 
naò  co  : vinha  largallo  íêm  grade  utilidade  de  feu  Ef¬ 
tado  ,  &  paraque  nella  convielTe  ElRey  de  França* 
éra  conveniente  tratalo  com  alguma  afpereza ;  por¬ 
que  depois  havia  moyto  lugar  para  a  clemencia  ,  Sc 
cortezia.  Foy  efte  parecer  o  quefe  feguio,  5c  delle 
grande  intereiíe  aõ  negocio ,  5c  dezignios  do  Impera¬ 
dor.  Pela  grandeza  deite  caíò  faço  aqui  taò  particu¬ 
lar  memória  delle. 
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/  .<  Concelheyros  de  EJlado  fao  também  Concelheyros  de 

Guerra. 
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§.  XXVIL  ’ 

Os  Concelheyros  de  Eftado  faó  implicitamente 
Concelheyros  de  Guerra,  àlem  do  cuftume,  por 
aquella  certa  rezaó ,  de  que  fera  armas  fe  nao  póde 
coníèrvar  o  Eftado ;  porque  as  armas  le  fundaõem 
a  potência ,  que  he  a  mais  temida  dos  homens,  que 
naõ  as  Leys.  Vemos ,  que  fuppoíto  faó  as  Leys  para 
confervaçaó  de  Eftado  mais  frequentemente  necef- 
íarias ,  que  as  armas  ;  as  armas  íãó  mais  efficazes 
que  as  Leys :  para  a  perpetuidade  do  Império  tem 
mais  efphera ,  &  por  iífo  faó  mais  competentes ;  por¬ 
que  as  Leys  comprehendem  fomente  aos  fubditos.  8c 
aos  bons;&  as  armas  alcancaó,  &  atemorizaó  aos  na- 
turaes ,  eftranhos ,  8c  izentos:  &  faó  aquella  pode  ro- 
faLey,que  aosVaífalos,  amigos, &  inimigos  faz 
obedecer ,  &  relpeytar  a  grandeza  do  Sceptro. 

,  %a^ao  1  porque  0  EJlado  Ce  une  mais  às  Armas  , 

que  as  letras. 

T  *  .  # 

§.  XXVIIL 

Ella  he  a  razaó ,  porque  fendo  as  Armas ,  8c  as  Le¬ 
ys  ,  os  dous  braços  da  Monarch:a  vemos ,  que  as  Ar¬ 
mas  íè  naó  dividem  jà  mais  do  Eftado3as  Leys  fim.  E 

porque 
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E  porque  os  Miniftros  de  Eftado  faó  juntamente 
Miniftros  de  Guerra  ,  &  os  de  Leys  naó  faó  nunca 
Miniftros  de  Eftado  ;  porque  a  Juftiça ,  como  virtude 
amavel  a  todos  ,  nunca  acha  a  repugnância  do  Impé¬ 
rio  ;  aquella  inculca  a  paz ;  efte  parece  ,  que  fupera  a 
liberdade ;  porque  Deos  creou  ao  homem  fcm  fujey- 
çaó.  Logo  pode  íèr  dívííi  vel  a  Ley  do  Eftado ,  &c  ad- 
rniniftrarfe  por  outros  Miniftros.  Mas  a  Guetra  naó 
fepóde  dezunir  do  Eftado ,  nem  dos  Miniftros  dcile; 
-donde lhe rezulta  honra  incomparável;  pois  ainda 
que  a  Ley  feja  filha  do  entendimento,  &  a  Guerra  da 
Vontade ,  quanto  o  poder  excede  ao  faber  nas  açoens , 
humanas ,  tanto  fe  aventaja  a  Guerra  às  Leys,  con¬ 
tra  o  que  inconfideradamente  publicou  entre  nós 
«com  grande  offenfa  dos  Miniftros  de  Guerra  hum 
Miniftrode  Leys.  Finalmente  os  Príncipes  faó  obri¬ 
gados  a  preferir  a  dignidade  das  Armas  à  das  letras , 
atentando , que  pela  faculdade  das  letras ,  quafi  fem- 
pre  íe  minora  o  Impeno,  &  pelas  Armas  fe  amplifica; 
porque  a  equidade  pertence  à  Republica  ;  a  í  cbera- 
nia  ao  Príncipe ;  &  porque  os  Eftados  fe  ccnletvaó 
pelos meyos,  que  fe  adquiriraó;  naó  labendo, que 
as  Leys  hajaó  conquiftado ,  ou  adquirido  algum  Eí- 
tado ,  &  as  Armas  todos ,  ou  muytos :  claro  eftà ,  que 
mais  neceífita  a  eftabilidade  da  Republica  das  Armas, 
que  das  Leys;  como  moftraó  os  exemplos  das  Refpu- 
blicas  de  Athenas ,  &  Roma ,  hum  a  perdida  entre  os 
Letrados ,  outra  dilatada  pelos  Capitaens. 

-  .  :  B  iij  Conce- 
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Concelho  de  E/lado ,  ísr  Guerra  7iao  tem  Erefidentel 

*  ‘‘  >  •  4  * 

§.  XXIX. 

Amayorprerogativa  dos  Concelhos  de  Eftado," 
&  Guerra,  he  que  naó  tem  Preíídente ,  em  a  qual  naó 
íaó  imitados  de  outro  algum  Tribunal.  ElRey  he 
o  proprio  Preíídente  dellcs  em  tal  maneyra ,  que  jà 
mais  os  Reys  delegaraó  efta  juriídiçaõ  em  outra  al¬ 
guma  pefloa.  Agrandeza  defta  preeminencia  he  íupe- 
rior  a  qualquer  outra ,  como  bem  fe  verà ,  conííde- 
randofe ,  que  íèndo  o  aéto  de  Cortes  em  os  Príncipes 
íummo  exercício  de  fua  regalia  muytas  vezes, haven- 
doas  os  Reys  começado ,  cuftumaó  conftituirlhes  hú 
Preíídente,  que  as  continue;  coufa  nunca  vifta ern 
os  Concelhos  de  Eftado ,  &  Guerra. 

§.  XXX. 

Procede  daqui ,  que  os  memoriaes ,  8c  informa- 
çoens,  que  fe  prezentaó  em  o  Concelho  de  Eftado 
fallaó  de  Mageftade ,  fuppondo ,  que  ElRey  naó  fal¬ 
ta  delle.  Mas  fuccedendo  ,  que  fe  haja  de  fallar,ou 
efcrever  ao  Concelho  de  Eftado  abftrahido  da  pefloa 
de  ElRey ,  fe  lhe  efcreve ,  ou  falia  por  Alteza ;  para 
que  fe  veja,  que  o  Concelho  de  Eftado  por  íí  proprio 
he  digno  de  alto  acatamento ;  à  imitaçaõ  dos  corpos 
celeftes ,  que  aindaque  alumiados  do  Sol ,  elles  tem 
luz  por  íí  proprios  digna,  &  diípofta  a  receber  mayor 
•  r>  ■  !*  clarida- 


E  CURIA  MILfT AR.  25 

.claridade.  Aflim  obfervei  (  quanto  em  mim  foy 
introduzir  efte  eftillo  ,  como  me  era  licito  ,  )  cm 
a  Carta ,  ou  peroraçaó ,  que  fiz  ao  Concelho  de  Efta- 
do  defte  Reyno ,  em  o  fim  do  meu  livro ,  Ecco  Polí¬ 
tico  ,  que  offereci  ao  Concelho  de  Eftado  do  Reyno, 


1  Ao  Concelho  de  Guerra  nao  fe falia  por  Altera.  - 

§.  XXXI. 

Ao  Concelho  de  Guerra  nao  alcança  efta  prero- 
gativa ,  6c  quando  nelle  (  por  ícrem  chamados )  en- 
traõ  a  fallar  pclToas  particulares ,  uzaõ  de  termos  im- 
peflbaes,  como  :  o  Concelho  mandou ,  o  Concelho 
entendeo :  ou  fallaó  com  aquella  própria  honra  de 
Senhoria ,  ou  Excellencia,  com  que  cuftumaõ  fali  r 
■aos  Miniftros ,  que  eftaó  prefentes. 

*  *  '  -  *  *  \  jf  .  í 

S.  XXXII. 

Os  lugares  do  Concelho  de  Eftado ,  &  Guerra  nao 
faõconíubados  a  ElRey  por  outro  algum  Concelho, 
fe  nao  que  os  Príncipes  porproprio  movimento,  ou 
inculca  dos  validos,  ( fe  os  ha,quado  naõ  he  dos  mrerc 
cimentos , )  nomeaó  os  Concelheyros  ;  de  que  ie  deí- 
pacha  Decreto  ferrado ,  que  vay  por  via  do  expedi¬ 
ente  ao  proprio  Concelho ;  &  também  nefta  preemi¬ 
nência  naõ  laó  igualados eftes  Concelhos  de  outro  al¬ 
gum;  porque  as  Praças  do  Concelho  Real  coníulta 
o  Concelho  da  Camera ;  &  as  de  Camera  declara  a 

B  iüj  ar.ti- 
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antiguidade  dos  do  Cócdho  Real  ■  &  nao  a  eleyçaó.’ 
He  com  tudo  hcito  aos  Concelheyros  de  Eftado,  ôi 
Guerra , quando  fe  achaó  faltos  de  Miniftros, fazer  a 
EIRey  huma  recordaçaõ,  donde  lhe  lembraó  que 
para  bem  de  feu  íèrviço  feria  conveniente  crear  al¬ 
guns  novos  Miniftros ,  porque  faó  muytos  os  negó¬ 
cios  ,  &  os  Miniítros  poucos ,  Sc  occupados. 

Os  Concelheyros  de  E fiado ,  &  Guerra  fiao  fem  numero 

determinado . 

V 

§.  XXXIII.  ' 

Nao  tem  eíles  Concelhos  de  Eftado ,  &  Guerra 
numero  certo  de  Concelheyros ,  que  também  os  au- 
thorifa.  O  Imperador  Carlos  V.  &  feu  Filho  EIRey 
Dom  Felippe  II.  admittiaõ  poucos  Miniftros,  para 
que  o  fegredo  fe  obfervafle  melhor  ,  &  oexpediente 
fe  tomaífe  com  menos  confufaó.  Depois  crefceo  efte 
numero ,  mas  poucas  vezes  fe  juntaõ  em  a  Corte  ( Sc 
menos  em  o  Concelho  )  mais  de  quatro ,  ou  finco 
Miniftros;  fuppofto  que  pelos  poftos  da  Monarquia 
eftejaó  alguns  outros  occupados. 

’  / 
Quantos  Secretários  admittem  os  Concelhos  de 

Efiado ,  <tx  Guerra. 

§.  XXXIV. 

Os  Seçreçarios  de  Eftado,  Sc  Guerra  faó  agora 
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tres  fomente,  &  ainda  efte numero he  incerto,  íe- 
gundo  a  vontade  do  Rey,ou  Valido 5 jà ouve  hum 
ió,que  foyjoaõde  Ceriza.  Mas  fallando  dapreíèn- 
te  forma  ,que  hoje  tem  o  Concelho,  ao  primeyro 
chamaõ  da  parte  de  Hefpanha  ;  &  foy  em  meu  tem¬ 
po  Jeronyrr  ode  Villa  Kova,  Protonotario em  pro~ 
priedade  do  Reyno ,  &  Concelho  de  Aragaój  aquelle 
monfirruofo  valido  daquelle  outro  valido  rronftruo- 
íb  o  Conde  Duque.  Aos  fegundos  chama 6  da  parte 
de  Ttalia ,  que  entaó  era  Pedro  Arce.  O  treceyro  que 
chamaõ  da  parte  de  Flandes  era  entaõ  Andre  de 
Roxas. 

Va  divisão  dos  negocios  entre  os  Secretários  de  EJladol 

y  4»  4  i  è  i  v  Jl  n 

§.  XXXV. 

Cada  Secretario  té  feus  negocios  repartidos  com- 
grande  diftinçaõ ,  &  provi den cia ,  porque  entre  elles 
naó  pofla  haver  algum  debate  fobre  pontos  de  jurif- 
diçaõ.  Efta  diílirçaõde  papeis(  rrasfóem  duas  par¬ 
tes)  fez  EÍRey  Dem  Felippe  II.  eítando  em  Aranju- 
es  a  8.  de  Dezembro  de  1567.  a  fim  de  que  partidos 
os  negocios  pudeífem  cs  Miniftros  fervir  melhor  , 
com  mais  deícanço ,  &  menos  foberania. 
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Dos  negocios ,  que  tocao  ao  Secretario  de  Hefpanha. 

V  §.  XXXVI. 

Ao  Secretario  de  Hefpanha  pertencem  os  negocios, 
&  provimentos  delia,  õc  os  Concelhos  de  Eftado 
ordinários ,  que  trataó  de  bom  governo ;  ou  extra¬ 
ordinários,  que  fe  fazem  fobre  avizosdas  Provincias 
eftranhas ,  em  ordé  ao  bem  univerfal  da  Monarquia : 
tocamlhe  os  defpachos  das  expedições  das  Embayxa- 
das ,  &  os  avizos ,  que  delias  íe  recebem ,  depois  de  fe 
lhe  haver  refpondido  pela  via  donde  vieraó. 


uaes  negocios  pertencem  ao  Secretario  de  EJlado 

de  Italia. 


xf  -•*  • 

§.  XXXVII. 

Ao  Secretario  de  E,ftado  de  Italia  pertencem  todos 
os  negocios  de  Nápoles,  Sicilia  6c  Milaó,  de  guerra , 
ou  paz  ,  a  paga  de  ferviços  feytos  em  aquelles  Rey- 
nos ,  o  manejo  das  Embayxadas de  Roma ,  Veneza, 
Gênova ,  Luca ,  &  todos  os  Potentados  de  Italia , 
Raguza  ,  Turco  ,  &  Períía 

j2  uaes  negocios  tocao  ao  Secretario  de  EJlado 

de  Fl  andes .  ■ 


§.  XXXVIII. 

Ao  Secretario  de  Eftado  de  Fiandes  íè  repartem 
Cl  todos 
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todos  os  negocios  de  Flandes,  Eorgonha ,  Tirol, 
Aliada ,  &  adminiftraçao  de  Guerra  ,  &  Paz ,  &  fa¬ 
zenda  de  todos  aquelles  Eftados.  O  provimento  de 
Pus  pollos ,  a  fatisfaçaõ  de  íerviços  dos  que  nelle  íè 
empregaó na  Guerra,  ou  Política;  faófuas  as  Era- 
bayxadas  do  Império,  França,  Inglaterra,  Dina¬ 
marca  ,  Polonia,  Suécia,  Hollanda ,  &  todos  os  Prin- 
çipes  Imperiaes. 

Os  Secretários  de  EJlado  nat  defpachao fora  de feus 

Concelhos. 

'  1 '  * 1  ;v  2 1  -  *  '  r  I  "  7  '  ~ /■*  Oi  :  ■  j.  I  * 

Ç.  XXXIX. 

Nenhum  deftes  Secretários  de  E liado  por  feu  pro- 
prio  officio  defpacha  com  ElRey  fora  de  Pu  Conce- , 
lho,  porque  o  defpacho  pefíbal  de  ElRey  fe  execu¬ 
ta  em  os  Secretários  da  Camera ,  &  eíle  cargo  tinha 
dignamente  Dom  Antonio  de  Mendonça,  mas  o  Pro- 
tonotario,  como  favorecido,  entrava  a  delpachar 
muytos  papeis  com  ElRey  Dom  Felippe  IV.  alguns, 
que  o  Conde  na5  queria  favorecer  deícubertamente, 

Írutros ,  que  dava  de  barato  à  graça  do  Protonota- 
io.  Mas  efte  defpacho  ultimo  cem  ElRey  he  proprio 
de  validos,  &  nelle  talvez,  contra  o  parecer  dos  Con¬ 
celhos  introduzem  com  EiRey  fua  vontade ,  ôc  o 
fazem  determ  inar  fegundo  feus  d  dlames.  O  Conde 
Duque  coílumava  receber  as  Ccntoltas(  menos  al¬ 
gumas  de  que  naó  fazia  calo  )  que  abertas  lia ,  & 

dentro 
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dentro  das  quaes  metia  hum  papel, &  nell t-parece,  que 
V.  Magejlade  deve  refponder  affim:  E  dava  entaó 
feu  parecer ,  de  que  ElRey  fe  naó  defviava ,  copian¬ 
do  o  voto  do  Conde ,  ou  reduzindo  aquellas  breves 
formas  de  fuas  refpoftas ,  que  aflignadas ,  ou  efcritas 
de  fuas  mãos  baxavaó ,  aos  Concelhos,  Sc  os  papeis 
do  Conde  fe  rafgavaó  no  Camarim  Real 

Secretários  de  EJlalo  mo  efcrevem  nus  Juntas, 

xxxx. 

Quando  para  vários  negocios  fe  formavao  jun¬ 
tas  particulares ,  nunca  os  Secretários  de  Eílado  ef- 
creviaoem  alguma  delias,  tendo  por  indecente  oc- 
cupaçad  o  fecretarizarem  com  outros  Miniftros ;  em 
algumas  entrava  o  Protonotario ,  mas  como  Conce- 
Iheyro,  Sc  naò  papelifta  ;  outros  Secretários  de  Con¬ 
celhos  inferiores  fe  occupavaõ  nas  Comiffoens:  Lem- 
brame  ouvir  prezarfe  Ándre  de  Roxas ,  porque  em 
quatorze  annos  de  Secretario  de  Eítado,  nunca  íe 
«ífentara  ern  outro  banco ,  que  no  do  feu  Concelho. 

„  r  5  í '  \  f  \  *  ;  t  I  *  's  \ 

Dafórma  das  Confultas, 

y  .  .  -  *  «  *  •  .  -  v  •  ^  9 

§.  XXXXI. 

He  de  advertir ,  Sc  foy  para  chorar,  o  fèr  provável, 
que  jamais,  ou  poucas  vezes  ElRey  via  parecer  de 
algum  Miniftro ,  porque  dobrada  a  Confulta  fe  lhe 
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punha  da  parte  d<í  fora  em  duas  regras  arazaõ  fobre, 
que  fe  fazia ,  &  de  que  T ribunal  era,  com  a  qual  no¬ 
ticia  íè  entendia ,  queEReyíe  dava  per  fatisfeyto, 
crendo,  que  o  verdadeyro  exame  dos  votos  havia  jà 
fcyto  o  Conde  Duque  ,  &  que  por  elíes  refolvia  o  que 
avifava  no  eferito ,  que  vinha  por  alma  das  Cor.ful- 
tas ,  &  às  vezes  lhas  tirava,  fegundo  a  vóz ;  &  queyxa 
publica  daquelles  tempos. 

.  *  ,  •  *  •  ,  ?  •  f  *  '  '  '  t 

•  l  ‘v  *  ■  j 

Dos  Secretários  de  Guerra, 

‘-f/j •  i  oh  o ivA  :  ;  Oi,  ;  \><:j  oj a  !^uj.j  f  o  .x 

§.  XXXXII. 

O  Concelho  de  Guerra  tem  dous  Secretários,  hum 
da  reparciçaõ  da  terra,  que  fervioem  meus  tempos 
Dom  Fernando  Ruis  de  Contreras,  outro  da  repar¬ 
tição  da  Guerra  do  mar ,  cujo  officio  entaó  exerci¬ 
tava  Pedro  Coloma. 


De  como  fe  divide  o  defpacho  dos  Secretários, 


■A: 


§.  XXXXIII. 

E  pois  falíamos  nefta  diftiriçaó,  que  ha  nos  papeis, 
como  em  os  exercícios  de  Guerra ,  ce  mar ,  &ca  ter¬ 
ra  ,  fera  bem  dizer  aqui  coiro  íe  dividis 6  em  o  pro- 
prio  Concelho ,  entre  os  Secretários  cieile ,  &  fe  lhe 
diftribuhiaô  os  papeis. 


*  *  «v»  '  /■* 

■  *■ 


or 


\ 
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§.  xxxxiv. 

Deíle  Concelho  de  Guerra  fe  apartao  em  certos 
dias  alguns  Miniftros  (que  faó  ftímpre  os  que  tem 
governado  Armadas  ,  ou  feyto  viagens ,  &  apreftos  ) 
&  deftes  em  Salla  diíFerente  iè  forma  aquella  Junta  j 
q  chamaó  de  Armadas  ;  donde  fe  trata  todo  o  defpa- 
cho  de  poder  <maritímo ,  mas  naô  fe  determina  feu 
emprego ,  que  ifto  toca  ao  Concelho  pleno  de  E (fa¬ 
do  ,  &  Guerra :  o  Secretario  de  Guerra  do  mar  aílifte 
a  eftá  Junta ,  &  às  vezes  feu  Official  mayor ,  quáíido 
o  Secretario  tem  no  Concelho  occupaçaó.  As  refolii- 
^oens  da  Junta  de  Armadas  fobem  a  ElRey ,  íèm  al¬ 
guma  intervenção  do  Concelho ;  refpondelhes ,  & 
deíla  refpofta  dà  conta  no  Concelho  de  Guerrá  o  Se-» 
çretario  aquem  toca. 

f  X  r  *(  -  * 

^  ,/  * 

< A  J  ••  1  ■  ■  1  \  1  *  '  t 

3a  corno  he  0  juramento  dos  Concelheyros  de  Rjhnlo. 


§.  xxxxv. 


•  Quando  ElRey  faz  merce  a  algum  Concelheyro 
de  Eftado ,  depois  de  fe  ter  vifto  no  Concelho  o  de¬ 
creto  ,  por  onde  lhe  faz  o  aviíò  delia  o  Secretario  dc 
Eílado  de  Hefpanha,  no  feguinte  dia  entra  a  jurar 
acompanhado  de  parentes ,  &  amigos  diante  dos 
quaes  publiçamente  fe  faz  a  ceremonia  nefta  maney- 
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rã;  alfiftem  todos  os  Concelheyros  de  Eftado  em  fór- 
ma  de  T ribunal ,  com  os  Secretários  todos.  Chegado 
-o  Conceiheyro  íe  aííenta  em  ultimo  lugar ,  o  mais 
ínfimo,  logo  o  Secretario  de  Eftado  de  Hefpanha  lè  o 
Decreto  em  pè  ,  defcubertos  os  mais  Secretários ,  & 
Tentados  todos  os  Concelheyros ,  mas  também  em 
pèo  novo  Miniftro,  &  defcuberto ;  acabado  de  ler 
o  Decreto  lè  fahe  do  lugar ,  em  que  eftava  ,  rodean¬ 
do  a  mefa ,  &  vay  fazer  juramento  em  mãos  do  mais 
•antigo  pela  fórma  ordinaria ,  que  vay  lendo  o  pro- 
prio  Secretario ,  que  leu  o  Decreto ;  entre  tanto  eftaô 
-todos  os  Miniftros  em  pè,  Sc  deícubertos  ,  &  quando 
acaba  de  jurar  fica  lèntado  aííima  do  proprio,  que 
-lhe  tomou  o  juramento.  Toca  o  Secretario  a  campa¬ 
inha,  defpejam  os  que  o  accompanharaó ,  &  Te  pro¬ 
cede  ao  aèto  de  exercício  de  Conceiheyro. 

•  /  .  V  >  _  £  4- 

Ta^em  os  Concelheyros ,  cjue  entrao  de  novo ,  o  pri~ 

meyro  dia fó  huma  tnerce.  -  . 

■c  •  . 

§.  XXXXVI. 

Efte  aèlo  fe  reduz ,  a  que  lhe  propoem  cada  Secre¬ 
tario  huma  petição  em  matéria  de  graça  ,  como  pro¬ 
vimento  de  algum  pofto  dos  menores  ;  refticuiçaõ  de 
oificio,  de  que  algum  reo  efteja  privado;  perdrõ  de 
culpa  leve,  ou  coufa  lemelhante.  Deftas  tres  petições 
efcolhe  o  novo  Conceiheyro  a  que  quer ,  &  faz  fobre 
cila  huma  confulta  a  ElRey,em  que  elle  lóyota, 
ç  iv/.v  de 
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declarado  como  he  graça  de  novo  Concelheyro,  elta 
fe  lança  ,  &  affina  logo ,  vay  aElRey ,  &  defce  bre- 
vemenre  defpachada ,  como  parece  ao  novo  Minif- 
tro ,  fem  haver  duvida  alguma  neita  conceííaó. 


Concede  El^ey  h  uma  graça  a  cada  Secretario  em  dia 

de  Concelheyro  novo . 

"  r'  h  *  T*  V  r  )  «r  't  f*  t  ■  ■  i 

C  §.  XXXXVII. 

O  proprio  dia,  que  jura  algum  do  Concelho  de  Eí- 
tado,  peiem  em  graça  daquellamerce  todos  os  Se¬ 
cretários  de  Elado  outra  graça  a  ElRey ,  que  tam¬ 
bém  infallivelmente  fe  lhes  concede  ,  mas  he  eíta  pri- 
meyro  conferida  com  ElRey ,  ou  Valido,  que  fem- 
pre  fe  fervem  deitas  occafioens  para  tomarem  algum 
expediente  ,  em  que  quizeraõ  obrar  como  rogados. 
O  dia ,  que  jurou  o  Duque  de  Modena  do  Concelho 
deEítido,  pedioo  Prothonotario  por  merce ,  que 
fua  Mageílade  reílicuilfe  a  fua  graça  ,  &  Corte  a 
Dom  Chriílovaõde  Benavente  Embayxador ,  que 
fora  de  França ,  que  de  ordem  de  ElRey  eítava  deti¬ 
do  em  Caramãchel  por  dar  fatisfaçaó  a  ElRey  Chrií- 
tianiííimo.  Deite  porte ,  &  conveniência  fa5  as  mer- 
ces ,  que  pedem  os  Se  cretarios  de  Eítado  em  leme- 
lhantesdias  de  juramento,  que  fem  duvida  feihes 
concedem.-  .  ,  ■  ••  ■  > 

I  1  ^ 

.  ;  .  ;  í 

r  f  ’ 

'  »  ■  :  J 

•  •  •  ,■  •  y  * 

Como 


o» 
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Comojuraõ  os  Concelheyros  de  Gucrrm. 


?S 


§.- xxx  xvii  r. 

Os  Concelheyros  de  Guerra  coftumaó  jurar  fem- 
preem  maos  de  algum  Concelheyro  de  JEÍlado,  a 
quem  pede  affifta  elíe  dia  no  Concelho :  &  porque 
também  coítumaó  aíTiftir  alguns  outros;  fe  os  convi- 
dáo  ,  femprejura  nas  mãos  daquelle,  que  efcolhc 
poftoq  íeja  mais  moderno, que  algum  dos  Miniftros 

Íirefentes ;  porem  quando  o  novo  Conceiheyro  nao 
eva  determinadamence  Miniftro  em  cujas  mãos 
jure,  toca  o  receber  o  juramento  ao  Concelheyro  d.e 
Guerra  mais  antigo,  fe  naó  aftifte  pre  lente  algum 
Concelheyro  de  Eftado,  que  efte  tal  rogado,  ou  nao, 
íempre  prefere,  pofto que  mais  moderno,  ao  mais 
antigo  de  Guerra.  Aííim  vi  jurar  a  D.  Luis  de  Oli- 
veyra  em  mãos  do  Duque  de  Albuquerque  ,  achan- 
dofe  no  Concelho  alguns  Miniftros,  que  o  eraó  de 
Guerra  mais  antigos,  do  que  de  Eftado  aquelle  Du¬ 
que.  : 


Como  fe  entende  a  antiguidade  entre  os  Concelheyros . 


Ji 


.  ^  §.  xxxxix. 

Naô  íe  cõta  a  antiguidade  ao  Concelheyro  deídeo 
dia  da  mercê,  fenaó  do  dia  do  juramento:  aquelle, 

C  que 
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que  jurou  primeyro ,  ainda  que  por  Decreto  mais 
moderno  ,  precede  ao  que  teve  Decreto  mais  antigo, 
fe  jurou  depois  delle  :  como  em  Portugal  íuccede  nas 
cartas  de  Conde  ,5c  mais  Titulas. 


Quando  fe  altéra  ejle  cojlume  de  fe  precederem. 


.  Ui  1 
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§.  L. 


Eílahea  regra  commua ;  mas  como  os  Princi- 
pes  fao  Senhores  da  Ley,  5c  os  Validos  os  interpretes, 
alguma  vez  fe  vio  alterada ;  5c  eu  a  vi  alterar  para 
com  o  proprio  Diogo  Luis ,  porque  tendo  contra  elle 
a  me  fina  acçaó ,  que  diflemos  de  jurar  primeyro, 
que  elle,  ainda,  que  por  Decretos  mais  modernos, 
Bartholameu  Efpinola  ,  5c  o  Prothonotario,  decla¬ 
rou  o  Conde  Duque  lhes  precedeiTe  Diogo  Luis ,  to* 
mando  por  caufa  aimpoflibilidade;  porque  por  eftar 
aufente  emoBraíil  naõ  pudera  jurar ;  mas  efta  naõ 
£oy  a  caufa,  fe  naõ  o  pretexto ,  5c  a  caufa  foy  o  haver 
entaõ  neceflidade  de  Diogo  Luis  ,  para  Meflre  de 
Campo  General  de  Bifeaya  contra  França  :  os  Reys 
em  tudo  podem  5c  os  V alidos  achaõ  razaõ  febre  to¬ 
da  arazaõ,  lendo  de  notar  em  os  Príncipes ,  que 
ao  revéz  dos  outros  homens  exercitaõ  feu  poder; 
porque  quando eftaõ em  mayor  neceflidade,  entaõ 
podem  mais,  podendo  entaõ ,( ou  querendo  poder) 
o  que  naõ  podiaõ  antes ,  ou  naõ  queriaó  poder. 


I 
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Não  concorre  com  os  mais  o  Concelho  de  E/t  ado. 


§.  LI. 

Em  nenhum  a&o ,  fóra  acclebraçaô  do  Concelho, 
concorre  o  Concelho  de  Eftado  em  fórmade  Tribu¬ 
nal;  nao  temdeípezas,  nem  gajes,  nemAcceflbr; 
porque  naturalmente  he  Concelho  fó  do  Príncipe, 
Sc  accidentalmente  das  partes.  ! 

*■  :t  ,  ofíi  r  já*.  /  Vftj  vb  tíxy  t  nA  )h)  i'.  1  «•  n  .0^  i  z».!*-'- 

Como  •,  &  quando  apparece  o  Concelho  de  Gn  erra. 

1  á  }  À.  .*  „>*  j  '  «.  •  j  •  *  •;  j  •  h.  P  J  l  t  t  I  •  >r  ^  J  v*  \  '  w  * 

-livi  .'/hfioD  o  -  §.  Llí. 

O  Concelho  de  Guerra  tem  lugar  em  feitas ,  mas 
naõem  Cortes ,  nem  acompanhamentos ;  &  cfte  lu¬ 
gar  he  Tronteyro  ao  lugar  de  ElRey  :  mas  porque 
em  a  Praça  de  Madrid  defronte  de  ElRey  eftào  lu¬ 
gar  vaíío,  porque  fe  intermete  huma  rua,  fica  o  Con¬ 
celho  de  Guerra  hum  pouco  defviado  da  frontaria  de 
ElRey  a  cafo ,  mas  como  de  propofito  contra  o  Con¬ 
celho  Real;  como  porque  por  algum  fec; eco genio  os 
Soldados ,  &os  Letrados  andem  oppoftos.  Tem  o 
Concelho  de  Guerra  Acce flor,  Ôc  delpezas  contra  o 
coftume  do  de  Eftado:  donde  em  muyta  parte  moftra 
fer  Tribunal  ordinário ,  &  íraô  mêramente  Concelho 
de  príncipe ,  como  difíemos  do  de  Eftado. 

•  t  ?,-/»  ‘  t  .  '  I 

c  :  C  ij 


Nenhum 
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* 

Efta  dignidade  de  Concelheyro  de  Eftacto  nunca 
íè  vio  conferir  a  Miniílro  de  letras ,  antes  de  Prela¬ 
do:  fendo  a(fioi,  que  muytos  Letrados  lòbiraõ,  &  po¬ 
dem  fobir  à  Prefidencia  de  Cadella.  Em  contrapo- 
íiçaõdefte  coftume  quiz  o  Conde  Duque  dar  praça 
de  Concelheyro  de  capa ,  &  eíjpada  em  o  Concelho 
Real  a  Dom  Garcia  de  Aro  Conde  de  Caftrilho ,  por 
íèr  Letrado  de  profiíTaó,  Licenciado  em  Cânones; 
oppofcelhe  invencivelmente  o  Concelho  Real  com 
toda  a  efphera  dos  juriftas.  Detevefe  o  Conde  Du¬ 
que  ,  &  pelo  accomodar  melhor ,  o  fes  do  Concelho 
de  Eftado,  &  Prefídente  de  índias,  a  cujos  cargos  deu 
boa  fatisfaçaó,  &  precedeo  aflim  aos  do  Concelho 
Real  de  Caftella. 


Nenhum  Bacharel  he  do  Concelho  de  EJlado. 


Va  precedendo,  nas  Juntas. 

§*  LIV. 

Quando  em  Juntas  particulares  concorrem  Minis¬ 
tros  de  Guerra ,  &  do  Concelho  Real ,  como  de  or¬ 
dinário  concorriaõ  em  Juntade  Coronelias,  &  outras, 
íè  precedem  huns  a  outros  em  os  votos ,  fegundo  a 
antiguidade  de  juramento  de  cada  hum  em  íèu  Con¬ 
celho  ,  como  fe  todos  foííem  Miniftros  de  hum  pro- 

•  i!  -  ■  prio 
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prio  Tribunal.  Amefma  ordem  fe  guardava  para  os 

r  x  o  i 

Concelheyros  de  Portugal ,  que  acerca  delles  íe  ef- 
timava5 ,  como  Te  foliem  de  qualquer  deftes  Conce- 
IhoSjReal,  ou  de  Guerra.  Mas  advertirey  aqui  de  paft 
ib,  que  nos  aífentos  naó  ha  entre  os  Miniftros,  ôc 
grandes  Caftelhanos  alguma  preferencia ,  fentando- 
le,  como  vem  entrando  nos  Concelhos ,  Cafa,  ou 
Capella ,  mas  em  os  votos  fempre  fe  dà  o  melhor  lu- 
;araos  mais  antigos,  votando  últimos,  fenaóem  o 
bncelho  de  Eftado ,  que  votaò  como  dizemos. 


Cardeaes  fao  do  Concelho  de  E/lado. 


"iri 


§.  LV. 

Todos  os  Cardeaes  Hefpanhoes  faó  do  Concelho 
de  Eftado  de  Hefpanha  em  recebendo  o  Capello ; 
aílimos  Vice-Reys  de  Nápoles,  &Sicilia  ;  aílimos 
Governadores  de  Milaó,  Ôc  os  de  Flandes ;  das  quaes 
preeminencias  naó  gozaò  ,  íe  naó  vindo  de  feus  go-  ' 
vernos,  quando  antes  de  hirem  aelles  naó  faó  Con¬ 
celheyros  de  Eftado.  Da  própria  vnaneyra  fe  entende, 
que  para  confeguir  efta  dignidade  ,  he  neceífario  que 
ciem  boa  reíidencia,  ôc  que  hajaó  íèrvido  aqueiles 
poftos  em  propriedade ,  ôc  naó  por  fervent  as ,  ou  Ser 
ventuarios.  . 
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A  que  ^ejjoas  fe  cujhmtt,  dar  o  Concelho  de  EJlado. 

•  *  '  /  ’  *  ~ 

§.  LVI.  I 

Aos  Embayxadores  ordinários  de  Rom  a  fe  cuftuma 
naó  neparo  Concelho  de  Eftado;  affim  aos  extra- 
ordinários  de  Alemanha;  com  tudo  naó  de  preciia 
obrigaçaó ,  que  fe  lhes  conceda.  Ao  Marquez  de  Mi- 
rabel,  Embayxador  de  Franca ,  peffoa  de  grande  qua¬ 
lidade  ,  &  fufficiencia  fe  deteve  muytos  dias ;  &  de 
todo  íè  negou  a  Dom  Chriftovaó  de  Benavente  Em- 
bayxador  de  França  ;  õc  que  em  varias  partes  íay 
Embayxador  mais  de  ao.annos  fucceffivos:da  de  Ro¬ 
ma  nao  vimos,  fe  negafle  a  algum  Embayxador, 
que  naó  delinquiífe  em  feu  officio. 

Como  fe  intitula  ejle  Concelho  de  EJlado. 

§.  LVII.  j 

Intitulaó-fe  os  Concelheyros  de  Eftado ,  do  Efta¬ 
do  de  Helpanha ;  porque  como  dicemos  o  Concelho 
de  Eftado  foy  por  Carlos  V.  inftituido  para  o  gover¬ 
no  univerfal  da  Monarchia ,  de  que  Hefpanha  era 
cabeça ;  &  por  efta  razaó  quizeraó  tomar  efte  cogno- 
snento  ,  como  de  parte  mais  nobre ;  <5e  também  por 
íi  differençarem  dos  Mmiftros  do  Concelho  Real, 
que  antigamente  fe  chamavao  do  Concelho  Real, 

&  Eftado  de  Caftella.  Conta 


i 
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Corno  fe  intitula  o  Concelho  de  Guerra . 

§.  LVIII. 

Pela  própria  razaõ  o  Concelho  de  Guerra  fe  cha¬ 
ma  íupremo  de  Guerra ,  à  differerrça  do  Concelho  de 
Guerra  de  Flandes ,  &  de  Nápoles ;  cuja  honra  fe  ex- 
tende  adiante  de  todos  os  queforaò,  por  razaóde 
íèuspoílos,  do  Concelho  de  Guerra  em  aquellesEf- 
tãdos ,  que  em  feus  titulos  por  taes  Concelheyroslè 
nomeaõ. 

A  quem  he  prohihido  o  Concelho  de  EJlado. 


§.  LIX. 

Kaô  podem  dous  Irmãos  fer  do  Concelho  de  Ef- 
tado ;  duvido  íè  efte  cuítume  Te  obferva  também 
em  o  de  Guerra  5  mas  entendo,  que  nao:&  porque 
o  Cardeal  Efpinola  era  do  Concelho ,  nunca  o  pode 
fer  o  Marquez  Efpinola  feu  Irmão ,  ambos  filhos 
do  antigo  ,  &  famofo  Marquez  Ambrofio  Efpinola. 
Efta  ,  entre  outras ,  foy  a  caufa  ,  que  obrigou  ao 
Conde  Duque  a  formar  aquella  grande  Junta  chama¬ 
da  da  Execuçaó  ,  donde  fe  obrava  mais  do  que  per¬ 
tencia  aos  Concelhos  de  Eílado ,  &  Guerra,  quanto 
aosnegocios  de  Guerra  ,  &  E-ftado  em  Hefpanha , 
afim  de  que  o  Marquez  Efpinola,  que  nr. 5  podia 
/,  '  C  iiij  acodir 
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acodir  ao  Concelho  de  Eftado  ,  &  nao  queria  votar 
em  o  de  Guerra ,  pódeffe  dirigir ,  &  dar  feu  parecer 
nas  matérias  importantiflimas  do  Eftado ,  &  Guerra, 
que  então  feofFeredaó. 

N.  ao  tem  fali  ar  tos  os  Concelbeyros  de  EJlad?  x<z? 

Guerra. 


§.  LX. 

Os  Miniftros  de  Eftado ,  &  Guerra  nao  tem  al¬ 
gumas  gajes ,  ou  fallarios  por  razaó  de  feus  Conce¬ 
lhos;  &  porque  Dom  Diogo  de  Salzedo  Concelheyro 
de  Guerra  era  pobriffimo  por  haver  lido  Soldado  da 
fortuna ,  fe  ordenou ,  que  em  a  Corte  ( para  onde  de 
íeus  poftos  foy  chamado )  íè  lhe  acodilTe  com  o  ma- 
yor  íbldo ,  que  gozara  nos  cargos  militares ,  que  ha- 
v’a  occupado  athe  então ;  porque  nao  era  jufto ,  que 
lhe  faltafíem  efFeytos  de  que  poder  fuftentarfe  de¬ 
centemente  ,  como  Concelheyro ,  que  era  de  ElRey; 
ou  que  morrefte  de  fome ,  &  lhe  faítafle  o  luzimen- 
to  competente  a  feu  cargo. 

'•  „  ^  \  '  *  •  ff  m  i  j  |  jjg 

Das  gajes ,  que  tem  os  Secretários'. 

§.  LXI. 

Comtudoos  Secretários  tem  nroflbs  ordenadas, 

O  ' 

&  nao  pequenos  percalços  de  feusoflicios;  poisfobre 

.  ■'  oeftipen- 
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o  eftipendio  ,  que  he  muyto  confideravel ,  faõ 
importantiffimos  os  direytos,  que  lhes  tccaõ;  porque 
de  cada  Patente,  ou  Cédula ,  que  deípachaô  por  Eíla- 
do  ,  ou  Guerra  ,  tem  por  inteyro  a  primeyra  paga  do 
ibldo,  que  goza  quem  leva  o  tal  pofto,  que  pela  paten¬ 
te  íè  provê  tomefmo  dos  Toldos,  reformaçoens,  in- 
tretenimentos ,  &  ventagens.  Deites  taes  direytos  he 
ametade  para  os  Secretários ,  hum  quarto  para  as 
defpezas  da  Secretaria,  &  outra  quarta  parte  para 
os  Òfficiaes  delia  ,  que  também  partem  em  porçoens 
defiguaes ,  dando  livremente  ametade  ,  a  quem  faz 
o  papel ,  &  outra  ametade  Te  divide  em  partes  iguaes 
por  todos. 

JSlao  fe paga  algum  outro  dlreyto  nas  Secretarias. 

o  -  §.  LXIÍ. 

De  todos  os  mais  direytos  faó  izentas,  8c  livres  as 
Secretarias,  tanto  a  de  Hefpanha ,  como  a  de  Guerray 
&poreíta  razaó  mais  valioíasas  corteílas  dos  def- 
pachados ;  porque  neíle  caio  he  mais  liberal ,  &  qua- 
íi  em  todos,  a  vaidade ,  que  a  obngaçaõ :  a  eíta  reali¬ 
dade  ,  &  liberdade  de  negociar  nas  Secretarias  Reaes 
perturbou  de  todo  aquelle  eícandalolo  tnbuto  do  pa¬ 
pel  fe  11  ado  5  porque  como  nelle  fóíe  reformavaõ  os 
cieípachos  ,  fuccedia,  que  rnuytos  pobres  por  falta 
doêlifpendio  de  papel,  perdiaô  as  metcesdelies.  Po  ílo. 

aâmnar,. 
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affirmar ,  como  fentido  defte  damno ,  o  que  padeci, 
& experimencey ,  fazendo  certo,  &  publico,  que  lo 
o  papel  íêllado ,  que  comprey  para  me  efcreverem  os 
deípachos  doTerco,  que  tive,  & levey  a  Flandes,  me  , 
cuftou  trefentos  Reales ,  que  faó  da  nofla  moeda  do¬ 
ze  mil  reis.  Parecendo  a  todos  coufa  indigna  ,  que 
muytas  veies  paraífe  oíerviço  deElRey,  &  fempre 
o  bem  das  partes ,  &  Te  detivefle  o  curío  de  expedien¬ 
tes  taó  importantes ,  por  caufa  de  que  o  pertendentê 
pobre ,  ou  avaro,  naó  acodiífe  com  o  papel ,  em  que 
lê  lhe  haviaó  de  dar  feus  deípachos.  Deus  livre  nofla 
Re  publica  de  taó  injufto ,  õc  perjudicial  arbítrio. 


( Trejidentes  de  Caftella  nao  fao  do  Concelho  de  Jdftado. 

,  *  .  ,  . .  ‘  .  T  /  .  ,  '' 

j  ^  < '  \*  C  ■  <,  '  ) 

§.  LXIII. 

Os  Prefidentes  de  Caftella  naó  faó  do  Concelho 
deEítado  ,  &  fe  a  cafo  algum  Concelheyro  de  Efta- 
do  for  eleyto  Preíidente  de  Caftella,  fe  abftem  eí- 
fê  tempo  de  acodir  ao  Concelho.  Arazaó  he;  porque  o 
Preíidente  de  Caftella  naó  entra  em  concurfo ,  onde 
naó  preíIJa,  &  os  Concelheyros  de  Eftado  naó  faó 
prelididos  de  outro  algum  Miniftro.  He  notável 
nefta  parte ,  &  quafi  femelhante  o  foro  de  Aragaó, 
que  nenhum  Ca valley rode  Ordem  Militar  póde  ter 
officio  da  Republica ,  ou  pelo  menos  faz  deíiftençi  a 
do  H  tbito,&  feus  privilegios  &  os  fufpendem  em  quã- 

to 
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to  exerçem  o  tal  officio.  Efte  ufo  foy  como  hüalifon- 
jaaosReys  em  quanto  havia  Meftres ,  porque  nin¬ 
guém  pela  obrigação  de  Habito  podeife  defviarfe  do 
íèrviço  de  ElRey  ,  &  pela  própria  razaó  he  clauzula 
do  Morgado  dos  Marquezes  de  Monte  Mayor,  feu 
appellido  Silvas ,  que  nunca  o  pofla  herdar  algum 
Cavalleyro  de  Ordem  Militar ,  nem  ter  Habito  o 
pofíuidor  delle ,  fobpena  de  perdelo ;  con  tudo  por  al¬ 
guns  exemplos ,  que  hoje  lemos ,  parece  ,  que  an- 
tigamente  foy  compatível  a  dignidade  de  Prefidente 
de  Caftella  com  o  exercício  ,  &  pofto  de  Concelhey- 
ro  de  Eftado ,  principalmente  em  o  Cardeal  Eípinola.. 


Çoncelheyros  de  Eftado  fó podem  fer ' Trefidentes  de 

outro  Tribunal., 

§.  LXVÍ. 

Naõ  faô  (  como  dicemos )  os  Çoncelheyros  der 
Eftado  Miniftros  em  algum  outro  Tribunal ,  mas. 
vao  de  continuo  a  fer  Prefidentes  nelles;  como  de 
Ordens,  o  Conde  de  Vnhate  5  de  Italia,  o  Conde  de 
Monte  Rey :  de  índias,  o  Conde  de  Caftrilho  5  de  A- 
ragaó,  o  Cardeal  Borja;  de  Portugal,  o  Conde  de  Vil- 
laHermofa.  O  qual  por  feus  proprios  reípeytos,  Sc: 
pelo  refpeyto,  que  tinha  ao  valido ,  íem  embargo  de 
haver  lido  muytosannos  Prefidente  de  Portugal,  Sc 
íer  do  Concelho  de  Eftado  de  Heípanha.,  le  deyxoir 
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ficar  por  Conçelheyro  cm  o  noííb  proprio  Concelho, 
quando  o  anno  dei 6^6.  fe  lhe  deu  nova  forma ,  &  o 
Concelho  le  continuou  fem  Preíliencia  ;  masefta  vi¬ 
nha  agozar,  preferindo-fe  a  os  outros  Miniftros  por 
mais  antigos.  Porem  porque  efte  Duque  era  admit- 
tido  ao  Concelho  de  Portugal  em  razaó  de  Conde  de 
Frafco  nefte  Reyno ,  ôc  nelle  precedem  os  Arcebiípos 
aos  Condes  Marquezes ,  todas  as  vezes ,  que  o  Ar- 
cebifpode  Evora  Dom  [oaó  Coucinho ,  que  entaõ 
eftavana  Corte  ,  ôc  era  do  Concelho,  concorria  com 
elíe ,  intentava  precederlhe.  O  Duque  queria  fazer 
infeparavel.  de  fua  peífoa  o  titulo  dè  Duque  ,  Ôc  luas 
preeminências.  Houve  ordem,  ou  a  tomaraò  elles, 
de  fe  naõ  ajuntarem ;  ôc  quando  juntos ,  precedia  qual 
primeyro  chegava.  ~ 

Que  matérias  pertencem  ao  Concelho  deEftado. 

-  ^  4t' 

§.  LXV. 

As  matérias  pertencentes  ao  Concelho  deEftado 
faó  o  governo  por  rnayor  da  Monarchia,  Conquiílas, 
de  Reynos ,  ôc  Eftados :  cazamentos  de  Príncipes  ;  & 
expedjçoens ,  ôc  refpoftas  de  Embaxadas:  Guerras, 
que  fe  ha5  de  começar ,  ou  acabar:  foccorros  dados, 
ou  negados  a  vizinhos.  Ereção  de  novas  Praças :  pe¬ 
dir,  ou  aceytar  Pazes ,  ôc  Tregoas:  Eleyçoens  dos 
Vrce-Reys,  dos  Reynos  fubditos,  menos  o  de  Navar- 

••  ra , 
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ra ,  que  por  antigo  coftume  fe  confulta  em  o  Conce- 
Jho  Real.  Nomeaçaõ  de  Generaes  5  íupplicas  de  Ca¬ 
pelos  ;  Propoíiçaò  de  Mitras ;  conceflaó  de  Titulos ; 
íiippofto,que  fe  defpachaópelo  Concelho  de  Camera: 
Exame  de  Alvitres ;  Pratica  de  confidencias ,  com  to¬ 
do  o  governo  por  mayor,&  menor  das  armas  de  Flan- 
des ,  &  Italia ;  &  a  fatisfaçaó  dos  fèrviços  de  pefloas, 
que  íèrvem  neftas  províncias ;  &  o  provimento  dos 
poftos  delias ,  defde  General  a  the  Capitaó  de  Infan- 
teria  5  porque  fe  bem  os  V ice-Reys ,  ôc  Capitaens 
Generaes  arrogaó  aífi  a  jurifdiçaõ  de  prover  a  the  o 
porto  de  Meftre  de  Campo,  cuja  jurifdiçaó  çomaõ 
também  os  Governadores  das  Armas ;  todavia  o 
Concelho  de  Êftado  naó  fe  evita  de  prover  os 
benemeritos  em  os  poftos  menores ,  ao  menos  com 
cartas  para  que  fe  lhes  dem  aquelles ,  que  o  Concelho 
julga  merecerem  os  tais  pertendentes. 


1  0 provimento  dos  Terços  velhos  de  Flandes  fao 

proprios  do  Concelho  de  EJlado. 

§.  LXVI. 

Os  provimentos  dos  T erços  velhos  de  Flandes ,  & 

Italia  faó  proprios  do  Concelho  de  Eftado ,  aos  quais 

naó  alcançava  a  jurifdiçaó  do  Cardeal  Infante  Dom 

Fernando ,  quando  Governou  Flandes.  Mas  porque 

Dom  Francifco  de  Mello ,  que  lhe  fuccedeo  reprefen- 

tou 

^ 


I 
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tou  íèr  de  grave  inconveniente  recorrer  a  Hefpanha 
neftes  cafos  ,  fe  lhe  deu  conceíTaõ  para  que  em  urgen¬ 
te  neceffidade  provefle  elle  de  Meftre  de  Campo  ao 
Terço  donde  faltafíe.  Os  Vice-Reys  de  Nápoles ,  & 
Sicilia  eftaó  em  coftume  de  nomear  Meftre  de  Cam¬ 
po  ,  quando  fazem  de  ordem  de  ElRey  algumas  no¬ 
vas  levas  >  &  avifaó  ao  Concelho  de  Eftàdo  lhes 
mande  paífar  leu  titulo ,  &  fe  lhe  pafla.  Tal  he  a  fôr¬ 
ma,  que  fe  guarda  neftes  provimentos  de  Terços  Hef- 
panhoes ;  porque  em  os  da  Naçaó  nomeaó  livremen¬ 
te  os  Generaes  fem  confulta ,  &  fó  avifao  dos  méritos 
do  nomeado ,  aquem  íè  deípacha  a  Patente. 


Qual  fejcta  mayof  pteemlnencia  do  Concelho  de 


o. 


■  §.  LXVII. 

Incomparavelmente  hemais,  que  todas  as  mais 
preeminencias  deite  Concelho  de  Eftado ,  a  grande 
maó  ,&  authoridade ,  Sc  officio,  que  tem  na  eley- 
<^a5  do  Summo  Pontifice ;  porque  como  as  Coroas 
Chriílianiffima  ,&Catholica  foraò  neftes  tempos  as 
principaes  columnas ,  em  q  eftribava  a  Chriftandade, 
achou  por  rtiuy  tas  razoens  o  Sacro  Collegio  dos  Car- 
deaes  devia  em  taó  grande  negocio  ouvir ,  &  com¬ 
prazer  ,  quanto  foflfe  razaò,  a  eftes  Príncipes ;  por¬ 
que  aíftm  fe  fizcfte  melhor  o  fervido ,  Sc  vontade  Di¬ 
vina. 
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vína.  Por  eftacaufa  fe  foraó  introduzindo  tanto  os 
Miniftros  deftes  Reynos,  &  feus  Concelhos ,  que  j à 
que  naõ  tem  voto  neftas  eleyçoens  affirmativo,o 
vem  a  ter  negativo  ;  porque  lhes  he  licito  dar  exclu- 
liva  a  tal ,  ou  tal  íiigey to  do  Sacro  Collegio ,  eílen- 
dendo-fe  às  vezes  a  tres ,  &  quatro  peífoas.  Para  eíle 
effeyto  concorre  os  Embayxadores  de  Roma  com  in¬ 
formar  cada  anno  ao  Concelho  de  Eftado  fecreta- 
mente  da  fatisfaçaó ,  &  confiança ,  que  fe  pode  ter 
dos  íbgeytos  Papaes  (aífim  chamao  em  Roma  aquel- 
les  Cardeaes,  em  q  lè  tem  pofto  os  olhos  para  pode¬ 
rem  occupar  eíha  grande  dignidade. )  Logo  o  Conce¬ 
lho  com  profunda  meditaçaó  diípoem  a  exclufiva,' 
que  todos  os  annos  íe  manda ,  &  renova  aoEmbay- 
xádor  de  Roma.  Entaó,  quando  fuccede  a  eley- 
çaõ  de  Pontífice,  logo  ,que  os  Cardeaes  fejuntao 
em  conclave  ,  prelenta  o  Embaxador  de  Hefpanha 
íua  exclufiva  por  eícrito ,  firmada  por  elle ,  &  faz 
íêu  razoado  ,  em  que  dà  a  razaò  delia  ,  &  pede  ao 
Sacro  Collegio  eleja  hum  fogeyto  favoravel  à  fua 
Coroa,  fem  r.omealo:  toda  eira  he  açaõ  livre  do 
Concelhode  Eílaco ,  &  a  mayor  delle. 


í  t  fL.iV.i  L  Á  3Q  U.L-i 
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Nao  temo  Concelho  de  Eftado  jurifdiçao  criminal  \ 

tsr  quais  fito  os  que  a  tem. 

§.  LXVIII.  : 

Onera  de  íuasgrandes  preeminências  he  nao  ca£ 
tigar  peffba  alguma;  dà porem  forma  ao  caftigo,  con- 
fultando  ElRey  o  mandar  dar  a  tal,  ou  tal  dilinquen- 
te  por  fazer  em  feu  pofto  tal, ou  tal  delióto.  Para  con- 
ilnltar  mercês  tem  larga  maó ,  &  as  propoem  a  ElRey 
ièm  algum  limite ;  porque  fe  ellende  o  Concelho  de 
Eftado  de  Hefpanha  a  confultar  mercês  em  Aragao, 
&  Portugal ,  ( quando  eftava  unido  )ítalia ,  Flandes, 
&  índias ;  aílim  Hábitos,  Coromendas,  Alcaydarias, 
Mitras ,  Canonicatos.  Finalmente  deffere  a  tudo  o 
que  lhe  he  pedido  pelos  fervidos  daquellas  Guerras, 
&  £  dados,  que  lhes  toca  governar,  &  premiar.  Quan¬ 
do  EÍRey  fe  conforma ,  &  faz  a  merce  propofta ,  de¬ 
pois  de  manifeftada  em  o  Concelho,  &  à  parte,  o 
Secretario  de  Eftado ,  a  quem  toca,avifa  poreferito 
ferrado  ao  Secretario  do  Concelho ,  que  hade  dar 
cumprimento  ao  tal  defpacho ,  donde  lhe  dis ,  como 
E:Rey  pelo  Concelho  de  Eftado  faz  merce  a  fulano 
na  forma  feguinte  ;  &  relata  a  relolucaõ  de  EiRey. 
Sentemos  Concelhos  efte  modo  dedeipacho,  mas 
obedecemlhe ,  pertendendo  naó  eftar  fogey tos  às  re- 
foluçoens  do  Concelho  de  Hefpanha.  A’  minha  eufta 
V  VI  -  fcy 
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fey  efte  coftume;  porque  fendo  defpachado  pelo  Con¬ 
celho  de  Eftado, quando  vim  de  Flandes,  com  quatro 
mil  cruzados  de  ajuda  de  cufto  em  hum  effeyto ,  que 
os  valefíejhuma  Comenda  de  mil  cruzados  effecliva; 
huma  viagem  de  Capitaó  mòr  das  Naos  da  índia  na 
vagante  dos  providos ;  huma  renunciaçaõ  de  tença 
vaiiofa ,  &  feyta  a  minha  moradia  do  rol  da  cafa  ; 
tanto  íe  oppoz  o  Concelho  de  Portugal  a  efte  defpa- 
cho  ,  &  le  dilatou  de  modo  em  alhanar  ,  o  cumpri¬ 
mento  de  lie,  que  nada  vim  a  gozar  j  íuccedendo  nd- 
te  tempo  a  felice  acclamaçaó  de  Sua  Magcftadc , 
q  para  mim ,  Sc  para  todos  os  Portuguezes  veyo  a  fer 
bem  mais aventajado ,  &honrofointereffe ;  quanto 
excede  a  gloria  de  huma  naçaõ,  ao  bem  de  hum  par¬ 
ticular. 

I  *  •  •  «.  ^  •»  %  ■' 

T>a  jurifdkao  do  Concelho  de  Guerra. 

§.  LXIX. 

Pouco  inferior  jurifdiçaõ  nos  prêmios  tem  o  Con¬ 
celho  de  Guerra  ;  porque  quafi  igualmente  conlülta, 
&  difpóem  os  ddpachos  de  feus.pertendétes ,  falvo  fe 
nao  eftende  a  confultar  mercês  fóra  de  Hefpanha. 
Mas  quanto  he  femelhante  ao  de  Eftado  em  a  jutif- 
diçaó  das  matérias  de  Graça ,  lhe  faz  ventajem  na 
juriídiçaó  das  matérias  de  Juíhça  :  pela  qual  manda 
executar  íuas  determinaçoens ,  Sc  lenter.cas  juridi- 

D  5  cas 
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cas  atè  à  morte  ,  fem  alguma  appellaçaóa  algum 
T nbunal :  he  proiiipto ,  &  executivo  em  fuas  reíb- 
lucoen-  por  meyo  de  feu  Acceflor:  mas  he  certo,' 
c|ue  co duma  favorecer  fempre  a  gente  militar,  quan¬ 
do  recorre  a  feu  Juis  privativo. 


Do  Acceffor  de  Guerra. 

:  r  '  l  '  ■  •  \  ■  .  +  \ 

.  v  y  ,  ~  *  •  •  .  ■  '  1  * 

§.  LXX. 

E  porque  digamostudo  o  que  pertence  a  eíle  pof* 
to,  accrefcento,  que  o  Concelho  de  Guerra  tem? 
como  havemos  dito ,  íèu  proprio  Acceífor ,  que  he 
fempre  hum  Concelheyro  Real ,  como  entre  nós  hui 
Defembargador  do  Paço.  Eíle  Acceflor,  fe  acafò 
entra  no  Concelho  antes  que  os  mais  Concelheyros? 
íè  aílenta  em  o  lugar  mais  bayxo ,  &  todos  os  Minifl- 
tros ,  que.  vem  depois ,  lhe  vaõ  precedendo  nos  aflen- 
tos :  pórem  fe  o  Acceflor  veyo  depois  de  começado 
o  Concelho ,  íè  aflenta  em  o  lugar  mais  alto ,  que  ef- 
ta  vazio ;  o  qual  lhe  naó  tomaó  os  Miniftros ,  que 
vem  depois  delle ,  íè  naó  algum  de  Eftado ,  íè  vay 
efíè  dia  ao  Concelho. 

.  :<  i  ■  >í  [  '  n'-'-  ■■  J  o:  ; 

Do  modo  de  julgar  na  Guerra. 


§.  LXXI. 

-  Propoftapelo  Acceflor  a  cauíàde  juftiça?  fobré 

t  .  d  '  >  que 
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mie  acode  ao  Concelho ,  vota  logo  nella  antes  q  al¬ 
gum  Miniftro ,  &o  feguem  os  mais  Concdheyros 
por  füas  antiguidades,  Tem  faltar  algum  dos  pre- 
fentes  ,  que  naó  vote.  Quando  os  votos  fe  fuperao 
huns  aos  outros ,  baila ,  que  feja  hum  de  ventajem, 
(  naó  fendo  cafo  de  morte,  porque  fendo-o  haó  de  fer 
os  votos  duas  partes  mais ,  q  os  de  vida )  &  fe  efcreve 
a  fentença ,  ôc  aífignaó  todos :  íe  ficaò  iguaes ,  &  inv 
pataõ,confukaóaElRey,  com  cuja  rezolucaõ  de- 
libéraó  a  fentéça.  Coftuma  ElRey  em  matérias  leves 
arbitrar  algüa  pena  mais  moderada ,  &  efta  he  a  fen- 
tença  de  que  nella  fe  faz  expreífa  rnençaó  ,  dizendo 
qual  foy  a  pena  confultada ,  ôc  qual  a  que  ElRey  ef- 
colheo.  Que  util  modo  para  fazer  o  Príncipe  a  madoí 

De  hum  cafo  notarei. 

>  *  * 

■  *  •  %  *  t  ’  l  *  * 

§.  LXXII. 

A  efte  propofito  clcteverey  hu  caíb ,  que  vi ,  ôc  foy 
hotavcl  :  o  Capita 5  Artiaga(  a  quem  por  outro  no¬ 
me  chamavaó  Mano  de  hierro  ,  porque  a  tinha  )  fe 
achava  em  Madrid  ,  pertendendo  o  anno  de  16^7. 
Celebra va-íe  aProciffaó  doCorpo  de  Deos  daEn- 
carnaç aó ,  que  acompanhava  ElRey  ,  &  Corte  ,  fuc- 
ccdeo ,  que  fazendo  praça  hum  Tudefco  da  guarda 
de  ElRey ,  deu  hum  grande  golpe  com  a  alabarda  no 
Capitaó  Artiaga  5  queyxou-ie ,  &  lhe  deu  outro  ma- 
:  ,  D  ij  yot, 
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yor  ;  vinha  chegando  oPaliio,  &  ElRey  junto  a  ellc} 
puxou  Artiaga  pelaeípada,  bem  perto  de  ambas  as 
Mageftades ,  &  deu  huma  grande  cutillada  na  cabe¬ 
ça  ao  Tu  dei co  5  foy  logo  prezo  pelos  Alcaydes ,  & 
depois  com  grande- dificuldade  remettido  ao  Conce¬ 
lho  ,  que  impatando  no  caftigo  por  varias  confidera- 
ções ,  confultou  a  ElRey ,  como  he  coftume :  a  huns 
parecia  fofle  defterrado  a  Orao  para  íèmpre :  outros 
votaraó  mais  aipero.  Refolveo  ElRey,  quefolto,' 
&  livrepaffafTea  Pamplona  com  a  praça  de  Tenen¬ 
te  de  Artelharia,que  alli  eftava  vaga;  vi  o  fuccefio  em 
Madrid  ,  &  ouvi  da  boca  de  Artiaga  a  fenten- 
ça,  fervindoo  feu  pofto  em  o  exercito  de  Catalunha: 
hoje  he  General  da  Artelharia ,  &  dizem  o  foy  jà  env 
Badajoz  contra  efte  Reyno. 


De  que pojlos  ft  -vem  ao  Concelho  de  Guerra. 

5.  Lxxni. 

DiíTemos  a  tras  de  quais  poftos  fe  fubia  ao  preemi¬ 
nente  lugar  de  Concelheyro  de  Eftado,  ferà  razaô 
informar,  de  quaes,  ao  de  Guerra.  Os  Capitaens  Ge- 
neraes ,  &  Almirantes  do  mar  Occeano  fao  do  Con¬ 
celho  de  Guerra  por  coftume ,  naò  por  força  ;  affim  o 
naõ  foy  ,  fendo  eleyto  ,  o  Marquez  de  Vallada  í 
aílim  o  naó  foy  o  Conde  de  Linhares ;  mas  entre  am¬ 
bos  naó  tiverao  e  xerciçio  do  feu  cargo.  Por  razao  da 
.  .  Guerra 
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Guerra  de  África ,  vem  ao  Concelho  de  Guerra  os 
Capitães  Generaes  de  Oraó , quando  naõ  faó  Gran¬ 
des  ,  que  fe  o  faó,  na  6  aceytaó  nunca  o  Concelho  de 
Guerra,  fem  o  de  Eftado.  O  Governador  de  Larache 
coftuma também  virão  Concelho, mas  fempre  de¬ 
pois,  que  naquella  Praça  aílifte  dous,  ou  tres  criamos. 
Os  Meftres  de  Campo  dos  tres  Terços  velhos  de 
ílandes,  depois  de  tres  annos  de  exercício  vem  ao 
Cqncelho  de  Guerra,  ou  lhes  mandaó  a  Flandes  o 
feu  Titulo ;  &  affim  ao  General  da  Artelharia  de  Mi- 
laõ ,  &  algumas  vezes  ao  Meftre  de  Campo  do  T er- 
ço  de  Lcmbardia  :  os  Generaes  da  Artelharia ,  &  Ca- 
vallaria  de  Flandes ,  &  ao  General  da  Cavallatia  de 
Milaó  jà  fe  fuppoem,  que  faó  do  Concelho  de  Guer¬ 
ra  ,  porque  de  ordinário  fobem  a  eftes  portos  do  de 
Meftre  de  Campo:  o  da  Armada  Real  muytas  ve¬ 
zes  he  do  Concelho  de  Guerra ;  como  o  foraó  Anto- 
nio  de  Ojaifía  :  o  Marquez  de  Mortara  Dom  Gaf- 
pardoCarvajal;  oVédor  Geral  de  Flandes ,  fehe 
peífoa  de  grande  qualidade ,  vay  ao  Concelho  dc 
Guerra  ,  &  fe  inferior,  ao  da  Fazenda ,  donde  depois 
íobe  ao de  Guerra,  como  Dom  Luis  Felippe  de  Gue- 
vara :  ao  Védor  Geral  de  Milaó  ,  fe  naó  concede 
taó  facilmente ,  mas  jà  fe  vio  exemplo  em  Dom  Ni- 
colás  Cid:  em  o  da  Armada  Real  nunca ,  cujo  accef- 
fohe  fempre  ao  Concelho  da  Fazenda  :  os  Secretá¬ 
rios  de  Guerra  podem  fer  Concelheyros ;  aífim  o 

D  iij  foy 
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foy  Bartholomeu  de  Anaya  Secretario  primeyrci 
com  voto ,  6c  depois  Conceíheyro :  os  Secretários  de' 
E liado  foraõ  jà  do  Concelho  de  Guerra, para  lhes  dar 
authóridade ;  affimjeronymo  de  Villa  Nova,  Proto- 
notario  de  Araga5 ,  de  quem  jà  falíamos.  Os  Gene- 
raes  das  Gallés  de  -Helpanha ,  como  coftumao  lèr 
Grandes,  naó  vaó  ao  Concelho  de  Guerra ,  &  de  or-* 
dinario  ao  de  Eftado  5  mas  aos  de  Nápoles,  &  Sicilia 
he  o  Concelho  de  Guerra  feu  comum  ,  &  certo  acceP 
íb,  que  fe  lhes  coftuma  dar  logo,íervÍndo  feus  poftos* 

EJbrangeyros  vem  ao  Concelho  de  Guerra.. 

§.  LXXIV. 

Admittem  muytos  Eftrangeyros  ao  Concelho  de 
differentes  naçoens ,  &  lugares  de  Guerra  :  Meftres 
de  Campo,  Generaesde  Artelharia,  &c  Cavai  la  ria ; 
Meftres  de  Campo  Generaes ,  &  Capitaens  Gene¬ 
raes  de  Exerci  tos.  Aflim  de  Meftre  de  Campo, o  Con¬ 
de  Firon  Eftrangeyro  Irlandez.  De  General  da  Ar- 
teiharia,  o  Marquez  Cheli  de  la  Reyna  ,  Florentino. 
Da  Cavallaria ,  o  Conde  Jeronymo  Rhod  ,  Milanes* 
Ds  Meftre  de  Campo  General,©  Marquez  T orrecu- 
íà ,  Napolitana;  de  General  de  Exercito, o  Duque  de 
Nochera  ,  também  Napolitano ,  todos  do  Concelho 
íupremo  de  Guerra  de  Helpanha ,  &  alguns  depois  do 
Concelho  de  Eftado. 

/  ^  _ 
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Também  a  pèjfoas ,  que  mo  fao  Militares  ft  dà  o 

Concel bo  de  Guerra 4 


■55 


) 


.  .}  §.  Lxxy.  . 

'■  T ambem  vimos  promover  àque41e  Concelho  al¬ 
gum  rico ,  &  zelofo  Afíentifta  Eftrangeyro ,  a  quem 
de  ordinário  inftituem  primeyro  no  Concelho  da  Fa¬ 
zenda  ,  &  o  trazem  depois  ao  Concelho  de  Guerra; 
como  a  Bartholomeu  Efpinola ,  que  j untamente  era 
da  Junca  de  Armadas  em  razaó  da  grande  induftria» 
que  tinha  em  matérias  de  Aííentos  para  provimento 
de  Exércitos ,  &  Armadas  de  Hefpanha ,  íbbrç.  fer 
peíloa  de  grande  qualidade  >  &  eílimaçaò,  como 
•o  faò  fempre  os  Afíentiftas  Genovezes,  &  alguns  Ale- 
maens ;  que jà  houve  daquelles  os  Fiaícos ,  Centu- 
rióes ,  Eírratas ,  &  Eípinolas ;  &  deftes  os  Fuçares ,  & 
Efcarfiolas.  Da  melma  íbrteíe  cuftuma  dar  o  Con¬ 
celho  de  Guerra  a  alguns  Embayxadores ,  á  quem  fe 
regatea  o  de  Eftado ,  ou  àquelles ,  a  que  fe  lhes  quer 
fazer  honra,  &  merecimentos  para  elle:  affim  a  Dom 
Chriftovaó  de  Benevete,  vindo  de  Franca;  affim  a  D. 
Sancho  de  Monroy  ,  Marquez  de  Gaftanheda  ,  vin-  , 
do  de  Alemanha.  T ambem  alcança  a  honra  defte 
Concelho  a  alguns  varoens  Políticos ,  covr.o  vimos 
occupar  nelle  aoMarquez  Virgiho  Malveíi,  Bolo¬ 
nhês  ,  donde  o  tiraraó  depois  para  Embayxadcr  de 

v  :■  D  iüj  Ingiatetra. 
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Inglaterra.  He  a  razaó  deita  generalidade ,  quècomo 
os  mais  dos  Concelhos  de  Heípanha  faó  de  Letrados, 
ou  Nacionaes ,  quando  os  Reys  por  fua  conveniência 
querem  honrar  algum  fogeyto ,  que  nem  por  naçaõ, 
ou  profiífaó  póde  entrar  em  algum  dos  outros  Con¬ 
celhos  ,  naô  tem  outro,  que  ode  Guerra ,  capaz  de 
admitir  pefíba  extravagante  porque  ô  de  Eftado  he 
muyto  grande ,  &  o  da  Fazenda  fe  reputa  muyto  in¬ 
ferior  $  fendo  fó  eftes  tres  T  ribunaes  aquelles ,  donde 
ha  pragas  de  capa,&  efpada  »os  mais  faò  de  Reynos> 
ou  de  Juftiça ,  como  dicemos.  <  *  *  -  • :  £  irtt  j » » 

Sao  poucos  os  Concelheyros ,  que  acodem  ao  Cone  eido 

-de  Guerra . 

5  j  o  • 

J  •  •  >  '■  ‘4  '  »  1  «  - "  *  ..  * 

§.  LXXVI. 

Com  tudo ,  como  os  poítos  daquella  Coroa  faó 
tantos,  coítumaó  divertirfe ,  &c  empregarfe  nelles  os 
mais  deites  Miniítros  de  Guerra ,  em  tal  maneyra , 
que  quando  ao  Concelho  ordinário  acodem  quatro, 
ou  cinco,  he  o  mayor  numero ,  com  que  fè  expedem 
os  negocios ;  fendo  eíta  a  razaó  por  onde  convem  ha- . 
ver  muytos,  para  póder  haver  os  neceífarios» 
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V .  '  *  .  w 

Das  cortesias ,  que  fe  devem ,  &  fa^em  aos  Con- 
’  celbeyros ,  &  Cabos  de  Guerra.  ... 

§.  LXXVII. 

Suppofto  que  ElRey  Felippe  II.  foy  auftero  em  as 
pregmaticas  das  Senhorias,  permitindoasem  os  pof- 
tos  Militares  fomente  aos  Generaes  dos  Exércitos, 
ou  das  Gallés  de  Hefpanha ;  o  ufo  difpençou  de  forte 
contra  efta  pregmatica ,  que  os  Concelheyros  de 
Guerra  tem  Senhoria  taò  firme, corno  qualquerTitu- 
lo  de  Hefpanha  ;  fuppofto  que  para  elles  o  na6  feja. 
A  neceífidade  das  Armas,  &  a  cortczia  devida  aos 
fogeytos occupados  nellas,  foraó  alargando,  (Sufi¬ 
xando  a  honra  de  feu  tratamento ,  atè  que  a  Guerra 
fe  fez  huma  Eícola  de  Política ;  &  jà  poderamos  di¬ 
zer  ,  que  de  vaidade :  donde  muyto  mais ,  que  nas 
Cortes  efta  em  feu  ponto  a  oblervancia  de  lhes  coftu- 
mes  nos  Exércitos  Caftelhanos;  porq  a  Excellécia  he 
çommua  aos  trespoftos  de  Capitaõ  General,  Meftre 
de  Capo  General, &  General  da  Cavallaria  em  terra; 
&  na  Guerra  do  mar  a  General ,  &  Meftre  de  Cam-  • 
po  General  do-mar  Occeano,  em  quanto  aquella  Ar¬ 
mada  tem  forma ,  &  titulo  de  Exercito ;  o  Almiran¬ 
te.  Real  nunca  paíTou  de  Senhoria  :•  aos  Generaes  de 
Artelharia  fe  lhes  trata  de  Senhoria  Illuítriífima  :  Sc 
efta  própria  cortezia  fazem  aos  Capitaens  Generaes 
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Cáftelhanos ,  &  aos  Meftres  de  Campo  Generaes ,  õc 
Gencraesda  Cavallaria,  que  nao  faóHeíparihoes. 
Mas  íe  ao  contrario ,  os  Capitães  Generaes  fa5  Ef- 
trangeyros ,  &  os  Meftres  de  Campo  Generaes,  & 
Generaes  de  Cavallaria  íàó  Hcfpanhoes ,  íè  fallaó 
todos  de  Excçllencia.  E  quando  todos  faó  Hefpa- 
nhoes ,  «Sc  faó  Grandes ,  ôc  os Capitaens  Generaes,  8t , 
Meftres  de  Capo  Generaes ,  ou  Generaes  da  Caval¬ 
laria  o  nao  faó ;  os  Capitães  Generaes  lhes  duvidao 
aExcellencia  ,  do  qual  tratamento  pro ,  ôc  con¬ 
tra  ha.  Exemplos :  todo  o  Exercito  os  trata  na  forma 
lefFerida. 

jp o  tratamento  ,  que  fe  d à  aos  Meftres  de  Campo. 

;  .  ■  ’  '  • 

-jb/eontií  §.  LXXVIIÍ.  ■  :  d  À 

Os  Meftres  de  Campo  faó  fallad os  por  íèus  Ter¬ 
ços,  ôc  Oíficiaes  de  Senhoria  ,  mas  naó  dos  Gene¬ 
raes;  com  tudo  lhes  fazem  a  honra  de  os  tratarem  de 
Senhores  em  feus  defpachos ,  bem  que  íègundo  as 
rigorofas  ordens  antigas  lhes  fallaó  de  vós  em  todas 
aqudlas ,  de  q  fe  hade  tomar  razaó  nos  livros  Reaes ; 
ôc  vós  Senhor  ,  fó  fe  guarda  para  os  Meftres  de 
Campo  Generaes;  os  Vedores  Geraes  pertendem  a 
cortezia  moderna ,  querendo  fer  tratados  de  Senho¬ 
res  ,  que  alguns  Generaes  lhes  concedem ,  ôc  outros 
naó,  q  que  diverfa  mente  íè  oblèrva  pelas  Provindas, 
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onde  ha  Armas.  Também  os  Meílres  de  Campo  jè 
fallaõ  huns  aos  outros  de  Senhoria,  naò  lendo  alp  tim 
do  Concelho  de  Guerra ,  que  eftes  taes  faõ  fallados 
de  Senhoria, &  refponde  porelia  aos  Mefttesde  Cam¬ 
po^  aos  mais  Cabos  fallaõ  pelo  q  lhes  pertence  &  re¬ 
cebem  delles  a  Senhoria  devida  a  Concelheyros.A  to¬ 
dos  fera  utilefta  breve  dinretTaõ. 

O 


%  t  v  >■ 

Como  convem  ajjentar  o  tratameto  dos  ToJIos  Militares . 


§.  LXXIX. 


Eftes  tratamentos  honorificos ,  que  íè  concedem  r 
©u  lè  negaõ  fegundo  a  vontade  ,  ou  efpirito  de  cada 
hum,  tem  occazionado  infinitos  inconvenientes  ao 
íèrviço  dos  Príncipes.  Porque  de  ordinário  fe  defv iaõ 
os  Cabos  huns  dos  outros,  &  naõ  querem  concorrer 
em  alguma  acçaõ  com  aquelles ,  que  os  naõ  honraõ, 
comoeíperaõ,ouíecoftuma;  de  aqui  vem  contra¬ 
dição  nos  poftos ,  remiífaõ  na  obedienciar  &  às  vezes 
hum  obftinado  impedimento  à  honra  ,&  gloria  dos 
Generaes ,  de  que  reíliltad  as  perdas  lamentáveis , 
que  fe  perfilhaõ  a  outras  caufas ,  das  quaes  he  verda- 
deyra  origem, o  odio,que  procede  defta  defconfiança.. 
Pelo  que  os  Reys  deviaõ  acodir  a  atalhar  efte  perigo , 
eftabelecendo  prudencialmente  hum  modo  ,  que  fa- 
tisfizeífe  a  opinião  daquelle$  ,  que  íd  por  opinião» 
arriícaó  fua  vida  de  continuo, em  beneficio  d  a  patria* 
>  -t  fama,, 


f 
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fama ,  &'interece  dos  Reys  5  &  naó  deyxar ,  que  com 
efta  perda  fua  foíTe  arbitrada  matéria  tam  impor¬ 
tante  em  vez  de  fua  refoluçaó,  â  foberbados  que 
pedem  mais  do  que  lhes  compete  ,  Sc  a  deícortefia 
dosquedaó  menos  do  que  deviaó. 

Que  matérias  pertencem  ao  Concelho  de  Guerra , 

§.  LXXX. 

T rata-fe  no  Concelho  de  Guerra  toda  a  offenfíva 
de  mar ,  Sc  terra  de  Hefpanha ,  Ilhas ,  &  África  ,  fe- 
gundo  a  ordem  da  offenía,  ou  defenfa  ordinaria; 
porque  parecendo  ao  Concelho  fc  deve  fitiar ,  ou  lar¬ 
gar  huma  Praça ,  o  confulta  a  ElRey  ,  que  o  manda 
ver  em  o  Concelho  de  Eftado,  Sc  Guerra  pleno: 
(  aílím  lhechamaó,  quádo  fe  aiuntaó.  )  Para  a  Guer¬ 
ra,  Sc  Provindas ,  que  governa, manda  fazer  levas,  Sc 
confulta  os  Cabos,  mas  para  eftas  levas  fe  naó  con- 
lultaó  a  E  ÍRey  Capitães ,  os  quaes  o  Concelho  provê 
livremente ,  por  expediencia,  porque  a  ElRey  íe  pro¬ 
põem  o  numero ,  naó  os  fogeytos.  Acordaó  a  inver- 
nada  das  Armadas  :  os  quartéis  dos  Exércitos  :  &  fe-, 
gundo  os  dezignios ,  com  que  ElRey  fe  acha  para  a 
Guerra  do  futuro  Iveraó ,  difpoem  no  Inverno  das 
Armas  para  queeftqaó  promptas^  na  Primavera.  Os 
Vice-Reys  de  Catalunha,  Valença,  Ar agaó,  Galiza, 
&  Navarra ,  Sc  todos  os  Gençraes  dos  Preíidios ,  co- 
..  '  mo 
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mo  de  Portugal, (quado  os  Caftelhanos  occupavaõ  efi- 
te  Reyno)  todos  eftaò  à  orce  do  Concelho  de  Guerra 
pelo  tocate  a  ella;&  aífim  as  Provedorias,  &  Vedorias 
deftesReynos.  Da  mefma  maneyra  pertence  ao  Con¬ 
celho  de  Guerra  o  provimento  de  todos  os  poftos  da 
Milicia ,  &  íbldo  dos  Exércitos ,  &  Armadas  de  Hef- 
panha ,  Ilhas  ,  &  África ,  em  quanto  neílas  partes 
Militarem. 

Como  fe  vota  em  ambos  os  Concelhos ,  de  Eftado ,  o* 

Guerra ;  .  - 


§.  LXXXI. 

O  modo  devotar  em  ambos  os  Concelhos  de  Ef¬ 
tado, &  Guerra  he ,  propoftas  as  matérias,  que  íè  con¬ 
ferem  primeyro  entre  todos  os  Miniftros ,  &  logo 
procedem  aos  votos,  que  tomando  em  breve  o  Se¬ 
cretario,  a  qué  toca  o  negocio ,  faz  a  confulta,  come¬ 
çando  ,  lobre  tal  calo  pareceo  ao  Concelho  tal  couíà. 
Mas  quando  algum  Miniftro  he  de  diveríb  parecer, 
íè  lhe  eícreve  íèu  voto  à  parte  no  fim  da  confulta;  ou 
quando  em  alguma  circunftancia  fe  defvia  do  parecer 
commum  do  Concelho,  também nella  íè  declara, & 
acrefcenta.  Feyta  a  confulta ,  vem  ao  Concelho,  on¬ 
de  íè  lè,& rubrica;  ou  também  fe  manda  mudar, 
ou  melhorar,  fe  parece:  masjà  mais  o  Secretario  a 
larga  a  algum  outro  M  niftro  para  que  fóra  do  Con¬ 
celho 


fit  aula  política; 

celho  a  veja,  ou  a  rubrique;  porque  tudo  precifamen- 
jte  fe  hade  obrar  no  Concelho. 

i  Im. 

"Dos  inconvenientes  de  votos  por  eferltos  ferrados. 

§.  Lxxxir. 

.  Em  as  matérias  de  Graça  introduzirão  os  Validos; 
&  principalmente  o  Conde  Duque  hum  abufo  para 
fer  mais  Senhor  dos  negocios,  ordenando ,  que  fe  vo¬ 
ta  (Te  geralmente  por  papeis  fecretos ,  efcritos ,  &  fer¬ 
rados  de  cada  Miniftro ,  &  que  em  lugar  de  confúlta 
foífe  hum  maflo  daquelles  papeis  a  ElRey.  Eíles 
maffos  íè  davaó  aos  Secretários,  os  quaes  os  remetiaó 
a  ElRey,  &  ElRey  fem  os  ver,  aò  Conde  Duque.  Ef- 
tE  os  lia,  deyxava ,  (  ou  podia  deyxar )  os  vilhetès  , 
que  quizeífe  ,  &  remettia  a  ElRey  aquelies,  que 
convinhaó  em  a  pelToa,  que  elle  queria  occupar. 
ElRey  nao  examinava  a  faltado  papel  de  tal, ou 
tal  Miniíiro ,  em  calo,  que  faltaíle  ;  mas  perguntan¬ 
do,  lhe  diria,  que  eliava  impedido,  ou  auzente. 
Delia  forte  julgando  ElRey  com  Juftiqa ,  porque  jul¬ 
gava  fegundo  os  votos,  que  via íêobravaó  asma- 
yores  iniquidades  do  mundo ,  &  fe  davaó  os  pólios, 
a  quem  por  nenhum  modo  os  merecia.  Outros  Secre¬ 
tários  mais  affedlos  à  lizonja ,  que  à  obrigaçaó ,  leva¬ 
va©  aquelies  maflos  ao  Conde  Duque ,  &  de  alguns 
fe,  dizia  •,  deyxavaó  os  votos  dos  Muiifiros  de  quem 
naó  confiava© ,  uzando  com  grande  induliria  como 

*  '  Conde 
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Conde  Duque  aquelle  proprio  modo ,  que  elle  ( di¬ 
zem  )  ufava  com  EÍRey.  Alíim  fe  anda vaó  a  enga¬ 
nar  todos  em  damno comum,  &  provey to  dos  par¬ 
ticulares.  Porem  quando  todo  o  manejo  defte  nego¬ 
cio  correíTe  licita,  &  concertadamente ,  ainda 
aííim  era  condenável  pelos  homens  de  melhor  juizo, 
&  mayor  praóbica  j  porque  verofimil  coufa  feria  ,  que 
temendo  ElRey  de  ver  huma  confulta  lançada  ccm 
grande  brevidade,  efcrita  de  muy  to  boa  letra,  reco¬ 
pilada  em  breves  regras  na  volta  do  papel ,  corro  era 
coftume ,  que  as  confultas  foífem  à  mão  Real  5  mal 
fe  poderia  haver  com  muytos  papeis,  alguns  largos,  & 
os  mais,  de  muyto  ruins  letras,  de  Miniftros  velhos,  Sc 
peflbas  grandes ,  que  de  ordinário  efereveçn  mal  :  o 
que  chegava  a  fer  em  tal  maneyra ,  que  fe  affir mo» 
por  certo, que  no  apofento  donde  ElRey  defpachava,’ 
&naalcobado  Conde  Duque  topavaò pela  manhãa 
os  varredores  muytos  papeis  deftes  ferrados,  donde 
fe  comprehendiaò  as  conjultas  dos  mayores  pólios  da 
Monarchia ,  coufa  bem  facil  de  crer ,  &  para  notar» 


De  mais  inconvenientes . 

,f  '  *  r-  i  *  .  .  ;  y  ■  ;  • 

§.  LXXXIIT. 

Lembrame  haver  ouvido  a  alguns  Miniftros  Caft 
teihanos,  que  ElRey  tinha  por  jogo,  &  intreteni- 
mentooler  muytos  deftes  papeis,  quando  eraóde 
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Miniftros  Portuguezes;porq  como  todos  hiao  efcritos 
cm  Caftelhano ,  que  os  mais  ignora  vao ,  era  ridícula 
aoraçaó,  &  efcritura ,  que  continhaó.  Defta  maney- 
ra  fe  tratavaó  naquelles  tempos  negocios  ta5  impor¬ 
tantes  àquell  a  Republica,  quefoy  aprincipal  razao 
de  que  ella  vidTe  ao  Eftado ,  em  que  fe  vio. 

Do  modo ,  em  que  pó  de  fer  licito  efte  modo  de  votar. 

..  >  §.  LXXXIV. 

Depois  íe  mudou  efte  modo  de  votar,  que  o  Con¬ 
celho  de  Eftado  fempre  repugnou  ;  mas  todavia  de 
alguma  maneyra  fe  conícrva ;  porque  em  certos  ca- 
fos  manda  ElRey  votar  aos  Miniftros  em  papeis  à 
parte  por  votos  fecretos.  Affim  o  guardaó  os  Conce¬ 
lhos  de  Eftado ,  8c  Guerra  em  eleyçoens  particulares, 
8c  quando  fe  lhes  ordena  por  mandado  de  ElRey, 

que  aííim  o  difpoem.  .. 

&  .  ■  •  / 

Muytas  ve^es  foy  pedido  efte  modo  de  votar. 

§.  LXXXV. 

Algumas  vezes  os  proprios  Concelheyros  coníul- 
taõ  a  ElRey  lhes  mande  votar  por  papeis  fecretos. 
Succede  efte  cafo ,  quando  pertendem  algum  pofto 
huma,  ou  mais  Pefloas  grandes,  que  o  naõ  merecem; 
ou  quãdo  para  cornos  Concelheyros  fe  intenta  algum 
iobornO  ,  arte ,  ou  violência.  De 
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Debuma  htjhria  notável  a  efte  propofito  de  vowr 

-  l  •  .  •  .  ' 

§.  LXXXVI. 

Dizem  q  querendo  oOonde Duque  tiraro  officio 
de  General  a  nü  certo  Eftrangeyro,  que  o  fervia  com 
fatisfaçaó ,  io  por  caufa  de  que  naó  era  Hefpanhol 
quem  o  occupava ;  fendo  porem  o  intento  prover 
aquelle  pofto  em  hum  feu  parente :  quem  mais  infton 
nefta  mudada  no  Concelho  de  Eftado  foy  o  Confef- 
íbr  de  ElRey.  Vio-fe  taó  opprimido  de  fuas  porfias  o 
Duque  de  Fernandina  Dom  Garcia  de  Toledo ,  que 
pedioa  ElRey  manda fle  confultar  efte  negocio  por 
votos  lècretos:  aífim  lê  ordenou  ,  &  cntaó  efcreveo 
o  Fernandina  a  ElRey  eftas  palavras :  Senor  el  Pa¬ 
dre  ConfefTar  nos  perfiiade  quitemos  tal  ptiefto  de 
General  a  N.  porque  nó  es  Eípanol ,  nó  puedo 
menos  ,  que  fer  dei  proprio  parecer,  mas  com  tal  con- 
dicion ,  que  fi  V.  Mageftad  lo  mandare  dar  a  aJgun 
Efpanol ,  íêa  al  Padre  ConfeíTor, 

r  V .  '  :  *.  í;  ;  t  *  v  T  ’  -i.  ' 

Como ,  &  onde  fie  celebrao  os  Concelhos  de  EJlado 

Guerra . 

Ir 
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LXXXVIL 

EmTúa  própria  falia  pertencente  ao  quarto  bay-  : 
■xo  do  apozento  da  Rainha  fe  juntaó ,  &  fazem  qs 

E  Concelhos 
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Concelhos  c k  Eftado ,  «Sc  Guerra:  em  a  parede  oppo£ 
ta  à  porta  defta  lalia  ha  huma  janella  pequena ,  Sc 
pouco  alta ,  que  reíponde  fobre  a  cabeceyra  da  mefa,' 
a  qual  meia  íe  prolonga  pelo  comprimento  da  cafâ, 
ílibida  em  hum  eftrado ,  «Sc  cuberta  de  hum  pano  de 
Damafco  verde;  cingido  por  tres  partes  de  efcanos  de 
vaqueta ,  negros ,  6c  a  colchoados ,  aos  quaes  fe  póde 
entrar  pelos  cantos  de  ambas  as  partes  de  cima  ,  por- 
que  naó  ajuftaõ  os  das  ilhargas,  ôco  da  cabeceyra ;  Sc 
também  pela  parte  de  bayxo.  Em  o  alto  da.  mefa  ha 
hum  íb  recado  de  efcreyer  de  prata,  &  húa  campai¬ 
nha  pofta  à  mãodireyta.  Efta  he  a  formada  mefa 
do  Concelho  de  Eftado,  &  Guerra ,  que  bem  íèrà  ca¬ 
pas  de  doze  pelTbas.  A  Cafa  íè  alcatifa ,  &  arma  de 
Inverno ,  &  de  Veraõ  fe  adorna  competentemente 
pelas  de fpezas  do  Concelho  de  Guerra.  Efta  hc  a  fórj 
ma  do  adorno  ,  que  tem.  «  r 

Cojlume  novo  para  feotivlrvòtarl 
§.  LXXXVIIL  "  j' 

EIRey  Felippe  IV.  que  começou  a  reynar  de  pe¬ 
quena  idade,  como  pouco  advertido  das  matérias  de 
governo ,  intentou  (  por  parecer  dos  que  lhe  erao 
aceytos )  a  reformaçab  de  coufas ,  que  de  ordinário 
feeftragaó,  &  corrompem  ,  quando  fe  lhe  pertende 
mudar  a  fórma  ,  afim  de  alguma  honefta  reforma- 
:  V  çao. 
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Câô.  Confíderando  pois  o  que  em  algumas ,  &  rouy- 
-tas  partes  íe  efcreve ,  que  ElRey  Dom  Felippe  o  Pru¬ 
dente  ,  feu  Avo ,  nem  pela  obrigaçaõ  de  taô  grande 
\ renome ,  fe  diípos  a  aííiíèir  muytas  vezes  ao  Conce¬ 
lho  deEftado,  íèndo  muyto  poucas  as  que  dizem, 
fe  achou  nelle:  &  queíèu  Pay  Dom  Felippe  III.  fó 
tres  vezes  em  feu  reynado  preíidio  àquelle  Concelho; 
quis  pois  Dom  Felippe  IV.  como,  fem  o  embaraço  de 
decer  a  elle,  ou  a  perturbaçaô  de  chamallo  acima, po- 
deiTe  ver ,  &  notar,  o  que  nos  Concelhos  !e  votava , 
tanto  em  o  de  Eftado,  &  Guerra,  como  em  o  Real,  & 
os  mais,  para  onde  mandou  abrir  janellas  correfpon- 
dentes  a  diverfos  apoíèntos  de  lèu  palacio ;  deide  as 
quaes  lhe  foífe  facil  advertir  o  que  em  os  Concelhos 
paíTava,  ôc  fazer  com  efta  diligencia  mais  circunf- 
peitos ,  &  cuidadoíòs  os  Miniftros  em  fu  a  obriga  çaô, 
pois  votavaõ  em  parte ,  donde  facilmente  podiaô 
(fem  o  entenderem )  fer  ouvidos,  &  viftos  ,  &  avalia-1- 
dos  de  ElRey.  Eftas  janellas  eftavaó  abertas  fempre, 
Sc  pela  parte  de  fora  cubertas  com  humas  efteyrinhas 
da  índia,  finas  de  forte, que  muyto  bem  podiaô  enco¬ 
brir  qualquer  peífoa,  que  da  parte  de  dentro  eftiveíle. 
Mas  efta  invençaó  taô  premeditada,  fedofedefva- 
neceo,  íèndo  certo,  que  jamais  ElRey  fe  lèrvio  delia: 
do  que  certificados  os  Concelheyros  ufavaõ  de  feus 
officios,  como  íe.  as  j anellas  podeífem  ouvir  menos 
ainda  que  as  paredes.  Sonbefe ,  como  diçemos ,  que 
iC*.  £  ij  ElRey 
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ElRey  Felippe  II.  fe  achara  poucas  vezes  no  Conce- 
lho ;  ôc  íó  cres ;  Felippe  III.  naó  íè  foube ,  que  Felippe 
IV.  alguma  obfervafle ,  o  que  tinha  prometido-. 


Modo ,  &  preeminências  dos.  affentos  nos  Concelhos. 


Lxxxiyj 


Quando  fe  celebra  ©  Concelho  de  Eftado ,  que 
íaõ  tres  dias  da  femana ,  repartidos  às  tres  Secretari¬ 
as, &  aos  Sabbados  à  tarde,  a  que  chamaó  Concelhos 
de  partes ;  porque  íè  aplicaó  ao  defpaeho  de  particu¬ 
lares  ,  como  entre  nóshe  coftume  às  quartas  feyras 
de  tarde  o  defpaeho  das  mercês  , ..entraõ  em  os  Con¬ 
celhos  os  Miniftrosde  Eftado  pela  parte  fuperior  da 
Mcla,&  fe  vem  aflentando  para  a  parte  mais  bayxa,1 
que  por  efta  ordem  lhes  fica  Íèrvindo  r  eoraode  cabe- 
ceyrajmas  em  forma, que  fegundo  a  ordem  eommua 
o  que  vem  primeyro  fe  accomoda  emo  mais  bayxo 
lugar ,  os  últimos  em  o  mais  alto  y  nunca  os  que  vem 
fe  aflentaó  juntos ,  fe  naó  huns  defronte  dos  outros3 
para  que  os  bancos  íè  pejem  igualméte.  Os  Secretá¬ 
rios  íè  aflentaó  em  o  efeanoda  cabeceyra  no  lugar,' 
que  em  outros  Concelhos  toca  aos  Prefidentes.  Aos 
Secretários  compete  chamar  com  a  campainha ,  ôc 
tola  a  mais  ordenada  do  Concelho ,  que  naó  he  votar» 
Daó  avizo  para  os  Concelhos  extraordinários.  Pro- 
poem  os  negocios  de  ElRey ,  ou  das  partes..  Efta  re- 

laçao 
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laçao  fazem  cubertos,  ôc  da  própria  maneyra  tomaó, 
efcrevem ,  &  daò  a  aífignar  os  votos  dos  Concelhey- 
tos ,  que  fe  ajuntaó  no  Concelho. 

Dijferença  dos  Concelbeyros  de  Guerra  aos  de  Eftado . 

§.  LXXXX. 

Mas  os  Concelheyros  de  Guerra ,  quando  entraô 
para  fe  aífentar  na  mefa  do  Concelho ,  fempre  vaó 
bufcar  o  banco  pela  parte  debayxo,  contraria  à  entra¬ 
da  ,  que  fazem  os  Concelheyros  de  Eftado ;  &  da 
própria  maneyra  entrao  para  fe  aífentarem ,  quando 
ha  Miniftros ;  que  quando  naó  ha  preíèntes  Miniftros 
de  Eftado  :os  quaes  também,  prefentesos  deGuer- 
ía ,  entraó  pela  parte  luperior ,  como  fe  dice ,  &  nefta 
maneyra  fe  dividem. 

i  'Do  ajfento  dos  Secretários  de  Guerra, 

.  .  -  '  ' 

§.  Lxxxxr. 

Os  Secretários  de  Guerra  tem  o  proprio  affento  no 
Concelho  ,&  orne fmo  modo  no  exercido  dos  ftus 
papeis ,  que  os  de  Eftado :  com  elíes  fe  naó  ajuntaó 
jà  mais,  porque  íè  o  negocio  emanou  do  Conce- 
celho  de  Eftado ,  &he  de  calidade,  que  fe  haja  de 
•ver  com  os  Concelheyros  de  Guerra ,  efcreve  neile  o 
Secretario  de  Eftado  fem  companhia  do  de  Guerra. 

'■  ■  E  üj  '  '  Efe 
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E  fehe  negocio  de  Guerra,  a  que  por  modo  ordinário 
aífiftem  os  Miniftros  de  Eftado ,  efcreve  nelle  o  Se¬ 
cretario  de  Guerra ,  ôc  o  de  Eftado  naó  acode  a  efte 
Concelho. 


Como  fe precedem  entre Jl  os  Secretários  '. 

ri 

\  ,  »  ■  '  \ 

"  *  ■  1  •  ..  *  n  1 '  t 

§.  LXXXXII. 

Juntos  dous  Secretários  de  hum  mefmo  Concelho, 
(  o  que  muytas  vezes  fuccede )  tem  a  maó  direyta  o 
mais  antigo.  Efta  antiguidade  fe  regula  direytamen- 
te  por  quem  primeyro  foy  Secretario.  Mas  os  de  gra¬ 
de  valia ,  fe  lhes  eftà  bem,  querem ,  que  a  antiguida¬ 
de  fe  guarde  pela  do  Concelho  prefente,  em  que  arrH 
bos  os  competidores  concorrem.  Aflím  vimos  prece¬ 
der  em  o  noffo  Concelho  de  Portugal  o  Secretario 
Gabriel  de  Almeyda  ao  Secretario  Diogo  Soares,  por 
fermuyto  mais  antigo  o  Almeyda  ;&  porque  entre 
os  Secretários  de  Mercês,  &  Eftado  naó  na  a  differen- 
ça  ,  que  entre  os  de  Guerra ,  &  Eftado ,  reputando-íe 
os  de  Mercês  também  de  Eftado, &  precedendojfe  he 
mais  antigo, ao  de  Eftado  o  das  Mercês.  Mas  tornan- 
do-le  a  formar  de  novo  o  no  íf o  Concelho  de  Portu¬ 
gal  o  anno  de  1657.  fe  lhe  mandou  alguns  dias  antes 
o  novo  Decreto  de  Secretario  de  Eftado  a  Diogo 
Soares ,  &  a  Gabriel  de  Almeyda  o  de  Mercês ,  em 
virtude  do  qual  ficou  o  Soares  precedendo  ao  Almey- 
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da  por  razaó  de  mais  antigo  no  Tribunal  prefente  ; 
&creyo  certo, que  emhumameíma  femana  os  vi 
preceder  hum  ao  outro  reciprocamente  em  dous  a  cios 
públicos, que  nella  fuccederaõ. 

Çeuejlao  de  antiguidade  em  Flandcs. 

§.  LXXXX1II. 

À  própria  queílaó  houve  em  Flandes  entre  Ca- 
pitaens,  huns  mais  antigos  nos  Terços,  &  outros  mais 
antigos  nos  Póftos.  Os  dos  Terços  allegavaò,  que 
elles  lèaçhavaõ  mandando,  como  mais  antigos,  & 
eraó  filhos  do  Terço,  tinhaò  pelejado  nelle,  &  ga- 
nhadolhe  reputação  ,  na 5  feria  jufto ,  que  os  hof- 
pedes  viefíem  a  privallos  de  fua  antiguidade ,  &  pre- 
jeminencia  ;  mayormente  eftando  por  eífa  caufa  ca¬ 
pazes  de  os  encarregarem  de  ferviços  particulares, 
como  pefloas  praticas ,  &  experimentadas.  Os  mais 
antigos  Capitaens  diziaó,  que  o  privilegio  era  da  an¬ 
tiguidade  ,  &  naô  do  merecimento ;  que  mais  ferviço 
ie  fuppunha  ( ao  que  parecia )  em  quem  primeyro 
confeguia  aquellepofto,&  eraó  de  hum  proprio  Se¬ 
nhor  todos  os  Exércitos ,  &  lè  deviaó  reputar  por 
humas  próprias  armas;  &  q  fe  a  antiguidade  naó  fer¬ 
via  para  todas  as  partes ,  pouco  importava,  q  efte  pri¬ 
vilegio  íó  aos  Terços,  em  que  os  criafTem  Capitaens, 
podia  approveytar.  No  Terço,  que  tive  em  Flandes, 

E  iiij  fuccedeo 
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íuccedeò  effa  contenda ;  eu  favoreci  a  juftiça  do  Ca- 
pitaó  Manoel  Soares  Pato ,  que  pertendia  o  privile¬ 
gio  de  mais  antigo  Capitaõ ;  palTou depois  do  meu 
T erço, reformado  ao  de  Dom  Antonio  Balaudia;  op- 
puzeraõ-íe  lhe  Capitaens  bifarros ,  &  antigos  ,&foy 
a  caufa  ao  Infante  Cardeal  ,&  julgou  por  Manoel 
__5oares ,  como  eu  o  havia  determinado.  Ponho  aqui 
efte  cafo ,  ainda  que  improprio,  íèmelhante  pela  uti- 
iidade,que  póde  dar  fua  determinarão  em  femelhan- 
tes  competências ,  que  de  continuo  luccedem. 

v  \  e  ■  /\  <  •*  ;  „  *  7  1  't 
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Do  di  f pacho  do  Concelho  de  Guerxal 

•»  •  ‘  í  —  i 

§.  LXXXXIV. 

O  Concelho  de  Guerra  fe  faz  cada  dia ,  onde  al¬ 
ternativamente  acodem  os  Secretários  de  Terra, ôi 
Mar;  &  quando  por  ventura  íè  trata  alguma  matéria 
tocante  ao  Secretario ,  que  fe  naó  acha  preíènte ,  faa 
o  Concelho  chamar  ao  feu  Official  mayor,que  ainda 
íè  aflenta  em  banco  razo ,  mas  com  tudo  fe  cobre ,  & 
faz  o  proprio  officio  de  Secretario,  &  com  razaõ; 
porque  todos  eftes  Oflkiaes  mayores  tem  titulos  de 
Secretários  de  ElRey.  .*  d 
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Das preeminências  dos  Secretários  de  EJlcida 
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§.  LXXXXV. 

Os  Secretários  de  Eilado  affignaó  as  cartas,  & 

O  J 

papeis  fem  vifta  dos  Concelheyros ,  &  lhes  poem  to¬ 
do  o  feu  nome,  lem  dizerem  por  mandado  de  ElRey 
NoíTo  Senhor ,  como  pòem  os  Secretários  de  Guerra; 
affinando  abayxo  defta  refrenda ,  &  logo  mais  a  bay- 
xo  do  íèu  íinal  continuaô  as  rubricas  dos  Concelhey¬ 
ros  de  Guerra. 


W  J»i 
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Da  fórma  do  Concelho  de  EJlado  diante  de  ElEyyi 
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§.  LXXXXVI. 

Se  acaíò  ElRey  chama  a  Cócelho  de  Eftado,ou  def- 
ce  a  elle,  fe  conílitue  o  T ribunal em  differente  fórma. 
Amefa  fe  tira,  masficaóem  a  mefma  maneyra  os 
meímos  alTentos :  poem  fe  a  Cadeyra  de  ElRey  ,  al¬ 
guma  coufa  apartada  delles ,  &  defronte  delia  hum 
jofete  pequeno  com  campainha  :  na  parte  oppoftaà 
Cadeyra  de  ElRey  ,  que  he  a  extremidade  dos  bancos 
dos  Concelheyros ,  fe  acomoda  hum  bofete  alto,  em 
tal  feyçaó ,  que  fem  algua  dificuldade  lè  pofía  efcre- 
•vernelleem  pè ,  detraz  do  qual  aflrftem  defcubertos 
os  Secretários ,  ou  Secretario  de  Eftado :  daquelJe  lu¬ 
gar  propoem  o  que  ElRey  lhes  ordena ;  mas  eífa  pro- . 
_Tt’  -  .  poiiçaó, 
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pofiçao ,  quando  ElRey  a  naó  quer  fazer,  também  a 
co  nete  a  algum  Concelheyro,  com  quem  de  antes  a 
tem  communicado. 


2)a  honra ,  que fe  aos  Car deães  Concelbeyros. 

§.  LXXXXVII. 

Se  em  o  Concelho  de  Eftado  affiftem  Cardeaes , 
fe  lhepoem  entaó  Cadeyras  de  Efpaldas  femélhantes 
a  de  ElRey,  &  le  aíTentaõ  nellas  os  Cardeaes  Vaílal- 
los  à  mão  efquerda ,  os  que  o  naõ  faó  à  direyta;  Mas 
fe  he  hum  fó  Cardeal,  à  mão  direyta ,  feja  V aílallo , 
ou  Livre.  Eftas  Cadeyras  fe  defviaó  hum  paífo  da  de 
ElRey.  Vaó  os  Concelheyros  eíperallo  à  porta  de  feu 
apozento ,  &  vindo  fe  affenta  ElRey ,  manda  a  (Ten¬ 
tar  os  Cardeaes ,  &  depois  manda  aflentar  os  Conce- 
lheyros.  Se  íe  levanta  antes  do  Concelho  acabado  ,o 
acomparihao ,  Sc  tornaõ  a  alTentarle ;  mas  então 
deyxao  os  Cardeaes  as  Cadeyras, -Sc  fe  aifentaó  nos 
bancos  à  parte  fuperior ,  junto  à  Cadeyra  de  ElRey, 
&.  os  Secretários  nas  pontas  dos  bancos  inferiores  jun¬ 
to  ao  bofete,  em  que  efcreviao  $  porem  ifto  a-indaque 
eftã determinado ,  poucas,  ou  nenhumas  vezes fuc- 
cede. 
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T>o  modo  com  que  continuao  a  votar. 

§.  LXXXXVIII. 

Propofta  por  ElRey,  Miniftro,  ou  Secretario  a 
matéria ,  em  que  fe  ha  de  votar ,  fe  levanta  o  mais 
antigo  Concelheyro  de  Eftado  ,  &  feyra  a  reverencia 
em  pè  a  ElRey ,  introduz  ,  &  continua  fèu  voto  def- 
cuberto.  Os  mais  eftaó  em  pè  em  quanto  faz  as  cor- 
tezias  o  votante ,  mas  como  entra  na  razaó  do  voto, 
fe  cobrem  todos,  ( fe  naó  o  que  vota )  Grandes,&  nao 
Grandes  ■,  porque  diante  de  ElRey  os  que  íè  affentaó 
fe  cobrem.  T ornafe  a  aífentar  o  que  vota ,  mas  nao 
a  cobrir  em  quanto  falia ;  a  caba  ,  &  com  íèmelhante 
continência  à  com  que  começou ;  &  fedefpede,  cor- 
refpondido  dos  mais  na  própria  maneyra,  que  ao  prin¬ 
cipio.  O  mefmo  coftumaó  guardar  os  Concelheyros 
de  Guerra  ,  que  os  de  Eftado ,  prelènte  ElRey ,  ou 
aufente. 

Concelheyros ,  que  fao  Officiaes  de  Exercito  igozyto  fó 

a  preeminencla  do  Tojio. 

§.  LXXXXIX. 

Servindo  em  algum  Exercito  Concelheyro  de  Efv 
tado,ou  de  Guerra, nao  gofa outra  preeminencia, 
que  a  que  lhe  toca  pelo  pofto  Militar,  que  tem :  mas 

fó 
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fó  como  Soldado ,  goza  das  preeminencias  de  Conce- 
Iheyro.  Aflimo  determinou  o  Concelho  de  Eftado 
de  Caftella  o  anno  de  1624.  quando  partio  a  Armada 
defte  Reyno  à  reftauraçáó  da  Bahia;  ordenando-íe  a 
Dom  Fradique  de  Toledo ,  General  daquella  empre- 
za,  que  os  Condes  de  Portugal,  porque  implicita¬ 
mente  faó  do  Concelho  de  EIRey ,  foflem  admiti¬ 
dos  a  elle  com  voto  igual  aos  outros  Cabos ,  conful- 
tivo  ao  Capitaó  General.Deíla  pterogativa  gozaraó, 
durante  aquella  Guerra  os  Condes  de  Vimioíb ,  Sao 
Joaó  ,&T avora  ,  que hella ferviaõ  como  Soldados, 
em  todos  os  Concelhos, que  naquellaoccaíiaó  fe  fize- 
raó  na  Armada. 

•  DiftinçaÕ  defte  ponto  j 

m  f 

^  ■  ’  '  :  '  '  f 

§.  C.  j.yi 

Porém ,  porque  efte  ponto  pertence  direytamenté 
a  meu  propoíito ,  ainda  que  com  algum Interv alio  da-; 
brevidade ,  &  ordem  ,  que  figo ,  quero  dar  razaó  da 
origem,  que  tem  os  Condes,  &  Bifposno  titulo  de 
Concelheyros  de  ElRey ,  que  aííim  fe  guarda  em 
Caftella ,  como  em  Portugal. 


r*> 


a  j 


E  CÚRIA  MILITAR.  77 

f  i  >  *  tf  *  * 

Como  os  Condes  fao  do  Concelho  de  El^cy'. 

§•  Cl. 

Os  Condes  fe  cótinuaó  em  Hefpanha  defde  o  tem¬ 
po  dos  Godos $  foraõ  antigamente  Governadores  das 
Províncias ,  &  Companhey ros dos Reys,&  Impera¬ 
dores  ;  donde  em  latim  faó  chamados  Comes ;  &  por¬ 
que  efteseraõ  os  que  le  achavao  mais  pertodas  peíTò- 
as  dos  Príncipes,  lendo  homens  de  grande  qualidade, 
•eftado,  &  experiencia,  vinhaõa  fer  aquelles,  com 
quem  os  Reys  communicavaó ,  &delibetavaófeus 
negocios.  O  me  fino  íuccedia  com  os  Biípos,  &  Prela¬ 
dos  ,  donde  íè  vè ,  que  nos  privilégios  antigos  íèm- 
pre  confirmavaó  com  os  Reys ,  que  quaíi  era  o  me£ 
mo,  que  hoje  laó  as  viftas,  &  rubricas  dos  Conce- 
íheyros  em  os  defpachos  Reaes.  Daqui  procedeo,  que 
como  os  Condes  antigos  aconfelhavaÕ  indifferente- 
mente  a  feus  Principes,  os  que  fe  lhes  feguiraó ,  foraó^ 
coníèrvando  a  mefma  honra ;  &  como  o  antigo  titu¬ 
lo  de  Conde  era  mais  officio ,  que  dignidade ,  &  boje 
íè  redufio a íímples  dignidade  civil,  fem algum  ex¬ 
ercício  ,  da  meírna  ibrte  confervaô  o  titulo  de  Conce- 
Iheyros  de  EiRey;  ainda  que  realmente  ElRey  fe 
naõaconcelhe  comelles.  Eftes  exemplos  fe  adbaó  a 
cada  paífo  nas  hiftorias  de  Heípanha  ,  como  fe  verão 
largamente  em  Mariana  ,  Ganbay,  Zurita  ,&  Co- 

varruvias?-. 
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varruvias ,  com  todos  os  mais,  que  trataò  dos  títulos, 
officios ,  &  dignidades. 

Do  Concelho  dos  Generaes. 

•  ->  ‘  .«  •  y i  .  I  * .  _y 

§.  CII. 

E  porque  os  Generaes  coftumao  nas  occafioens 
Militares ,  pelo  menos  em  áquellas  de  duvida ,  &  in- 
te refle ,  ou  perigo  commum,  formarem  algum 
Concelho ,  porque  lho  manda  EIRey ,  ou  pede  a  oe- 
ceflidade ,  quando  neííes  Exércitos  concorrem  Títu¬ 
los  ( que  em  Caftefla  fe  nao  differen^aó ,  fe  naó  pela 
Grandeza ,  fendo  quafi  hum  proprio  o  de  Conde ,  Sc 
Marque? ; )  nefte  caíò ,  que  elles  faò  chamados  para 
aconcelharem ,  votao  depois  dos  Meftres  de  Campo, 
Sc  antes  dos  Generaes. 

1  y  4.  *  Ti  ■  >  •  í  .  **  •  *  í  *  :  i  ’f  f 

rí  »  .■  .  •  f  (  *  U  '  •*  /  t* 

â.  -  .  ^  ' 

Quando  Eltf^ey  os  determina ,  ninguém  fe  admite 

de  fom  a  elles, 

§.  cm. 

Porem  naquelles  Exércitos,  donde  os  Príncipes 
tem  determinado  aspefloas,  que  hao  de  entrar,  & 
concorrer  com  os  Generaes  para  deliberarem  fuas  em- 
prezas  ,-neftes  taes  nao  coftumao ,  nem  podem  ter 
entrada  os  Condes.  Porem  em  todos  os  Concelhos, 
ou  fejao  de  pefloas  determinadas ,  ou  naó,  entrao 

■os 
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os  Conceiheyros  de  Eftado,  &  Guerra,  ou  firvaó 
de  Soldados ,  ou  íè  achem  acalo  nos  Exércitos ;  com 
tal  diftinçaó ,  que  fe  os  taes  Conceiheyros  fe  occupaó 
em  algum  pofto  inferior ,  lhes  precedem  os  votos  dos 
póftos  iuperiores  5  mas  ainda ,  que  o  feu  pofto  naó  íè- 
ja  dos  que  faó  chamados  ao  Concelho  ,  fempre  elles 
o  faópela  dignidade  ,  &  juramento  de  Cor.celhey- 
rosde  ElRey.j  &  em  nada  maisfe  adiantaó(  como 
dicemos)  ao  pofto,  que  exercem,  nem  perjudicao 
aos  outros  iguaes,  ou  mayores  pela  ventajem  de 
Conceiheyros ,  que  ceda  ajurifdiçaõ  do  pofto.  Con¬ 
corremos  íète  Meftres  de  Campo  em  a  jornada  das 
Dunas  com  o  Meftre  de  Campo  D.  Gafpar  de  Car-1 
vajal  do  Concelho  de  Guerra ,  &  nunca  em  nenhum 
calo  Militar  nos  levou  ventajem  ,  por  razaõ  de  fua- 
dignidade,  falvo  efta  que  digo ,  de  entrar  nos  Conce¬ 
lhos,  em  que  naó  entravamos :  antes  aílim  nò  lo  pra- 
íticava ,  &  advertia  para  os  cafos  futuros. 


Os  Conceiheyros  de  EJlado ,  Z?  Guerra  recehem  a  ntej- 
ma  ementa ,  que  os  Mcjlres  de  Catnjjo  Generaes* 

§.  CIV. 

Quando  o  Concelhey  ro  de  Eftado ,  &  Guerra  aco¬ 
de  ao  Exercito  fem  pofto  nelle  ,  ou  para  o  ver ,  011 

Í>ara  alguma  funçaó  particular  do  Real  íèrviço,  fe 
he  faz  a  mefma  cortezia ,  que  ao  Meftre  de  Campo 

General 
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General;  porque  a  do  Capitaó  General  le  nao  faz  a 
outra  alguma  pelTo.i ,  falvo  a  ElRey  ,  ou  ao  Príncipe 
Herdeyro  por  expediente  ordinário:  nem  os  Generaes 
o  podem  mandar  fazer  a  outra  alguma  pefíbaíèm 
ordem  efpecial  de  ElRey. 

Os  Concelbeyros  de  Guerrana  Guerra  [ao  iguaes 
aos  Concelbeyros  de  Eftado. 


§. 


Heftas  preeminencias  faó  iguaes  os  Concelkeyros 
de  Eftado ,  &  os  de  Guerra  5  porque  fe  entende  ,  que 
aos  de  Eftado  íè  guardaó  em  a  Guerra,  como  a  Gon- 
celheyros  de  Guerra ,  que  também  faó  ,  fegundo  ha¬ 
vemos  refferidoj 


3)ous  confultao  ,fè  fe  acbao  m  Exercito, 


r". 


J 


§.  CVI. 

Ajuntando-íè  dous  Concelheyros  de  Eftado ,  ou 
de  Guerra  em  qualquer  Exercito ,  juntos  com  o  Ge¬ 
neral  delle,  conlultaó  aElRey  íbbre  os  cafos,  &  cou- 
ías  convenientes ,  como  te  eftiveraó  em  íèu  proprio 
Concelho  :  &  íè  por  alguma  razaó  o  General  lè  nao 
quer  unir  alua  coníulta,  ambos  a  fazem,  efcreven- 
do ,  íè  faó  ambos  de  hum  proprio  Concelho  ,0  mais 
mvodcrno :  &  ie  hum  de  Eftado ,  outro  de  Guerra ,  o 

Conce- 


£ 
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Concelheyro  de  Guerra  :  ou  chamado  a  eíle  fim  o 
.  Vedor  Geral,  ou  Contador  principal  do  Exercito  pa¬ 
ra  que  maneje  os  papeis.  , 

^•1  SjVj.t  "o  ■:  ^  .  Tf'; -'Vi  > 

v  Tres  deliberaÕ  como  em  Concelho. 

■  .  /  *-  /Hui  » 

§.  evir. 

Mas  fendo cafo ,  que  le  juntem  tres  Concelheyros 
de  Guerra  ,  ou  de  Eftado ,  ou  de  hum  ,  &  outro  Con¬ 
celho,  como  cheguem  ao  numero  de  tres,  logo  po¬ 
dem  deliberar  por  expediente  com  o  General  do  Ex¬ 
ercito,  &  difpenfarem  cafos,  ainda  contra  a  ordem, 
Sc  regimento  Real ;  fe  aífim  o  pede  o  tempo.  Mas  fe 
também  o  General  fe  aparta  de  íèu  parecer,  podem 
iem  elle  deliberar ,  o  que  mais  convenha  ao  Exercito, 
Sc  mandarlho  aífim  intimar, para  que  o  cumpra:  o  que 
deve  fazer ,  íàlvo  em  cafo ,  que  a  ordem  particular 
de  ElRey  lhe  mande  ,  que  os  nao  obedeça  expri¬ 
mindo  o  proprio  cafo,  que  propomos.  • 

firri  ‘Km  i:k  '  th  é 

Do  modo deJlastonfultasy  hi'L  >.■»? 

.  CVlíl.  V  i 

Quando  eíles  Concelheyros  obrao  por  confulta, 
ella  íè  envia  defde  o  Exercito  a  feus  Concelhos  ,  os 
quaes  fe  lhe  unem  com  feus  votos ,  incorporandoíe 
com  as  rezoluçòens  de  ieus  Miniftros,  para  fe  fortale*- 
"■>  F  cerern, 
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cercm  ,  &  authorizarem  mais.  Mas  quando  diípoem 
por  via  de  expediente  aquellas  próprias  matérias  ,  & 
leves  accidentes ,  que  em  feus  Concelhos  fe  defpa- 
chaó ,  tam  bem  fem  confulta ;  deites  taes  negocios  íè 
naó  dà  algum  avilo  aos  Concelhos  da  Corte ,  nem 
a  EiRey. 


Junta  de  Cant abria  afji  obrava  '. 


-  '  -  §.  CIX.  ■  «» or*.l 

Efta  era  a  própria  jurildiçao ,  &  regimento  ^que 
tinha  a  Junta ,  que  chamaraó  de  Cantabria ,  eftabe- 
Jecida  em  Vidtoria;  de  ide  a  qual  fe  governava ,  &  di* 
regia  a  Guerra  de  França,  cuja  inítruçaòli  muytas 
vezes  por  haver  eu  afllftido  na  própria  Cidade  alguns 
mezes  à  ordem  delia  Junta ,  que  também  conferia 
com  os  Generaes;  &  às  vezes  determinava  contra  feu 
parecer.  Semelhante  Junta, dizem  tem  hoje  em  a  pró¬ 
pria  parte  os  Caftelhanos  com  o  titulo  de  Junta  de 
Bordéus ,  donde  difpoem  por  mayor  as  coufas  tq; 
cantes  aquella  em  preza. 


Exemplo  do  refferido. 

i  §.  CX.  1 

Mais  fèmelhante  ao  cafo,  que  propuzemos  vi  eíle 
modo  de  exercitar  jurifdiçao  em  a  Corunhao  anno 

•  .-j:  *’  '  ~  "  de 
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de  1655.  quando  veyo  fobre  aquella  Praça  a  Armada 
Franceza ,  de  que  era  General  o  Arcebifpo  de  Bordé¬ 
us.  Concorriaó  o  aquella  occaftaó  quatro  Concelhey- 
ros  de  Guerra ,  que  quafi  cada  dia  fe  juntavaó  a  ex¬ 
ercer  feu  ofíicio ,  governando,  &  dilpondo  de  tudo, 
naô  còmo  Generaes ;  porque  mandavaò  em  coufas, 
donde  por  Generaes  naó  tinhaó  jurifdiçaó.  Equey- 
xandoíè  alguns  dos  outros  Meftres  de  Campo ,  &  Al¬ 
mirantes, de  q  os  naó  admitiaó  às  íuas  Juntas, refpon- 
deraó  ,  q  ellesobravaó  como  Concelho  de  Guerra,& 
naó  como  Concelho  de  Empreza.onde  os  Meftres  de 
Campo  pertendiaó  lugar.  Êraó  osConcelheyros  D. 
Antonio  de  Oquendo ,  Dom  Lope  de  Haces ,  Dom 
Andre de  Caftro ,  Dom  Galpar  de  Carvajal.  Chegou 
depois  o  Duque  moço  de  Villa  hermoza ,  &  lhe  deraó 
no  Concelho  lugar  por  Grande  de  Hefpanha ,  &  do 
Concelho  de  ElRey,  deyxando  a  outros  Officiaes 
femelle.  ;  . 

V  ~  r  4  .  t  V  skÈ O,  l  '!  -  f  A  ...  r  ,  ^2  ^  I. 

' ,  ,  ;  í  .  i  1 1  l  •  '  1  .  '  *  .  t  0  ,  ,  r  •  f 

**  *  #  ;  4*  -  I  I  •  f  ,  1  *  ■  -  d>.  .  f  Vi  ;  J  4 

T^íao  pajfao  Certidoens  os  Concelbeyros # 

v  - •  l  vÍJJ 

§.  CXI.  ri  :  i| 

Nenhum  Concelheyro  de  Eftado,  ou  Guerja  coí- 
tumadar  Certidão  de  íèrviço,&  preftimo  dos  Sol¬ 
dados  :  em  lugar  delias  lhes  da  carta  para  ElRey  ,  a 
qual  fe  recebe  ,  &  copia  nas  Secretarias ,  a  quem  toca, 
&  fe  torna  a  dar  à  peflba,  a  cujo  favor  foy  efcrita,  pa- 
.  F  ij  ra 
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ra  q  fempre  coníte  da  honra, q  íè  lhe  faz  nella.  O  pro- 
prio  fe  guarda  em  todas  as  cartas  honorificas ,  que  íè 
cefpachaõa  particulares  ,  &deaquellas,  queElRey 
lhes  manda  dar  de  recomendação'  para  os  Generaes, 
ou  P rincipes:  junto  com  ellas  fe  entrega  a  copia  à  pró¬ 
pria  pefloa ,  por  quem  le  efcrevem,  para  que  delias  fe 
honrem ,  quando  convenha ,  &  para  que  também 
lhes  feja  facil  o  reform  alias ,  quando  íè  percaó. 

J 

Concelbeyros  fem  pofto  também  dao  cartas  para  ] 

El%ey 

§.  CXII. 

Eftas  cartas  podem  dar  os  Concelheyrós  naõ  fó» 
quando  occupaaos  nos  Exércitos ,  mas  achandofe  a- 
cafonelles ;  ôc  lhes  fao  taó  uteis  aos  pertendentes  , 
como  as  próprias,  que  lhes  coftumaõ  dar  os  Generaes 
quádo  os  licenciaó  legitimaméte.  Aquelle,  q  naõ  trar 
carta  do  General  nao  he  admitido ,  ainda ,  que  traga 
íè  de  officio,  porque  íè  entende  vem  em  deígraça  lua, 
queheomefmo,  que  fabiamente  prezumioElRey 
Dom  JoaóII.  quando  mandou  tornar  para  África  os 
dous  Fidalgos  fronteyros,  quevinhaÔfem  carta  do 
feu  General,  difendo ,  que  quem  nao  trafia  novas  do 
Hofpede  ,  parece  fe  naõ  defpedira  delle,  quando 
deyxara  a  pouzada ;  &  era  razaõ  hirlhe  dar  o  ultimo 
abraço. 


HN  *  •  t 
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Feudos  fe  confirmao  pelo  Concelho  de  FJlado. 


§.  cxnr. 

Agora  voltando  da  Guerra  à  Paz ,  &  dos  Conce- 
lheyros  aos  Secretários  ( pois  por  naó  fer  mais  impor¬ 
tuno  ,  vou  guardando  elta  variedade ;  )  he  de  faber, 
que  todos  os  Feudos  pertencentes  à  Coroa  de  Hefpa- 
nha ,  fe  defpachaó  pelos  Secretários  de  Eftado ,  repar- 
tindoíefegundo  o  lugar  do  Feudo, conforme  toca,fe  a 
Flandes ,  ou  a  Italia.  Eftes  direytos  faó  os  de  mais 
importância  em  aquelles  officios :  lembrame  o  haver 
ouvido  ,  que  hum  Feudo  de  Italia  valera  trinta  mil 
cruzados  juntos  ao  Secretario  Pedro  de  Arce ,  que  ti¬ 
nha  por  mais  antigo  aquella  repartiçaó. 


Modo  de  aceytar  graça  dos  Embayxadores. 


1  r 


f  J 


(  f\ :  !  »  ' 


i  ;•!  §.  CXIV. 

Os  Embayxadores  ,  quando  fe  de  fpedem ,  coftu- 
roaó,  fazer  algum  preíènte  ao  Secretario ,  com  quem 
manejaraó  feu  negocio ,  como  EIRey  lhos  coftuma 
mandar  aos  Embayxadores.  Defteprefente  da  noti¬ 
cia  ajuftada  o  Embayxador  por  feu  Secretario  da 
Embayxadaao  Secretario  de  Eftado ,  a  qual  memó¬ 
ria  vem  firmada  pelo  Embayxador.  Efte  papel  íè  le 
em  o  Concelho  de  Eftado ,  &  fendo  de  valor  ate  mil 

F  iij  cruza- 
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cruzados  o  prefente ,  fe  lhe  dà  licença  ,  que  o  receba, 
corno  direycos  de  graça  competente  a  feu  officio;  mas 
íè  póde  exceder  o  valor  de  mil  cruzados ,  fe  confulta 
a  ÊlRey,  que  às  vezes  manda  ,  que  feefcufe,  ou  fe 
modere  aquella  gratificaçaõ ,  &  affim  fe  executa. 

Secretários  fao  pejfoat  publicas, 

$.  cxv. 

Os  teftamentos  dos  Reys ,  procuraçoens ,  &  con¬ 
tratos  de  dotes  de  Princezas ,  Infantes ,  &  Príncipes» 
fe  outorgaô  diante  de  algum  Secretario  de  Eftado, 
que  ainda  qüe  fe  julgue  competente  ao  de  Heípanha, 
naó  he  affim  ■,  porque  os  Reys  livremente  nomeaò  a 
qualquer, que  querem:elles  eftipulaó  as  taes  efcrituras, 
como  peíloas  publicas ;  &  às  vezes  por  mayor  firme- 
fa ,  Sc  authoridade  do  contrato  faó  dous  os  Secretá¬ 
rios,  que  lhe  affiftem.  Defta  mefma  qualidade  de  def> 
pacho  faó  os  acordaons  de  pazes ,  os  cartéis  públicos^ 
&  ainda  os  manifeftos ,  fuppofto ,  que  eftes  de  ordi¬ 
nário  fe  fazem  mais  por  Políticos,  que  por  Miniftros. 
O  mefmo  fe  coftuma  entre  nós ,  do  que  eu  tenho  boa 
experiencia.  laum 
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El%ey  cojluma  mudar  os  papeis. 
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§.  CXVI. 

Sendo  os  papeis  de  fumma  importância ,  &  naó  fe 
tendo  tanto  conceyto  do  eftillo  ,  &  induftria  de  hum 
Secretario ,  como  de  outro ,  fe  coftuma  mandar  fa¬ 
zer  em  cafos  extraordinários  pelo  Concelheyro  mais 
acreditado  de  boa  penna.  Amm  fe  ordenou  muytas 
vezes,  que  por  quanto  o  eftillo  de  Andre  de  Roxas  era 
muyto  a  ventajado  ao  dos  companheyros ,  todos  os 
defpachos  de  mayor  opinião,  &  importância  eraó 
lançados  por  elle ;  eftes  taes  aífina  fempre  o  Secreta¬ 
rio  ,  que  os  faz ,  &  naó  aquelle ,  a  quem  tocaó.  Dao 
por  razaó  defta  mudança ,  que  todos  faó  Secretários 
de  ElRey ,  8c  feu  o  Concelho  de  Eftado ,  &  que  are- 
partiçaó  dos  papeis  he  accidental,  a  fim  de  melhor  or¬ 
dem  ,  a  qual  naó  pode  privar  ao  Príncipe ,  de  que  efi- 
colha  quem  lhe  mais  convem  para  hum  ,  8c  outro  fer- 
viço :  aífim  o  difem,  aíTim  o  uzaó  com  todos ,  jà  fem 
queyxa  de  alguns. 

•  •  T  '  *  •  v  +  X  À  * 

A  leytura  dos  papeis  he  livremente  dos  Secretários. 

§.  CXVII. 

Pertence  ao  officio  de  Secretario  de  Eftado,  8c 
Guerra  lerem  todas  as  cartas ,  que  vem  a  ElRey ,  fe 

F»*  «  *  y 

nij  nao 
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naõaquèllas,  que  dizem:  Em  fua  Real mao, que 
ferradas  lhe  remetem;  mas  quando  a  carta  contem 
algumas  partes,  fobre  as  quaes  fe  naõ  hade  votar 
no  Concelho ,  deftas  fazem  relaçaó  particular  a  El- 
Rey ,  &  feguem  fua  ordem  acerca  delias. 

To  dem  negallas  aos  Concelbejros. 

y 

§.  CXVIII. 

Mas  fé  por  ventura  algum  Concelheyro  quifefle 
ver  toda  a  carta ,  Sc  para  efte  effeyto  a  pediffe  ao  Se¬ 
cretario  ,  elle  poderia  negarlha,  dizendo,  fe  fatisfízef- 
fe  de  faber  fó  o  que  fe  propunha ;  porque  a  mais  íè 
nao  eftende  o  officio  de  Concelheyro  ,  que  he  a  Con- 
felhar  acerca  do  que  lhe  perguntaõ,  íàlvoem  aquelles 
Concelhos  Extravagantes  ,  que  chamaó  da  Mo- 
narchia ,  donde  cada  qual  arbitra  como  lhe  pare¬ 
ce  ,  Sc  difeorre  iobre  diíterentiffimos  fogeytos. 

^  7  ^  <  «  -  -  -vv  -  *  -  ^  a  o  •  :  \  '  7 

» 

Cafofuccedido fobre  a  matéria precedente»  \ 

%.  CXIX.  /  ^  ijjjj 
Sendo  Secretario  de  Eftado  de  Felíppe  III.  Dom 
Pedro  Franqueza ,  que  depois  foy  Conde  de  Villa 
Franqueza ,  leu  hum  dia  no  Concelho  de  Eftado  cer¬ 
to  capitulo  dehuma  carta :  duvidava  da  relaçaó  delle 
o  Cardeal  Guevara,  pedioiha  para  a  ler  por  fi  mefmo: 

negou- 
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negoulha  o  Secretario,  &  chegando  a  grandes  peri¬ 
gos  as  porfias,  determinou  EÍReya  favor  de  Dom 
Pedro  Franqueza ,  ficando  aíTentado ,  que  aos  Secre¬ 
tários  de  Eftado  fe  lhe  naô  pedilTem  os  papeis  ,&  fe 
vocaflc  ptírfüa  legal  relaçaõ ,  ou  liqaó.  0  |ájjâj| 


>< .  > 1  -■ 


.  4 


He  fo  preeminência  do  Secretario  de  EJlado. 


,  1  U  /§;  CXX.  !- 

Efta  prerogativa  de  grande  fè  pertence  ao  officio 
de  Secretario  cie  Eftado ;  parece  que  fe  naõ  eftende 
aos  outros ;  &  fem  düv>da  naõ  alcança  aos  que  fer¬ 
vem  em  Tribunal ,  donde  ha  Prefidente  ;  porque  aos 
Prefidentes  toca  a  direção  dos  papeis ,  propolos ,  pe- 
dilos ,  &  recolhelos ;  fe  os  Secretários  de  Eftado  naõ 
fao,  quaes  convem ,  grande  porta  tem  aqui  aberta  a 
malicia ,  &  a  ambiçaó  para  poder  devafíar  feu  peyto. 

,  ^  1  ~  , ‘f  3  ■'  '  \  \  ‘  .  1  $ 

Do  vicio  ,  que  houve  jà  por  caufa  defta  liberdade. 


§.  CXXI. 

Pela  mal uzada virtude  defte  privilegio,  diziao,’ 
que  obrava  fuas  iniquidades  Diogo  Soares ,  Secreta¬ 
rio  de  Eftado  do  ncflb  Concelho  de  Portugal ,  omit- 


tindo ,  quando  lia ,  muyta  parte  da  razaó,  em  que 
fundava  a  força  das  petiçoens  daquelles  q  queria  des¬ 
favorecer,  diminuindo  jà  o  íèrviço,  jàa  informaçaó  & 
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pelo  contrario  acrecentando  aos  que  queria  ajudar,' 
fiado  fempre  em  a  grandeza  defta  liberdade  defeu 
officio :  &  porque  o  Conde  de  Linhares  Concelheyro 
mais  a£tivo,que  os  mais,  quis  hum  dia  apurar  certp 
negocio ,  que  fe  hia  lendo  contra  a  informação ,  Sc 
noticia ,  que  o  Conde  tinha  delle,  &  lhe  pedio  a  carta, 
porque  fe  avifava  ao  Concelho  do  tal  negocio ,  Dio- 
go  Soares  a  recolheu  fem  lha  deyxar  ver ,  dizendolhe 
que  naô  podia  darlha ,  &  íè  queyxafle  delle  a  ElRey, 
&  ao  Conde  Duque,  EíTa  foy  huma  das  principaes 
caufas  das  graves  contendas,  que  tiveraõ  aquelles 
dous  Miniftros.  Achandome  eu  em  Londres  o  anno 
de  1641.  fuccedeu  outro  femelhante  cafo  em  o  Parla¬ 
mento  alto  entre  os  Condes  de  Hollanda ,  que  lia,  Sc 
ode  Arandel,  que  quis  ler,  havendo  duvidado  do 
ue  lia  o  de  Hollanda:  porfiaraó  de  palavra,  &  depois 
eobra.  EiRey  os  mandou  prender,  &  eu  os  vi  em 
companhia  dos  noífos  Embayxadores  prezos  ambos 
na  Torre  de  Londres,  Parece, que  também  em  Ingla¬ 
terra  ha  efte  coftume. 


3 


Difcurfo  fobre  ejla  preeminencia, 

§.  CXXII,  , 

He  juftq,  que  os  Príncipes  recatem  feus  mifterio- 
fos  fegredos ;  mas  como  os  Miniftros  taó  eminentes 
laó  da  própria  maneyra ,  Sc  com  o  meímo ,  ou  ma- 

yor 
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yor  vinculo  obrigados  ao  fecreto,q  os  proprios  Secre¬ 
tários,  ( donde  procedeo  ferem  jà chamados  Silencia- 
rios  os  Miniftros  de  Eftado ;  )  parece  fe  poderia  buf- 
tar  alguma  nova  fórma  mais  conveniente  para  fer¬ 
rar  efta  porta ,  de  que  tratamos ,  por  onde  tem  entra¬ 
do  ,  Ôc  fahido  muytas  injuftiças  às  partes ,  &  muytos 
dcferviços  a  ElRey. 

[Dos  Secretários  de  Cifra ,  <sr  fua  cautella. 

§.  cxxm. 

Cada  hum  dos  Secretários  de  Eftado  tem  hum  Se¬ 
cretario  de  Cifra ,  pelo  qual  correm  feus  papeis ,  & 
ElRey  lhes  da  titulos  honoríficos  de  Secretários  íèus, 
A  eftes  fe  entregao  os  defpachos  das  Embayxadas,  ou 
os  que  íè  lhes  haóde  expedir,  os  quaes  decifrados 
quando  vem ,  ou  cifrados  quando  vaõ ,  tomaô  elles 
aos  Secretários  de  Eftado ,  a  quem  pertencem.  Entre 
eftes  ouvi  louvar  por  pefíba  infígne  o  Secretario  de 
Cifra  Gabriel  Lopes ,  de  quem  fe  difia  fero  homem 
mais  agudo  de  feu  tempo.  Falley  muytas  vezes  com 
elle ,  &  era  de  muyto  boa  razaó ,  &  íoflego  fuperior 
ao  que  prometia  a  agudeza ,  que  lhe  louvaVaó.  Aqui 
advertirey  de  paflb ,  que  as  Cifras  eftaó  hoje  na  Eu¬ 
ropa  muyto  pouco  leguras ,  &  tanto ,  que  Lepn  Bap- 
tifta  Florentino  efcreveo  hum  tratado ,  que  eu  tenho, 
da  arte  de  decifrar  todas  as  Cifras.  He  huma  das  cou- 
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fas  mais  futis ,  que  os  homens  inventaraó ;  &  que 
quem  bé  a  fouber  lhe  fera  facil  ( pelo  menor  fa<5tivel ) 
decifrar  a  Cifra  mais  particular.  Por  efta  razaóei- 
creveo,  Sc  invétou  Eriçio  Poteano  a  fua  Theflera,que 
verdadeyramentemuyto  faz  a  qualquer  fegredo;  por¬ 
ei  na6  tem, regras  geraes ,  fe  naó  cafuaes.  De  Antonio 
Ortis  Melgarejo ,  notável  ingenho  de  Sevilha ,  ouvi , 
que  fem  alguma  difficuldade  decifrava  tudo;  &de 
outros  fogeytos  em  Hefpanha ,  Sc  fora  delia  fe  diífe 
o  mefmo.  Podiaó  fer  praíticos  na  arte  de  Leon  Bap- 
tifta ,  ou  acharem  com  «lie  outro  fegredo  femelhan- 
te.  .  '  '  ,  :  i (.*: ;  5Í;:  >  \ 


Comofao  aposentados  os  Miniflros  de  EJlado. 


t  *4  -*  * 


§.  CXXIV.  ^ 

Havendo  os  Secretários  de  Eftado  fervido  vin¬ 
te  annos  em  feu  exercício ,  íè  querem  ,  lhes  he  licito, 
pedir  apozentadoria ;  Sc  íe  lhes  concede  com  ordena- 
do,  gaj.es,. &  preeminencias ,  çomofe  adhialmente 
íêrviifem.  Da  mefma  maneyra  fe  acaíb  fe  ajuntam 
com  algum  Secretario,  lhe  precedem  fegundo  fua  an- 

|i| 
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Com  os  de  Guerra  fe  u^a  menos 

§.  CXXV. 

Com  os  Secretários  de  Guerra  nao  he  tao  frequen¬ 
te  efte  cofturre ,  &  fera  porque  como  feus  officios 
nao  faó  taó  cobiçados ,  ha  menos  occaliaó  de  os  apo- 
zentarem.Pois  fegundo  a  experienciaX'.ô  muyto  ma¬ 
is  os  Miniftros ,  que  lê  mandaó  apozentar ,  que  naó 
os  que  pedem ,  que  os  apozentem. 

•  -  '•  .  M  <  *  ,  g  ,  V-*  *  .  4  %  l  •  j 

Accejfo  dos  Secretários  de  Guerra. 

§.  CXXVI. 

Aos  de  Guerra  depois  de  largo  Exercicioíê  conce¬ 
de  voto  no  Concelho.  Mas  efta  graça  he  poucas  vezes 
vifta.  Alguns  ficaô  Secretariando ,  &  votando ,  ou¬ 
tros  votaõ  fomente,  &paífaóde  todo  à  ordem  de 
Concelheyros.  Dosprimeyros difem,  quefoy,ouhe 
Dom  Fernando  Ruyde  Contreras,  &  dosfegundos 
foy  ultimamente  Bartholomeu  de  Amaya.  Em  o 
Concelho  de  Portugal  vimosjàaefta  imitaçaó  Pe¬ 
dro  Alvares  Pereyra  fer  Secretario  de  Eftado  com  vo¬ 
to;  mas  em  o  Concelho  de  Eftado  de  Caftella  he  cou- 
íà ,  que  jà  mais  fe  tem  vifto ;  porque  até  agora  fe  nao 
yio ,  que  algum  Secretario  fubiíTe  a  Concelheyrò. 


ComecaÕ 
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Começao  os  Privilégios, 

§.■  CXXVII. 

Porey  fim  a  efte  difcurfo  com  huma  relaçaõ  dos 
Privilégios, de  que  gozaó  os  Coricelheyros  de  Eftado, 
&  Guerra ;  os  quaes  fe  eftendem  da  melma  forte  aos 
Secretários  deites  Concelhos  por  via  de  communica- 
ça5. 

*  ■*  1  *  '  >  •  i  ^  ^  '  ii  -  *  .  '  5»  *  4  .  '  \  i  *  è  *■ 

Q^a.^ao  de fua  grandeza. 

§.  CXXVIII. 

Dos  Concelhos  de  Eftado,  &  Guerra,  jà  temos 
dito ,  he  cabeça  o  Príncipe.;  donde  por  confequenda 
faó  membros  do  corpo ,  que  forma  efte  Concelho  , 
todos  os  Miniftros  delie.  A  efte  refpeyto  também  po¬ 
deriamos  chamar  Lingua,  ou  Mãos  aos  Secretários, 
que  ambos  eftes  officios  exercitaó.  O  que  fuppofto  pa¬ 
rece  ,  que  toda  a  honra  ,  &  refpeyto ,  que  fe  der ,  Sc 
guardar  às  partes  daquelle  corpo ,  cuja  cabeça  he  El- 
Rey ,  fica  devida ,  &  proporcionada  à  Mageftade 
Real. 


Sao 


ry* 
'■  i  ‘ 
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Sao  imediatos  a  El^ey,  &  os  que  mais  afjtjlem  à 

.  Mc.gejlade. 

{ ab  :  y  :  C.Í1  «;3£lJp  zo  jeor 

§.  XXXIX. 

O  primeyro  privilegio  he ,  que  faõ  eftes  Conce- 
lheyros  Miniftros  imediatos  a  EIRey  ■,  porque  entre 
eilcs ,  &  elle  naõ  hà  outra  pefloa ,  de  quem ,  ou  por 
quem  devaõ  de  receber  ordens  da  própria  pefloa  de 
EIRey  por  efcrito ,  ou  de  palavra.  Ouvem  Teus  mais 
importantes  fegredos ,  &  tudo  o  que  eftà  no  coraçaõ 
de  EIRey  eftà  nos  leifs  coraçoens.  T udo  o  que  difl 
poem  íüa  prudência,  he  difpolro ;  &  às  vezes  occalío- 
nado  por  luas  prudências  delles.  Saó  peffòas ,  que 
frequentemente  pra&icaó  com  os  Príncipes  5  corres 
de  fuas  payxoens;  moderadores  de  Teus  affedtos. 


Que  entradas  lhes  pertencem. 

§.  cxxx. 

As  entradas  à  prefença  do  Principe  daõ  grande  ca- 
lidade  a  feus  póftos  j  peles  quaes  lhes  era  licito  entra¬ 
rem  a  communicar  com  os  Reys ,  &  a  vi  Talos  a  toda 
a  hora  das  coufas,  que  Te  cffereciaõ.  Tem  os  Validos 
ufurpado  para  íi efte  privilegio, porque  para  com  os 
Reys  naõ  tem  hoje  mais ,  que  as  entradas  civis ;  & 
por  razaó  de  Conçelheyros  íómente  tem  iguaes  os 


ys  ,  'Aula  política; 

de  Eftado ,  &  Guerra ,  ainda  que  como  Miniftros  dé 
Eítado  fao  fempre  pefíbas  taó  notáveis ,  que  entrao 

SorTitulos,  ou  Officios  da  cafa ,  &  naõpor  Conce- 
íeyros  ;  os  quaes  naõ  pafíaõ  da  antecamara  de  El- 
Rey  em  os  dias  de  audiência ,  lèm  íèrem  chamados. 

Sao  Juizes  lí?  tem  differença  com  que  bejao  a  mao 

a  El<%ey. 

/  •  %  .J  j  t  .  J  *  (  ,  .j  *  '  . z  •  ' 

§.  CXXXI. 

Sa5  Juizes ,  &  tem  votodecifívo  particularmente 
os  Concelheyros  de  Guerra ,  &  nefte  Concelho  os  de 
Eítado  com  jurifdiçao  ordinaria ,  &  fuprema  fobre  a 
gente  Militar  dos  Reynos  atè  morte  natural  inclulí- 
ve.  ElRey  lhes  da  abejar  a  mao  de  todo  defpida  da 
luva,  que  os  mais  bejao  meyacuberta.  j 

Dos  títulos ,  quego^aÕ. 

§.  cxxxir. 

Gozao  indifferenteméte  de  Titulos  de  grande  au- 
thoridade  ,  &  efta  também  fe  variou  com  os  tempos. 
Foraó  chamados  Nobres,  Sublimes,  Efpedlaveis  ,  E- 
gregios,  Illurtres,  Magnificos;  boje  pofluema  ma- 
yor  honra  em  o  titulo ,  que  confervaõ  de  Amigos. 
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Sao  isentos  de  alguns  tributos. 

■  '  U  r  ?  "  í  .  rir;  *>  *r  f  r  *  #  \r  '•  t, 

§.  cxxxin. 

t  Saóüvres  de  contribuição ,  Sc  impofiçaÓ  ordinaria 
pefíbal ,  feus  filhos ,  Sc  creados  ;  o  que  fe  corrobora 
çomo  direytoj  nem  fe  lhes  reparte  carga  alguma  fem 
exprelTa  ordem  de  ElRey, 

T em  jurifdiçaÕjgs?  qual. 

•  " 

,  §.  CXXXIV. 

"NTaõ podem  eftar  íèm  alguma  jurifdiçaó  em  quã- 
toríao  Concelheyros ,  mas  efta  he  nelles  temporal, 
8c  naó  lhes  dura  além  doexercicio :  he  local  damefi- 
ma  maneyra,  porque  fora  do  Concelho  naó  ordenaõ, 
mas  o  lugar  do  Concelho  he  donde  fejuntaó  os  Mi- 
aiftros ,  naó  donde  coftumaó  juntaríe. 

_  _  *  -  *  \  ■  m  •!  #  »  *  -  •  .  >  r  4  -  ^  |  .  *  »  ,v 

‘ 

v  Oo^ao  Trivilegio  de  Grandes . 

t'.  •  •  ’  "  •  '  rV;  ,'1' 

V  . 

§.  cxxxv. 

Sentamle ,  &  cobrem-fe  diànce  de  ElRey ,  Sc  faó 
grandes  em  aéto  de  aconcelhar ,  porque  o  mayor 
privilegio  da  grandeza  íè  eílende  aeftaprerogatiya: 
mas  com  huma  nobre  differença,que  os  Grandes, que 
laó  creados  de  ElRey  em  a  cio  fervil  fenaó  cobrem, 

G  nem 
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nem  aííenta 6;  &  os  Concelheyros  então,’  quando 
eflaõ  íervindo,  eftaó  aflentados,  &  cubertos.  Nao 
he  menor  ventajem  eftoutra ,  que  os  Grandes  nunca 
juntos  a  ElRey ,  nem  em  lua  converfaçaô  fe  aflen- 
taó,  ou  cobrem, &  os  Concelheyros  Íèmpre,  fuppoftoj 
que  o  fallar  com  ElRey  feja  defcubertos, 

Do  apo^entamento  de  Concelheyros'.  ] 

§.  CXXXVI 

Jubilados  por  annos,  ou  infermidade  gofao  as  proZ 
prias  honras, &  Toldos,  fe  os  gozavaò,  quãdo  ferviaõ, 

Tem  os  Concelheyros  de  Guerra  Senhoria  permiffiveli 

§.  CXXXVII. 

Aos  Concelheyros  de  Guerra, que  nao  fao  Títulos^ 
he  permiffivel  a  Senhoria ,  como  aos  mais  Titulos  dc 
Caftella.que  naõ  faó  Grandes ,  que  também  a  rece-  ' 
bem  voluntária.  Os  Concelheyros  de  Eftado  poucas 
vezes  fuccede ,  que  feja  rigorofa  mercê ;  fó  conheci  a 
Dom  Carlos  Colona,  que  nao  foífe  Titular,  mas  por 
Meftre  de  Campo  General  de  Flandes ,  todos  o  trata¬ 
va  ó  de  Excel'écia,&  os  Generaes  primeyro:  aos  mais1 
Telhes  falia,  fegundo  Teus  Titulos, 
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Como  dao  audiência 


§.  CXXXVIIT. 

Collumaõ  os  Concelheyros  de  Eftado  dar  audiên¬ 
cia  em  certos  dias  empe,  &  quando  as  peííoas, 
que  lhes  fallaõ ,  faóde  mayor  pofto ,  ou  calidade  paf- 
íeaó  com  ellas  5  mas  quando  eftas  audiências  faó  à 
tarde ,  como  coufa  particular ,  fallaõ  fentados,  &  ma¬ 
is  cortezes.  Defta  regra  fe  fahia  o  Cardeal  Efpinola,  & 
oMarqucz  de  Mirabel ,  que  fempre  às  partes,  &  re¬ 
querentes  fallavaó  lentados ,  &  com  bonilíimo  aco¬ 
lhimento  ,  agrado ,  ôc  boa  repoíta  aos  pertendentes. 

-4-\  •  .  .  f*  *  ?  *.  y  »  •*  •■"•-v  *  %  •  »  Y  y  \  ^  *  t* 
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Da  pena ,  que  tem  quem  os  offende. 


§.  CXXXIX. 

r  Àoflfenfa,  ou  morte,  que  fe  faz  aos Concelhey- 
tos  por  razaò  de  feus  ofíicios  incorre  nas  penas  de  lefa 
Mageftade  de  fegunda  cabeça ,  &  como  tal  he  puni¬ 
do  ,  &  caftigado  efte  delito.  Aílim  o  julgou  o  Senado 
cie  N  ápoles  em  a  morte  de  Andre  Irfenia  do  Concelho 
Collateral  da  Rainha  Joana  undécima:  em  Hefpanha 
«aõ  ha  exemplo ,  mas  hã  ky  femelhante. 


G  ij  Como 
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Como  fe  reputa  o feus  bens  '. 

§.  cxxxx. 

Os  bens ,  que  adquirem  eftes  Concelheyros  fe  ré- 
putaópor  bens  caftrenfes,  como  ganhadas  com  feu 
perigo  na  Guerra ;  podem  delles  teftar  livremente ,  & 
os  comprados  por  elles  em  nome  de  algum  feu  filho, 
naó  faõ  partiveis  com  os  Irmãos. 

Jhançao  o  privilegio  de  creados  mayores]  >; 

4 

§.  cxxxxt; 

Gozaõ  dos  privilégios  concedidos  aos  mayorei 
creados  da  Cafa  Real  por  via  de  communicaçaÕ,nao> 
fendo  verofímel,  que  o  Príncipe  os  naõ  quizcfíe  con-** 
ceder  iguaes  aos  Miniftros  mais  intimos ,  de  quem 
mayores  fervidos,  &  em  mayores  çoufas ,  recebe ,  que 
de  feus  proprios  familiares. 

2Zao  acodem  a Jui^p :  feu  JuU primeyro  he  ElQfjyl 

§.  CXXXXII. 

Saõ  ifentos  de  litigar  por  fuas  próprias  pefíoas  em 
algumas  caufas  Civeis,  ou  Crimes,  que  fe  lhes  premo- 
vaò.  Seu  direyto ,  &  competente  Juiz  he  E'Rey.  Mas 
efte  privilegio  fe  naõ  obferva ,  ( porque  pareceria  per- 

:  turba 


( 
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turbaçâó  da  Republica )  mais  que  em  quanto  pedi¬ 
rem  licenca  a  EIRey  para  ferem  demandados;  fem 
a  qual  naó  podem  citaríe ;  &  fe  defpachaô  eftas  licen¬ 
ças  por  cartas  de  Camara ,  como  entre  nós  fe  coftu- 
ma  para  os  grandes  do  Reyno. 

i*  '  '  » 

2iaÕ  fao  condenados  fem  licença  d{eal. 

*>  W-  <4i»  r  é  X  #S  • 

•  C\.  V  í.  .  .  ‘  <  -1  •  1  •  <  ‘  •  * 

§.  CXXXXIII. 

Cometendo  EIRey  fuas  caufasa  algum  Tribu¬ 
nal,  podem  entrar  nelle  aouvilas,&  arguir  contra 
fuas  partes;  &  ainda  que  eífe  T  ribunal  póde  abfolve- 
los,  lem  dar  conta  a  EIRey ,  naó  podem  fem  ella  ex¬ 
ecutar  a  fen tença ,  que  contra  os  taes  Concelheyros 
promulga ;  &  nefta  parte  eftà  mais  obfervado  efte 
privilegio ,  que  na  primeyra ,  que  diffemos  delle. 


Nenhum  Tribunal  os  chama . 


■  ^  §.  CXXXX1V 

Naó  podem  fer  empraíados  por  Juiz  ,  ou  T ribu¬ 
nal  algum  ,  nem  compellidos  a  dar  fiador ,  a  eftar  era 
Juizo  ,ou  pagar,  o  que  for  julgado ,  &  cumprem  com 

acauçaÓjuratoria. 
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Ha  ley  determinada  contra  fitas  injurias. 


§.  CXXXXV. 

,,  Quem  por  efcrito,  ou  de  palavra,  aufentes,oii 
preíèntés Injuriar  algum Concelheyro  deEftado,ou 
Guerra ,  tem  penaconftituida  em  direyto  cpmmum, 
&  leys  Caftelhanas ;  aflim  aos  Secretários. 

Sao  livres  de  aloj amentosl 

§.  CXXXXVI. 

Suas  cafas  íaó  eícuzas  de  apozentadoria  í  aindá 
que  íèja  com  occaliaõ  de  alojar  Gorte  em  caíò  de  urj 
gente  neceffidade. 

Gofao  de patria  potejlade 

§.  CXXXXVII. 

Os  Concelheyros ,  que  faó  filhos  famílias  ( íè  beiri 
gozap  de  patria  poteftade  ern  quanto  util,  &  nào 
«m  quanto  perjudicial )  eftaõ  fóra  delia  por  razaó  de 
fua  dignidade ,  &  officio ,  &  nap  tem ,  fegundo  as- 
leys  obrigaçaó  à  reverencia  Civil  (ainda  que  fim  à  na-, 
tural)  devida  aos  Pays  para  mayor  refpeyto  afuas 
peffoas ;  que  parece  íè  contradiz  no  Eftado  de  pupi- 
lajem.  E  porque  caufaria  novidade  o  dizer-fe,  que  pó- 


V 
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de  haver  Còcelheyros  filhos  famílias, vem  a  propofito 
huma  memória ,  que  achey ,  donde  confiava ,  que 
o  Duque  de  Villa  HermozaDom  Carlos  de  Borja 
foyPrefidente  do  Concelho  de  Portugal,  tendo  ain¬ 
da  por  Tutora  a  fua  May  Dona  Francifca  de  Aragaó. 
Confiou  de  huma  procuraçaó  de  Dona  Francifca, 
que  le  veyo  juftificar  em  cafa  de  Valentim  de  Sá, 
Efcrivaõ  das  Juftificaçoens  nefte  Reyno,  de  quem  eu 
houve  efta  noticia,&  nella  (è  intitulava  Tutora  de  feu 
filho,  o  Duque  fulano,  Prefidente  do  Concelho  de 
Portugal. 

O 


Sao  livres  da  queflaõ  de  tormento. 

§.  CXXXXVIII.  • 

Naõ  podem  íèr  poftos ,  nem  comminados  a  qucf- 
taõ  de  tormento ,  mas  efte  privilegip  denogaó  os 
Reys  fempre ,  que  lhes  he  conveniente. 

c  .  *  ')  i  ’  '  j 

:  Sem  licença  de  El^ey  naÕ fe podem  aufentar  da. 

Corte.  :u  C,  r  ?. 


Podem  renunciar  o  domicilio  original  contra  ra- 
zaó  do  direyto ;  mas  vivendo  na  Corte  naó  pódem 
fem  licença  de  ElRey  aofentarfe  4«lla.  Ppv  çftacau- 
faí  fe  ordenou  poucos,  tempos  antes  da  liberdade  defte 
-f.O  G  ii.j  Reyno, 
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Reyno ,  que  nenhum  Concelheyro  de  Eílado  délíé 
podeíTe  ir  à  Corte  de  Madrid  íèm  licença,  quede 
là  viefie  firmada  da  mao  Real ;  porque  antes  bailava, 
fóa  dos  Governadores  do  Reyno.  Mas  eíla  razao 
íèrvia  naõ  mais ,  que  de  honeílo  pretexto ;  porque  a 
caufaera  prevenirem  aquelksMiniftrosde  Caftella, 
lhes  naó  foíTem  là  outros  de  mayor  induflria ,  ou 
fufficiencia ,  que  lhes  tira  fiem  os  lugares ,  que  fempre 
ifiteyramente  poíTuiaô.Della  ordem  foy  Author ,  ou 
Solicitador  Diogo  Soares  pelos  refpeytos  de  fu  a  con* 
.  fervaçaó ,  &  para  que  fempre  podefíe  eyitar  a  jorna* 
da  àquelles ,  de  quem  temia. 

T>e  como  podem  fer  fufpeytosl 


§.  cl: 

Nas  fufpeyçoens,  &  recufaçoens ,  que  lhes  fao  im* 
poílas ,  íe  guarda  para  com  elles  fórrna  particular^; 
efpecialií  andofe  as  caufas,  que  os  faràó  fufpeytos. 
Tem  graves  penasquem  lhes  intima  fufpeyçaò  >que 
lhes  naÕ  prova. 


Tdao  lhes  he  impojía  cominaçao  de prízyto. 

§.  CLI. 

Nenhum  T ribunal  póde  cominar  razao  aos  Con- 
celheytos,  &  fuccedendo  ,  que  o  Concelho  Real  de 
1  i  ~  Caf. 
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Caftella  quiz  levatar  tanto  íèu  poder, q  cominou  pri- 
zaó  ao  Secretario  de  Eftado  Martim  de  Areftigui ,  íe 
naó  éntresalTe  humpiccefío,  que  diíiaó,  havia  íõ- 
negado,  íe  começou  a  ventilar  eftaqueftaó  entre  o 
Concelho  de  Eftado ,  &  o  Real ;  contra  o  qual ,  &  fu» 
jurifdiçaó  amplifllma  ElRey  determinou ,  que  a  ne¬ 
nhum  T nbunal  era  licito  gravar  com  femelhante  pe¬ 
na  aos  Miniftros  de  Eftado  ,  &  Guerra. 


Da  honra ,  que  fe  lhes  f a ^  nos  Exercitas. 

‘  'íri:  ■  :,  i  r. ;j  )  .  •  na.  iiLvT  jS  .  x^iíÜr/I  *r.h 

§.  CLIL 

Quando  aftiftem  em  algum  Exercito ,  ou  Corte 
delle,  íe  lhes  dào  nome  como  aos:Generaes ,  &  lhes 
he  permitido  vivandeyro  proprio;  o  qual  he  izento 
de  todos  os  tributos  Militares ,  &  Civis  durante  o  ler- 
viço, que  faz  o  Concelheyro.Da própria  maneyra lhes 
he  licita  a  Cantina  para  o  gafto  de  fuas  famílias,  don¬ 
de  íè  naó  paga  algum  direy  to  real ,  &  fe  lhes  dà  baga- 
jsns  graciofas  por  conta  do  gafto  do  Exercito*. 

m:t.  Í  *?*'■■  .  \  .  f  A  +  f  „  j-.  f  ,  •  »  j*  ,  »  ^  .  V  »  S  -•  \  •  » 

-  *  •  ■  ^  '  A  ^  JL^I  i  A  .  >  V*  •>>  t  i  '■*  J»  f  .  *  .  4  .*.4  '  v  í  «  '  '  i  C 

Qual  fe  lhes f  a ^  civilntejtte  na  Corte. 


§.  CLTir. 

Aftiftindo  nas  Cortes  dos  Reys  faó  fuas  cafaspri- 
vilegiadas  para  cafos  leves ,  &  ordinários ,  feguncio  a 
dos  Grandes ;  fuas  ruas ,  &  portas  limpas  pelo  difpen- 

dio 
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dio  commum:as  feftas  publicas  fe  lhes  repartem  &  ce- 
lebraó  de  fronte  de  fuas  cafas ;  feus  entretenimentos 
pelo  proprio  modo ,  que  fe  coftuma  fazer  aos  Preíi- 

dentesdos  Concelhos $  mas  defta  urbanidade  naóef- 

â 

taõ  de  poífe  os  Concelheyros  de  Guerra. 

JuJlificaçao  do  Author, 

§.  CLIV. 

Eftes  íaó  os  eftillos ,  preeminencias ,  Sc  privilégios 
das  Cúrias  Política  ,  Sc  Militar ,  que  fe  guardaõ  nos 
Concelhos  de  Eítado ,  &  Guèrra  fegundo  a  fórma  da 
Coròà  Caftelhana.  Dos  quaes,  como  ao  principio  di- 
co,  pôr -pratica ,  &  curioíidade  pude  haver  noticias 
corroboradas  com  razoens,  Sc  exemplo.  Nao  fuy  Mi- 
niftro,:nem  appeteço  de  o  ler,nem  Deos  permita,  que 
em  damno  publico  minha  honra  fe  augmente ,  co  mo 
luccederia ,  quando  com  infufficiencia  manejaífe  al¬ 
gum  negocio  commum.  Mas  eftou  certo ,  que  para 
quem  nao  foffe  Miniftro  ( Sc  ainda  para  alguns ,  que 
o  foraõ  )  nenhum  fe  acha  com  mais  feguras  informa- 
çoens,  &  miúdas  obíervaçoens  das  que  aqui  tenho 
eferito.  O  Piloto  vay  à  índia,  vay  porque  foy  là  muy- 
tas  vezes ;  Sc  o  Mathematico  fabe  là  ir  por  melho¬ 
res  regras  fem  nunca  hâver  dà  hido.  Da  juriídi^aó ,  Sc 
inítaiçaó  deites  Concelhos  efpeeialmente  naõ  trato, 
porque  requere  pi  mais  tempo ,  Sc  eftudo ;  mas  pelo 
o;h  referi- 
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referido  fe  conhecera ,  podem  bem  fer  dignos  de  imi- 
taçaõ  huns  coftumes  taó  examinados,  Sc  feguidos  por 
princípios  prudentes,  por  humanafçaó  verdadeyra- 
mente  fabia ,  &  femelhante  a  nós  mefmos :  a  quem 
o  largo ,  Sc  dilatado  dominio  deve  de  haver  dado  in- 
teyro  conhecimento  dos  melhores  uzos  para  confer- 
vaçaó  de  feu  império ;  &  de  quem  nós  naó  podemos 
negar ,  nem  convem ,  que  neguemos ,  haver  tomado 
boa  parte  da  difciplina  Militar ,  Sc  Civel ,  como  elles 
também  confelTaó  tomaraó  de  nós  outros  bons  cos¬ 
tumes,  que  em  feu  Palacio  ôc  Corte  feguardaó:&  mo¬ 
dernamente  vimos  no  livro  das  mercês ,  que  Ià  naó 
havia ,  &  foy  introdulído  entre  elles  pelo  Secretario 
Marçal  da  Cofta  ha  poucos  annos.  PoíTo ,  Sc  devo 
manifeftar ,  que  meu  animo  naó  he  com  taes  notici¬ 
as  perjudicar  a  alguns  Miniftros ,  ou  T ribunaes ,  Sc 
menos  inculcar  coftumes  novos ,  mas  refferir  lhana¬ 
mente  aquelles ,  que  fe  guardaó  em  os  Concelhos  de 
que  eferevo ,  em  quanto  polTaó  fer  uteis  ao  íèrvico  de 
ÉlRey  Noflb  Senhor ,  Sc  bom  governo  de  minha  Pa- 
tria;  a  quem  da  maneyra ,  que  me  he  políivel ,  &  fe- 
gundo  meu  talento  defejo  fervir $  fem  outro  algü  hu¬ 
mano  interefle ,  mais  que  o  exercício  do  zelo,  que 
tenho  de  ver  o  meu  Rey  ,  &  a  minha  Patria  em  fum- 
ma  felicidade,  para  a  qual  tocos  os  bons  vaflallos ,  Sc 
filhos  deviaó  concorrer  incanfavelm ente.  Luz 29.  de 
Agoftode  1653.  annos. 

3).  F.  M.  de  Mello,  EPIS- 


r-y 


VOt 

-  ■  mi 


3  /  !. 


r  1  T  T  i  .  ;  ■  i  I  f  \  j  . 

1  .1  v.  v  i.  l  /i  i  i.  i  .  «_*  ..J 


!f  ’  5 

■;n  n  ••  í  ;  *r'.?  !  rr*V'vO'T 


•:  j 


^  1 


•  a-  ry 


'  >  ,  ’  .  V  ■ 

%  ■*  *  •:  ■  !  .  -  *.  .  -  <*• 


**• 


r  ^ 

-v  •  >-  -a" "*  '  >•? '  •  •  líçrt  r  • "  ('! 

f  ■*  é  i  *■  »  •  .  v-  »  A  4-'.  •  -  í 


grflVL  .  ;■  '  -:  r 'K  < 


rw  ;  *rx,  c*  •  prm  ? i  "i 'T?  ?rvfs  ••*  ■  r  -  rr*--  I  ••  •  : .  ■  *-■  •  *•• 

|  ?  £..** :  * «  >  **  *  w-A  *.  V  11  A/ 4.  i  **  /  j  i  s  j .  1  .  l?*  •  .  a «  «  .*  - 


4  ?  r  r  r 

nr  ÍS?  i  Z  o 


>  J  Jb 


>  í 


>3ít 


,T\ 

^  J 


80  .  O"'1  O  fi  i  ?,on  ffjíl  JD’3  5  0 

-i  •- 

obsmpj  i5 

i f  _  _  „  í 

?/;-  L:  O  ttOO  -  LVil  :J 

vk  r  •  í  -  ■  \ 

}  v-v  ..  A  V  í  s  \  -  .4  \  r~*? 

—i-Jj  •-  i  yv>.' 


•  wU  y  ;  -i  v  > »  I 


feri  .  gom ,  ra  D  - 1 ns  vj  nr.  .  ■  i 

‘  x-5  . '  >  *  > 


*  > :»  ! 


*  '  '  t  '  ' 

-O  í,  ,■  !■-  •>  •  -  •»  1  :  •  •  •  - 


•  ,  -  -  >-  r-.r*»  ■  p  ‘ '  -  :í  rr  ? 

v  i  j  3.  J  ,  .f  .  <  r  • .  ■  *■  -  .  -  J 

.  . 

orr;r/r,r:,  ’ 

,  +r 

.  :  ,0  j-  i  -  *  , 

y*  r  5 

í  í  f  *-  vJ  ç  \>  í  » 

.  '  ^ 

...  «?£,-,  -)«.  -v -v  f  '  v/-  í»r(  i  f  { ;  n  f  v 

;ÍÍO  í 


■  t»- 

?Ori  í 


gfe!>  m-nl  o  a  iú  .  i 

^  '  «r  'r  V--/  -»'*  • 

-  Kr 


s  & 


. 


rí :  ri  '~5  .  *'  v; 

....  v .  .  <"  -  ■  .  . « - 


*  ;  r  '• 

^  »v  >'  •- 


r  y  l  -  *  . 

.  •  -i  .£. 


n*  M  /  ?  ♦  r 

:  it!  nl  p  *:  '  :  ^ 

;  ■  ....  . 


4  *  <r  9  r  ■ 
. .  :  ■> 


C- '  •  '  ’  í 


y 


:  O  y~ 
i  ~S  x. 


.  •  £V  ;  V 

i,  ■' 

í 


*■  I  .*  i  t  - 


•c-s  ;  ««,»•/'!  •  r  :  ;>  >  -  •■  V  ,  Í  *  r  ‘ '  . ' '  ^  ’  í-:  \  : 

Wiv  0„.ti  1  i  --  «■  •  '  íj'  '  1  '  '  ^  '  f  •’*•• 


rt 


y-.  -  -  ♦  r 

,  1  i.  V7j  t  W  .  Í 


ab  O: 


r  v  V  ] 

é 

■*  •-  * 


>  ’  .*  .  a  .. 

\  ^  jr 

l  t  /  '  t 


1  -  "* 


f.r  \  'X 


■J\ 


-uci ij^ífc.  <>  lico  r;  .  =.  m  ;  -  •  •  ■.  •  -ug 

■  sup  -oiaso.'  oi^b’  ip  ^  ,■ 

v  *  . 


•*>  « 
L  -  *  í  /  ( 


«>**';  fí  •  .  :  -■  !  <•  ••  ’  -'  •  ;  :v  vr 

i  ii  ••  '  ‘  ‘  ..  <  •  4./ 


■p 


.  lí  II 


;c  c-i  >.u-n 


aat>a  go  ò 


.  ■  .  ....  *  - 

r  i  r-j  jho  jA 

?í<rq 

^•#1. 


< 


t  <  i 


f  *  i. 


T 

a 


EPISTOLA 


AO  sereníssimo,  sapientíssimo,  &  felicíssimo 

príncipe 

DTHEODOZIO 

NOSSO  SENHOR. 

•  .  •  ^ ( ■■>.*»  ~  V  ■  ' ,  :  .  '•  f 

PE  D.  FRANCISCO  MANOEL  DE  MELLO, 

SENHOR, 


E MO  efi  tam  fortis ,  qui  rei  novitate  nm 
perturbetur.  Que  melhor  poderey  fatiar  a 


humCefar,que  com  as  palavras  deCe- 
far  l  Vinha  Senhor  para  minha  prizao 


(que  dura  ha  noveannos)  terça  fevra,  dez ,  ôc  nove 
de  Novembro  •>  ôc  certo  que  vinha  de  fazer  ( como 


pude) 

\ 


no  EPISTOLA 

pude )  fervido  a  V.  Alteza ;  quando  fuy  avifado ,  que 
hum  Corregedor  de  Corte  me  bufcava  para  me  levar 
defte  Caftello  a  huma  Torre;  a  mais  afpera,  diíTe  en- 
taò  aignorancia,  pode  fer,  que  conjurada  com  a 
malicia.  Perturbeyme  como  homem  j  &  homem, 
a  quem  os  trabalhos  tem  cortado  boa  parte  do  Cora- 
çaó ,  que  cóm  tudo  ainda  ficou  de  pezo.  Na5  direy ,  a 
V.  Alteza ,  que  me  tomou  a  mudança  de  fobrefalto ; 
mudança  de  prizaó  efperava ,  Senhor ,  mas  aquella, 
que  eu  em  tal  tempo  efperava  ( &c  comigo  todos )  era 
que  S.  Mageftade  me  mandaífe  defenderlhe  huma 
Praça ;  naó  que  a  Mefa  da  Confciencia  ordenafle  eu- 
cerrarme  em  huma  T orre. 

Decifrey  na  defproporçio  defle  acordo  feus  miT- 
terios ,  &  começando  ainqüirir  a  caufa ,  cedo  a  reve¬ 
lou  o  odio  de  meus  inimigos  ;  porque  o  odio  tem  mais 
linguas ,  que  a  Fama ;  elle  falia  por  fuas  obras ,  ella 
peias  alheyas.  Viver  fem  inimigos,  jà difíe  alguém, 
que  era  defgraça ;  fó  eíla  naó  padeço  •,  &  na  verdade, 
naó  íey  a  onde  fou  mais  ditozo  com  elles ,  fe  no  nu¬ 
mero,  ou  na  obra?  He  dita  ( eu  a  confeflb )  que  quan¬ 
to  mais  fe  esforçaó ,  me  inquietaó ,  mas  naó  me  in- 
famaóiaqui  confolou  Demetrio  aos  virtuofos  afflligi- 
dos,  dizendo :  vingucm-fe  nos  vultos ,  pois  lhe  eíca- 
paó  as  virtudes  ;  mas  quem  póde  efperar  tanto !  Saó 
grandes,  faópoderofos  meus  emulos,  (tem  mim 
mais  po  Jeroíbs ,  porque  quiz  Deos  achafie  as  ondas 

furio- 
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Furiofasno  proprio  porto,  que efcolhi pâfá me  falvar 
do  mar  embravecido ;  &  então  difcorrendo  pela  oc- 
cafíaó,  que  bufcaraó  para  meu  damno,  a!cancey,que 
jànaõ  contentes  de  me  evitarem  patria  ,  augmento, 
&  eíperança ,  fulminaraó  contra  a  honra ,  que  he  ío 
minhaypelaccntade  aquelles  Sábios  hiíloricos ,  que 
íbmente  chamaraó  noffo  o  que  eftava  em  roíL  mão 
perder,  ou  ganhar:  fuccede  à  tirania ,  o  que  ao  pecca- 
do  ( nem  pódem  deyxar  huns  os  coftumes  de  coufas 
taõ  parecidas ,  )  entra  levemente ,  &  a  tudo  o  que  fe 
lhe  coníènte  fe  adianta.  Qnem  vio  indignar  com  a 
paciência Qnfyxavam-fede  que  me  naõ  queyxafle. 
Fiz  manjar  da  peçonha,  como  outro  Metridatesj  elles 
tem  a  culpa  de  me  prover  de  tantos  males ,  que  de 
naõ  poder  livrarme  delles  me  dey  com  elles :  foraõ 
meus  inimigos  menos  obftinados ,  eftivera  eu  menos 
advertido;  claro eftà,  que  foyde  propolito  efte íèu 
fubito  moviméto.Viraóperigozaaoccaíiaõpreíente, 
6i  quileraõ  cegar  com  ella  o  povo  íimples.que  vendo- 
me  recolher  a  prizaó  dura  em  fufpeytofo  tempo,  oh 
Senhor ,  que  gritaria  a  vóz  publica !  Os  moderados  o 
digaõ.  Ora  paciência ;  permita  a  clemenda  fingular 
de  V.  Alteza ,novo  Tito ,  &  novo  Veípaíiano  Portu- 

Íguez,  amor  das  gentes ,  efperança  dos  vaífallos ;  per- 
mitame ,  peço  a  V.  Alteza ,  que  pa  ífando  embora  os 
termos  de  carta ,  entre  nos  de  Declamaçaõ:  quem 
muyto  pede  a  V.  Alteza;Prindpe  SereniílimOj&  muy- 

to 
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to  confella  a  V.  Alteza  entre  o  mais ,  que  aqui  have- 
ra  que  perdoarme ,  feja  também  o  muyto  ,  pois  em 
fim  minha  demazia  medida  com  a  grandefa  de  íeu 
Real  efpirito ,  naó  fazem  alguma  proporção ,  porque 
em  mim ,  que  lbu  hum  nada  tudo  he  nadas ,  confor¬ 
me  dizem  que  enfina  a  Phylofophia ;  veja  V.  Alteza 
nefte  papel  deliniado  efte  edifício ,  que  tanto  procura 
derribar ,  naó  fey ,  que  força ;  fim  fey ,  mas  naõ  oufo 
adiferlhe  o  nome ,  para  que  com  feu  alto  juizo  faça 
V.  Alteza  conceyto  por  (ima  das  refoluçoens  da  mi¬ 
nha  forte ,  cujas  íèntenças  humanamente  fó  poderá 
revogar  hum  poder  taõ  parente  do  Divino ,  como  fe 
exercita  no  animo  de  hum  Principe  jufto. 

E  eftando  coftumado ,  Senhor ,  a  fer  logo  prezo 
nas  mudanças  de  Reynos ,  &  de  Eftados ,  porque  o 
proprio  Correyo ,  que  levou  a  nova  ao  Exercito  de 
Catalunha ,  em  que  me  achava ,  de  que  efte  Reyno 
fe  havia  izentado  do  jugo  Caftelhano ,  efte  proprio 
Correyo  (  como  fe  a  vingança  muyto  convieífe) 
trouxe  ordem  para  que  eu  foífe  prezo ,  &  levado  em 
ferrosa  Madrid;  eu  pudera  pertender  aprimafiado 
merefcimento  de  padecer  pela  Patria ,  porque  fuy 
Jào  primeyro  que  làpadefci,  íè  julgara  a  mereci¬ 
mento  o  pouco  que  padeci  por  ella ;  pois  qual  foy  a 
caufa  de  taó  grande  demonftraçaó Porque  fe  fó 
foíTem  meus  erros ,  Sc  deferviços ,  pouco  tinha ,  que 
ver  efle  meu  caftigo  com  as  refoluçoens  dos  Imperi- 
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bs  ?  Outra  foy,  Senhor, e fta  caufaia  publica  confiden¬ 
cia  ,  de  mim  fempre  profeífada  àRealCaíà  de  Bra¬ 
gança.  Combine  pois  V.  Alteza  que  igualdade  ha  em 
fer  eu  prezo  em  Portugal ,  quando  fe  perde  Barcelo¬ 
na  ;  &  dahi  inferira  V.  Alteza  qual  feria  minha  dor, 
&  efpanto,  tendo  no  Coraçaó  taó  gravadas  eílas  me¬ 
didas  para  regular  de  continuo  por  ellas  meu  fenti- 
mento,  como  a  vara  do  Mercador  eftà  fempre  aber¬ 
ta  em  feu  taboleyro ;  porem  como  aquelles  primey- 
ros  negpcios,que  aqui  de  longe  toco,  paflaraó  muyto 
na  tenra  mocidade  de  V.  Alteza ,  darey  razaó  delles, 
que  também  póde  fervir  para  mayor  effeyto,  que  ain- 
formaçao  de  minha  caufa. 

,  Succederao  noannode  1657.  os  movimentos  de 
Evora,  que  foraó  commum  enfayo  da  liberdade  dei¬ 
te  Reyno :  naó  fe  acharaó  na  Corte  de  Madrid  Dom 
Francifco  de  Mello ,  ou  Dom  Francifco  de  Souza 
Coutinho,que  coílumavaò  acodir,  &  aífiftir  aos  mais 
negocios  da  cafa  de  Bragança;  &  porque  ao  juizo  dos 
mais  amantes  delia  era  aquelle  o  mayor  negocio , 
em  que  fe  vira  depois  da  alienaçaó  defte  Reyro, por¬ 
que  juftificarfe  ElRèy  N.  Seuhor  com  ElRey  Dom 

3  -t  r-  '  11  /  *  n  \ 

Felippe  vinha  a  ler  naquelle  tempo  :  &  para  eite  )  a 
coula  mais  importante. Refòlveo  Sua  Mageftade  dc re¬ 
carregar  fobre  meus  braços  ,  .8c  hombvos  todo  o  pezo 
defta  importante  confiança.  Vivo  he  Àntonio  Perey- 
ra  da  Cunha  Secretario  agora  de  Guerra ,  &  então 
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Agéte  da  Caía.  Vivo  he  Matbeus  Alvares  creado  ani 
tigo  delia ,  por  cujas  mãos  me  foraò  entregues  todos 
os  defpachos  ,  que  ElRey  N.  Senhor  foy  lervido  co- 
mererme:  o  modo  com  que  procedi  nefta  occurren- 
cia  difíeo  o  fuceflb ;  fruto  foy  daquelle  valor ,  o  bem 
que  hoje  poííuimos ,  tendo  Rey  noffo  Portuguez, 
cujos  fomos.  Aconíldefaçaóde  V.  Alteza  ,  &  odif» 
curfo  vniveríàl  examine  (  entrem  também  osdel- 
afeyçoados )  o  valor  do  caio,  o  mérito  do  inftromen- 
to.  Pafía  adiante.  Fuy  ( inftruido  do  Conde  Duque) 
defpacbado  por  ElRey  a  Villa-Viçofa ,  &  Evora  em 
companhia  do  Conde  de  Linhares,  elle,  quefkaíTe 
em  Lisboa ,  eu ,  que  voltafíe  à  Corte ,  ainformar  das 
forças  dos  póvos ,  do  aparelho  das  Armas ,  &  da  ob^ 
fervaçaódos  ânimos. 

Voltey  com  tal  informação ,  que  a  tudo  ,  &  a  to¬ 
dos  deyxey  quietos ;  cafò  eíle  para  que  a  ambiçaó  dc 
crefcer(  que  a  tantos  fez  tomar  roins  caminhos  )  a 
mim  me  tentaííe  a  por  naquelles  Miniftros  Caftelha- 
nos  huma  roim  fufpeyta  ;  V.  Alteza  o  julgue,  porque 
cu  fey  de  çerto,  que  a  ler  julgado  de  outrem  ,  ou  peri- 
garey  na  opinião  de  Político ,  ou  na  de  verdadeyro» 
Incomparável  he  o  prêmio  daquelle  trabalho ,  tendo 
eu  moral  certeza  de  haver  por  efta  caufa  fuccedido 
noffa  feliciffima  liberdade ;  mas  qual  foy  o  outro  prê¬ 
mio  ?  Efçuteo  V.  Alteza :  foy ,  que  vendo  o  Conde 
Duque  apartado  efte  Reyno  da  obediência  Caftelha- 
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na  à  mancyra  de  hum  touro  bravo ,  fe  vingou  na  ca¬ 
pa  de  quem  o  cegou  com  eiía,  para  poder  efcapa  ilhc, 
a  (fim  íe  quiz  logo  vingar,  &  fatisfazer  dc  mim,  como 
de  Àrtifice,  &  Concelheyro  de  feu  defcuido,  ordenan¬ 
do  a  minha  prizaó  em  Catalunha.  Pois ,  Senhor ,  fe 
eftas  razoens  naó  faó  fingidas ,  &  fe  tem  por  teftcm ti¬ 
nha  efta,  &  aquella  nafçaó,  que  ouvio,  &  me  vio  pre¬ 
zo  ,  expofto  com  vida,  &  honra  à  furia  de  hum  Prín¬ 
cipe  queyxofo ,  &  a  feu  parecer  enganado ,  que  muy- 
to  efperariaeu,  fe  lóefperaífe,  que  Sua  Mageftade 
fe  íervifse  de  achar  modo  para  naó  perder  hum  ho¬ 
mem,  que  em  tal  matéria  o  tinha  também  fervido, 
em  quem  naó  negaraó  os  contrários ,  que  ha  difpofi- 
çaó  para  o  poder  íervir  em  outras.Por  ventura  aqueí- 
le  embuçado  ,  a  quem  hum  Rey  de  Portugal  man¬ 
dou  ao  Corregedor ,  que  o  livrafíe,  pagando  de  fua 
Real  fazenda  a  condenaçaó,  merece  mais  por  duas 
cutiladas  dadas  em  hum -animal  em  fua  própria  de- 
fença,  do  que  aquelle,q  eom  arte,&  deftieza,gerretou 
aindignaçaó ,  &  malicia  de  taõ  bravos  monftios , 
como  os  Miniftros  Caftelhanos ,  quando  recua vaó 
para  remeter-  mais  furiofos  contra  a  Real  Cafa  de 
Bragança,  <Sc  contra  efte  Rey  no/ 

Efta  he  Senhor  a  própria  vida ,  i  qye  líber  almentc 
fe  intrepos  pela  juftificaçaó  de  Sua  Mageftãde  entre 
a  verdade  ,  &  prefunçaè  eom  mamfeíto  rifeo.  Com 
nmy.ta  razaó  afirmo  a  V.  Alteza  he  efta  a  própria 

H  ij  vida, 
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vida porque  quem  là  a  vio  taõ nobremente  arrifcâ- 
da ,  &  ca  taõ  profiofamente  períeguida,  bem  cuidara, 
que  naó  pode  fer  efta.Fora  inútil  meu  remedio  (tam¬ 
bém  aos  homens  he  licito  fallar  em  fu  a  própria  abo- 
naçaó ,  quando  fazem  as  partes  da  verdade ,  naó  da 
vamgloria)  ora  naõ  fora  inútil;  porque  quizDeos 
por  fua  providencia,  que  tiveíTe  de  preftimo  o  que  me 
naó  concedeo  de  ventura:  efta  diípoíiqaó  fby  lempre 
ajudada  do  dezejo  de  contribuir  ao  bem  de  minha  pa~ 
tria ,  &  eíle  dezejo  naó  fahio  efteril  de  obras :  logo 
que  vi  corridos  em  favor  de  minha  liberdade  os  ferros 
de  ElRey  de  Caftella ,  procurey  virme  a  Portugal,  Sc 
tive  mais ,  que  fazer  em  efquecerme  dos  benefícios,' 
que  das  injurias ;  porque  alem  do  que  difíe  Saluftio,! 
que  os  homens  melhor  íè  lembraó  das  ultimas  ac- 
çoens ;  he  coftume  dos  ânimos  honrados  apartarfç 
mais  cedo  da  vingança ,  que  do  agradecimento. 

Naõ  poífo  negar,  que  foraó  grandes  as  mercês, 
que  depois  me  mandou  fazer  aquelle  Rey:  mandou- 
me  hum  foldo,  mais  ,  que  a  fazenda ,  que  em  Por- 
tugal  pofTuia ,  &  hum  pofto  ainda  mais  avantajado  a 
meus  merecimentos.  Rompi  por  tudo,  &  palfey  a  In¬ 
glaterra  ,  enfinando  o  caminho,  que  baviaõ  de  feguir 
outros ,  8c  foy  aflim  ,  que  o  feguiraó  a  poz  de  mim 
tantas,  &  taes  peífoas  ,  que  naó  fiz  pouco  ferviço  a 
efte  Reyno  em  lhe  moftrar  a  via ;  acheyme  no  con- 
grefío  da  Paz  celebrada  entre  Portugal ,  8c  a  Corte 
.i  T’*  de 
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de  Inglaterra,  afliftindo  a  noíTos  Embayxadores  corn 
alguma  vtilidade  da  reputaçaó  defte  Reyno ;  porque 
vendo  aquelles  Miniftros ,  que  peíToas  de  grandes 
poftos  logo  aprincípio  deyxavao  o  ferviço  de  ElRey 
de  Caftelía,&  íè  paífavaó  ao  de  Sua  Mageftade,  crel- 
ciaó  por  inftantes  na  eftimaçaõ  os  negocios  de  Portu¬ 
gal.  Vim  aos  Eftados  de  Hollanda  lõlicicado  por  car¬ 
tas  do  Embayxador  Triftaõ  de  Mendonça:  affiftilhe, 
&oajudeyno  ultimo  aprefto  da  Armada  prevenida 
para  o  noífo  foccorro ;  &  naó  fó  nefta  expedição  co- 
mecey  a  fervir  logo  mas  jà  o  tinha  feyto  nas  noticias, 
que  de  là  enviey  a  Sua  Mageftade  de  coufas ,  que  pe- 
diaõ  prompto  remedio;&  porque  as  matérias  daquel- 
la  Embayxada  naó  davaó  ainda  lugar ,  a  que  Trif¬ 
taõ  de  Mendonça  as  deyxaífe,  por  íè  occupar  no 
aprefto,  &  governo  dos  Navios ,  em  ambas  eftas  cou¬ 
fas  o  fubftitui ,  encarregandome  da  parte  de  Sua  Ma¬ 
geftade  ,  ôc  dey  de  todos  boa  conta ,  chegando  a  efte 
Reyno  depois  de  immenfo  trabalho,  com  o  focorro 
de  mais  importançia,  que  elle  recebeu  athe  hoje ;  por¬ 
que  lhe  trouxe  bom  numero  de  Nàos ,  hü  Regimento 
montado  de  Cavallaria ,  outro  armado  de  Drasóes, 

'  -  o 

que  depois  ficàraõ  Infantes ,  ôc  hüa  grande  iomma  de 
Armas ,  ôc  vitualhas ,  fobre  muytas  peiloas  de  conta, 
que  nos  Exércitos  a  onde  ferviraó  occuparaó  grandes 
poftos ,  ôc  depois  nefte  Reyno;  alèm  de  duzen  tos  Sol¬ 
dados  Portueuezes  retirados  de  F landes,  índia,  Bra- 
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fi!  ,&  Catalunha ,  que  feajuntaraó  naquelles  Efta- 
dos ,  ôc  com  boa  defpefa  conduzi  a  efte  Reyno ,  a 
quem  foy  taó grata  a  minha  vinda ,  ôc  principalmen¬ 
te  ao  povo  de  Lisboa,  que  o  Juiz  delia  Antonio  Mon- 
teyro  com  algus  da  Cafa  dos  vinte,  &  quatro  me  foy 
ver ,  ôc  dar  os  emboras  da  vinda  em  nome  defta  Ci¬ 
dade  ,  cuja  authoridade  então  reprefentava.  Pouco 
advertido  defta  demonftracaó  eftavaõ  agora  aqucl- 
les ,  que  ao  propriopovo  de  Lisboa  quiíeraó  fazer, 
que  vilTe  minhas  acções  pelos  vidros  turvos  de  feus 
affedtos  ,  muyta  razaó  fora ,  que  lhe  fahifíe  em 
vaõ  efla  humana  deligenciaj  pois  le  o  povo  lhe  naõ 
aode  pegar  íua  aflfeyçaó ,  porque  lhe  pegariaõ  elles  o 
euodio?  Mas  eu  me  afteguro ,  que  aquelle  genero 
de  divindade  ,  que  nelle  afítfte ,  diftinguirà  facilmen¬ 
te  em  fuas ,  Ôc  minhas  obras  as  facções  das  verdadey- 
ras ,  ôc  a  lealdade  da  íimulaçaõ,  pagando  a  cada  hum 
eorao  lhe  for  devido. 

Chegando  a  Lisboa  fem  que  me  embaraçaífe  a 
magoa  da  pouca  mercê,  que  a  minha  fortuna  con- 
fentio  fè  me  fizefíe ,  ou  opejo  de  haver  tratado  have- 
rem-fe  íem  eífeytoprometidojfuy  logo  occupandome 
nos  pequenos  empregos ,  que  de  mim  fe  confiaraõ, 
mas  fempre  aípirando,  que  do  bom  procedimento, 
que  nellas  tiveíle  faria  efcada  para  chegar  aos  mais 
altos.  Mandou  me  S.  Mageftade ,  que  lhe  accomo- 
daífe,  ôc  repartifíe  os  Soldados  mais  velhos,  que  aqui 
-  o  anda- 
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andavaõ  de  Flandes,  &  Catalunha ,  para  que  íè  apro- 
veytaffem  em  leus  Exércitos ;  Ôc  aíTim  ocxecutey  lo¬ 
go  ,  livrando  a  Corte ,  &  Miniftros  de  queyxofos ,  ôc 
povoando  as  fronteyras  de  Officiaes.  Pafley  fem  pof- 
to  a  fervir  em  Alemtejo ,  a  onde  aflifti  hum  anno ,  ôc 
naõ  fuccedeu  em  todo  efte  tempo  naquella  Prov  ncia 
coufa  importante,  na  qual  com  peflba  ,  &  confelho 
me  naó  achafíe;  &  na  formaçaõ  do  primeyro  Exerci¬ 
to  tive  tanta  parte,  como  entaÒ  íbuberaó  todos  os 
Cabos ,  &  Miniftros :  conduzi  entaó  pelo  Reyno  as 
tropas  dos  rendidos  por  noftas  Armas ,  &  defbaratey 
mais  parte  delles  pela-induftria,  do  que  elles  o  vinhaó 
pela  força  de  hum  Exercito  vencedor;  porque  de  mil, 
&  fete  centos  rendidos ,  que  me  entregaraó ,  naõen- 
traraó  em  Caftella  quinhentos,  fem  que  à  palavra 
Real  fe  fizeffe  alguma  violência ,  nem  (e  perdefse  a 
occafiaóde  melhora,  achando-fe  modo  de  conlervar 
o  çomodo ,  ôc  a  verdade.  Vim  a  Lisboa  ,  &  ordenou 
ElRey  N.  Senhor, que  afliftiffe  a  varias  Juntas, que  fe 
fizera õ  dos  mayores  Miniftros fobre  afortificaçaó  das 
Praças  do  Alemtejo  ,  ôc  defígnios  daquellas  Armas; 
ôc  naõ  foy  o  meu  voto  neftas  occurrécias  o  mais  del- 
aproveytado;  fuy  prezo,  ôc  dentro  nas  aíperas  pri- 
zoens ,  em  que  me  retinhaõ ,  fervi  como  foy  poflivel 
a  Sua  Mageftade  ,  ôc  a  efte  Reyno.  Erezo  eferevi ,  ôc 
publiquey  a  hiftoria  de  Catalunha ,  do  qual  livro  to¬ 
mou  o  mundo  a  verdadeyra  opinião  daqudla  Guer- 
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ra  ,  Sc  da  induftria  dos  noiíos  inimigos ,  como  íè-vé 
das  doutrinas  tao  importantes  à  nofía  caufa ,  q  fobre 
elle  füdou Joaó  Baptifta  Morelli, que  eícreveo  depois: 
&  no  proprio  tempo ,  que  os  mais  encobria 6  feus  no¬ 
mes,  publiquey  eu  com  o  meu  proprio  nome  o  livro  a 
que  chamey  Eccq  Politiço ,  refpondendo,  Sc  confu- 
tandohum  Author  infolente  Gaftelhano.  Eíte  livro 
deu ,  a  fe  efcrever  contra  o  tal  Author  occafiao ,  foí- 
tentando  minhas  opinioens  Dom  Fernando  de  Mol- 
linaSavedra  a  fua  Epiftola  Apologética.  Quiz  Sua 
Mageftade ,  que  Deos  guarde,  que  Fe manifeftalTe 
ao  mundo  a  horrenda  trayçaó ,  que  lhe  machinaraò 
íeus  inimigos  por  mãos  de  Domingos  Leyte  ,  Sc  foy 
fervido  de  efcoíher  a  minha  pena  para  efte  manifefto, 
que.  imprimi ,  nomeandome  ,  porque  aincertefa  do 
Author  faz  düvidozoao  verdadeyro :  foy  eíte  papel 
tao  ouvido,  Sc  taó  crido  pelo  mundo,  quanto  íe  prova 
do  que  delle  íè  relente  Dom  ISicolâs  Fernandes  de 
Caítro  no  feu  Portugal  convencido ;  avultou  nelle 
tao  iniqua,&  tao  perverfa  aquella  acçaó,que  prezan- 
doíè  o  Nicolas  de  relpondsr  a  todas  asnoífas  obje- 
çoens,  Sc  efcurecer  todas  as  noflas  verdades,  naó 
achou  a  qui ,  que  diceífe  ,  íe  naó  negar  ofadlo ,  pelo 
menos  a  intervenção  de  Caílella  nelle. Paífou  muyto 
alem  a  confiança,  que  Sua  Mageílade  fez  de  mim, 
mandando-me  hiítoriara  vida  do  Senhor  Duque  D* 
T heo doíio,  Sereniffimo  Avo  de  V.Akeza.Pareceode- 
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pois  poucoconvenientejuftificar  o  procedimento  dçf- 
te  Reyno  entre  os  partidos  Inglezes,Realiftas,&  Parr 
lamentados,  &  fuy  elegido  entre  tantos  para  cfte  fer- 
viço,  a  cujo  trabalho  afíifti  por  mais  de  fcis  mezes  conr 
tinuos ,  porque  foraò  vários  os  accidentes  daquelle 
negocio,  que  para  o  publicar  na  forma,  conveniente 
fenece  dita  va  da  obfervaçaó  dos  últimos  iucçeflds. 
Fiz  por  ordem  do  Concelho  de  Guerra  o  regimento 
das  Torres ,  &  Fortalezas  defta  Barra ;  &  na  referida 
occaliaò ,  em  que  Lisboa  pode  recearce  das  Armadas 
Inglezas,  efcrevi  o  papel  da  defenfa  defta  Cidade  tan¬ 
to  a  contentamento  de  ElRey  N.  Senhor ,  como  in¬ 
formara  a  V.  Alteza  o  Porteyro  mòr  Luis  de  Mello, 
por  cujas  mãos  o  recebeu  Sua  Mageftade,  mandando 
guapdallo  em  tudo  o  que  então  quiz ,  que  fe  obrafíe. 
Logo  pelo  proprio  Miniftro  me  ordenou ,  lhe  déífe 
os  meyos  de  conveniência ,  pelos  quaes  íè  podia  con¬ 
cluir  aquelle  grande  negocio;  adim  o  fiz  taô  venturo- 
famente  meditados ,  que  foy  pouco  mais  diverfa  del- 
lesa  refoluçaó.Muyto  quifera eu, Senhor, ter  nefte  lu¬ 
gar,  que  referir  a  V.  Alteza  haver  dado  batalhas,  ha¬ 
ver  ganhado  vitorias ,  em  vtilidade  de,  feus  Reynos 
em  minha  patria ,  naó  pela  elpe rança  de  algum  hu¬ 
mano  prêmio,  menos  por  fazer  mayor  arazaóda 
clemencia ,  que  íe  pudera  vlar ,  mas  fó  pela  venta- 
gem ,  com  que  das  mayores  obras  vi  viria ,  &  morre¬ 
ria  mais,  fatisfeyto ;  porem  também  conheço,  que 

naó- 


i22  EMSTO  L  A 

naõ  fiz  pouco ,  quando  prezo ,  &  affligido,  como  Cf- 
tava,  furtey  as  horas  às  lagrimas,  &  queyxas,  que  íaõ 
próprias  daquelle  eftado ,  para  as  empergar  em  fervir 
a  caufa  publica ,  &  de  Sua  Mageftade  na  maneyra 
poífivel. 

Direy  mais,  com  toda  a  verdade  devida  aos  Prínci¬ 
pes  ,  &  a  tal  Principe  cpmo  V.  Alteza  ,  que  fuy ,  Sc 
íòu  defta  caufa  publica  taó  amante,  que  fendo  efie  o 
original  refpeyto  ( bem  que  naõ  nego  outros  da  ami¬ 
zade  )  poucos  faó  os  negocios  grandes  de  Guerra ,  Sc 
Pa2,  Embayxadas,  Juriídiçoens ,  Capitulaçoens ,  ca- 
fos  novos,  regimentos,  competências,  &  coufas  feme- 
lhantes  das  que  paftaõneftes  Reynos,  emfeusTri- 
bunaes  ,  Concelhos,  Exércitos ,  Fronteyras ,  &  Con- 
quiftas,  dos  quaes  em  algum  modo  eu  deyxaíTede 
ter  noticia ,  &  intenção  mais,  ou  menos,  por  parecer, 
ou  conferencia  com  aquelles,  que  o  dirigem.  Teftefi- 
quern  effes,  que  comigo  difeorrern ,  ou  fe  aconce- 
Ihaõ ,  quaes  faõ  os  meus  diéfâmes ,  &  fe  íè  encami- 
nhaó  fempre  com  zelo ,  Sc  fervor  digno  de  hum  bom 
Patrício, &  fedeliflimo  Vaífallo,  ao  que  he  maisfervi- 
ço  de  Sua  Mageftade,  &  V.  Alteza;  &  bém  de  fua  Co¬ 
roa.  Mas  íè  para  diículpar  a  confiança ,  que  eftes  fa¬ 
zem  de  mim ,  [he  neceííario  lembrar  aV.  Altezaem 
que  puderaõ  fundalla ,  verdadeyramente ,  que  diria 
a  V.  Alteza,  que  das  peííoas,que  nefte  Reyno  ha  me¬ 
lhor  informadas  das  matérias ,  fou  eu  hurria ,  porque 

como 
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como  a  V.  Alteza  he  prefente ,  aífim  como  nas  aulas 
literárias  curçaõ  muytos  fugeytos,  que  em  poucos 
annos  fe  adiantaraó  a  outros  mais  antigos  na  faculda¬ 
de  ,  que  profeíTaó ,  aflim  nos  Exércitos  fuccede ,  que 
huns  mais  de  prefla  recebem  a  difciplina  Militar,  que 
outros,  que  pormuyto  tempo  a  feguiraó.  ProveiTe 
Deos  ,  que  oReyno  de  Portugal  hoje  eftivefíe  taò 
cheyo  de  Capitaens  vitoriofos ,  &  pradticos ,  que  os 
que  fabem  muyto  mais ,  que  eu ,  foubeíTem  muy to 
menos,  que  elks  !  eu  foraentaó  prezado  da  minha 
ignorância,  como  hoje  naó  he  bem,  que  o  feja  da  mi¬ 
nha  difciplina j  mas  fallando  ingenuamente,  fe  eu 
deyxaífe  de  ter  da  Guerra  as  ooticias,  que  nem  efcon- 
do ,  nem  oftento,  muyto  grande  culpa  fora  a  minha  : 
porque  faberà  V.  Alteza  ,  que  defde  o  anno  de  1 644. 
em  que  fuy  prezo,  naó  houve  hora, que  paíTaffe  ocio- 
zo  no  ferviço  da  Guerra,  jà  em  Armadas,  jà  em 
Gales  ,  jà  fcm  Exércitos  ,  achandome  nas  mayores 
occafioens  deífe  tempo,  donde  veyo  ter  acquirido  taó 
boa  pradbca  das  matérias  Militares ,  que  as  opinio- 
ens,  que  tive  ,&e/crevi  acerca  delias  foraõ  íèguidas 
dos  melhores ,  ã  cujo  refpeyto  em  Portugal ,  &  Caí- 
tella  fuy  muytas  vezes  elcolhido  para  reíolver duvi¬ 
das  ,  dar  pareceres,  &  arbitrar  em  eftillos ,  &  os  eafos 
intrincados ,  cj  a  milicia  tras  comíigo :  ao  que  haven¬ 
do  reípeytq  ElRey  Dom  Fdippe ,  &  íeus  Miniftros 
lendo  lua  Corte  taó  abundante  de  Soldados ,  quifme 
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elcolher  a  mim  com  treze  annosde  idade  menos  dé 
que  hoje  tenho  para  a  Cócelhar,  &  àffiftir  à  peííba  do 
Marquei  de  lós  Vallès  em  á  mais  importante  Guerra, 
que  teve Hefpanha; pode  fer,  que  a  Moriarchia  Hef- 
panhola,por  fuà  valia,  &  confequécias  vivas :  faó  ain¬ 
da  nefte  R.eynornuy  tas  peíTòas,  das  que  nella  fe  acha- 
raó , que pòdéraõ  verificar  a  mão,  & authoridade \ 
que  eu  tinha  em  aquelle  Exerci  to, igual  ao  dos  mayo- 
res  Cabos  delle ;  fem  meu  parecer  mandava  hum  fó 
paflb ,  quem  o  governava ;  tanto ,  que  toda  via  guar¬ 
do  algumas  cartas  dos  mayores  Officiaes ,  em  que 
me  dizem  ( íeja  cortézia,  ou  experiência )  como  logo* 
que  eu  de  là  faltara ,  tildo  fora  defconcerto ,  &  perdi¬ 
gão.  Outra  leria  a  câula ;  mas  o  íucceíío  aífim  foy  ; 
donde  também  furido  aràzaõ ,  com  que  Diogo  Soa¬ 
res  ,  inimigo  publico  da  Gafa  de  Bragança  concitava 
em  meu  odio  ao  Conde  Duque ,  alegandolhe ,  que 
de fde  o  Exercito  de  Catalunha  ^  onde'  TerVita,  (  & 
com  tanta  intervenção  ndle  j  poderia  por  mãos  dos 
Caftelhanos  fazera  Caífella  muytos  deferviços ,  em 


,rno. 


A  própria  conta  fez  de  mim  o  Gardeal  Infante  D. 
Fernando ,  quando  de  Flarides  me  defpachou  á  Ale¬ 
manha  para  defperíuadir  a  dilpofiçaó  do  Exercito  de 
Alzacia,  que  eíiava  a  Cargo  de  Dom  Francifcode 
Mello ,  na  ocçafiaó  da  perda  de  Brifác ,  oceupado  pot 

Ba  vier ,  comoconíla  dos  deípachos  defta  comifíaó, 
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que  tenho  em  meu  poder ,  viílos  jade  íua  Mageíla- 
de  ,  &  que  vera  V.  Alteza  íempte ,  que  for  fervido  de 
fazer-me  eífa  mercê. 

Eílas  verdades ,  Sapientiííimo  Príncipe  ,  forao  ob- 
fervadas  de  toda  a  Hefpanha,  &fó  devem  à  minha 
pena  obeneficio  de  as  repreíèntar  a  V.  Alteza ;  mas 
no  modo  de  as  referir  mais  tem,  que  íe  queyxar ,  que 
lhe  agradecer.T ao  pouco  parecerá  immodeília, fendo 
certo ,  dizer  a  V.  Alteza ,  que  naó  ha  refle  Reyno,  íe 
naô  eu ,  outro  homem  ,  que  foífe  Meílre  de  Campo 
em  Flandes ,  &  que  o  fuy  là  primeyro  ,  que  aqui  cin- 
giífem  efpadamuytos  Cabos,  que  gloriofamente a 
dezembainhaó  agora  em  fervido  de  Sua  Mageílade, 
&  V.  Alteza. Ouzo  a  fazer  eíta  lembrança, porque  to¬ 
ca  ,  naó  em  meu  louvor ,  fenaõ  em  o  daquelles  que 
em  breves  annos  íõuLeraó  mereícer  tanta  honra, & 
nome ,  como  nelles  fe  conhefce.  Algum  Capitaó  do 
meu  Terço  manda  hoje  com  notoria  fatisfaçaó  Exer-j 
cito ,  &  Provincia  deíle  Reyno.  Meus  Ajudantes  go-. 
vernaraó  Praças  5  &  depreíènte  dirige  algum  toda  a, 
Cavallaria  de  huma  Provincia  ,  como  vnico  Cabo 
delia.  Hum  Capitaó  General  de  largo  Eftado  de  Sua 
Mageílade  foy  Sargento  de  minha  companhia.  De 
Capitaens ,  Sargentos  Mores ,  que  de  mim  receberão 
ordens ,  &  difeiplina  he  hum  numero  grande  o  que  íe 
acha  repartido  pelos  Exércitos, Provindas,  &  Cõquif- 
tas  deíle  Reyno.  Ora  fendo  eftas  taes  as  razoes  de 
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fufficiencia ,  naõ  faó  menores,  nem  menos  para  lem¬ 
brar  a  V.  Alteza  as  da  confidencia.  Nafci  cercado  de 
obrigaçoens  à  Real  Cafa  de  Bragança ,  ainda  as  po¬ 
nho  tarde  no  nalcimento ,  quando  he  certo  aS  recebi 
do  proprio  fangue,de  que  fou  engendrado;  porque  de¬ 
pois,  que  fe  erigio  efte  altifíimo  Eftado  a  the  V. Alteza, 
poucos  foraó os  Senhores  delle,  que  deyxaiTem  de  fe 
crear  nos  braços  de  meus  Tios,&  parêtes ,  honrandofe 
efte  nobiliffimo  progreíso  com  a  primeyra  eduçao, 
&  creaçao  de  V.  Alteza,  Nem  fem  oíFenfa  de  minha 
obrigaçaó  posfo  aqui  efcnzarme  de  lembrar  a  V.  Alte¬ 
za ,  que  meu  Bifavo  Paterno  Gomes  de  Mello  foy 
neto  de  Dom  Francrico  de  Faro  fegundo  filho  do 
Gonde  de  Faro  Dom  Affonfo ,  que  foy  Irmão  fegun- 
dodo  Senhor  Duque  de  Bragança  Dom  Fernando.. 
Faço  a  V.  Alteza  prefente  efta  antiguidade ,  porque 
íè  veja  bem ,  que  quem  tras  rao  decoradas  fuas  obri- 
gaçoens ,  bem  ie  fegue ,  que  naó  faltaria  neilas;  fendo, 
certo ,  affim  como  he  necefsario ,  que  huma  honra  fe. 
efqueca ,  para  que  fe  exercite  a  viHèza. 

Porem  jà  agora  parece ,  que  pede  a  razaõ,  que 
pois  eu  moftrey  jà  a  V.  Alteza  ifto ,  q  outros  por  ven¬ 
tura  chamaraó  merefciman  to  ,  que  eu  íó  por  divida 
lellato,  Sc  para  q  informe  a  V.  Alteza  igualmente  das 
culpas ,  que  onginaraó  minhas  ruínas  ;  vários ,  & 
pouco ‘decentes  pretextos  me  qu/zeraó  dar  meusini- 
rtrigoS)  porque ,  Senhor ,  a  roim  vontade  nunca  quer 
"íjüíuI  andar 
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andar  em  feu  proprio  nome,  logo  engeyta  Tuas  obras 
a  outro  afleófo,  .  - 


Por  fim  de  tudo,  Principe  Sereniífimo ,  eu  fuy  cul¬ 
pado  na  morte  de  hum  homem,  Cjue  nenhuma  outra 
couía  íomma  a  accuzaçaó ,  com  que  me  criminaraõ 
fifcaes:  partes, &  Juizes.  Quareta  teftemunhas  em  mi¬ 
nha  deieza  dey,  que  cad  a  hum  a  em  qualidade  ,& 
jtiftificaçaó  valia  mais,  que  todos  os  documentos, 
que  contra  mim  ouve :  nada  Senhor  valeraó  ;  minha 
diígraça  foy  de  cera ,  -que  tapou  os  ouvidos  a  meus 
Juizes  j  foy  nuvem ,  que  lhe  encapotou  os  olhos.  Oh 
perdoem  as  cinfas  de  muy tos, que  faó  mortos,  que 
com  payxaó  julgaram ,  antes  creyo,  que  perdoaraô 
melhor ,  que  aííim  o  publicaiTe ,  íe  eu  fora  daquelles, 
que  recebem  por  fatisfaçaó  a  alheya  injuria.  Quem 
me  dera  Senhor,  que  fora  poífivel  (&  quem ,  lhes  de¬ 
ra  )  julgaremme  os  que  jà  faó  julgados !  Appelo  a  feu 
arrependimento,  &  naó  quero  fer  partecipante  na 
razaó  de  feu  caftigo ,  como  elles  do  meu :  em  fim  me 
condenaraó  na  perdigão  de  tudo  o  que  na  vida  he  ep 
timavel ,  menos  a  vida ,  le  a  vida  ainda  fepóde  con¬ 
tar  por  coufa  de  eftima ,  entre  quem  perde  fazenda,- 
Patria ,  &  liberdade. 

Vio  Portugal  mais  horrendos  delidos ,  mas  naó 
vio  nenhum  mais  venturozo  ( &  boa  prova  era  etta, 
de  que  nelle  naó  tinha  parte )  digo  mais  venturozo, 
porque  foy  o  mais  çaftigado.  Por  efta  própria  caufa 
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foraó  trcs  homens  juíliçados  a  the  oultimo  rigor  das 
leys ,  lançado  outro  nas  galles  para  fempre,  naó  pou¬ 
cos  degradados. 

Eu  fobre  nove  annos  de  prezo  (  pena  bem  capaz 
apunir  outras  mayores  culpas )  defpojado  de  minha 
fazenda  por  groífas  condenaçoens,  prohibido  em  per¬ 
petuo  da  Patria  com  deílerro  para  o  Brafil.Quemdeu 
tanta  «qualidade  a  hum  erro  dos  ordinários  da  Repu¬ 
blica  ?  Deulho,  Senhor,  o  odio  ,  &  vingança ,  que  fe 
lançaraõ  da  parte  da  culpa ,  ôc  a  fizeraó  taó  grave  ; 
porque  como  effeytos  em  fim  de  terra  tudo  trazem 
por  terra ,  ôc  tudo  poem  por  terra.  Contaó ,  que  eníi- 
na  o  direyto ;  que  para  condenar  os  Reos ,  fe  atende 
por  qual  fby ,  ou  eftà  fendo  fua  vida;  antes  deffe  ma¬ 
lefício  ,  qual  fera  feu  preftimo  depois  do  caftigo.  Li¬ 
cença  me  dara  V.  Alteza  para  que  diga  ,  que  a  pri- 
meyra ,  ôc  ultima  acuzaçaó,  o  primeyro1&  ultimo  ef- 
candalo ,  que  de  mim  refolvefe  a  Republica ,  foy  e fi¬ 
te  prefente ;  ôc  que  a  temperar  efla,  com  que  paífey, 
&  paífo  tantos  trabalhos,  naó  indigna  de  que  fe  ouça 
Ôc  fe  remedeem  minhas  queyxas  com  piedade.  Hum 
digo ,  o  mais  humilde  Vaífallo  de  SuaMageftade, 
hum  dos  mais  afligidos  do  feu  Império ,  hum  dos 
mais  amantes  dos  feus  Príncipes  acharaó  aquelles 
Miniftros  ,  de  que  tantas  vezes  me  queyxoa  Deos, 
ao  mundo ,  a  ElRey  ,  ôc  a  V.  Alteza  ,  &  nunca  todas 

as  que  merecem ,  que  j-nefte  tempo  convinha  rifcallo 
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cio  livro  das  gentes ,  ou  ruo  feyfe  diga,  que  o  me¬ 
nos  perigofo  defta  acçaó  he  o  odio ,  que  comigo  íe 
exercita  ,  porque  naó  raltaó  razoens  para  temer,  que 
o  feu  intento  pafla  alem  do  feu  damno :  (e  eu  loltaífe 
asredeas,  que  lhe  opprime  a  queyxoza  indignaçaó, 
ella  inquiriria ,  que  ainda  ha  homens ,  que  procurem 
por  obra  ,  8c  por  conlèlho  privar  o  fei  v  ço  de  Sua 
Mageftade,&  deV.  Alteza  de  todos  os  meyos  pro¬ 
porcionados  a  lua  confervaçaó:  fiquem  a  Deos  os 
penfamentos,  que  he  ío  Juis  delles,  8c  0  fera  taó  rigu- 
10 fo  de  minha  fofpeyta ,  como  de  fua  malicia ,  pois 
fe  a  voz  publica  enferra  algum  genio,  que  qualifica 
como  oráculo ,  mande  V.  Alteza  ouvir  eíle  oráculo, 

■  mande  confultallo  em  o  que  fe  farà  de  mim  ,  que  eu 
me  aífigno  logo  ao  pè  da  decerminacaó  do  Povo. 

Mas  q  longe  vou  ( Príncipe  SereniíTimo)  de  meu 
primeyro  movimento ,  que  naó  foy  outro ,  le  naó 
manireftar  a  V.  Alteza  meus  progreífos ,  &  caufa  dei- 
les,  cujojuizo  alguma  vez  aparecerá  diante  dé  V. 
•Alteza ,  vendome  de  novo  condenado  a  aquella  an¬ 
tiga  prizaó ,  que  fe  me  ordenava  ,  como  fe  com  no¬ 
vos  çrimes  de  (me  re  ceife  a  indulgência ,  que  me  con- 
cedeo  agrandeza  de  ElRey  N.  Senhor ;  •&  a  idade  de 
meus  trabalhos!  Confeiío ,  que  póde  a  obediência  ef- 
tarmaiseftranha,  que  queyxoza  ,  vendo  perplexo  a 
quem  fèmpre  vio  humilde  >  mas  quem  foge  ao  fagra- 
do  dos  pés  de  feu  Senhor,  efte  naó  íè  retira  da  ira  de  fu- 
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as  mãos.  NefTa  própria  divida  fundava  a  mâyor  fi¬ 
neza  de  minha  obediência ,  porque  eítar  prezo  na 
prizaõ  he  virrude  dos  ferros ,  Sc  fora  deJla  he  fó  força 
do  refpeyto.  Pois  a  natureza  pede  liberdade,  &  creou 
o  homem  livre,  como  eníina  o  natural,  &pozitivo 
direyto.  Aífim  na5  louvamos  a  fidelidade  do  Pa  (Taro, 
que  permanece  cm  fua  gayolla ,  mas  a  daquelle ,  que 
fólto  engeyta  a  ifempçaó  do  ar ,  em  que  foy  creado, 
&  fe  torna  a  encerrar  na  antiga  claufura.  Efta  fó  de- 
monftraçaõ ,  efte  fó  exame  parece ,  que  lhe  faltava  à 
minha  fè  moftrar,  que  obraria  voluntária,  o  que 
opprimida. 

Jà  agora ,  Senhor ,  parece ,  quctiaõ  falta  mais,  que 
occuparle  para  mayores  empregos.  Tardey  quanto 
foy  neceíTario  em  repreíentar  aSua  Mageftade  mi¬ 
nhas  laftimas,  que  commovido  Realmente  delias 
houve  por  bem  continuaíTe  em  minha  prizaõ  debay- 
xo  de  hum  judicial  protefto,  de  que  eftaria  preíènte,' 
Sc  feguro,  para  que  íè  executafíe  em  mim  o  cumpri¬ 
mento  de  minha  íèntença ,  tanto  nas  penas  pecuniá¬ 
rias  ,  quanto  no  perpetuo  degredo  do  Brafil ,  em  que 
eftou  condenado.  Prometi-o  Senhor.  &  nunca  em  ou¬ 
tra  refignaçaó  merecimenos ;  fó  me  falta  por  ulti¬ 
mo  negocio  requerer  a  Sua  Mageftade  o  cumprimen¬ 
to  defta  ordem ,  Sc  o  pedir  a  V.  Alteza  queyra  de  feu 
grande  valor  darme  os  auxílios,  para  que  melhor  pofi. 
íà  obedecer  a  efta  refoluçaõ  de  Sua  Mageftade,  por- 
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que  agora  depois  de  haver  referido  a  V.  Alteza  mi¬ 
nhas  acçoens  ( a  quem  como  a  Príncipe ,  como  a  Sa- 
|)io,comoaMeftreda  Republica  mais  devo,  mais 
deíejo  fatisfazer ,  que  ao  mundo  inteyro )  nada  me 
fica,  quedefejar,  fe  naó  hum. modo  de  vida, que 
emmende,  ócfatisfaça  os  erros  dapaffada.  Grande 
fera  a  defconfolaçaó,  que  levarey,  deyxando  a  Patria 
afneaçada  de  huma  nova  Guerra  ,  fem  que  pofia  fer 
participante  das  viétorias  prometidas  à  jufta  genero- 
fidade  de  V.  Alteza  i  grande  fera  a  dor,  de  que  naó 
faça  companhia  em  qualquer  forte  aos  amigos, & 
parentes ;  grande  lera  a  pena ,  de  que  meus  inimigos 
me  naõ  vejaó  obrar  ,  como  neceíhto ,  para  que  mu¬ 
dem  a  opinião ,  que  tem  de  minha  maldade  5  grande 
-ferà  a  laftima  de  ver ,  que  falto  à  defença  das  fepul- 
turas dos noííbs paliados,  &  gloriado  nomePortu- 
guez. !  mas  a  troco  de  tantos  pezares  hum  alivio  levo, 
&  guardarey  fempre  ,  &  he  Senhor ,  que  quando  os 
futuros  fucceíTos  naò  fejaóquaes  predigo ,  polfo  en¬ 
tender  firmemente,  que  naò  caftiga  Deos  minha 
Patria,  porque  ellame  naõ  haja caftigado,&  aíTun 
procurarey  em  todos  os  acontecimentos  merecera 
conftancia ,  atè  o  prefente  obfervada ,  por  naò  incor¬ 
rer  naquella  maldiçaó :  V<£  bis ,  qui prodiderunt  fubf- 
t 'mentiam ,  neque  enim  ideo  abii ,  quod  Dobis  defpera- 
rem ,  aut  cuipiam  alio  refpicerem  tfèd  primum  carceris 
ignominiam  animo  jerebamgraviter  ;  dcinde propter  <e- 
•  •  I  ij  tatttn 
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tatem  afliclionem  illam  perpeti  non  poteram :  deniquekõc 
vós ,  non  nolle  putabam ,  illam  contumeliam  me  effuge- 
re ,  qm  neque  vós  quidem  juvabat ,  o-  me  perdebatl 
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ESCRITA  AL  COND  E 

DE  LINARES» 

MARQUEZ  DE  VÍSEO,CAPITAN  GENERAL 
dei  mar  Oceano,  dei  Concejo de  Eftado cie  fu  Ma- 
geftad ,  y  lu  Gentil-ho.nbre  de  la  Gamara,  &c. 

DoFRANCISCO  MANOEL 

D  E  M  E  L  O, 

£AVALLE%0  DEL  ABITO  DE  CH%1ST0} 
Maejfe  de  Campo  de  un  Tercio  de  In f antena  Efpaho- 

la por  Su  Magejlad. 
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AL  EXCELENTÍSSIMO  SEMOR 

CONDE  DUQ.UE 

DE  * 


EXCELE  NTI  SSÍMO  SEN  OR. 


0  e ferrai  efios  Avifos  de  Gemralvs  Melado 
dei  afeElo  cm  que  dtno,y  reverencio  los  acier- 
tos  dejl a  glorio fa,  Monarquia',  entonceslos 
prefentè  mamfcritos  al  fenor  Code  de  Lina- 
res  f  por  fer  cl  Conde  uno  de  los  fuqetos  a  quien  las  Armas 
de  EfpaTUibdn  devido  UuftrBtscaltdtioto .  no  menos  enlaf 
entregadas  i  que  en  las  prometidas.  Entre  los  motivos , 
que  tw ve  para  ofrecerfelos ,  fue  ajfa ^  poder ofa  la  confi- 
Aer acion ,  que  tangran  perfona  me  haria  efcalapara  que 
ala  alta  noticia  de  V,  Excelência  pudiejfen  fubir  mis 

■VuO  I  iiij  húmil" 
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bimildãdcs  :  X  aunque  oy  me  animo  a  prefentarlas por  f 
fias  a  V.  E.  no  las  enageno  dei  primer  beneficio ,  antes  por 
-  miei)  a  obligacion  las  bago  fuyas  ,  l  levando  las  a  fu  tan 
proprio  dueno.  Grande  mano  las  affeguró  en  el  animo  de  un 
Príncipe  tan grande $  y  mano  que  no  folo  conio  do&a  fabrd 
enmendar  los  yerros  de  mis  ef  ritos ,  mas  como  poderoft 
los  de  mi  fortuna.  Pien pudiera  ,Senor  Excelentijftmo, 
ya  en  virtud  dcfla  efperança  empenarme  a  mayores  promef- 
fas ,  pues  es  cierto ,  que  entre  las  cênicas  mas  defprecia- 
das  duermen  centellas  de  vivos  refplendores  ,  no  fea  inmo 
deftia  apropriartné  la  defgracia  que  figue  a  los  graudés 
fujetos  -,y  mas  en  tan  afortunado  dia ,  que  logro  el  tomar 
la  pluma  para  efcrivir  aV.  E.  eftos  renglones :  Xopro • 
pongo  Avifos  de  Gener ales ,  trato  la  Politica  delas  Ar¬ 
mas  :  pues  a  quien  mas  devidamente  podia  afrecellos, fi¬ 
no  a  V.  E.  que  prudentif/mo  govierna  los  Gener  ales  dei 
mayor  Monarca !  feliciffinio  dtfpom  las  armas  dei  mas  al~ 

*  to  Império  l  cuya  Excelentiffbna  per  fona  guarde  nuefira 
Senor  mucbos  anos^  Madrid  20.  de  Abril  de  638. 
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CENSURA  'DEL  PJiFEPEK ETSSIMO  rPA- 

-  .  D(EjE  j£  ufttn  de  Ca  firo,  de  la  Compania  de  lefus , 
v;- .  Predicador  dei  %ey  nucjlro  Senor.  ■  [ 

jdrmix2  ió  .oj  ü  « bnbaM  abeubí 

j  L  libro ,  q  V.  M.  me  remitiò  de  Don  Francifco 
r  a  Manoel  de  Melo ,  que  íè  intitula  Política  Mili¬ 
tar  en  J vi  for  de  Generales ,  he  viíto  muy  apriefa  por 
la  curiofidad ,  y  defpues  muy  de  efipacio ,  para  defa- 
hogarla  admiracion:  porque  cada  una  de  lascofas 
que  condene ,  puede  cauíar  eftrana  novedad.  Es  el 
eftylo  florido ,  y  íèntenciofo  (  cofas  bien  dificiles  de 
juntar)  y  con  el  realce  de  fucinto,  aficiona ,  entretiene 
y  enlèiãa.  Las  noticias  fon  tantas,  y  tales ,  que  no  folo 
mueftran  lo  que  ha  leído ,  fino  acreditan  lo  que  ha 
'viílo,  y  manejado ;  y  que  con  el  valor  dei  animo  efta- 
va  tan  fobre  fi  en  las  ocafiones ,  que  le  dexava  libre 
la  atencion  para  obíèrvar ,  y  el  juizo  para  eligir ;  a  e fi¬ 
to  fe  anade  tanta  piedad  en  la  policia ,  que  es  todo  el 
fieguro  de  fu  acierto ,  puesno  fe  defmandóunpunco 
de  la  Fé ,  y  buenas  coítumbres ;  en  navegacion  tan 
peligroía ,  fiempre  lleva  por  norte  a  Dios ,  y  a  la  ver- 
dad.  Tanbien  lograda juventud  promete  felic  fli  mas 
edadeslas  que  viviere  con  loqueobrare,  y  adverti¬ 
das  las  venideras  cõ  lo  que  dexaie  efcrito.  Si  V.  M.  Je 
huviera  de  premiar ,  me  havria  dado  materiales  par  a 
un  gran  memorial ,  pero  puesfólo  pide  licencia  pare 
dar  eitos  avifos  a  la  eítampa,  cumplo  con  dar  la  apro- 
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yores  preraios ,  y  de  los  que  le  leyere  los  mejores  elo- 
•ios.  En  efte  Colégio  Imperial  de  ía  Compania  de 
’  '  ,  a  50.  de  Setiembrc  de  657. 
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A  DON  M1GVEL  DE  m%ONJ ,  CONDE  DE 
Lir\.at'es ,  Marques  de  Vrfeo-,  finor  de:  har.Vtllas  de 
Mornos ,  Algodões,  yp  una  ver  de,  Caroaílero  dei Or- 
den  de  Atois  ^y*  Comendador  en  dia- de  las  Encomie- 
das  de  Noudar  y  y  SantuMaria  de  <Rej,a.ry.  e tríade. 
Chriflo-,  de  las  cinco  Encomiedas  de  TenamayorylBaf- 
to-t  Ca/lanera ,  Santa  Qlalla,  y  Belmonte.  Viney,ry, 
Capitan  General  dei  Efiado  dei  DrafiL  emprerya-y  ref- 
tauracion  de  Pernabuco, Capita  General  del  mar  Ocea- 
nofuccejfor-y  Lugarteniete  de  la  Serem ffima  Prince¬ 
sa  Margarita  ,  en  la  Capitania  Generaldel  Pyyttode 
Portugal, dei  Concejo  de  Efiado  de  fu  Magtfiad,y  dei 
Supremo  de  Portugal ,  fu  Gentil-bobre  de  la  Camarat,. 


BREMOS  todos  para  el  que  obra  pa  ra  to¬ 
dos  ,  y  todos  a!  abem  os  aquel  por  quié  toa¬ 
dos  íòmos  alabados.  Eítaque  fue  tentea¬ 
da  para  les  ííglos  de  la  mayor  contempla*, 
cion ;  fue  tãbiem  profecia  a  nueftra  edad,del  hombre, 
que  havia  de  luceder  en  ella.  No  fe  efeufa  con  la  m®- 
deíliamas  prudcte  la  fignificacion  mas  propriajde  V. 
S.  dizen  eftas  palabras ,  y  có  nolbtros  hablandas  miír 
mas  fenas ,  que  dan  para  que  le  conoícamos  por  eíle. 


foa  kcciones  pata  que  le  veneremos  por  tal:  Quien  de 
todos  tanto,  ha  obrado  para  todos,  y  por  qual  de  to¬ 
dos  íon  todos  alabados !  Pues  dexando  en  ulencio  las 
altas  ocafiones  dê  fu  nacimiènto  de  V.  S.'  ( que  no 
Kan  dexado  las  plumas  mas  bien  ocupadas  de  Efpanà  . 
en  las  Hftorias  antiguas,  y  modernas,  qúehan  efcrito 
las  glorias  de  los  bienaventutados  Príncipes  fus  ante- 
ceífores)  es  fuerça  que  no  olvide  aquello, que  ayemos 
vifto  obrar  cafi  todos  los  que  vivimos :  porque  parece 
que  viftiendofe  V.  S,  el  azero con  la  razon ,  al  mifmo 
tiempo  que  lo  vimos  capaz ,  lo  vimos  Soldado ;  alTI 
lo  viò  el  mar  una,  y  rnucnas  vezes,  figurendo  los  gene- 
rofos  aífuntos  de  las  Armas  de  Efpana ;  aííi  lo  viò  el 
África  enfas  arenas  fobrelas  puertas  de  Earache ,  y 
Mamòra  , y  affilo  havia  vifto  Cavallero,  como  ago¬ 
ra  Soldado  en  las  campanas  de  Ceuta,  y  Tanjer, 
quando  fu  iluftriííimo  Padre  de  V.  S.  mandava  aquel- 
las Placas,  que  pocos  anosdefpues  hallò la  íègunda 
las  fie  nd  ás  de  fu  goviemo,  en  las  manos  de  V.S. 
(que  portan  gloriofa  pauta  le  delignavaia  fortuna 
fus  acciones  de  V.  S.  que  aun  bien  no  havia  dexado 
los  pueftòs  grandes  el  Padre,  quando  ya  vénia  a  ocu- 
pallosel  hijo )  donde  hizo  reconocer  íu  valor  de  los 
hombres ,  y  de  las  fieras ,  ciiya  vitoria  baftò  a  hazec 
eternos  algu  nos ,  que  enf  ia  antiguedad  no  le  iguala¬ 
rem  en  cila,  Afll  le  vio  todoel  mar  Oceano  quando 
diò  palTo  a  ia  Armada,  que  ltevava  a  V.  S.  por  Virrey 

de 
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ide  la  índia  Oriental ,  quê  tambien  por  pequena  dis¬ 
tancia  de  anos  lo  havia  negado  a  íu  grande  padre  de 
V.S.  que  defpues  reufòaquella  mas  dilatada  digni- 
dad  de  la  Monarquia  Católica  ,  donde  yò  no  fé  qual 
fea  mas  de  admirar ,  li  aquel  defprecio  entonces  dei 
govierno ,  ò  li  el  acierto  dei  mifmo  govierno  agora? 
ypuesmi  fequedad  es  fu  mayorlifonjadeV.S.  de- 
fechando  defte  lugar  las  relaciones  de  los  bien  afeitos, 
oygamos  las  verdades  de  los  propios  enemigos,  como 
lo  dize  Mombaça  caftigada  a  fangre,  y  fuego ,  y  don¬ 
de  corriò  deentrambas  partes  tanta,  que  haíta  la  ge- 
neroliííima  fangre  de  V.  S.  tuvo  alli  fu  parte  pendi- 
ente  dei  Seííor  don  Fernando  de  Norona,  heredero,  y 
hijo  aun  mas  de  íu  valor ,  que  de  íu  Cafa  de  V.  S.  Np 
es  menor  teftimonio  el  açote,  que  hizodar  aZeilari 
por  fus  rebeliones ,  dexando  no  íblamente  en  aquella 
gran  Isla  íègura  la  obediência  de  fu  Rey ,  mas  dilata¬ 
das  a  mayor  numero  las  rentas  Reales ,  y  efiableci- 
da  concordia  lbbre  fus  moradores.  El  terror  puefto  a 
los  Principes  vezinos ,  que  fe  alcança  no  menos  con 
la  induílria  dei  governar ,  que  con  la  fuerça  dei  còba- 
tir ,  confirmado  deípues  con  la  poderofa  Arm  ada  có 
que  V.  S.  falio  a  correr  las  Plaças  dei  Sur ,  reparando 
con  fu  vifta  la  caida  opinion ,  en  que  (  por  omiflion 
de  alguno )  eftavan  nueftras  Armas  por  aquellas  Pro¬ 
víncias.  Entren  en  efte  numero  las  defolaciones  de  las 
faldas  marítimas  de  la  Perfia ,  las  vitorias  dei  enemi- 
I'  ''li-  ~  ~~  --  -  --  -  go 
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go  de  Europa ,  el  fíngular  triunfo  dei  Armada  dei 
Achen ,  el  alTegurar  eon  muros  los  términos  de  nuef- 
tras  tierras  ( maravilla  hafta  entonces  admirada  íolo 
en  ellmperiode  los  Chinas. )  Y  vltimamente  la  pru- 
dentiflima  íiifpenlion  de  Armas  con  la  nacion  Ingle- 
fà ,  tan  requeftada  de  fu  parte ,  y  concedida  de  la  de 
V.  S.  con  tan  ventajoíòs  honores  para  las  armas  de 
íu  Mageftad  ;  todo  en  virtud  de  la  mayor  confiança, 
que  hemos  oído  entre  Príncipe,  y  vaflallo,  entregue 
a  V.  S.  por  carta  de  fu  Mageftad  dei  Catolico  Rey,  y 
Seííor  nueftro ,  don  Felippe  el  T ercero ,  en  que  le  con¬ 
cede  a  V.  S.  autoridad  para  contravenir  íus  Reales 
acuerdos  a  difpofícion  de  fu  prudência ,  y  particular¬ 
mente  en  las  guerras, y  pazes, que  fon  las  matérias  mas 
adjudicadas  a  los  Príncipes  foberanos ,  en  que  parece 
milagrofa  aquella  voluntária  refignacion  dei  Prínci¬ 
pe  ,  fegun  loôbfervamos  por  los  efetos  profperos,que 
fe  le  han  feguido.  Y  fiendo  cierto ,  que  el  ruido  de  las 
Armas  las  mas  vezes  turba  la  equidad ,  y  jufticia  Po¬ 
lítica  ,  en  íu  goviernode  V,  S.  íe  han  confervadode 
tal  fuerte  iguales  el  furor,  y  la  prudência ,  que  ni  el  ef- 
truendodela  guerra  alterava  laexecucion  de  la  juí- 
ticia ,  ni  el  repofo  de  la  paz  entorpecia  la  relblucion 
de  las  Armas;  felicidad  debida  deípues  de  fu  gran  zelo 
de  V.  S.  a  la  fingular  ventura  de  fus  elecciones ;  la 
qual  han  confeguido  raramente  los  defvelos  mas  po- 
derofos  de  los  Monarcas.  Enefta  fue  V.  S.  tan  favo- 
•*  recido, 
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recido,que  pocas  vezes  quando  en íu manoeftuvi- 
eronlos  fuceífos  de  las  cofas,aífi  como  avia  eftado 
cl  difponellas ,  aun  defpues  de  viftos  los  fines  diferen¬ 
tes,  que  fe  les  avian  feguido ,  llegara  V.  S.  a  arrepen- 
tirfe  de  los  médios,  porque  fe  las  avia  guiado ,  que  el 
obrar  conforme  a  la  razon ,  Canoniza  la  obra  aun 
antes  de  acabada.  No  es  mucho  que  liberalmente  aya 
Dios  repa  tido  con  quien  aífi  lo  ha  fabido  fer  com  fu 
divina  Mageftad ;  accion  que  no  folo  aficionò  a  íu 
nombre  de  V.S.  toda  efta  Corte,  mas  todos  los  cono- 
cimientos  donde  llegò  fu  noticia;  por  la  qual  efpera- 
mos  en  el  poderofo  Senor  felicidades  en  gloria  de  íu 
íanto  nombre  ,  y  de  la  Nacion  Portugueza  tan  favo¬ 
recida  de  fus  divinos  focorros  en  la  paz ,  y  en  la  guer¬ 
ra.  Tratar  de  la  liberalidad ,  humanidad,  y  afedtoen 
general  de  V.  S.  era  falir  de  las  rayas  en  que  me  veo 
prcfcripto ,  quando  le  confídero  juzgarfe  V.  S.  confí- 
go  mifmo  indigno  de  colocarfe  igual  con  aquellos, 
que  el  mundo  afirma  no  íè  le  han  aventajado :  pues 
íiendo  virtuofa  coftumbre  dei  eftado  de  la  índia ,  po- 
nerel  retrato  de  fus  Virreyes  en  una  quadra  dei  Pala- 
cio  [de  la  Ciudad  de  Goa ,  Metropoli  fuya  ,  avien- 
do  un  íòlo  lugar  para  acabar  el  numero  de  la  pri— 
mera  hilera ,  de  aquellas  yenerables  efígies ,  donde 
todos  defpues  de  fu  retrato  efcriven  las  acciones  glo- 
rioías  de  fu  tiempo ;  V.  S.  no  íblo  dexò  el  lugar ,  y 
eícusò  las  infcripciones ,  mas  con  vna  modeftia  gene- 
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roía  eligio  por  fitial  los  pies  de  fu  gloriofo  rebifabuelo 
el  feríor  don  Alfonfo  de  Noroiía  ,  ofreciendo  a  iu  fu- 
ceffor  el  lugar  eminente  en  blanco ,  que  hafta  aquel  ‘ 
honor  quilo  dexar  V.  S.  a  otro,  como  joya  íuya;  pues 
de  los  caudales  dei  Eftado  era  tanto  lo  que  dexava  ;y 
no  hallara  en  el ,  que  en  virtuddefu  induftriade  V. 
S.  fe  pueden  confeguir  grandes  efetos  por  largo  nu¬ 
mero  de  anos  fubiequentes  a  fu  govierno.  T anto  fue 
el  crecimiento  de  las  rentas  Reales ,  tanto  el  caudal 
de  pertrechos ,  y  artilleria ,  tal  la  copia  de  baxeles  di¬ 
ferentes  ,  y  de  Soldados,  y  Capitanes ,  y  experimenta¬ 
dos.  T an  grande  la  mejora  de  las  Armas,  y  dc  la  opi- 
nion ;  tal  el  credito  eftablecido  con  los  Príncipes  vezi- 
nos,  y  mercaderes  naturales,  y  forafteros.  Tal  el 
amor,refpeto que  en  los  Súbditos  y  aliados  fe  fupo 

frangear  V.  S.  que  todavia  entendemos,  que  fu  nom- 
re,  y  fu  exemplo  eftà,  ííno  governando,  alumbrando 
,los  progreiTos  de  aquel  Eftado.  De  donde  aviendole 
;Dios  nueftro  Senor  traido  caíi  milagrofamente  a  la 
cofta  de  Efpaíia ,  a  peticion  de  las  adiciones  publicas 
de  Portugal ,  íit  Mageftad  ( Dios  le  guarde)  le  llamo, 
yle  combidoala  emprefa  mas  valida  de  fu  Monar¬ 
quia^  que  mayores  defignios  induce  en  la  rebeldia 
de  íus  enemigos ,  haziendo  de  fu  perfona  de  V.  S.  tan 
•jufta  eftimacion,  que  al  puefto  que  oy  le  encarga, 
anade  circunftancias  mayores  que  el  mi fmo  puefto; 
fin  las  quales  lo  avia  encomendado  a  dos  de  íus  ma- 
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yores  Vaílallos  (que  no  Uegaron  agozarle  )  decla¬ 
rando  fu  Mageílad  por  efcrlto ,  y  por  palabras,  varias 
vezes,  que  tiene  por  particular  conveniência  de  fu  fer¬ 
vido  ,  cjue  V.  S.  fe  emplee  en  eíta  emprela ,  por  con- 
íiderar  en  fu  perfona  todas  las  fuficiencias  condignas 
delia.  En  cuya  eleccion  ha  tenido  igual  parte ,  que  íus 
merecimientos  de  V.  S.  la  zelofiííima  providencia  dei 
Excelentiílimo  Sehor  Conde  Duque  ,  fegundo  móbil 
de  la  esfera  deita  Monarquia ,  continuo  íòlicitador  de 
fus  felicidades  ,  y  verdadero  indice  de  los  ânimos  íluí- 
tres,  que  la  florecen,que  reprefentando  a  fu  Mageílad 
el  valor  de  V.S.  aíli  ha  ocafíonadomercedes,y  favores 
en  íii  Real  animo ,  que  pudieran  comprar  en  otro  la 
voluntad  mas  altiva ,  ò  mas  defaficionada  ;  mas  co- 
jrio  en  V.  S.  nunca  ha  entrado ,  ni  el  precio ,  ni  la  arn- 
bicion ,  aíli  rehufó  las  mercedes,  como  íi  fueran  ame- 
naças ,  de  que  podra  íèr  no  hallemos  exemplo  en  mu- 
chas  Eras,aviendo  lúcido  los  íervicios de  V.S.  a  íuRey 
de  tal  fuerte ,  que  no  folo  guardan  íus  memoriaseter- 
nas  los  archivos ,  fino  tambien  los  guardajoyas  Rea- 
les ;  y  preciando  mas  que  le  conozcan  por  Iufto ,  que 
por  Grande ,  ha  lido  V.  S.  el  mayor  contrario  de  fus 
aumentos,  deteniendo  a  fu  Mageílad  la  mano ,  y  em¬ 
baraçando  íu  mifma  grandeza, toda  a-fiti  de  que  fe  ca- 
lifiquen  juridicamente  primero  fus  procedimientós , 
como  íien  aver  lido  de  V.  S.  no  eíluvieflen  aílaz 
calificados.  Luego  con  juíla  caufa  parece  que  tropie- 
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çan  fobre  íus  hombíos  de  V.  S.  unas  conotras  las  coi¬ 
fas  grandes ,  y  los  pueíios,  y  confianças  andan  a  qual 
primero  deícanfarà  en  fu  prudência.  Efta  es  la  razon, 
porque  en  menos  de  cincuenta  anos  deedad,  lo  vi¬ 
mos  fenor  ele&ivo  de  la  grandiofa  Cafa  de  Linares, 
y  viendole  Soldado ,  íiempre  lo  avemos  vifto  Capitau 
General ,  una  vez  de  T  anjer ,  otra  Virrey  de  la  índia, 
íègunda  vez  Virrey  dei  Rrafil ,  fegunda  Capitan  Ge* 
ncral  de  aquellaemprefa,con  todo  el  Mar  Oceano, 
debaxo  de  fus  ordenes ,  una  vez  Lugarteniente  de  fu 
Alteza  la  Serenifíima  Prmcefa  Margarita ,  y  otra  fu- 
ceííbr  fuyo  enla  Capitania  General  dei  Reyno  de 
Portugal ;  una  vez  dei  Concejo  de  Eftado  de  aquel 
Reyno, y  otra  vez  dei  mifmo  Conce}0,que  affifte 
mas  cerca  de  fu  Rey.  Una  vez  Gentilhombre  de  fu 
Camara ,  y  fiempre  íe  viêramos  en  ella ,  fi  dieran  lu¬ 
gar  las  gloriofas  ocupaciones  que  le  efperan.  Bien  pu¬ 
es  de  lo  referido  fe  conoce  lo  que  V.  S.  ha  obrado  para 
todos ,  pues  de  los  quarenta,  y  nueve  anos  de  fu  edad, 
viviendo  para  el  fervicio  de  fu  Príncipe ,  y  patria  tre- 
inta  y  feis ,  no  ha  bien.  vivido  para  íi  los  primeros  tre¬ 
ze  de  fu  vida.  Y  pues  que  de  la  noticia  de  tan  grandes 
obras ,  y  benefícios  fe  arguye  la  obligacion  que  íbbre 
todos  vive  a  la  caufa  dellos ,  reciba  V.  S.  eitos  renglo- 
nesen  gratitud  de  la  q  devo  a  fu  perfona ,  por  íêr  yo 
uno  de  aquellos  todos  para  quien  V.  S.  ha^obrado 
tanto ,  pu.es  las.  otras  deudas  de  fu  Soldado  de  V.  S. 
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fu  favorecido,  y  fu  creado  fon  inumêrables ,  y  mas  a 
los  cortos  numeros  de  mi  agradecimiento.  Seííor ,  a 
V.  S.  lo  ha  efcogido  Dios  para  una  emprela  tanto  fu^ 
ya ,  y  como  tal  fu  divina  Mageftad  difpondrà  los  âni¬ 
mos  mayores ,  y  menores  para  que  le  aflâftan ,  y  le  fi- 
gan :  y  porque  yo  lo  he  prometido  hazer  con  la  perfo- 
na,  lanazienda,yla  vida,quiero  tambien  que  a  lo 
demas  acompahe  efta  pequena  fuficiencia  mia ,  por¬ 
que  me  libre  dei  efcrupulo  de  aver  quedado  con  algo, 
que  no  pufiefle  en  íus  manos  de  V.  S.  En  efta  confi¬ 
ança,  me  he  atrevido  a  efcrivir  efta  Tolitica  Militar 
en  avifòs  de  Generales ,  por  lo  que  he  leido ,  y  obferva- 
do  de  los  mas  famoíòs  hombres  dei  mundo ;  fi  huvi- 
ereacertadoen  efcrivillo,  aun  confie flb  que  erre  la 
copia  de  lo  que  V.  S.  executa ,  y  juntos  aííi  eftos  Avi- 
fos  mios ,  con  las  obras  de  V.  S.  fe  lucirà  mejor  la  ex- 
celencia  delias ,  viendoíè  las  execuciones  por  cima  de 
los  preceptos.  Dios  guarde  la  perfona  de  V.  S.  como 
han  msnefter  tantas  neceífidades ,  õcc. 


EN  medio  de  los  forcoíõs  embaraços  de  una  pre- 
tenfíon ,  que  me  haze  (  en  la  Patria  de  todos  ) 
aun  mas  foraftero  que  por  el  nacimiento  ,  eícrivi  ep- 
tospapetes,y  fueran  bienjuftamente  yà prevenidas, 
las  difculpas ,  fi  con  alguna  pagaffe  por  mi  iníuficien- 
cia.  Tampocoel  zelo  fatisfarà  en  la  opinion  riguro^ 
ía,mas  en  la  prudente  menos  diligencias  vendràa 
coftarme  la  enmienda  ;  no  de  vo  a  la  ambicion  de  glo¬ 
ria  el  menor  motivo  5  porque  mi  conocimiento  me 
afíegura  deíla  vanidad.  El  relpeto  que  me  incito  a 
defcanfar  aqui  la  pluma,  fue  veria  falta  que  ay  de 
documentos  eh  lomasalto  dela  dotrina  Militar  3  eílo 


no  es  negar ,  que.  muchos  hã  eícrite  libros  eh  ella  con, 
profundiíítmo  acierto  3  pero  es  íèntir ,  que  la  menos 
parte  de  fu  leccion  toca  al  aprovechamiento  de  los 
Capitanes  Generales ,  de  quienesno  es  tan  propio  el 
arte  dei  obrar ,  como  la  dei  mandar  obrar  a  los  otros: 
porque  lo  que  contienen  los  mas ,  fe  eftiende  íblo  a 
ia  defenia  ,ò  ofenfa  material,  affi  enlos  exercitos,' 
como  en  las  placas,  lo  que  verdaderamente  uno  ,y 
©tro  es  de  aquel  genero  de  gente,  que  el  arte  ha  infor- 
il  A  ;•  vã  mado 
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macio  folo  para  aquellos  efetos :  Donde  fe  figue. ,  que 
ui  por  aver  adquirido  larga  notiçia  deitas  cofas,fe 
haràun  fujeto  digno  de  que  fe  le  encargue  ei  govier- 
node  las  grandes  emprcfas ,  fi  en  medio  de  toclole 
faltare  el  ufo,  y  conocimiento  d  e  ílas jobíè  r  v  a  c  i  o  ne  s ,  y 
aviíbs,  que  como  ciência  mayor  incluye ,  y  reparte 
el  exercício  a  cada  una  de  las  artes  neceffarias  atan 
diferentes  acciones. 

En  eíla  Política  hablo  fiempre  con  el  Capitan  Ge¬ 
neral,  como  el  ílipremo  Governador  de  las  acciones 
Militares ,  y  por  eíte  nornbre  entiendo  el  que  govierna 
qualquier  emprefa,  aunque  con  otro  titulo  ,  como 
no  reciba  las  ordenes  de  otro  mayor  pueíto ,  que  en- 
tonces  hablo  con  aquel,  que  le  las  reparte. 

He  tratado  a  los  princípios  de  loque  toca  al  Capi¬ 
tan  General,  que  lleva  a  fu  cargo  Armadas,  y  Exerci- 
tos  aavales.  Y  como  cite  oficio  ,  ya  en  la  mar ,  ya 
en  la  tierra  fiempre  es  uno  mifmo,  y  los  fines  dela 
guerra  unos ,  pueílo  que  por  médios  diferentes  5  mu- 
chos  deílos  Aviíbs  íbn  comunes  a  entramhos  modos 
de  Milícia, y  aífidexo  en  uno  hecho  eladyertimi- 
ento  para  el  otro ,  por  no  multiplicar  ias  razones. 

Algunos  puntos  diícurro  con  brevedad ,  y  en  otros 
avrè  faltado  5 yerros  lona  que  eítàn  lujetos  los  que 
efcriven ,  y  en  mi  incapacidad  feràn  los  mas  leves, 
donde  ay  mayor  peligro  en  lo  que  digo,  que  en  lo  que 
dexo  de  dezir.  Entre  lo  dudofobufco  lo  mas  íèguro, 
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fitambien  no  me  enganare  en  efta  eleccion  ajuízío 
de  los  que  entienden  en  contra  de  lo  que  leyeren  •  por¬ 
que  yo  no  cino  con  mis  razones  la  libertad  de  los  len- 
timientos,  que  no  me  ofenden,  fino  fe  perfuaden;  fir- 
va  a  lo  menos  efte  trabajo  mio  de  combidar  los  que 
pueden  ferde  mayor  fruto  a  la  Republica ,  yalapro- 
vechamiento  de  los  Capitanes ,  pues  por  hazerlo  mas 
comun ,  dexè  de  efçrivillo  en  mi  propio  lenguage. 
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INTRODUCCION 

A  LOS  CAPITANES 

GENERALES. 

AVISO  I. 

I  incencion  no  es  efcrevir  precetos  civi- 
les  de  la  guerra ,  mirando  íolo  à  la  par¬ 
te  de  ciência  militar,  de  que  confta,  dentro 
de  la  qual  íe  incluyen  muchas  artes  dife¬ 
rentes  ;  porque  dei  Arte  de  navegar ,  Fabrica  de  bage- 
ks ,  Fortificacion  ,  Efcuadrones ,  Maquinas ,  y  Arti- 
lleria ,  han  efcrito  tantos  hombres  dodlos ,  y  práticos, 
cjue  era  poco  fruto  mio  anadir  un  pequeno  volumen 
àtan  calificadas  dotrinas.  Yoefcrivoaoraalefpiri- 
tu,  y  prudência  de  los  Capitanes  Generales ,  por  cuya 
cuenta  efta  el  governar  acciones  tan  agenas  de  pre- 
ceto ,  que  todas  íe  afirmanen  la  incierta  difpoficion 
de  la  Fortuna ,  y  en  la  ceguedad  de  la  paffion  huma- 
t-'i  K.  jui  na, 
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na,mayor-  cmprefa  es  la  mia,  que  dar  médios  à  la  Cli- 
femnça  coimm  de  las  artes, que  digo. 

Oaofandro  Platonico  entre  los  Grieeos ,  Iuílo  Li- 
pfio  entre  los  Latinos,  Don  Bernardino  de  Mendoça,' 
y  el  Governador  Feixo  entre  los  Elpanoles  han  trata¬ 
do  algunos  deílos  precetos ,  unos  con  confufion ,  otros 
con  brevedad ,  porque  ninguno  quiíõ  eicrivir  folo  efi- 
to.  Aviíos  fon  los  que  eícrivo ,  y  no  lecciones ;  defcu- 
bro  el  camino  de  acertar  obras  tan  grandes :  no  guio 
à  cilas  por  mi  dotrina  ,  fino  por  el  exemplo  de  los  que 
por  ella  acertaronjque  eftas  fon  las  regias  de  que  confi¬ 
ra.  Yo  figo  mas  la  razon  de  Ias  cotas ,  que  la  opinion 
delias ;  y  en  medi©  de  la  variedad  voy  fiempre  bufi- 
cando  lo  feguro ,  y  folido ,  fin  dar  lugar  à  mi  juizio^ 
que  podra  fer  algunas  vezes  me  inclinafíe  la  pluma  à 
diferente  parte  de  lo  que  vino  à  efcrivir. 

A  vezes  trato  matérias  de  precedencias  entre  Puefi- 
tos  mayores  de  la  guerra ,  ni  fobornado ,  ni  inclinado 
por  alguno :  confiante  es  en  mi  el  defeo  de  acertar  en 
aplicar  àcada  qual  Ias  partes  de  fu  exercido  ,  y  pre¬ 
eminências  ,  fin  ofender  ninguno.  Et  que  fe  conten- 
tare  ,no  me  debe  nada ,  ni  yo  le  debonada  alque  íè 
quexa ,  figirendo mi  opinion,  la  razon ,  y  el  exemplo 
mas  proporcionado  à  ella,  aun  que  el  favor ,  ò  la  vio¬ 
lência  ayan  levantado  otros,  quedanaparentejuf- 
ticia  à la  parte  contraria. 

!  Los  Principes  no  eftan  atados  con  el  nudo  de  la  cofi 
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tübrc,ni  aun  con  el  de  la  ley;  pues  como  duenos  delia, 
la  puedé  apreçar, derogar,y  abiolver  quãtas  vezes  fue- 
ren  juftos  los  motivos, porq  fe  inclinen  àello.  Deípues 
de  q  en  la  Policica  de  las  Armas  no  ay  preceto,ò docu¬ 
mento  defta  calidad,ni  m  as  conftituciones,q  el  ufo  le¬ 
gal, q  firve  de  ley, como  en  teftimoniode  la  voluntad 
dei  Príncipe.  Efte  derecho  ticnen ,  y  no  otro  ,  todas 
las  preeminencias  de  los  Pueftos  militares ;  el  qual 
no  eftà  prefixado  de  tal  fuerte  ,  que  no  fin  gran  per- 
juizio  altere ,  mude ,  y  revoque  el  Principe  ,  ò  fus 
Concejos  las  ordenanças  com  unes ,  favoreciendo ,  ò 
abfteniendo  las  preeminencias  de  los  Pueftos,  fegun 
las  perfonas  en  que  fe  ocupan. 

Pero  Íèguiendo  el  fentimiento  claro  de  los  que  me- 
jor  han  entendido  eftas  dudas ,  efcrivo  lo  mas  ajufta-' 
do  àla  razon ,  y  al  ufo ,  quando  no  íè  aparta  delia. Y 
para  comprehender  la  milicia  de  la  mar,  y  de  la  cam-] 
paíía,  imagino,  que  el  Principe  manda  un  exercito 
embarcado  en  una  Armada ,  emprender  la  conquifc 
ta  de  una  Província ;  caíb  que  oy  nos  le  repreíenta  la 
ocafion  en  la  jornada  de  la  reftauracion  dei  Eftado 
delBrafil ,  donde  esfuerça  que  navegue  un  exercito 
campal,  y  otro  naval ,  uno  que  íè  quede ,  y  otro  que 
buelva ,  uno  que  emprenda ,  y  otro  que  guarde. 

Eftopodrà  aver  dado  caufa  à  algunos  de  que  en- 
tiendan ,  que  yo  antepongo  unos  pueftos  à  otros ,  íí- 
endo  mi  fentimiento ,  que  cada  uno  goze  lo  que  por 

fu 
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fu  oficio  le  toca ,  y  que  los  Oficiales  dei  un  exercito 
no  fe  interpongan  en  la  jurifdicion  de  los  dei  otro:por- 
que  liana  cofa  es  aun  à  los  juizios  menos  expertos, 
que  pues  los  Oficiales  dei  exercito  naval  no  pueden 
íuperintender  en  algun  negocio ,  ò  faena  de  la  Cam¬ 
pana  ,  afli  los  que  fon  ocupados  en  la  campana  no 
puedé  tener  ufo  alguno  en  las  cofas  de  la  navegacion , 
y  armada  naval.  Efta  confideracion  deshaze  las  tinie- 
blas,que  han  tenido  muchos  hombres  práticos  acerca 
-  de  la  diftribucion ,  y  obíèrvancia  de  las  ordenes ,  avi- 
endofe  de  juntarias  dos  milícias  de  campana ,  y  mar; 
fòbre  cuya  dotrina  (  íuponiendo  lo  que  avemos,  de 
dezir  adelante  )  tengo  por  fatisfechos  los  Puntos ,  que 
trato,  enlos  Avifos  onze,  y  veinte  y  tres ,  de  cujas  con- 
clulíones  fue  neceíTario  dar  la  razon  en  efte  principio, 
por  aver  ellos  dado  ocafion  à  algunas  dudas  entre 
perfonas  à  quien  no  íblo  debo  dar  refpuefta ,  fino  re¬ 
verencia.  .  .  ■ 

i  ■■  •/ "  •  ■  *  y  "  J  i  -  ♦  f  0  [ '*  Jr  j  f*  , 

De  la  dignidad  dei  Capltan  General . 

<  A  V  I  S  O  II. 

/  ■.  r  »  /  .  X  #  .  •  .  *  ?  'f  t  ••  >•  •  *  -  -  > 
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La  dignidad  dei  Capitan  General ,  es  la  mas  alta 
que  ufan ,  ò  pueden  formar  los  Reyes ;  los  que  levan¬ 
to  la  Republica  Romana  fe  llamaron  Emperadores, 
y  deftos  fe  deduxo  al  Mundo  por  el  mayor  nombre 
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de  fus  Monarcas:  ellos  fon  el  braço  dieftro  de  las  Mo¬ 
narquias  ,  el  que  las  aíTegura ,  las  honra ,  las  venga  , 
y  las  defiende.  Algunos,  aunque  torpes  con  la  infideli- 
dad,  ha  tomado  Dios  por  iníliumento  de  caíligos 
juftos,y  las  mas  vezes  fon  Miniftros  grandes  de  fu 
poder,  aquellos  que  llevan  la  razon  elcrita  en  las  van» 
deras  conducidoras  de  fu  furia:  fon  árbitros  de  las  vi¬ 
das  de  los  mejores  hombres  de  la  Republica,  amigos  * 
y  enemigos  (  porque  en  la  guerra  entran  al  mayor  pe- 
íigrolos  mejores  delia  )  de  los  unos  por  la  culpa  dei 
delito ,  de  los  otros  por  ley  de  la  hoftilidad.-  T ambien 
alcança  fu  poder  íegun  íu  fortuna;  algunas  vezes  han 
derribado  las  coronas ,  y  los  cetros >  otras  las  han  mu¬ 
dado  ,muchas  diftribuido,  fín  dilinquir  ninguna  con¬ 
tra  el  derecho  de  las  gentes :  porque  la  jurifdicion  de 
la  potência  juftificada  es  infeparable ,  de  otro  que  no 
fea  el  Príncipe  dueiío  de  la  accion  en  que  fe  obra. 
Ocafiones  han  acontecido ,  en  que  la  vanidad ,  ò  la 
ignorância  quifo  anadir ,  ò  mudar  al  titulo  de  Capi- 
tan  General  otros  nombres ,  juzgando  le  aumentava. 
Con  Iblas  dos  circunftancias  crece,  ò  mengua  con 
menor ,  ò  con  mayor  exercito  ( aíít  en  la  cantidad, 
como  en  la  difciplina )  ò  con  hazer  la  guerra  mas  q 
menos  vezino  a  la  prefencia  de  fu  Princip  e. 

tí-jTTHrf v '  "  ■■  •,  .  :> 
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De  las  calidades. 

.  1  \  -  <  r%  r  ■  ••v  .  i  f  K  7  C  ' 

AVISO  III. 

Siendo  pues  la  dignidad  tan  grande ,  bien  fe  dexa 
conocer,  que  igual  deve  de  íèr  la  fuficiencia  de  la  per- 
fona  a  quien  el  Príncipe  erige  a  tan  alto  lugar.  Sobre 
lascalidades  delia  han  ventilado  muchos  5  no  porque 
fecontradigan,  mas  porque  no  íè  ajuftan  los  mas  con 
lo  poífible.  El  zelo  de  la  Religion  es  el  primer  dote  de 
un  tal  lugeto , defpues  el  dei  ferviciodel  Príncipe, 
luego  el  valor ,  la  ventura,  la  ciência,  la  conftancia, 
la  experiencia ,  la  liberalidad ,  la  limpieça ,  la  huma- 
nidad,  laexecucion,  lafaludjy  eito  de  tal  manera 
organizado  con  la  prudência,  que  ni  folo  trabaje  una 
deixas  virtudes,  ni  todas  íiempre ,  fino  que  fe  diítribiH 
ya  el  ufo  delias ,  fegun  lo  pidieren  las  aeciones. 

,/f  *•  *  +  *  •  r  •'*'  “  f';'  \  *  ,  j  »  ■  r  t  Y  f  •}  t>  I  J  ••  f  I  l 

De  la  edad  , y  calidad . 

■  *  y 

a  v  i  s  o  mi. 

La  edad ,  y  la  nobleza ,  no  íe  pueden  reducír  a  pre 
ceto,  y  a  juizio  de  los  mayores ,  ninguna  deitas  faltas 
es  indifpenfable  :  porque  en  muchos  moços  avemos 
viíto  la  capacidad  de  la  fenedtud ,  y  en  muchos  vie- 
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viejos  la  difpoíicion  de  la  mocedad ;  y  a  efte  exemplo 
en  muchos  humildes  grandiílimo  va  or,  y  en  muchos 
Iluftres  condenable  omiiíion :  efto  me  perfuade ,  que 
no  fera  acertada  matéria  de  eftado,  cerrar  lapuerta 
a  las  efperanças  dei  que  nace  pequeno ,  íi  de  lu  cora- 
çon  fe  prometeu  grandes  efeitos :  ni  al  noble  en  qui- 
en  fe  conoce  la  gallardia  de  efpiritu  anticipada  a  los 
anos,  quando  las  partes  íèan  mas  que  ellos.  De  fuerte, 
que  de  todas  fortunas ,  y  de  todas  edades  fe  pueden 
hallar  hombres  dignos ,  aunque  los  pueftos  eminen¬ 
tes  de  las  Monarquias,  y  Republicas,  es  jufto  ocupal- 
losconlos  mas  Iluftres  delias.  Lo  primero  :  porque 
en  eftos  fe  hallan  mas  feguramente  las  calidades  que 
piden.  Lo  fegundo  :.porque  íè  hagan  mas  apetecibles 
a  aquellos  que  folo  por  íu  virtud  pueden  fubir  tan  al¬ 
to  ,  y  efte  viene  a  fer  medio  para  que  antes  los  merez- 
ean  mas,  y  deípues  los  eftimen  en  mayor  grado.. 

X)el  ejiado. 


AVISO  V. 


Los  antigos  entendieron,  que  era  circunftançu 
util  fer  el  General  cafado,  y  con  hijos :  porque juzga- 
van,que  II  los  trafan  por  corr.paneros  en  la  guerra,, 
tenian  en  cada  qual  una  coluna  que  fuftentafleel  pe-, 
íòdeltrabajo  del  padre  ;íi  los  dexa.van.en  manos  de; 
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la  patria,  era  cada  unoun  fiador  de  fus  progreíTosj 
( razon  es  que  tengo  por  mas  delgada,  que  folida )  en 
eftostiempos  avemos  obfervado  bolverlè  embaraço, 
efta  que  ellos  juzgavan  íüficiencia :  no  íè  qual  íèa  el 
origen  defta  mudança >  porque  en  algunos  vemos, 
que  venden  aqueilas  prendas  al  Príncipe  por  el  prê¬ 
mio  ,  y  luego  las  buelven  a  hazer  fuyas ,  fegun  obran 
en  orden  a  fus  refpetos ;  por  grande  concluíion  de  fu 
Eftado ,  rompieroa  los  Venecianos  con  un  tan  eftra- 
no  decreto  de  fu  Republica  ( formado  ha  pocos  anos) 
por  el  qual  precifamente  privan  de  la  dignidad  Ducal 
de  fu  Senado  al  que  tuviere  muger,  y  hijos:  T ampoco 
tengo  efte  preceto  por  digno  de  fer  inviolable:  porque 
en  jufta  contemplacion  es  tan  grande  iniquidad  en  el' 
vafíallo  ,  vender  fus  comodidades  al  Príncipe ,  como 
en  el  Príncipe  excluir  a  los  que  lbn  padres ,  poreícu- 
far  ei  galardon  de  los  que  le  luceden. 

Del  Toder,  jé 

aviso  yi 

El  Capitan  General  ( que  como  avemos  dicho  ) 
ès  el  mas  eminente ,  y  poderoíb  oficio  de  las  Monar¬ 
quias  ,  y  Republicas  ( defpues  dei  Príncipe ,  ò  Senado 
delias )  y  que  como  efte  deve  ler  perfona  de  tal  íatis— 
facion ,  que  fqbre  fu  animo, y  fidelidad ,  aífienten  juf- 
-  _  "  •*"  ta- 
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tamente las mayores confianças,  no  podrà  jarnas  ha- 
zer  la  guerra  con  acierto  a  nacion  ,  ò  Província  dif- 
tante  de  íu  patria ,  fi  los  poderes  con  que  iale  delia  a 
governar  la  guerra ,  le  fueren  concedidos  con  alguna 
limitacion,y  en  orden  de  confultar  algunas  refolucio- 
nes :  porque  los  açcidentes  de  la  guerra  fon  tantos , 
y  tan  defemejantes,  que  no  cabe  la  prevencion  dellos 
enelentendimiento  de  los  hombres ;  fupuefto  que  en 
meditallos  fe  defvelen  los  mas  doótos ,  y  experimen¬ 
tados  de  quienes  fe  forman  los  Confejos  de  los  Prín¬ 
cipes.  Las  Republicas  fon  mas  frequentes  en  cenir ,  y 
apretar  los  poderes  dei  Capitan  General ,  y  no  tanto, 
porque  ignoren  lo  que  a  vemos  dicho ;  como  porque 
fienda  cuerpos  imperfetos  viven  fiempre  zelofos  dei 
poder  abfoluto ,  y  grande ,  de  que  fe  podia  formar 
cabeça  monftruofaa  elfemifmo  cuerpo  ;  pero  en  la 
fiel  Política  de  las  Monarquias ,  y  donde  afpirando. 
todos  en  la  gloria ,  y  aumento  de  fu  Príncipe  fobera- 
no ,  vive  cada  uno  honrado  en  fu  fidelidad  ,  y  fatis- 
fecho  en  fu  fortuna.  Serà  dudofiífimo  el  acierto  de 
las  acciones ,  lievando  abftenidos  los  poderes  el  Capi¬ 
tan  General,  que  las  govierna  en  Provindas  remotas,, 
donde  nace  el  perderfe  ocafíones  de  gran  importân¬ 
cia  ,  y  que  la  fortuna  ofrece  raramente  ,  y  fe  dà  caufá 
adifculpas  de  muchas  omiífiones ;  dorando  la  falta 
dei  cuydado ,  con  la  dei  poder.  Y  fupuefto  que  eli 
Príncipe  debe  feíáalar  al  Capitan  General  la  diipofi- 
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ciou  de  las  coías  conforme  al  orden  delias ,  no  íêra 
jufto  negalie  la  plenitud  de  la  poteílad  para  los  caíos 
impen fados ,  ni  lo  fera  tambien ,  que  el  Capitan  Ge¬ 
neral  por  temor, ò  por  malícia  dexe  perder  aíguna 
■eonodda  conveniência ,  por  faltalle  la  conceffion 
dei  Principe ,  ò  la  prevencion  para  tal  caio ;  porque 
va  menos  enla  reprehenfion ,  quecn  el  defacierto. 

Del  Toder  eligir. 

AVISO  VII 

Tio  es  menor  parte  para  aflegurar  el  buen  fin  de 
la  emprela ,  fiar  el  Principe  al  Capitan  General  la 
eleccion ,  y  aprovacion  de  los  pueftos  fegundos  de  la 
guerra ,  y  que  tienen  de  exercer  debaxo  de  fu  mano; 
íiendo  muchas  las  razones,  fon  las  mayores  eítas:  que 
el  Superior  manda  con  mayor  confiança  íòbre  liis 
mefmas  hechuras ;  el  Súbdito  obedece  con  mayor 
amor ,  alde  quien  recibiò  el  beneficio  ;  el  queeligio 
aquel  que  le  ha  de  ayudar  en  el  peligr-o ,  cierta  cofa 
íèrà ,  que  bufque  el  de  mayor  fuficiencia ;  el  que  firve 
a  vifta  de  quien  puede  honralle, firve  con  mayor  cuy- 
dadojy  el  que  le  vè  fervir,  acrecienta  con  mayor  jufti- 
cia. 

k- 
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‘  .  De  los  Concejeros,.- 
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AVISO  VIII. 


De  grândes  calidades  nèceífitan  Ias  per  fonas  que 
el  Príncipe  nombrare,  para  q  aífiftan ,  y  aconfejen  al 
Gapitan  General, entre  todos  fe  debé  bufcar  loshom- 
brescuerdos,yqueayanpafíado  por  fortunas  defi- 
iguales,  y  viftoocafionesde  grandes  peligvos,  que 
eftos  aunque  la  debilidad  de  los  muchos  .anos  les  di¬ 
ficulte  la  execucion  de  las  obras,  eftan  mirando  los 
fuceífos  con  animo  quieto,  yjuzgando  delosacci- 
dentes  profperos ,  ò  contrários,  finei  embaraço  de 
la  alegria,  òla  confufion  ,  que  totalmente  turban 
(  aufi  los  coraçones  mayores)  fi  miran  los  fucelTos 
con  eftraneça.  Ni  por  efto  fe  le  deve  negar  al  Capitan 
General  la  aíliftenciade  hombres  duros ,  laborioíbs, 
y  inteligentes, fupuefto  que  no  fe  encaminen  a  lá  par¬ 
te  dei  difcurfo :  porque  en  fu  trabajo  defcanfe ,  y  hu- 
elgue  el  fufrimiento  para  las  cofas  arduas.  Efte  lugar 
es  rnas  conveniente  a  los  moços ,  que  defean  medrar 
porelmerecimiento  perfonal.» 


I 
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De  la  experiencia. 

AVISO  IX. 

La  potência  mas  conveniente  a  las  Armas  de  E (pa¬ 
na  ,  es  la  que  fe  pone  en  la  mar ,  y  por  íèr  matéria  de 
eftado  tan  conocida ,  aunque  la  hallara  própria  defte 
lugar,  no  la  difputara.  En  efta  certidumbre  fe  con- 
fidera ,  que  los  efeogidos  para  las  emprefas ,  que  oy 
concurren en  efta  Monarquia,  no  folo de ven  fer ex¬ 
perimentados  en  el  modo  de  combatir  en  las  campa¬ 
nas  ,  y  íítios  de  la  tierra ,  fino  en  las  batallas ,  y  recu- 
entros  navales :  porque  finduda,  fi  al  mayor  Capi- 
tan  dei  mundo  faltaren  eftas  noticias ,  lleva  los  fucef- 
ibs  colgados  dei  mifmo  peligro ,  íegun  es  la  grande 
diferencia  que  ay  entre  uno ,  y  otro  modo  de  guerra, 
que  el  mas  experimentado  enefta ,  viene  a  fer  vifono 
en  aquella;  (aunque  en  algunas  partes  íè  conformen) 
y  afii en  efte  pape  l  eferivo  Avifos  diferentes ,  confor¬ 
me  la  variedad  de  los  modos  en  Ias  coíãs  de  la  mar, 
y  de  la  campana ,  figuiendo  primero  algunas  que  fon 
tocantes  al  exercito  Naval. 
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Del  ufo  de  la  ciência. 

AVISO  X. 

Grande  parte  de  la  perfeccion  es  la  ciência  de  lo 
que  íè  obra ;  pero  aquellas  cofas ,  cuyo  exercício  to¬ 
ca  a  miembros  particulares ,  que  exerciendo  cada  uno 
la  parte  de  fu  oficio ,  fe  vienen  a  conformar  enelfin 
de  lo  que  íe  va  obrando ,  íèrà  total  deftruicion  delias, 
fiar  las  operaciones  todas  de  unfolo  lugeto(  aunque 
íèa  el  mas  eminente  de  la  fabrica. )  La  ciência  cn  los 
Capitanes  Generales ,  es  una  de  las  partes  eííenciales 
que  les  conftituyen  perfetos  5  pero  como  los  tales  fon 
perfonas  independentes ,  y  la  ciência  (  naturalmen¬ 
te  )  engendre  vanidad ,  feria  igual  peligro  que  el  fal¬ 
tar  ,  no  ufalla  con grande  moderacion,y  obfervarscia, 
dexando  exercer  a  cada  uno  la  parte  que  le  toca :  y 
efto  mas  preçifamente  debe  guardarfe  entre  los  que 
mandan  exercitos  en  la  mar ,  y  goviernan  grandes 
Armadas :  porque  como  los  aciertos  dei  Arte  dela 
navegacion  íe  alcançan  por  el  largo  ulb  delia ,  y  tiene 
otras  partes  ,  que  folamente  lon  obras  mecanicas ; 
uno,y  otro  viene  a  fer  mas  natural, y  feguro  en  aque- 
11a  gente  ,  que  lo  tiene  por  fola  profeíTion  ,  y  entonces 
el  peligro  es  evidente  ,  quando  la  ciência  dei  Capi- 
tan  General  llegaiTe  a  tal  arrojamiento ,  que  quifieíl 
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fe  violentar,  y  reducir  a  fu  voto  las  reloluciones  de 
los  prafticos  ;.y  fon  eftos  los  yerros ,  que  ò  no  tienen 
remedio,  ò  íè  le  halla  dificukofíífímo :  porque  las 
cofas  de  la  mar  fon  tan  cafuales ,  que  en  breviífímo 
eípacio  de  dílacion ,  ò  anticipacion  lè  gana  ,  ò  pierde 
un  viage ,  por  el  unaemprefa,  y  por  ella  una  Monar- 

T>el  exercito  de  la  mar. 

AVISO  XI. 

:  En  el  exercito  de  la  mar  folostres  ofícios  tienen 
©peracion  continua ,  que  fon  el  Capitan  General,  fu 
Almirante  General,  y  los  Capitanes  de  iosbaxeksj 
(  que  en  Efpana  comunmente  fuelen  llamarfe  de 
mar,  y  guerra )  lo  mas  es  tod©  forma  de  exercito  con 
poco  ufo ,  y  neceffidad  ninguna  ;  ( confiderando  efte 
exercito  fiempre  embarcado)  por  efta  razon  los  ta¬ 
les  Capitanes ,  con  grande  cuidado  deven  fer  eligi- 
dos ,  examinando  prirnero  fu  merecimiento ,  y  fufi- 
ciencia :  porque  en  la  guerra  de  la  campana ,  para  el 
yerro,  ò  deforden  de  un  Capitan,  ay  muchos  oficiales 
í Liperiores  que  lo  pueden  enmendar ,  pero  en  la  mar 
es  cada  uno  General  de  un  exercito  pequeno :  porque 
en  los  mas  de  los  ijàceífos ,  o  fea  dela  batalia  ,ò  de 
la  tormenta ,  los  Capitanes  de  los  baxeles  no  pueden 
reeibír  dc  fus  niayores,ni  ofd.cn,  ni  enmienda. 

C  ‘  '  '  '  Pel 
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i&el  reconocer  lasfucrças  próprias, 

AVISO  XII. 

■f  r  O  •.  f  i  '  * 

w  '■  ’  Vl|  V  f 

V 

Al  Capitan  General  conviene  prime  10  que  falga  a 
començar  el  viage  de  la  emprefa  ,  hazer  reconocer 
por  fus  oficiales  con  toda  exaccion,  y  entereça  ,  ias 
iuerças  de  cada  baxel,  fu  artilleria, municiones ,  man- 
tenimientos ,  pertrechos ,  íus  manas ,  y  falud ,  la  ca- 
pacidad  de  fus  oficiales  de  mar ,  y  guerra ,  el  numero 
de  fus  fbldados ,  y  no  efeufandofe  dei  trabajo  defte 
reconocimiento ,  defpues  lo  debe  hazer  perfõnal- 
mente ,  aun  a  tiempo  en  que  íè  pueda  poner  remedio 
en  todo  lo  que  lopida;  confiderando  como  pratico, 
que  el  ufo  de  las  tripulaciones  ,  y  dotaciones  que  fc 
hazen  de  todos  generos  de  gente,  y  pertrechos ,  yerra 
tmicho,fi  dexa  de  mirar  a  la  ocafion  a  que  íè  encami- 
na  la  jornada ,  por  guardar  la  coftumbre  con  que  los 
tales  baxeles  íe  guarnecen :  porque  los  viages  breves, 
y  que  fe  hazen  a  Províncias  amigas ,  bien  pueden  fu- 
irir  falta  en  la  prevencion  ,  mas  lasque  fe  huvieren 
de  hazer  a  Reynos  enemigos ,  y  por  largo  tiempo , 
llevaràn  menos  de  lo  necelíario ,  fino  llevan  mas  de 
lo  neceífario ;  y  quando  efta  buena  confideracion 
aya  faltado  en  elMiniftro  a  cuyo  cargo  eftuvo  el 
aprefto  de  la  jornada,  debe  hallar  fu  reparo  en  el  exa 
i  L  iij  men 
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men  dei  Capitan  General ,  como  mas  propiodueno 
deite  dano.  Nace  tambien  deita  viíta ,  el  aver  enten¬ 
dido  el  Capican  General  las  fuerças  de  cada  uno ,  pa¬ 
ra  que  fegcn  elTo,  pueda  emplealleenocaíion  com¬ 
petente  a  fu  poder ,  fucediendo  muchas  vezes  (  por 
falta  deita  diligencia )  nombrar  el  Capitan  General 
uno,  ò  mas  baxeles  de  fuerças  inferiores  para  empre- 
fas,  que pedian  mayor  caudal,  yno  fufrirel  brio  de 
los  que  obedecen  hazer  eíta  recordacion  a  los  fuperio- 
res,  donde,  falen  los  mas  i ne v i t ab  1  e s  peti  gross  yde 
lo  contrario  fepueden  eiperar  aciertos  grandes,  lia 
cada  uno  le  aplican  a  parte  conveniente. 

De  la  Difpojicion, 

AVISO  XIII, 

Del  reconodmiento  de  las  emprefas  que  íè  inten- 
tan  ,  naceran  las  ordenes  ,  que  fe  tiene  de  diítribuir  a 
la  Armada,  en  que  navega  el  exercito,  ajuílandoíè 
todas  a  la  que  íè  ha  recibido  de  mano  dei  Principe: 
pero  dexando  ííempre  alguna  libertad  a  la  buena  for¬ 
tuna  en  los  caíòs  íin  peligro.  Eito  debe  entenderíè , 
quando  ella  viene  a  bufcarnos  a  nofotros,  y  no  quan¬ 
do  nofotros  la  bufcarnos.  El  aifunto  folamente  con- 
liderable  ,  lera  el  fin  de  lo  que  fe  emprende ,  y  el  al- 
carvtarfe,  folo  fe  deve  aver  por  vitoria,  apartando 

i  si  *  .  "  el 
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cl  Capitan  General  de  fi  todo  divertimiento  que  íè 
ofreica ,  aunque  la  ventura  le  hallaguecon  algunas 
apariencias  de  buenos  íucefios ,  quando  camine-n  a 
difetentes  fines  de  íu  primer  intento  :  porque  muchas 
vezéscebados  los  horabres  faciles  con  la  éfiperança  de 
cofias mayores ,  pierden  loque  ibana  emprender,y 
lo  que  van  a  buficar;deiito  indificulpable  en  la  prudên¬ 
cia  dei  Capitan  General ,  y  en  el  íêr  vicio  dei  Princí- 
pe !  y  en  orden  a  eíle  peligro ,  deven  fier  piovidenti- 
ífimas  las  ordenes  a  los  mas  Capitanes ,  por  abílener 
de  lo  que  íucede  a  muchos  ,  que  enganados  con  el 
brio,  ò  fiados  en  el  íocorro ,  ie  arrojan  a  la  porfia  de 
una  caça ,  y  de  un  reconocimiento  inútil ,  con  que  la 
vez  que  no  empenan  el  cuerpo  de  la  armada ,  la  ha- 
zen  valdar  muchas  horas  de  camino  ,  que  todas  fion 
preciofias  en  las  que  figuen  jornadas  largas.  • 

•  i 

T>e  las  Ordenes. 

AVISO  XIV. 

•  .  .  *  «  •;  •  ]  v 

Las  ordenes  fion  mas  acertadas  las  menos ,  con  que 
por  breves  no  falten  a  los  cafios  poífibles ,  y  las  mas 
claras ,  porque  no  induzgan  conlufion  en  el  fientido 
de  las  cofias;  la  claridad-eííencialmente  convieneen 
las  matérias  de  las  precedencias ,  y  junfidiçiones;  las 
quales  el  Capitan  General  tiene  obligacion  declarar 

L  inj  en 
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en  los  cafos  en  que  cabe  la  duda :  porque  algunos 
ufando  mal  de  Íudignidad,  efcuíãn  tomar  fobreíi 
el  defcontento  de  ocros ;  y  de  tal  manera  confunden 
loque  ordenan ,  queen  la  ocaíion  le  queda  lugar  a 
cada  qual  de  entender  por  íi  el  favor ,  pagando  el 
íèrvicio  mal  cumplido  dei  Príncipe, el  temadelque 
luftenta  la  duda ,  y  la  malicia  dei  que  no  la  declara. 
No  íe  enticnden  por  tales  algunas  dudas ,  que  por 
muy  ventiladas,  ò  por  alguna  matéria  de  eífado 
oculta,  litigandofe  delante  dei  Príncipe ,  y  filis  Con- 
cejos,han  quedado  lm  refolucion:  porque  en  eftasno 
tiene  poderei  Caprtan  General  de  reíblver  lo  que  el 
Príncipe  quifo  callar.  Conviene  tambien ,  que  las  or¬ 
denes  no  fean  muchas ,  porque  puedan  fer  todas  obe¬ 
decidas,  y  fe  tengan  prefentes  en  los  cafos  de  que  ha- 
blan :  laobíervacion  de  todas  ie  deve  hazer  guardar 
con  rigor  indiípenfablc  :  porque  la  jufticia  que  fe  ha- 
ze  en  los  primeros  tranfgreffores ,  es  mifericordia  pa¬ 
ra  los  que  por  ei  horror  de  la  pena  obíèrvan  la  ley  im- 
puefta ,  mas  que  por  la  obediência.  Si  algun  Capitan, 
ò  Cabo  rompiere  elorden,  por  mejorar  la  opinion 
de  las  Armas  ,  y  el  fuceífo  faliere  profpero,  esjufto 
tem  piar  el  rigor  de  la  pena,  que  en  eftos  cafos,  bien 
puede  la  buena  fortuna  íervir  de  razonjpero  quebran- 
tandole  el  orden ,  y  íaliendo  el  fin  adverfo ,  es  bien 
caftigar  toda  la  culpa :  porque  defta  manera  fe  lava 
ta  afrenta  recibida  por  ej  defoxdçn,  conociendo  el  con- 
r /  ,  trario 
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trario  que  feha  tenido  portal  de  quien  lacaftiga. 

De  los  Concejos. 

4-'  -  \fl~l  Mi'**  Í  •  •»  ■  ,  r„'  *  f 

•-ia,-.  AVISO  XV. 

V 

Los  Confejos  deven  íèr  preciíbs,  y  prontamente 
executados ,  nien  todos  cafosfon  fuficientes,  en  par¬ 
ticular  quàdo  fuceden  muy  violentos ,  en  que  el  Con- 
fejo  fuele  íer  quien  anticipa  el  findei  mal  fuceffo: 
porque  a  vezes  en  el  mifmo  peligro  nace  el  modo  de 
remediai  lo.  Siempre  es  cuidado  dei  Principe  en  las; 
cmpreíãs  grandes ,  fenalar  los  cafos  de  Confejo ,  y. 
aunque  pa*  a  todos  tiene  jurifdicion  el  Capitan  Gene¬ 
ral  de  poder  convocarle ,  lo  deve  hazer  con  modera- 
cioniporque  lasmuchas  Iuntas  arguyen  remiiTa  exc- 
cucion  5  las  pocas,  grande  vanidad ,  por  fer  lo  unoefe- 
to  de  la  perplexidad ,  y  lootro  dela  confiança.  Loa 
que  mas  fe  deve  atender  en  todos  los  Concejos ,  es 
que  el  fuperior ,  que  propone ,  no  relate  de  tal  íuerte 
lo  que  fe  trata ,  que  aefcubra  fu  voluntad  en  la  rela- 
cion  :  porque  eífo.  fuera  violentar  a  fer  teíbgos  de  íu, 
parecer  los  entendimiétos  llamados  para  Iuczes  de  la 
duda.  Los  mas  de  los  Concejos  piden  fecreto  grande, 
y  mas  que  todo  refolucion  breve  ;  en  la  mar  íon  di- 
ficiles.de  juntarfe ,  por  la  incomodidad ,  y.  peligro. 
que  ay  en  facar  los  que  goviernan  los  baxeles  para  ei 
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lugar  de  los  Coacejos,  que  fiempre  es  Ia  Gapitana  de 
la  Armada ,  y  por  el  dano  que  podia  cauíar  el  no  po¬ 
der  boi  ver  a  fus  navios.  Todo  eíío  deve  ler  prefente 
al  Capitan  General,  que  lon  razones  para  que  los 
Concejos  no  fean  fino  en  los  cafos  judamente  gran¬ 
des. 

Del  modo  de  Navegar. 

'  1  f  '  \  '  "ff  1 

A  V  I  S  O  XVI. 

La  variedad ,  ò  falta  que  ay  de  vientos  bonanci- 
bíesen  íamar,  pocas  vezes  fufre  que  el  Armada  na¬ 
vegue  en  forma ,  por  mas  que  fe  procure  guardar  la 
Rias  conveniente.  En  las  jornadas  es  ufo,  y  ruerça  na¬ 
vegar  la  Gapitana  delante,  llevando  como  por  defcu- 
hridores  por  la  proa,y  lados  las  embarcaciones  peque¬ 
is  as, y  íigerasde  toda  la  flota  ; luego figuen  los  dc- 
mas  baseies  de  que  conda ,  y  tras  ellos ,  y  con  el  var- 
lobento  que  pudiere  ,  conviene  que  navegue  Ia  Almi- 
ranta,  porque  adipodrà  acudira  todos  los  íucelTos! 
de  Ia  Armada, que  es  fu  propio  oficio.  En  eda  confide- 
racion  fe  deve  elegir  para  ede  efeto  el  mas  ligero ,  y 
bien  armado  de  todos  los  navios ;  la  Capitana  no  es 
bienque  ande  a  la  vela  mas  que  los  otros  ,y  quando 
iuceda  falir  mas  que  todos  velero ,  el  Capitan  Gene¬ 
ral  lo  deve  hazer  templar  de  tal  íuerte ,  que  no  por 
muy  ligero  haga  forzejar,  y  falir  de  fu  compàsalos 

.otros. 
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òtros.  Siempre  la  Capitana  tieneobligacion  cie  aguar¬ 
dar  ,  y  hazer  compania;  los  demas  baxeles  la  tienen 
igual  de  caminar  de  tal  fuerte ,  que  no  bagan  perder 
earaino  a  la  Capitana  por  culpa  luva ;  y  la  Almiranta 
( como  avemos  dicho )  deve  recoger ,  juntar ,  y  ayu- 
dar  a  todos  demanera ,  que  al  poner  dei  Sol  ( íi  eí  ti- 
empo  diere  lugar  )  tenga  toda  la  Armada  la  forma  de 
navegacion  que  íèpropone:  porque  a  lfi  puedante- 
ner lugar  los buenos  uíbs,  y  corteliasde  dar  1  alvas, 
y pedir  nombre:  quando  le navega,  convienetraer 
de  dia  las  guardias,  poltas ,  y  rondas  neceflariasal 
cuydado  de  la  Milícia  ,  ynavegacion:  porque  han 
lucedido  grandes  peligros ,  y  defordenes  por  el  def- 
cuydo ,  y  lèguridad  que  trae  el  dia  coníigo.  A  los 
oficiales  de  la  Marineria  compete  el  examen  de  la 
mar,  y  la  vigilância  dei  enlos  tiempos  oportunos, 
que  entre  los  marineros  fon  labidos :  porque  aunque 
la  confiança  dei  grande  poder  no  deva  hazer  con  mie- 
do  efte  examen  mas  vigilante ,  conviene  a  la  prudên¬ 
cia  el  caminar  con  conocimiento. 

#*•  -r  te11 

T>e  la  JTigilancta. 

AVISO  XVII. 

Por  tan  necefíario  confidero ,  que  el  Capitan  Ge  - 

neral 
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neral  lèa  vigilante ,  como  valiente  :  porque  fe  íègui- 
ran  de  lo  contrario  iguales  perdidas  (  aunque  no  igua¬ 
les  afrentas )  faltando  cada  qual  deftas  virtudes.  Por 
eíla  razon  le  le  pueden  dexar  las  mas  horas  dei  dia 
para  el  divertimiento ,  con  que  gafte  las  mas  de  la 
noche  en  la  vigilia  digna  de  fu  oficio :  porque  de  fu 
defvelo ,  no  folo  viene  a  lograrfe  lo  que  por  el  le  al¬ 
cança  ;  pero  es'  fuerça  que  liame ,  y  perfuada  a  que  le 
íigan  todos,  ò  por  voluntad,  òpor  lifonja.  Y  es  de 
tal  eífirm  la  vigilância  de  la  noche  en  la  mar,  que 
mas  bien  íè  dize  con  los  íuceíTos,que  con  las  palabras; 
porque  fíendo  fus  accidentes  tan  fubitos,  y  peligrofos, 
ya porei  fuego,  yapor  el  agua,  que  fe abriò por e  1 
chocar  un  baxel  con  otro ,  por  entrarfe  el  enemigo  a 
reconocer,  porei bagio,ò  tierra  impenfada,  porei 
huracan ,  y  torbellino  violento ,  por  el  caííon  que 
corrio ,  y  en  fin  por  mil  divcrfidades  de  infortúnios, 
que  fuceden.  Para  el  retnedio  de  los  quales  no  ay  mas 
íegura  prcvencion ,  que  eftarlos  aguardando  con 
prontitud  a  los  trabajos ,  y  animo  quieto ,  con  que  íè 
acude  al  eftorbo ,  y  fe  libra  de  la  conrufíon  ,  que  en  ta¬ 
les  cafos  fuele  lerei  mas  peligrofo  enemigo  con  que 
fepelea. 
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AVISO  XVIII. 

JíiUii»  A  V  .♦  •  > 
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Cierta  cofas  es,  que  laconfervacionde  las  vidas 
de  todos  los  que  militan  debaxo  la  mano  de  Capitan 
General  eftà  por  cuenta  de  fu  providencia  5  la  qual 
igualmente  deve  prevenir  el  riefg©  injufto  de  la  lalud 
dei  exercito  en  la  paz ,  que  el  defmerccido  peligro  en 
la  guerra.  La  íaludfe  viene  a  perder  ordinariamente, 
òpor  embarcar  en  las  Armadas  gente  mal  fàna,y 
inficionada  de  la  que  fale  de  las  carceles ,  y  Hofpita- 
les,  (  danoía  diligencia  por  ciertoal  fervicio  dei  Prin-  , 
cipe)òde  la  corrupcionde  los baíf mentos ,  ò  dela 
bruteza,  y aícofidad que  los  viíòfiosufanenlosba- 
xeles.  Lo  primero  fe  puede  remediar  antes  de  íalir  a 
navegar ,  purgando  el  exercito  de  todos  hombres  to¬ 
cados  aun  de  las  mas  leves  enfermedades ,  que  con  la 
incomodidad  de  la  marluego  fe  acrecientan  ,  que  ef-  . 
tos  tales,  antes  difminuyen  el  numero  de  la  gente, 
que  la  aumentan ,  y  fon  mas  enemigos  que  foldados. 
Lo  fegundo  ( íí  por  culpa  de  quien  aííifte  a  la  fabrica 
de  los  mantenimientos ,  ò  a  la  aprovacíon  delles  no- 
fe  embarcaífen  daííofos  )  raramente  íiicecle  el  vici- 
aríè ,  fino  en  jornadas  larguilllmas.  Lo  ultimo  es  el  . 
■nas  cierto  principio  de  perder  la  íanidad,y  elque 

I  pide: 
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pide  mayor  aplicacion  a  fu  eftorvo ,  que  fe  confegui- 
rá ,  repartiendo  el  Gapitan  General  a  perfonas  par¬ 
ticulares  ,y  diligentes  la  fuperintendencia  de  la  lim- 
pieça  dei  baxel ,  enque  nosllevan  grandiílima  ven- 
taj a  las  naciones  dei  Norte ,  y  atento  a  la  cauíà  deíla 
mejoria ,  no  falta  buena  opinion  que  procure  intro- 
ducir  en  los  navios  de  Efpana  los  Tinelos ,  y  comu¬ 
nidades  de  que  uían  los  eftrangeros,que  es  la  primera 
ocaíion  dei  aífeo ,  y  limpieça  de  todos  fus  navios. 
Tambienefta  fuperintendencia  fepuede  encargara 
la  compania  de  guardia  de  aquel  dia,  lo  que  fe  obíêr- 
vara  contai  cuy  dado,  como  qualquier  otroprcceto 
de  la  milicia ,  pues en  el  coníiífce  el  eftado  de  la  falud 
dei  exercito ,  que  es  el  fundamento  de  la  execucion 
de  las  Armas. 

Del fuego. 

AVISO  XIX. 


El  fuego  en  los  baxeles  es  cl  mayor ,  y  mas  conti- 
nuoenemigo,  y  que  todos  traen  de  puertas  a  dentro. 
Entre  las  naciones  que  navegan,  aunquc  ninguna  de- 
xa  de  conocer  el  peligro,que  nace  de  tratalle  con  poco 
cuidado, los  Portuguefes  fon los  que  mej orle  guar- 
dan  ;  los  Flamencos  quienes  mas  lo  defprecian,  dc 
que  han  fucedido  en  la  mar ,  y  en  los  puertos  incên¬ 
dios  de  grandiílima  perdida.  Los  Caftellanos  en  la 

Milicia 
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Milicia moderna fian eíEe  cuidado con  los  mas  dela 
guarda  dei  baxel,  ala  compsnia,  ò  efquadra  que 
aquel  dia  le  toca.  Los  Portuguefes  han  tomado  tam- 
bien  efte  modo  de  difeiplina  en  las  Armadas ;  pero  eu 
las  naos  de  la  índia  Oriental  confervan  todavia  el 
modo  antigo  ( y  en  todas  las  Armadas  de  aquel  Efta- 
do)  encargando  el  fuego  a  una  períbna  particular , 
y  experimentada ,  con  titulo  de  Capitania;  la  qual 

fior  particulares  lenas  que  dà  a  las  polias  dei  fuego  , 
o  reparten  a  las  partes  infaliblcmente  necelTario : 
algunos  de  los Oficiales de  agora  feperfuaden,que 
tantas  diligencias  es  mifterio  eícufado ,  péro  la  ccafi- 
on  es  baftante  para  tratalla  con  todos  ellos  recatos.. 


“De  U  JrtUlería, 

AVISO  XX. 

V 
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Fareceres  de  los  hombres  mas  práticos  en  la  Milicia 
naval ,  que  en  los  baxeles  fe  deve  mirar  menos  por  la 
grande  cantidad de  artilleria ,  que  poria  buena  dif- 
poíícion ,  y  íituacion  delia :  porque  aunque  un  gale- 
on  llevafle  muchas  piegas ,  n  no  van  en  parte  donde 
bien  puedan  trabajar  ,íêrà  total  perdicion  fuya ,  aííi 
para  la  pelea ,  como  para  la  tormenta..  Losmejores 
vafosde  ayuda,yenque  deve  eoníiílir el cuerpode 
k  Armada ,  no  es  bien  paííen  de  treinta  pieças  ,de  cal 

maocra 
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maneta  difpueftas,  que  no  leimpidael  ufo  qualqui- 
er  tiempo  freíco ,  corno  fuele  acontecer  en  los  baxe- 
Ics  de  dos  andanas  de  artilleria,  que  no  lbn  muy  gran-' 
des,  que  fiel  tiempo  no  es  bonancible  fe  le  dificulta 
el  juegode  la  artilleria  5  culpa  no  folo  de  los  fabrica- 
cores  de  los  tales  baxeles  ,  mas  tambien  dei  oficial  a 
quienrtocò  el  armalle ,  y  dei  Capitan  que  no  lo  reme- 
dia  j  tanto,  y  masque  al  numero íè  deve  mirar, a 
la  cantidad  dei  calibre ,  ajuftandola  a  los  ombros  dei 
baxel:  porque  excediendo,  ò  faltando  de  lataípro- 
porcion  ,  es  como  no  llevar  navio  armado  v  1 levando 
as  obligaciones  de  como  fi  lo  fuera.  La  diferença  de 
los  calibres  haze  grandiífimo  daíío ,  y  confofiortca 
lapelea  ,  donde  es  fuerça  a  cadapaífo  trocar  los  car- 
tuchos  de  unas  piegas  en  otras  con  la  pt  íía,  oícuri- 
dad,  y  ruido ,  de  que  conftan  tales  i  ...;ei  fos ;  donde 
fe  íigue  errar  todas  las  baterias ;  la  una  ,  porque  Uevò 
m  as ;  la  ocra ,  porque  LIevò  menos  poivora.  Aífi  con- 
vsene  ( y  no  fe  liara  buena  tripülacion ,  y  guarnicion 
de  baxel  ninguno  fin  eftaobfervacia )  que  la  artilleria 
íea  toda  de  un  porte ,  y  de  una  cuenta  en  el  rèfuerço,' 
no  quitando  algo  dei  metal  neceíí  atio ,  pot  multipli¬ 
carei  numero  de  las  piecas  quando  fe  fabrican,  que 
deaivicneno  falir  eficaz,  y  furiofa,  y  enganar  los 
mifmos  amigos.  En  las  proas ,  amuras ,  y  quadras  de 
los  baxeles  feponen  ordinariamente  cânones  de  ma- 
yor  quantia ,  en  la  proa  para  los  alcances,  Efto  no  es 
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cofa  de  mucha  importância  :  porque  li  el  enemigo 
cfpera ,  tiempo  avrà  para  emplear  mejor  las  balas; 
fi  huye,  y  no  íc  va  entrando,  es  perdellas ;  íi  fe  entra, 
tampienel  difparar  de  proa  es  contra  la  buena  mari- 
neria :  porque  el  refluxo  de  la  artilleria  de  proa  detie- 
ne  notàbiemente  el  camino  5  y  cfta  es  la  razon  porque 
elbaxel  que  huye ,  difpara  los  guardatimones ,  por¬ 
que  le  ayuden  a  ir  adelante:  las  de  amura, yquadra  fue- 
len  íèr  mayores,  porque  eftas  íòn  las  partes  mas  aco¬ 
modadas  para  la  bateriadel  que  fe  adelanta,ò  íè  quç- 
da  :  mas  li  toda  la  artilleria  ( aunque  fea  igual )  es  de 
buen  calibre,  y  reforçada,  no  avria  menefter  cfta 
ventaja  cn  tales  partes,  puespara  la  deftiuicion  dei 
enemigo ,  quando  eftà  lado  a  ladc  ,  fon  de  mas  efeto 
los  pedreros  de  fobre  la  tolda ,  y  de  meros  embaraço 
para  el  marinagedel  baxel.  Los  navios  de  Levante 
luelen  traer  quatro  cânones  de  guardatirr.pn,  y  lo$ 
mayores  de  todoel;  es  la  razon  ,  que  como  en  aquel 
mar  íè  acoftumbra  peléarcon  galeras,y  eftas  aeome- 
ten  los  baxeles  por  aquella  parte ,  es  iicrça  prevenir 
con  la  reliftencia ,  fègun  fu  modo  de  pelear.  Tambi- 
en  es  opinion  muy  bien  fundada ,  que  los  navios  que 
vanexpueftosaalgun  grande  recuentro,  íè  preven- 
gan  dellevar  dospieçasa  dentro  de  la  camarade  po¬ 
pa  :  porque  en  las  grandes  ocaíiones,  y  donde  los  ene- 
migosíbn  muchos,  es  cofa  cierta  venir  a  bufcarlos 
baxeles  por  entre  la  quadra ,  y  rueda  de  popa ,  que  es 
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la  parte  donde  la  artilleria  alcança  menos ,  por  mas 
cjiíe  üna  ,  y  otra  í e  incline,  poria  mucha  diftancia  de- 
larmada  de  artilleria  que  ay  entre  el  ultimo  canon  de 
la  quadra, hafta  el  primer guardatimon  de  aquel  bor¬ 
do.  Loque  íe  previene  cuerdamente,  aflentandoen  la 
camará  de  popa  las  dos  pieçasque  digo.  En  las  naos 
de  la  índia  Oriental  es  efte  ufo  antíguo,  y  en  algunos 
baxeles ,  cuyos  Capitanes  atienden  mas  a  las  conve¬ 
niências  de  fu  oficio ,  que  a  las  de  fu  comodidad.  Las 
Capitanas  Reales,  y  particulares  de  Províncias,  y 
efquadras ,  es  conveniente  lleven  toda  la  guarnicion 
de  artilleria  que  puedan ,  como  no  llegue  a  fer  danofa 
a  la  marineria  dei  baxel:  porque  como  en  ellas  con- 
fifte  la  íèguridad  de  ias  Armadas  ,  y  alli  de  ordinário 
es  la  batalla  mas  fangrienta ,  no  folo  les  compete  lo 
neceíTario,  mas  no  les  citara  mal  lo  fuperfiuo  en  e fi¬ 
ta  parte :  porque  para  los  eílrangeros ,  es  cada  qual 
deftos  baxeles  unteffimoniode  la  grandeça,  y  potên¬ 
cia  de  fus  Príncipes ,  y  naciones.  Los  Inglefes  particu¬ 
larmente  bazen  grande  vanidad  dei  adorno,  y  gallar- 
diadefus  Capitanas;  y  ve  rd  adera  mente  ellos  fabri- 
canmejorqiie  todas  las  naciones,  aunque  en  la  for¬ 
taleza  nollevan  ventaja ,  ni  igualan  nueftras  fabricas. 
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De  la  guarnkion. 
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La  guarnicion  de  Ja  gente  de  guerra,  que  ie  ufa  cn 
cl  exercito  de  la  mar ,  es  toda  mofqueteria ,  j  como 
los  Eípanoles  pelean  mas  con  el  anirro  ,  que  con  las 
mifmas  armas ,  generalmente  en  las  Armadas  de  Ef- 
pana  iblo  íe  valen  de  los  moíquetes ,  en  quanto  dura 
la  bacalla ,  y  luego  las  efpadas ,  y  rodelas  para  el  em- 
beftir,  yaflaltar  el  baxelcontrario ,  toco  con  gran 
diferencia  dei  enemigo  con  que  peleamos ,  cuyo  con¬ 
tinuo  eftudio  es  defvelarfe  en  la  invencion ,  y  fabrica 
de  inftrumentos  para  ofendemos,  íin  que  en  noíbtros 
efte  cuydado  aya  defpertado  la  menor  parte  para  la 
defenfa:  y  fíendotan  aífentada  refolucion  de  la  Mi¬ 
lícia  de  oy  ,  armar  la  Infanteria  de  los  baxeles  con  1b- 
los  mofquetes ,  no  dexò  de  ièr  opinion  de  dos  grandes 
hombres,  y  quetuvieron  a  fu  cargo  las  mayores  Ar¬ 
madas  de  Efpaíía ,  que  la  mayor  parte  de  la  Infante- 
ria ,  que  tocafle  a  la  dotacíon  de  los  navios ,  era  mas 
conveniente  armaríe  dc  arcabuzes ,  que  de  mofque¬ 
tes  5  coníiderando ,  que  fi  la  batalla  fe  dava  de  poder 
a  poder ,  unos ,  y  otros  baxeles  íevenian  a  juntar  de 
tal  manera ,  que  la  arcabuzeria  tenia  el  mifmoefeto, 
meneandofe  con  muchamas  ligereqa  que  la  mofque- 
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teria ,  y  dando  muchas  mas  roziadas  que  ell  a,  y  apar¬ 
tando  íe  los  navios  de  tal  manera,  que  eftuviefíen  a 
tiro  de  mofquete.  Efta  tal  diftancia  es  la  propia  que 
íe  deve  eiperar  para  el  juegode  la  artilleria ,  que  en- 
tonces  es  de  mayor  confequencia.  Configuefe  mas 
con  là  arcabuzeria  poder  faltar  èn  el  baxel  enemigo 
con  las  armas  de  fuego  en  la  mano ,  para  cubrirlos-de 
Ia  efpada ,  y  defalojar  el  enemigo  de  entre  cuhiertas^ 
por  los  miímos  lugares ,  que  elíos  de  alli  ofenden  a  los 
que  entran :  todo  lo  que  no  puede  hazer  la  mofque- 
teria,ni  chuzos ,  quetambien  luelen  ufarfeeneftos 
eaíbs.  Refiero  las  razones  en  que  íe  fünda  efta  opi- 
nion ,  que  no  dexan  de  tener  fuerça ,  ía  experiencia 
puede  hazerias  ciertas  ,  ò  inciertas  con  los  fuce  íEos* 
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Las  peteas  en  la  mar  fuelen-fer  mas  porfiadas* 
mas  fangrientas  ,.y  mas  horriblesque  todas.  Y  para 
que  la  difpoficion de  la  batalla  fea  acertada ,  no  folo 
deve  el  Capitan  General  tener  noticia ,  y  conocimi- 
énto  de  la  potência,  y intentos  de  fu  contrario  ,  para 
que  fegun eilos  ordene  fu  Armada:  pero  el  mayot 
fundamento  entre  todos ,  es  reconocer  como  fe  parte 
et yiento entre. uno ,  yotroyy  quailleva  el favOr dei 
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barlovento ,  que  en  eftos  conflitos  navales  es  cl  ma-; 
yor  Íbcorro por  lo  que  en  todas:  maneras  fe  deve 
procurar  portodas  lás  humanas  diligencias  el  ganallo. 
al  encmigo  ^íiícon  diferentes  bueltas  ?  ò  por  tfiayor 
bondad  de  los  baxeles  fepudiefíe  coníeguir.  Defàver» 
entendido  la  potência  dei  contrario,  fe  ligue  entender 
facilmente-,  fus  deli gnids  ,  notando  la  diferencia  que- 
ay  entre  el  que  intenta  la  .batalla  al  que  la  ci pera  : 
porque  fegun  el  penfamíento  dei  General, que  acome¬ 
te  ,  oeve  dilponer  efque  aguardajü  de  fe  nia ,  y  la  per- 
dicion  de  fu  ene  migo ,  (  porque  el  orden,  dei  emprera? 
der ,  ò  refiítjr,  es  muy  diveifo  ).y  afinque  la  galiardíat 
mduzga  a  los  animeis  grandes a  j.otmer  por,  ma- 
yoresías  fuçrcas  contraria^,  todavia  eo/la.qpiniqn  de 
los  Capicanes  prudentes  ,  aunque  el  excefíb  del  pot 
derenemigo  no  cáufe  temor  $  deve.cefpevtar  lá-pre? 
vencion  de  íqertei,  quelmmas-fe tenga  jíor  mas  ,jy 
kx  unenos  ppr  menos  ;.yen,eft;a;  cohfeqet^ieè; 
vez  es  fucrca  ordenar  . com  o  quieh  çípefa-  fy  Qtras;ço- 
má quien  acomete.  T ambien  fon  cii  cunftanciâs  mu- 
cbo.para  advertir,  li  la  tal  ipelea  fe  ofr ece  e n  alt a  mar, 
fi  en  laeoftai  fifjuraõ  al  pueríoijòcerca'  delaiboc^ 
de  -algum  rio ,  donde  i  ivba ,  ò  baxe  1  a  m  a  i  ea.„Ta  mhi- 
en  íi cfilatandofe. el  comentaria  batajla por  algunas 
horá£ ,  ie  puedén  valer  dei  ayre ,  que  en  aquetk  tal 
hora  fuele  , correr  mas  favorajble  ,  ò  conel  agua que 
tiehe  diferente  movimiento.  Y,çsmuch.o  de  oQplfefe-" 
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rar/qíte  eneílos  acciclentes  tan  violentos,  es  de  graii- 
difíi mo  efeto  hailar  algun  ídcorro  de  la  naturaleza, 

O  x:  .  ■% 

con  que  el  arte  hurhana  íèayude  (  que  eflos  poças 
vezes  faltan  logrados  ima. )  Tambien  fi  la  Armada 
nóeíluvieíTe  toda  junta,  no  fuera  adio  de  menos  re- 
putacionel  efcufar  venir  a  las  manos  con  el  enemigo» 
mipntras  los  baceles  lejuntaflen  (;aúnqúe  poraqueí 
eípacio  el  contrario  peníàffe  ntievas  diligencias  de 
alcançalle.)  En  algunas  grandes  bataílas  navales,  por 
secreta  razon  de  eítado  mandarpn  los  Capitanes  Ge- 
nerales  arbolar  vàndera  de  Capitana  a  algun  particu¬ 
lar  baxel :  porque  la  verdade  ra  Capitana  con  menos 
embaraço  p ued a  executar  fu  refolucion  quando  con- 
venga;  urgentes  deven  fer  los  accidentes  que  a  tal  no- 
vedadobliguen ,  por  la  confufion  que  podia  caufar  a 
los  mifmos  amigos.  El  orden  mas  bizarro,  y  mas  con¬ 
veniente  de  pelea ,  es  embeíliríè  los  iguales ,  ya  por 
cl  pueík>rya  por  la  fuetça ,  dando, la  Capitana  elex4 
cfftplogy  vfiguiendola  los  demas  con  generolã  imita- 
cion.  Tambien  és  coftumbre ,  y  de  grandes  coníe- 
quencias ,  fi  eltiempo.,  y  el  enemigo  diere  lugar ,  re- 
éónocerry>  ordenarei  Capitan  General  pefíbnalmen- 
te  a  todos  fus  baxeleserí  una  embarcacion  acomoda¬ 
da  a  efte  efeto ,  animando  con  fu  preíència  los  íòlda- 
dos  todos;  y  aviendofe  retirado  a  tu-Capkana ,  obrar 
lo  ordenado.  De  las-N acione s  con  quienes  tenemor 
guerta  ( finoios  Turcos )  todos  pelean  conda  artiile- 
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ria ,  y  mofqueteria  entre  cubiertas,  por  lo  que  nuef- 
tra  moíquetaria  de  a  íuera  no  haze tanto  efeto  nof- 
otros  con  toda  la  In  fante  ria ,  cn  la  placa  de  Armas,) 
defdeque  fe  deícubre  ál  enemigo :  pero  en  las  batallas 
mayores,  nofolo  es  acertado  tenerla  repartido,  y 
guardada ,  fino  encargar  a  unos  el  focorto  de  otros; 
y  en  patticular  el  de;  la  Gapitana ,  y  Almiranta :  y ; 
quando  el  enemigo  haze  mayor  dano  con  la  artilleria 
que  recibe  de  nolòtros ,  es  coía  de  Capitan  pratico 
embeftillelucgo ,  y  aferralle  con  los  atpeos ,  íupuefto 
que  no  le  ayan  defmanteiado':  porque  aiinque  afii  no 
íè  configan  todos  nuellros  intentos,  íè  vienen  a  eílor- 
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var  fu  mayores  efetos;  que  es  la  bateria  eficaz,  y.bi- 
en  empleada  de  los  cânones  contrários ,  contra  quien 
novale  el  esfucrço  de  nueftos  Infaíntes.  Defpues  de 
aferrados  los  baxeles,  no  íè  deven  ufar  los  inftmmen- 
tos  de  fuego  arrojadizo ,  que  íolo  íon  para  los  que 
palTan  cerca:  porque  para  los  que.eílan  a  ferrados  es 
nazer  igualmente  la  guerra  para  los  nueflros ,  que 
para  los  contrarios.Paraela(Taltar,y  embeftir  esbue- 
na  laarcabuzeria,  efpádas,  rodelas,  piílolas,'  y  achas. 
A  la  gente  de  mar(cityas  foneftas  armas  propriamen¬ 
te)  le  toca  el  defãparejar  el  baxel  contrario :  porque 
no  tenga  lugar  de  efeaparfe ,  íi  acafo  fe  defaíiere  dei 
arpeo.  El  Capitan  dei  navio  eh  cafo  ninguno  tiene 
■obligacion  de  dexar fu  baxel  por  faltar  en  cl  enemi¬ 
go  :  antes  íèrà  delito  culpable  el  hazella, -digno  de 
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caftigo  exemplar.  El  Capiran  General,  y  los  demasr 
Càpitanes-,  enla  pelea  no!  rienen  otro  lugar  cierto  , 
que  el  de  la  mayor  meceílidad  ,  teniendo  nran  aicnta? 
en  no  raltar  nunca  de  los  ojos  de  todos  ( que  eira  es 
la  diferencia  que  haze  Ia  guerra  de  f  la  mar  a  la  cam¬ 
pana  ,  quanto  al  peligro  fer  comun  entee  todos  )  tam- 
poco  la  proa  es  fiempre  el  lugar  más  lhonrado ,  ypara 
la  gente  noble,  y  de  pueftos :  affi  efta  devefeguirei 
peligro ,  y  no  la  coílurnbre.  El  laco  de  los  navios  en 
que  fe  Kaze  la  prefa ,  fe  deve  dilatar,  y  eftorvar  por 
los  Oficiaies  de  la  guerra  lo  mas  que  pueda  fer :  por¬ 
que  los  Toldados  cebados  de  la  codiciadel  defpojo  ,  íe 
olvidan  de  la  ultima  fegundad ,  de  qúe  íuelen  fuceder 
muchos  peligros ;  y  por  efta  razon  deve  eftar  todo 
primero  muy  bien  reconocido,  y  aífegurado  quando 
fe  dè  libertad  al  deípojar  ál  enemigo. 
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AVISO  XXIII.  . 

Si  elCapitan  General  falta fleen  la  pelea ,  inme- 
diatamente  le  lueede  lu  Almirante  General  ( quanÇo 
al  go vierno-  de  ta  dicha  Armada )  aunque  en  ella  fu- 
elfe  embarcado  otro  Gapitan  General  para  la  guerra 
detierra  ,  ò  MaeiTede  Campo  General  dei  mifmo 
Exercito.de  la  mar ;  eito  por  .cpncluíion  comun  de  lo 


que  toca.a  cada  oficio  j  aunque  el  Principe  podia  dif- 
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póner  a  fu  voluntad  ,  por  orden  fecreta  ò  publica  la 
fuceífion  dei  Capitan  General ,  ( como  en  afgurias 
jornadas  de  grande  importância  fe  ha  vifto )  alteran¬ 
do  efte  orden :  Y  fi  el  Almirante  General ,  que  fucede, 
no  quifiefte  paffaríè  a  la  Capicana  Real ,  entonces 
toca  el  govierno  dei  dicho  baxel  al  Capitan  proprietá¬ 
rio  dei,  (que  en  Êfpana  llaman  Capitan  de  la  Capita- 
na )  aunque  en  el  tal  navio  vayan  embarcados  Ofi- 
ciales  de  mayor  puefto.  El  Capitan  General  que  fal¬ 
ta  ,  òpor  muerte  de  pelea ,  ò  enfermedad ,  no  tiene 
jurífdicion  de  poder  ordinário  para  nombrar  en  fu  ofi¬ 
cio  ,  ò  lugar  otra  perfona ,  que  no  fea  aquella  que  por 
preeminencia  de  fu  puefto  le  toca  inmediatamente 
( como  avemos  dicho. )  De  algtmos  Capitanes  Gene- 
rales,  y  Caudillos  de  grandes  Exércitos  fe  lee,que 
hablandoa  fus  gentes  antes  de  entrar  en  la  batalla’ 
(como  es  digna  coftumbre  de  todos)  han  tratado,  y 
difpuefto  colas  para  defpues  de  fu  muerte,  encapo 
qüe  fucedieffe  en  tal  conflito.  Y  fupuefto  que  el  pre¬ 
venir  las  cofas  futuras  fea  loable  documento  de  la 
prudência,  es  efta  una  de  las  excepciones  que  puede 
tener  tal  dotrina  :  porque  fe  figuen  mayores  incon¬ 
venientes, -de  que  quando  fe  trata  de  animar  a  los  Tol¬ 
dados,  fe  les  traiga  ala  memória  la  muerte  dei  Ca¬ 
pitan  General  ( que  es  la  mayor  aflicion  en  que  puede 
llegar  a  veríè  el  Exercito )  que  de  faltar  prevencion 
alas  cofas  que  pueden  fucedei  çon  fu  falta.  Y  estan 
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peligrofa  Ia  conftancia  de  los  hombres ,  que  en  todas 
maneras  fe  deve  huir ,  reprerentalle  ocafionesen  que 
pueda  f  aquear;  iin  eíla  razon  ay  otras,  que  fiendo 
fuerça ,  que  al  General  que  muere  le  fuceda  otro,  ya 
los  íuceffos ,  y  refoluciones  venideras  corren  por  cu- 
enta  dei  que  comiença ,  y  no  por  la  providencia  dei 
que  elpira. 

Del  naufrágio. 

AVISO  XXIIIL 

El  mayor  enemigo  con  que  fuelen  combatir  las 
Armadas ,  y  Exércitos  que  navegan,  es  la  mar; de 
cuya  fuerça  reciben  mayor  daiío ,  que  de  ningun  otro 
contrario  :  y  fupuefto  que  el  refiílilío  no  eftà  debaxo 
ftl  poder  de  la  induílria  humana ,  quanta  es  mas  la  di- 
ficultadde  hazelío;  tanto  deve  fer  mas  el  cuydado, 
enque  no  pornueftra  culpa  vengamosa  lidiarcon 
fuerças  tán  deíiguales.  Lo  que  cabe  en  la  prudência 
de  los  hombres ,  es  aguardar  los  tiempos ,  y  conjun- 
ciones  profperos  de  las  jornadas ,  yno  violentar,  ni 
contraííar  las  leyes  de  la  naturaleza ,  faliendo  a  nave¬ 
gar  contra  la  coftumbre  de  los  tiempos,  ò  por  obedi¬ 
ência  mai  facrificada,  ò  por  temofas  oíadias  ( de  que 
Hora  Efpana  aí  az  de  efcarmientos. )  La  tormenta  en 
alta  mar  no  es  tan  peligrofa ,  aunque  íuele  fer  mas 
jarga ,  y  mas  terrible.  La  de  junto  a  las  coftas  tienc 

mas 
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mas  breve elprogreiíb,  y mas arrielgado  una , y otra 
fè  llevan  con  la  grande  coftancia  en  los  trabajos,  que 
tienen  de  íèr  iguales  entre  los  deíígualés ,  como  lo  es 
el  peligro.  Milagros  ha  obrado  la  conftarícia  en  eílos 
calos ,  fuera  de  toda  la  efperan^a  humana.  Sentimi- 
ento  comun  es  de  la  marineria,  huir  la  tierra  en  ti- 
empos  tempeftuoíos ,  fi  le  navega  junto  a  ella.  Par¬ 
tes  ay  donde  fuera  danolb  el  feguir  efta  regia,  y  nau¬ 
frágio  cierto ;  particularmente  en  aquellos  parages, 
donde  por  falir  a  la  mar,  fe  multiplica  la  altura  dei 
Polo ,  fiendo  el  Sur  aun  mas  frequente  en  efta  naíura- 
leza ,  como  lo  experimentan  los  Portuguefes  en  el 
Cabo  de  Buena-Efperânça :  Por  eífo  los  Capiranes 
Generales  deven  traer  perfonas  de  larga  experiência 
en  las  coíbas ,  y  mares-  que  navegan.  Con  baxeles 
cargados  ííempre  es  mejor  corre ren  popa ,  que  for¬ 
cejar  contra  el  viento ,  aunque  fe  pièrda  la  altura;  pe¬ 
ro  con  navios  nuevos,y  boyantes  bien  fe  puede  aguar¬ 
dar  a  la  capa  algunas  horas.  El  tomar  puerto,  fi  fe 
ofrece  capaz  es  el  mas  faludable  remedio  para  las 
tormentas  ,  ííempre  es  jufto ,  y  acertado  ,  aunque  ef 
orden  del.  Príncipe  mande  navegar  con  toda  diligen¬ 
cia :  porque  ingenuamente  fe  deve  entender,  que  fu 
voluntad  es  la  falud  de  íus  armas  ,,yvaíTallos,  no 
obftante  el  orden  contrario ,  que  por  íèr  cofa  dede- 
recho  natural ,  no  es  menefter  que  fe  prevenga.  Si  por 
caftigo  de  Dios  el  naufragio  viniere  a  íuceder,  no  tan 
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violento,  que  dè  lugar  a  efcaparfe  Ias  vidas ;  el  Capi-’ 
tan  General  deve  confidera.r  la  Provinda  en  quefe 
pierde ,  fi  es  de  amigos ,  ò  enemigos ,  para  que  afíi  fe 
puedan  prevenir  en  aquel  pequeno  efpacio  algunas 
conveniências  futuras.  El  falvar  el  Eftandarte,y  van- 
deras ,  es  cofa  de  reputaeion  ;  aunque  en  los  naufrági¬ 
os  por  la  vida  de  un  hombre  fe  pueden  dexar  perder 
muchas  vanderas ;  a  diferencia  de  la  guerra ,  que  por¬ 
que  no  fe  pierda  una  vandera,fe  tienen  de  perder  mu¬ 
tilas  yidas.  Las  armas  mahuales  fiémpre  que  huviere 
ocailon  de  falvalks ,  es  grande  ventura ,  y  precifa 
obiigacion  de  los  que  las  llevan  a  cargo  el  procurai  lo. 
Elaitiücria  difponella  de  fuerte,que  no  fe  pierdan 
las  efperanças  de  íaivarfe ,  teniendo  confideracion 
(como  avemos  dicho )  a  fer  la tierra amiga  ,  que  fí- 
endo  contraria ,  antes  fe.  deve  poner  artifício  en  que 
nofe  elcape  ninguna.  Lo mifmodeve entenderfeen 
los  teforos,  riquezas!  y  cartas ,  que  fucediendo  el  nau¬ 
frágio  en  cofta  enemiga  ,  es  lb  primero  que  íê  tiene 
de  entregar  a  lasolas,  por  el peligro que  ay ,  en  que 
eienemigo  fe  venga  a  aprovechar  deftas  conveniên¬ 
cias.  Lnnifma  diligencia  (  aunque  el  baxél  no  traiga 
teforos )  fe  deve  ufar  con  todo  lo  que  tocare  a  la  ha- 
zie.nda  dei  P rinç'pe ,  \y  falvandoíê  toda  de  los  que  na¬ 
vegam  :  el  Gapitan  General  es  jufto  ponga  particular 
cuydado  en  ler  el  poílrerocuya  haziendafe  ialve, 
por  no  dac  lugar  a  la  caliunnia  ;  que  en  tales  cafos , 
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fiaíla  el  mifmo  vicio  íè  haze  efcrupulofo ,  y  los  detra¬ 
tores  íè  buelven  primorofos.  El  General  no  deve  íer 
el  primeroque  íè  ponga  en  falvo,  ni'  el  poftrero  ,  con¬ 
certando  aífí  la  importância  de  fu  perfona ,  con  la 
conftaneia  dei  la„  Para  los  hombres  de  menor  puefto 
viene  a  fer  obligacion  ayrofa  el  íèr  pofheros ,  y  el  an- 
ticiparíè  en  ninguna  manera  conviene ,  ni  a  los  no- 
bles ,  ni  a  los  ocupados,  que  en  [íàtisfazer  cada  qual 
a  las  obligaciones  de  fu  íangre ,  ò  de  fu  oficio ,  no 
contradize  los  naturales,  fi  dei  todo  no  las  rompe. 

Del  ponerfe  fuego » 

AVISO  XXV. 

j  *  . 

Entre  las  Naciones  dei  Norte  fue  uíb ,  y  mas  fre¬ 
quentado  por  los  rebeldes  de  Olanda  ,  valerie  dei  fue¬ 
go  en  los  cafos  de  defeíperacion :  porque  viendo  per¬ 
der  las  vitorias  en  la  mar,  fe  abrafavan  pertinazmen¬ 
te  j  Ja  qual  barbariedad,  no  íblo  contradize  los  Santos 
Dogmas  de  la  Religion  Católica,  mas  los  mifinos  . 
fueros  políticos  de  las  virtudes  morales, que  Son  com- 
munes  a  todos  generos  de  gentes  fieles,y  infieles ,  que 
todas  íè  deduíen  dei  derecho  natural ,  que  enfcíía  por- 
ley inevitable  la  coníènucion  própria, haíta  aios  ani- 
males  iníènfibles,  Y  aunque  en  medio  de  la  Gèntili- 
dadhuvo  algunas  Naciones,  que  fe  permitian  la  mu- 
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erte voluntária,  fiempre  fuedebaxo  la  cegucdadde 
facrificio.,  enganados  por  cl  demonio ,  que  les  perfua- 
dia  fer  la  ultima  prueva  de  fu  religioío  zelo :  pero  en¬ 
tre  los  mifmos  Gentiles  la  filofofia  mas  alta  ( aiinque 
llegò  a  deípreciarla  vida)  fiempre  entendiò  la  obli- 
gacion  que  cada  uno  tiene  de  confervalla :  donde  fe 
figue ,  que  el  tomar  la  muerte  voluntária  por  reme- 
dio  de  la  defyentura  dei  vencido ,  aflí  es  delito  contra 
JaReligion,  como  contra  política  ,  y  ferà  digno  de 
tan  igual  infarnia,  como  pena. 

De  la  Emprefa. 

AVISO  XXVI. 

El  Capitan General  de  grandes  Armadas  ]  que  na¬ 
vega  en  demanda  de  alguna  famofa  emprefa ,  deve. 
confiderar ,  que  en  el  profpero  fin  de  fu  jornada  con- 
fiíle  el  dicholb  principio  de  la  tal  emprefa ,  ò  fea  fitiar 
pl  aça  para  ganalla ,  y  confervalla,  ò  locorrella  para 
que  le  defienda ,  ò  al  exercito ,  que  la  tiene  fitiada :  ò 
deftruir  plaça,  ò  Província  alguna;y  como  para  qual- 
quiera  deftas  acciones  convengala  promptitud  de  la 
execucion  , es  conveniente,  que  de  muchos  dias  an¬ 
tes  que  fe  acerque  la  Armada  a  la  Cofta,  donde  tiene 
de  emprender ,  el  Capitan  General  lleve  prevenido  to¬ 
do  el  exercito,  y  reconocido  de  todos  los  Oficiales  ma- 
....  yores, 
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yòres ,  y  menores  el  numero ,  y  difpoficion  de  la  gen¬ 
te  (porcjue  esfuerça  ,que  en  b jornada  ayan  faltado 
muchos  de  los  con  que  íè  comen^ò )  y  mas  que  todo, 
conviene ,  que  los  baxeles  aquellos  dias  naveguen  en 
buena  conpania,  yordeh:  tambien  deve  el  Capitan 
General  deídela  mar  nombrar ,  y  ajuftar  los  tercios 
que  tienen  de  faltar  en  tierra ,  con  claridad,  ydiftin- 
cion,por  fus  lugares  de  primero,  y  íègundo,  para 
que  los  Oficiales  dellos  los  tengan  prevenidos  defuer- 
te ,  que  11  fuere  neceflario  faltar  en  tierra  antes  de  co- 
gidas  las  velas  de  los  navios,  lo  puedan  hazer  facil¬ 
mente.  Todas  las  embarcaciones  que  de  alta  mar ,  ò 
por  la  Cofta ,  vinieren  a  buícar  el  mifmo  puerto  que 
la  Armada  intenta ,  fe  deven  impedir,  y  ahuyentat, 
de  tal  manera  ,  que  íè  eftorbe  quanto  fuere  poíEbíe, 
que  antes  que  la  Armada ,  llegue  embarcacion  algu- 
na,  que  pueda. informar  de  fu  venida.  Difpuefto  ya 
todo  lo  tocante  a  la  defembarcacion ,  el  Capitan  Ge¬ 
neral  deve  hazer  ajuftar  la  navegac.on  de  la  Arma¬ 
da  ,defuerte,  que  vaya  à  reconocer  tierra  à  barlòven- 
to  dei  puerto ,  cuya  entrada  intenta ,  haziendo  lo  poí- 
fible  porque  feaU  mas  vezina  ;  mas  no  tanto ,  que  fe 
ponga  à.  peligro  de  efcurrir  adelante,  Eftando  ya 
íbbre  la  barra ,  è  boca  dei  puerto  que  íè  bufca,  la  me- 
jorhora  de  acotnetelle.es,  quando  cl  agua  diere lu¬ 
gar  ( 11  es  de  los  qreciben  marea  )  y  no  fiendo  el  agua 
de  efeéla,  es  conveniente  amanecer  entrandole 
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tambien  fe  deve  prevenir,  que  en  las  canales  angoftas 
dificultofamente  las  grandes  Armadas  pueden  entrar 
con  una  marea ;  lo  que  confiderando  el  Capitan  Ge¬ 
neral,  deve  ordenar ,  y  prevenir  fobrelo  que  harán 
losbaxeles  que  no  entraren  con  aquella  agua.  Si  el 
puerto  fuere  Baía  abierta ,  limpia ,  y  anchurofa ,  pue¬ 
den  entrar  todos  juntos ,  furgiendo  à  modo  deâla, 
con  una ,  ò  mas  hileras  de  baxeles ,  fegun  el  numero 
alcançare ;  porque  defta  manera  fele  quitará  elíb- 
corro  de  la  mar.  El  medio  defta  âla  toca  á  las  Capita- 
nas ,  y  Almirantas  Reaíes ,  y  particulares ;  las  puntas 
que  fe  líegaren  mas  á  tierra  a  los  navios  menores, 
qie  co  no  pelcan  menos  agua ,  les  conviene  aquel 
lugar :  y  porque  efte  modo  de  lurgir  no  tenga  dudas, 
ni  embaraços ,  el  Capitan  General  mandará  por  ííi 
Almirante  General  repartir  la  planta  por  los  mas  Ca- 
pitanes  de  baxeles ,  que  viendo  cada  uno  fu  lugar  fe¬ 
ria  lado  ,  no  errará  el  efedto :  y  fi  el  puerto  no  fuere  ca¬ 
paz  de  que  íe  guarde  efta  forma  ,  entoncesle  toca  á 
ía  Capitana  Real  el  primer  lugar ,  el  ultimo  á  fu  Al- 
miranta ,  de  la  fuerte  que  fé  navega  ,  porcurando  ca¬ 
da  qual apartarfe  de  lavenadel  agua,  yquelosbá- 
xeles  eftén  unos  de  otros  en  tal  proporcion ,  que  no  fe 
ofendan  albaxar,  òfubirde  la  marea,  Tambien  fe 
deve  mirar  la  pujança  de  fu  artilleria ,  para  confor¬ 
me  á  el  la  medir  la  diftancia  que  deve  aver  entre  el  lu¬ 
gar  dei furgidero,y  la  placa ; efto  es , quando  pueda 
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ferbatida  tambien  defde los  baxcles, antes  de  aver  da¬ 
do  fondo  el  Armada.  Si  no  es  en  puerto  fuficiente- 
mente  conocido  de  los  oficiales  de  la  marineiía,  es 
fuerça ,  que  alguna  perfona  falga  à  reconocer  el  lugar 
mas  acomodado  à  ladefembarcacion;  efte  pueftoes 
de  grande  confiança ,  y  no  fo!o  conviene ,  que  fea  en- 
cargado  à  marinero  pratico ,  mas  à  foldado  valiente. 
El  faltar  la  gente  deve  fer  con  grandiffima  brevedad, 
y  deíèmbaraço ,  y  que  las  lanchas ,  y  embarcaciones, 
que  las  llevan  feajuftende  tal  manera  en  la  boga, 
que  lleguen  todas  á  un  punto  á  la  marina  ;  porque 
con  el  que  primero  faltare  fe  igualen  los  otros  defuer- 
te,  que  luego  fubi  ta  mente  fe  halleen  la  marina  tal 
cantidad  de  gente,  que  bien  pueda  reíiftir á  los  que 
falierená  defendelles  la  defembarcacon.  Los  baxe- 
les ,  deípues  de  defembarcada  la  gente  en  las  lanchas, 
y  antes.de  defpedidas  dellos,  deven  començar  la  bate¬ 
ria  fobre  la  marina ,  que  continuaran  todael  efpaeio, 
que  durare  la  navegacion.  La  infanteria ,  que  faltare, 
aunque  antes  de  hazello  le  fea  forçofo  recebir  la  car¬ 
ga  de  la  que  lè  lo  defiende ,  deve  íufrilla  dentro  las 
mifmas  embarcaciones,  quefiempre  llevan  reparo 
de  falcas  altas ,  y  beftiones  fixos  en  las  proas ,  porque 
ai  i altar  en  tierra  fe  halle  cada  qual  con  las  armas  de 
fuego  cargadas ,  porque  conellas  le  puedan  hazer  lu¬ 
gar  en  tierra ,  dando  primero  la  carga,  que  lo  puedan 
hazer  con  la  fegimda  los  que  eftan  defendiendo  el 
:  N  prfíb;. 
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paflb;  y  lo  contrario  vendria  á  fer  pcrdicion  infatrble. 
Las  iãchas  de  defembarcar  fuelen  traer  una  artilleria 
de  tal  genero,  que  bien[bafta  á  limpiar  tambien,y 
defimpedir  la  marina.  Ala  infanteria ,  que  queda  de 
guarnicion  en  los  baxeles ,  íc  le  doblaelcuydadode 
la  guarda ,  y  centinela  dellos  ;  y  en  eftos  cafos  fe  acof- 
rumbra  ponerálos  princípios  poftas  dobladas.  Surra 
•  el  Armada,  íe  deve  hazer  ronda  por  toda  ella,  de  cha¬ 
lupas  ,  cón  perfonas  praticas  por  Cabos  de  la  dicha 
ronda  ,  aunque  el  trabajo  caiga  muchas  vezes  íbbre 
uno.  Defembarcado  el  Capitan  General ,  el  govierno 
de  ia  Armada  toca  á  fu  Almirante  General,  de  la  mit- 
ma  fuerte  que  el  Capitan  General  lo  hazia  en  ella.  El 
mayor  cuydado ,  defpues  que  el  Armada  dá  fondo  en 
el  puerto  enemigo,  deve  aplicaríè  á  los  navios  de  fue- 
go,  que  en  cales  cafos  íuelen  echar  los  contrários, 
aguardando  una  ocafion  de  deícuido ,  ò  tormenta ,  y 
ofcuridad :  efta  accion  por  mal  confiderada  de  los  nu- 
eftros ,  ha  hecho  en  algunas  ocafiones  mayor  dano 
con  la  noticia ,  que  con  la  prefencia.  Remediaíe  facil¬ 
mente,  con  que  los  baxeles  házia  donde  derechamen- 
te los encendidos  caminan,con  diligencia  dexen,ò 
piquen  los  cables ,  haziendofe  á  la  vela ,  y  dexando 
canal  abierto ,  y  ancho ,  por  donde  los  de  fuego  pue- 
dan  falir ,  no  ay  peligro  en  los  otros ,  ni  en  los  mif- 
mosque  íê  hazen  á la  vela,  ficon  diligencia íè  han 
difpueílo;  pueses  fuerça  que  le  llevenla  ventajadc 
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la  diftancia,y  la  de  navegar  governados.  Tambien 
fepueden  defviarcon  lanchas,  que  aunque  feapeii- 
groíb ,  para  tales  hechos  fon  los  hombres  que  figuen 
la  fortuna  de  las  armas.  Hafta  agora  tengo  eícrito  al- 
gunos  Avifos,  que  tocan  al  Capitan  General,  que  go- 
vierna  Armadas  de  la  mar,  y  en  primer  lugar  por  aco- 
modarme  al  orden  de  los  íuceflos ,  donde  esfuerça, 
que  íi  la  accion  es  en  conquifta  de  Provinda  ,  ò  Rey- 
nomaritimo,  aya  de  fuceder  primero  la  jornada  ,  que 
la  mifmá  guerra ,  y  emprefa ,  agora  pretendo  efcrivir 
( guardando  la  mifma  Srevcdad )  lo  que  toca  al  Capi¬ 
tan  General  en  la  campana. 

Del  Exercito. 


AVISO  XXVII. 


lunto  el  Exercito  en  Ia  plaça  de  armas  general ,  ò 
en  et  lugar  fenalado ,  y  delpues  de  todo  guarnecido, 
coaviene falir con  brevedad ala  campana , y  fí  pudi- 
ere  fer ,  primero  que  el  enemigo  ;  porque  delia  ante- 
lacion  fe  íiguen  grandes  confequencias.  Luegofe  de¬ 
ve  encaminar  la  buelta  de  la  plaça ,  ò  exercito  contra¬ 
rio,  caminando  por  los  Paifes  proprios,  è  aliados,  con 
lamayor  diligencia  poffible,  ycon  igual  perezapor 
los  enemigo  ,  que  viene  á  fer  parte  de  guerra  cruel, 
detener  el  exercito  por  fus  poblaciones ,  y  campanas. 

N  ij:  ”  En 
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En  unas ,  y  orras  el  marchar  deve  ler  en  grande  for¬ 
ma  ,  ydiíciplina  militar;  en  las  pacificas  porbuena 
coítumbre  ;  y  en  las  de  guerra ,  por  fer  efta  la  primer 
pai  re  delia.  É!  palio  (  fi  el  enemigo  noobliga  á  alte- 
rarle)  deve  fer  igual,  y  defeanfado ,  porque  los  Tol¬ 
dados  lieguen  en  buena  diípoficlon  á  la  emprela ,  y  fie 
hallen  con  brios,  y  fuerças ,  para  que  en  medio  dei 
mi  fino  trabajo  dei  marchar  puedan  pelear  de  fubito, 
y  refiftir  qualquier  oculta  celada  dei  enemigo.  La  mi¬ 
lícia  moderna  enfeíía  á  marcharei  exercito  en  mu- 
chos  efquadrones;  mas  entre  fi  deven  guardar  tal  for¬ 
ma  ,  y  correfpondencia ,  que  fiempre  fe  puedan  ayu- 
dar  unos  á  otros ,  no  marchando  tan  diftantes ,  que 
íèa  tan  dificultoíb  el  focorrerfe ,  ni  tan  vezinos ,  que 
Ia  vezindad  daííe  ,  como  confufíon.  El  aflegurar ,  y . 
reconocer  la  via  ,  y  paiTos  dei  exercito  toca  á  la  Ca- 
valleria :  lo  mi  fino  en  los  tranfitos ,  y  angoftura  de 
Ias  montarias ,  donde  de  ordinário  el  enemigo  inten¬ 
ta  las  facciones  de  la  refiftencia ;  rondar  de  noche  la 
campana,  y  reconocella  de  dia:  enfin  las  colas  de  ma- 
yor  trabajo ,  y  brevedad  tocan  á  la  Cavalleria.  Las 
vituallas ,  viveres ,  y  municiones  deven  marchar  en  la 
parte  mas  bien  guardada  dei  exercito,  y  en  tòdo  el  de¬ 
ve  a  ver  grande  jufticia ,  grande  paz ,  y  grande  cuy  da¬ 
do.  .  .  .  •  '  ■ 
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Del  trato  de  las  "N.  aciones. 

f  [ 

AVISO  XXVIII. 

En  todos  los  exércitos  dei  mundo  (y  no  menos en 
los  que  figuen  los  Eftandartes  de  Eípana )  vienen  a 
militar  diíerentes  naciones ,  y  es  cali  las  mas  vezes 
mucho  menor  el  numero  de  los  naturales ,  que  el  dc 
los  forafteros,  de  donde  fe  arguyèn  diílenfiones  gran¬ 
des  ,  ò  por  la  fobervia  de  los  unos ,  ò  por  la  embidia 
delosotrosjeftodeve  prevenir  el  Capiran  General, 
mandando  aquartelar,  y  repartir  los  alojaniientos 
(  por  los  oficiales  á  quientoca)  diflintamente  a  ca¬ 
da  nacion,  para  que  cada  qual  entre  los  fuyos  viva 
quieto ,  y  en  lus  ufos  naturales ,  ( que  aun  los  mas  in¬ 
dignos  no  es  conveniente  emendal'os  entre  la  inquie- 
tud  de  las  armas )  mas  que  todo  es  juílo ,  que  el  Ca- 
pitan  General  honre  a  todos  igualmente ,  pareciendo 
natural  de  cada  nacion  de  las  con  que  trata ;  y  parti¬ 
cularmente  fedeve  obfervar,quc  en  los  pueítos,y 
ofícios  no  entren  períonas  de  nacion  diferente ,  por 
traellos  animofos  al  prêmio,  y  confiados  á  la  diítribu— 
cion  dei.  La  miífna  integridad  deve  guardarfe  a  qual- 
quier  gcnero  de  gente ,  que  venga  á  tratar ,  vender, 
y  a  regalarei  exercito  en  tierras  agenas  ( aunque  por 
fu  proprio  interès  lo  hagan)  que  á  los  tales  es  jufto  ha- 
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zelies  grandes  favores,  para  obligallos  a  que  buelvan 
a  baffcecer  el  exercito:  porque  el  horror  de  las  armas 
naturalmente  aparta  los  humildes ,  felicitando  el  Ca- 
pitan  General,  que  los  Ofictaíes  I  quienes  tocaefte 
trato,  procedan  en  el  con  íatisfacion  igual  a  fu  impor- 
tancia. 

Del  marchar,. 


A  VISO  XXIX. 

Aunque  el  marchar  dei  Exercito  deve  íc r  con  igual 
cuydado,  affipor  las  tierras  amigas,  como  enemi- 
gas 5  todavia  el peligro  mayor  esjufto  caufe mayor 
prevencion ,  y  execucion  ;  de  íuerte ,  que  entrando  eL 
Capitan  General  en  el  Pais  enemigo,  aunque  no  ten- 
ga  intencion  de  deteneríe  mucho  alli ,  es  fuerça  repa- 
rarfe  de  tal  manera,  que  cílè  feguro  dc  los  aíTaltos  re¬ 
pentinos  ,  aun  que  íe  tenga  por  cierto ,  que  el  contra¬ 
rio  no  eííàen  parte  donde~  pueda  intenrar  faccionem 
contra  dei  Exercito  ran  íubitamente.Ei  fitio para  for¬ 
tificar  ,  íe  deve  elegir  iegun  la  prieia  ,  ò  eípacio  con 
que  el  enemigo  procede  ;  fi  íe  acercare  con  diligencia, 
qualquicr  fitio  esbueno;  fi  carninare  a  paíío  lento  , 
entonces  íe  pnede  hivfcar  el  mas  acomodado  al  pen- 
Êtmiento-,  que  íè-heva ,  ya  la  grandeza ,  ò  cortedad 
dei  Exercito.  No  fotb  tè  Duícaraen  el  fitio  de  eleccion 
Ik&rcakza ,  y  capacidad,  mas.  tambien  la  íanidad: 

’  •  •  Por“ 


EN  AVISOS  DE  GENERALES  i99 
porque  el  achacofõ ,  ò  por  hurnecio ,  ò  por  cálido ,  es 
alojar  con  las  mefínas  batallas  dei  enemígo  ( que  las 
mas  vezes  no  íuelen  hazer  tanto  daíío  en  el  Exerci¬ 
to,  como  la  enfermedad.)  Precetoes  obíetvadode 
losmayores  Capiçanes,  no  tener  tnucho  tiemro  el 
Exercito  en  un  lugar ,  por  mas  que  el  enemigo  reciba 
confíde  rabie  eftrago,  quanto  a  la  deícdacion  deíus 
tierras.  Y  quanto  el  Pais  contrario  fuere  mascopio- 
famente  fértil ,  conviene  que  el  Capitan  General 
abftengacon  mas  rigurofas  ordenes  a  los  que  falena 
hurtar ,  y  deftruir  :  porque  alli  es  la  codicia  mayor  en 
los  foldados  ,y  en  los  naturaies  no  menos  el  cuydado 
de  defenderfe  ■  fíendo  cierco ,  que  los  mifmos  que  fa- 
lieron  a  intentar  el  robo  animolos ,  avido  una  vez ,  fe 
acobardan  muchas  para  defendclle:  porque  elinteres 
combidamasa  la  fuga,  que  a  la  relillencia  ;  donde 
iiacen  urgentiííimos  danos ,  cau lados  de  los  defmanes 
de  los  que  fin  orden  falen  a  talar ,  y  infeftar  las  cam¬ 
panas  ;  y  lo  que  fe  haze  digno  de  mayor  efeandaio , 
ôc  caftigo ,  es  hallar  culpados  en  tales  deforderes  ,los 
mifmos  que  por  fu  ofício  devian  obviarias,  yrepre- 
henderlas  ;  que  a  tantos  grados  ha  lubido  la  ambiçi- 
on  humana  ,  que  viene  a  eftimar  menos  la  vida ,  y 
honra ,  que  los  iriterefles.  Fuera  defto,  es  comun  pra¬ 
tica  de  la  guerra ,  hazer  los  robos ,  y  infeftaciones  por 
orden ,  y  conveniência  de  las  mifmas  aimas  j  Jos  ta¬ 
les  ni  íon  ilícitos  (fíendoen  guerra  jufta)  ni  culpablés, 
-  N  iiij  antes 
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antes  es  una  de  las  gallardas  facciones  de  la  guerra^ 
íegun  la  dificultad ,  y  modo  con  que  fe  cmprendc 

'Dc  las  cfpias . 

AVISO  XXX, 

Ufo  es  antiguo  de  la  Milicia,  y  matéria  de  eítado-, 
obfervada  por  todos  los  Príncipes  7  y  tamofos  Capi- 
tanes ,  el  meter  el pias  en  las  Ciudades  ,  Exércitos ,  y 
Plaças  enemigas;  tener  fecretas  negociaciones ,  y  tra¬ 
tos  con  algunos  dellos:  porque  fe  puedan  aprovechar 
de  la  oculta  noticia  de  las  cofas ,  antes  que  lleguen  ai 
cftruendo  dei  vulgo,  que  de  ordinário  las  reparte  con 
vicioalasorejasde  losotros,  Para  efte  efetodeveel 
Capita  General  traer,crear,y  acariciar  algunos  foraf- 
teros  práticos  en  las  lenguas ,  y  de  modo  intiligen- 
te ,  v  aótivo ,  y  íobretodo,  con  grande  experiencia 
de  fieles;  los  quales  manofamente  entren  y  y  falgan 
en  el  campo  enemigo ,  y  con  particularidad  iè  infor- 
«tende  fu  poder ,  y  defignios.  Y  íi  d  Capitan  Gene¬ 
ral  en  la  campana ,  ò  en  otra  parte  cogieffe  unaefpia 
dei  contrario ,  deve  confiderar  la  calidad  de  fu  Exer- 
cito>  primero  que  íè  refuelva  en  el  caftigo  de  la  tal  eí- 
pia:  porque  fiel  numero  de  fus  combatientes ,  y  guar- 
niciones  fiieífe  mayor ,  y  mejor  que  el  de  fu  contra¬ 
rio;  no  feria  accion  de  Capitan  experto,  el  condenar  a 

njuer- 
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muerte  la  efpia  prefa ,  mas  antes  hazella  reconocer 
todas  las  grandes  fuerçasdel  Exercto,y  luego  dalla 
paflo  franco  para  que  fe  bolvielTe  a  los  fuyos :  porque 
íe  logran  mayorés  efe&os  con  el  temor ,  que  en  el 
campo  contrario  pondrà  la  informacion  dei  que  fe  re* 
coge  temerofo ,  que  no  de  fu  caftigo ;  y  fi  nueílro  po¬ 
der  en  todo  fueífe  debil ,  y  menor  que  el  enemigo , 
entoncesferá  conveniente  nazer  executar  en  la  efpia 
la  pena  capital  de  la  guerra;  afeando ,  y  abominando 
tal  accion  con  vandos ,  pregones ,  y  ediótos  públicos, 
para  que  el  horror  de  la  pena  detenga  el  atrevimiento 
de  otros ,  que  fiempre  fe  deve  poner  la  mira  en  lo  que 
fe  obrare ,  que  de  la  tal  obra  fe  laquen  aun  mayores 
confequencias  que  la  mifma  obra. 

Delapa^,y  obediência, 

AVISO  XXXI,. 

La  guerra  ( aunque  fe  encamine  a  fines  juftos,  que 
fòn  los  médios  para  hazerfe  licita ,  y  buena )  fiempre 
obra  por  inltrumentos ,  y  modos  violentos ,  inhuma- 
nos ,  llenos  de  fangre ,  y  horror,  con  que  viene  a  fer 
la  accion  mas  defigual  a  la  naturaleza  humana,  y  que 
mas  vehemente  repugna  las  leyes  dela  mifma  natura¬ 
leza  :  Mas  bien  aííi  como  la  mufíca ,  que  de  una  de¬ 
figual  union  de.  vozes  diferentes  por  induílria  de  las. 

cuen- 
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euenta ,  y  medida ,  que  reparte  fu  proporá on  a  cada 
voz,  forma  agradables  coníonancias  al  eido:  Afifi 
tambien  de  tan  diferentes  variedades  de  paíliones  ,  y 
violências  por  medio  de  la  difeiplina  militar,  fe  com- 
pone  aquel  cuerpo  defordenado ,  y  furiofo  ;  deluerte, 
que  en  el  Exercito  Catolico  governado  por  tal  Capi¬ 
tal!  General,  digno  de  fu  oficio  fobre  todo  lo  mas  de- 
ve  reiplandecer  la  paz  ,  y  obediência  entre  todos,  y 
para  todos  con  tal  frequencia,que  mas  parezea  obfer- 
vante  Religion ,  que  exercito  vengativo  :  porque  de 
lo  contrario  íe  arguye  la  preçiía  falta  de  valor,.,  y 
virtud  en  el  Caudillo  que  lo  govierna,  dexando  dif- 
cúrrir  los  foliados  fuelta  ,  y  licenciofamente ,  creci- 
endo  en  odio  de  los  mifmos  amigos;  pues  de  la  paz ,  y 
la  obediência  no  ay  felicidad ,  que  no  refulte  como  de 
la  diícordia  ,  y  libertád  nò  ay  mal  que  no  pueda  efpe- 
rarfe:yes  efteuno  de  los  eficaces  argumentos  de  la 
jufticia  ,  y  caufa  de  lá  guerra ;  pués  aqueílos  que  fon 
miniftros  de  la  furia ,  y  caftigo  de  fu  enem  igo ,  aman 
entre  fi  mifmos  la  quietud,  y  rtianíedumbre ;  y  aque- 
llos  ânimos  cuyo  vigor  no  obedece  a  los  poderes  de  la 
nüuerte  ,  y  de  la  fortuna  ,  affi  fe  acomodán,  y  ajuftan 
a  la  mas  rigurofa  orden  de  fus  fuperiores  ,  queen  me¬ 
dio  de  lòs  efetos  cafi  incorregibies  de  la  palTion  ,  y  fú¬ 
ria  ,  buelven  obedecieiilo  a  la  leíía  impuèfta. 


De 
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T>e  las  cautelas 

t  .  1  *.  ,  ,  ^  ,,  %  f  •  , 
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AVISO  XXXII. 

El  Capitan  General  dei  Exercito  tanto  deve  va- 
lerfe  de  la  induftria ,  como  dei  valor;  la  qual  rtuichas 
vezes  ayudada  de  la  buena  fuerte,  alcança  las  co ias 
mas  dificiles.  Aíli  en  la  prudência  dei  mayor  Capitan 
deven  eftar  fiempre  vivas  las  cautelas ,  que  todas  vie- 
nenafer  licitas  en  la  guerra ,  como  no  tengan  parte 
de  tiranias  ,  ò  barbaridades ,  que  citas  nunca  es  jufto 
aconfegen  los  ânimos  grandes ,  aun  quando  aífegu- 
ren  mayores  efetos.  Continuamente  fuceden  en  la 
guerra  acciones ,  en  que  e'  valor  tiere  la  menos  par¬ 
te ,  y  íê  ganan  folo  eon  la  induftria  dei  que  mas  bien 
íabe  ufarla.  Muchas  vezes  acontece ,  que  los  Genera- 
les ,  y  Cabos  de1  Exercito,  amigos, y  enemigos  íè 
vienen  ajuntar  en  lugares  fenalados ,  para  tratar  co¬ 
las  tocantes  albien  de  todos ;  y  eftoalguna  vezpo- 
dria  íè  r  neceíftdad  dei  que  lo  propor e ,  2lguna  de  en- 
trambos ,  y  alguna  eftratagerna  de  alguno ,  que  todo 
deve  confiderarfe  antes ,  y  delpues  de  concedido.  Er» 
eftas  tales  juntas  fon  preciofas  las  obras ,  las  palabras, 
y  hafta  los  miímos  íèmblantes ,  y  meneos  mas  des¬ 
cuidados  :  porque  de  todofuele  el  enemigo- pratico- 
íacar  oblèrvaciones ,  y  conveniências.  Los  que  en  eí- 
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te cafoacompanaren  alCapitan  General,  devenfcr 
las  perfonas  de  mas  prudência ,  y  mas  luftre  dei  Ex¬ 
ercito.  Tambien  íucede  paffarfe  dei  campo  dei  enc- 
migoalguhos,  a  titulo  de  dar  avifos  provechoíõs , 
y  declarar  los  intentos  delCapitan  G  neraí  contra¬ 
rio  ;  y  deftos  tales  transfugas  conviene  hazerfe  mucha 
cuenta ,  ò  por  fu  verdad ,  que  puede  fer  provechoíà, 
ò  por  fu  mentira ,  que  tambien  puede  íer  de  daíío; 
por  uno ,  y  otro  intento  es  bien  que  fe  tengan  con  fu¬ 
mo  cuydado,  y recato,  no  faltandodes  elbuentr:*- 
tamiento ,  y  que  igualmente  fe  les  enfene  la  certi- 
dumbre  dei  prêmio ,  y  dei  caftigo ,  y  que  uno ,  y  otro 
fe  execute,  lin  remiffion  paífadala  tal  ocafion.  No 
íòn  eílos  hombres  dignos  de  que  fe  les  fie  cofa  de  im¬ 
portância  :  porque  aviendo  una  vez  vifto  la  cara  a  la 
traicton ,  fiempre  queda  fu  fidelidad  fofpechofa  ,  y 
mas  frequentemente  en  los  que  la  venden  por  inte  res 
(  antes  que  algunos ,  que  porvengança  definrazon, 
ò  afrenta  publica ,  y  defmerecida ,  fe  precipitan  a  to¬ 
mar  tan  prenicioíb  remedio.  )  Sobre  las  obligaciones 
que  ay  en  guardar  la  fè  a  los  traidores ,  queie  buel- 
ven  a  reconciliar,  y  reducir ,  íe  dan  varias  ra2  ones  en¬ 
tre  los  Politicos ,  ninguna  juftifica  el  no  guardar  la  fè 
prometida  al que  lana  quebrado,  que  eiTo  era  calti- 
garun  delito  con  otro,y  executar  lo  milmoquefe 
ignominia.  Y  aunque  la  matéria  de  eilado  temporal 
lleve  la  verdad  empos  de  las  conveniências,  es  cofa 

indi- 
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indigna  de  Príncipe,  ò  General  Catolico,  fa’tar  al 
derecho  comun  de  las  gentes,  y  es  fiar  poco  de  la  pro¬ 
videncia  de  Dios,el  noefperar  mejoraen  elaprieto 
por  médios  lícitos ,  aunque  el  juizio  humano  nolle- 
gue  a  conocellos. 

* 

Del  reconocer  los  poderes  contrários* 

^  AVISO  XXXIII. 
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Elenemigo  fiempre  deve  fer  eftimado :  porque  fi 
vicne  tan  poderofio  como  fe  entiende,  quando  llcgare 
alasmanos,nofehalledenuevo  dificultad  alguna, 
que  caule  temor  en  los  combatientcs ;  fi  es  menos, 
todo  aquello  fe  acrecienta  de  animo  a  los  que  lo  re- 
conocen  j  y  en  fin  para  la  batalla  es  conveniência  fu 
eílima ,  es  honra  por  fi  fale  vencido ,  *y  es  difculpa  íi 
íale  vencedor.  En  orden  a  eftas  razones ,  el  principio 
dela  buena  diipoficion  de  la  pelea  deve  ler  que  el 
Capitan  General  haga  reconocer,  y  aun  por  fi  mífmo 
(  fi  el  peligro  no  fuefie  tai ,  que  pufiefle  los  fuceíTos 
en  contingência )  el  numero  de  los  Eíquadrones ,  la 
forma  dellos, ylaque  guardan  entre  fide  batalla, 
la  capacidad  de  los  alojamientos ,  el  fitio ,  y  la  forti- 
ficacion  natural',  y  artificial  que  tiene ;  elfofiego,  ò 
inquietud  con  que  eftà  el  contrario ,  que  falidas,  ò  en¬ 
tradas  tiene  fu  Real ,  que  campana  le  fobra  j  fi  tiené 
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por  las  efpaldas,  ò  lados  rio ,  mar,  bofque ,  ò  ferraniaj 
íí  puede  fer  foeorido ,  ò  fi  puedc  retirarfe ;  y  fobre 
toJaseftas  obfervacionesaííienta  bicn  eljuizio,òel 
confejode  co.no  deve  fer  acometido  ,  mas  antes  de 
reconoddo  deíti  íuerte  ,  no  esbien  hazer  caio  de  la 
grande ,  ò  pequena  diftancia ,  que  ocupa ,  que  de  or¬ 
dinário  engana  efta  demonítracion :  porque  fegun  las 
calidades,y  forma  dei  fã:io,  muchas  vezes  fucede 
aver  algunos ,  que  en  grande  efpacio  no  puedcn  alo¬ 
jar  mucha  gente ,  y  en  otros  menores  eftar  compre- 
hendido  mayox  numero.  Eftos  mifrnos  requiíkos  fon> 
los  que  elCapitan  General  deve  guardar  en  fu  aloja- 
miento.  Tamhien  conviene  prevenir  de  fuerte  la 
campana  con  centinelas,  y  gente, que  ataje  alene- 
migo  elvenir  a  reconocerel  campo  ,  queeshazello 
difcurrir  ciegamentc ,  de  que  fe  faca  grandiílimo  utilí 
porque  ignorando  las  fuerças ,  y  deíigmos  de  fu  con¬ 
trario  ,  no  podrà  prevenir  en  contra  fuya  ,  cofa  que  ie 
baile  a  defender  de  fus  intentos. 

•  -  »  *-  *  /' 

.  '  '  -  Tie  las  retiradas. 

w  <  *  *  ;  .  /  „  f  r  '  t  c,  I  I  1 
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AV  IS  O  XXXIV. 

'  Quando  el  Capitan  General  palTare  con  Exercito 
enReyao ,  ò  Provinda  eílrana ,  es  precifamente  ne- 
ceffàrio.,  que  tenga  dâra  notidade  lascalidadesdel 

tal 
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tal  Pais ;  de  fu  grandeza ,  y  opulência  ,  de  fus  entra¬ 
das, y  paíTos ,  rios,  montes,  campanas,  toíques, 
afperezas,  poblaciones,  fuerças,  numero  de  losna- 
turales,que  firven ,  òno  firven  para  el  exercício  de 
las  armas;  fi  las  han  tomado  con  guftô ,  ò  con  violên¬ 
cia  ;  fi  fon  pracicos  ,  ò  biíonos ,  que  Catos  traen  íus 
Eíquadrones ;  li  es  fu  modo  de  guerra  diferente  dei 
ordinário  :y  eito  no  folo  íè  deve  tratar,  y  informar 
con  hombres  Geografos,  y  noticioíbs ,  que  por  los 
iibrosayan  alcançado  eftas  relaciones ,  fino  que  con 
particular cftudio el  Capitan  General  deve  bufcar,y 
atracr  a  íi,por  fuerça  de  grandes  prêmio? ,perfonas  que 
loayanvifto,  y  tocado  con  experiencia  ifual;  con 
cito  íe  previene  acertar  los  caminos,  defviar  de  los 
paífos  de  grande  fue  ça  ,y  que  fon  mas  defenfables 
al  enemigo :  y  principalmente  fe  aflegura  de  las  ef- 
tratagemas ,  que  comunmente  lè  hazen,  y  liempre 
conpeligro  para  los  forafteros :  porque  muchas  vezes 
fucede,  que  en  las  primeras  correrias ,  y  encuentros 
íe  pone  el  enemigo  en  hiída  cautelofamente ,  por 
donde  el  Capitan  no  pratico  le  ligue  ,  y  viene  a  ha- 
llarle  en  paífos  dificiles ,  y  eítrechos  de  lugarescer- 
ràdos;en  los  quales  fe  buelve  la  fuerte  de  tal  manera, 
que  los  mifmosque  huían,  acometen^forçandoafus 
contrários  a  morir ,  ò  de  afrenta,  ò  de  defe  fperacion. 
Eftas  retiradas  dei  enemigo ,  no  folo  en  e!  Pais  eí- 
craíío  fon  peligrofas ,  pero  n  en  el  propio  aconteciera 
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la  guerra  ,  deveu  ièguirfe  con  grancuydado ,  notaria¬ 
do  íasentradas,  que  el  enemigo  vá  haziendo ;  y  íi  coá 
rn  alicia  fe  eneaminapor  las  afperezas,  fingiendo  ma- 
yorneceffi  Jad  dc  la  que  lleva  y  ò  vá  dexando  gente 
por  los  lados ,  pera  que  defpues  ofenda  por  las  efpal- 
das ,  a  los  que  ciegamente  van  figuiendo  el  alcance  de 
los  que  huyen.  Mas  fí  todavia  parece  fegukel  con¬ 
trario,  aviendo  paflbs  dificultofos ,  es  fabip  acuerdo 
dexallos  guarnecidos,  para  que  en  la  retirada  fe  hallert 
feguros.  Y  íí  la  tropa  de  gente ,  que  fígueeí  enemigo, 
no  lleva  numero  baftante  para  conleguir  todas  eftas 
leguridades  por  elTo  es  íentencia  comun  de  los  ma* 
yores  Capitanes ,  que  en  eftos  caíbs  deve  ler  prefen- 

te  al  enemigo  que  huye ,  puente  de  plata. 

*  r 
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--  •  De  las  hablas  al  Exercito „ 

aviso  xxxv. 

Las  acciones  de  la  naturaleza  luzen ,  y  fe  hazen 
mas  excelentes  por  medio  de  la  induflkiadel  arte, que 
Dios  ha  dexado  a  los  hombres ,  para  perfeccion ,  y 
enmienda  de  fu  mifma  naturaleza.  En  eftacertidum- 
bre ,  aunqae-el^valor  en  los  valcrofos  es  accion  libre— 
mente  natural ,  efta  fe  realça,  y  levanta ,  ayudada  dei 
arte  con  que  el  prudente  Capitan  General  deve  uiat 
dei  vigor  de  fus  foliados.  Eíte  conocimiento  perfua- 

.  '  '  1  diô, 
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diò ,  V  enfenò  a  todos  los  antiguos ,  y  modernos ,  la 
coftumbre  de  provocar ,  y  alentar  el  Exercito  en  ei 
conflito  de  la  batalla ,  con  oraciones ,  y  praticas ,  que 
fe  devcn  ajuftar  a  la  ocaíion;las  quales  no  íolo  fe  ufan 
para  animara  los  peligros,  finotambienparahaze- 
llos  eftimar,  y  reconocer  en  cafos ,  que  el  demafiado 
Orgullo,  y  confiança  dei  Exercito  pueden  adjudicarle 
algun  rielgo  conocido.  Quando  el  Capitan  General 
perfuada  a  la  batalla  (  lo  que  fe  haze  con  palabras 
graves ,  y  términos  breves )  deve  traer  a  la  memória, 
lo  jjrimero ,  la  parte  de  la  Religion  ( fiendo  mas  digna 
de  llorar ,  que  de  emprender  la  guerra,  en  quenofe 
efpera  efte  mayor  merecimiento )  el  bien  de  la  patria, 
y  caufa  publica  5  la  fama  gloriofa  j  la  reputacion  de 
las  armas  ;el  prêmio  con  que  el  Príncipe  los  efpera; 
exemplos  ( fi  los  ay )  de  aver  vencido  aquel  enemigo; 
lacompania,que  tiene  de  guardalle  en  los  peligros ;  el 
miímo ,  que  los  alienta  a  entrar  en  ellos.  Y  fi  tambien 
èl  Exercito  eftuviere  con  exceflo  furiofo,  particular¬ 
mente  fe  le  deve  acordar  la  obediência ,  y  orden  en 
el  combatir,  y  feguir  al  enemigo.  A  todas  las  palabras 
dei  Capitan  General  es  bien  correípondan  las  acci- 
ones ,  y  demoftraciones  eíleriores,  que  fi  eftas  no  con- 
formancon  lasotras.,  facilmente  fe  juzgan  por  vio¬ 
lentas  ,  yel  temor  que  fe  íòl pecha  en  el  Caudillo, 
crece  por  los  Súbditos  con  grande  exceflo.  Si  en  el 
Exercito  huviere-  a  la  fazon  dei  combatir  algunos 
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pvifíoneros  dei  contrario,  escofa  conveniente  haze^ 
lios  parecer  entonces ,  y  dar  con  fu  efclavitud  ,  y  mi- 
fêria ,  animo  a  los  que  los  vèn:queen  los  hombres 
de  vulgar  difcurfo ,  puede  mas  la  vifta ,  que  la  razon, 
dexandofe  facilmente  llevar  de  las  apariencias;  y  mas 
quando  el  de feo  entra  afobornar  para  íi  el  credito  dc 
loque  íevè.  Y  íi  el  contrario  viene  con  mayor  poder 
a  la  batalla ,  tambien  deve  inclinar  la  pratica  a  la  de- 
feíperacion,  confirmandola  con  exemplos,  que  no 
faltan  en  cada  memória.  Ponderefe  eldeforden  dei 
enemigo(  aunque  no  letra yga  )y  períiiadaíè,  que 
no  fon  tantos  como  fe  avia  entendido;  que  eito  es  ten-* 
tar  todas  las  fendas  de  la  buena  fortuna. 

f  'v  '  .  _ .  y  >  'í  ,  '  h  .  ,  ?  *  t 

^  Ve  la  difpojicion  de  la  batalla.  ' 

A  V  I  S  O  XXXVL 


El  modo  de  formar  el  campo  para  dar  la  batalla  aí 
énemigo ,  coníiíte  en  dos  princípios,  que  faltando^ 
alguao dellos ,  felleva  arriefgadoel  acierto  por  mas 
partes,  que  la  de  ia  fortuna.  Elprimero  ,  esconocer 
verdaderamente  las  fuerças  dei  Exercito  proprio.  Y  el 
fegundoel  poder,  via  forma  con  que  el  contrario  pre¬ 
tende  preíèntar  ,  ò  aguardar  el  combate;  por  donde 
el  prudente  Capitan  deve  llevar  fus  Efquadrones  dif- 
pudlospor  tal  orden ,  que  fegun  la  forma  dei  enemi- 
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go ,  pueda  difponer  fu  Exercito  con  diligencia ,  y  fin 
confufion.  Porque  aunque  en  et  arte  Militar  ay  dife¬ 
rentes  formas  de  Eiquadrones, y  todos  nofolofon 
aprovados ,  fino  provechofos ;  entre  la  variedad  defte 
numero  ay  Efquadrones ,  que  mas  propriamente  re- 
íiften  unos  a  otros ,  que  algunos  de  aquellos  miimos. 
La  facilidad  en  alterar  la  forma  dei  Exercito,  mudar¬ 
ia  ,  ò  feguirla ,  no  íè  alcança  fino  donde  los  Oficiales 
íbnmuy  práticos  en  mandar,  y  los  foldados  en  obe¬ 
decer.  En  la  batalla  deve  cada  qual  libremente  exer¬ 
cer  el  oficio,  que le  toca,  fin  intermiífiondeperfona 
alguna  :  porque  deftribuidas  las  ordenes  por  los  Ofi¬ 
ciales,  femanejan  mas  facilmente,  y  cada  unotra- 
baja  contento  en  fu  exercício ;  aunque  los  Capitanes 
Generales  en  tales  cafos  fe  acoílumbran  valer  de  los 
que  traen  al  lado ,  para  ordenar  con  ellos  las  cofas  fu- 
bitas:  efto  fe  introduce,  eftando  los  Oficiales  diftantes, 
y  ocupados ,  y  comunmente  íòn  tales  perfonas  a  las 
que  el  Capitan  General  encarga  las  ordenes  por  fu  ex- 
periencia ,  y  partes ,  que  no  por  culpa  fuya  fe  puede 
efperar  deforden  en  lo  que  avilan :  pero  aviendo  Ofi¬ 
cial  prefente ,  no  esjufto  encargara  otra  perfonade 
tales  comiífiones ,  por  efcufar  eí  traellos  diiguílados 
en  la  ocafion ,  en  que  fon  mas  utiles,  fiendo  una  ven- 
taja  efta  muy  conocida ,  y  mal  executada ,  entrar  en 
la  batalla  con  los  ânimos  aficionados  ,  ò  violentos,  y 
defabridos  antes  de  llegar  a  combatir.  El  Capítan 
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General  eleve  prevenir  las  ferias ,  y  contraíènas  para 
cjiiando  fe  combata ,  y  eíbas  ordenes  ílempre  convie- 
nenque  no  fean  bocales:  porque  eftando  tan  cerca 
dei  enemigo ,  no  participe  la  noticia  delias ,  con  que 
Je  diíponga  aimpediilas.  Y  la  mifma  prevencionfe 
haze  por  li  fe  llega  a  pelear  de  noche,  aviendo  el  con¬ 
trario  ya  aífentado  fu  campo ,  y  pueftas en  forma  fus 
batallas.  El  fabio  Capitan  General  deve  aguardar 
que  fu  enemigo  mueva  primero  el  cuerpo  dei  Exer¬ 
cito  ,  concitandole  con  efearamuzas,  y  correrias:  por¬ 
que  pendiendo  ( como  hemos  dicho  )  gran  parte  dei 
acierto  de  aver  entendido  las  acciones  contrarias,  eítas 
fe  inveff  garán  mejor  por  la  vifta,que  por  el  difeuríb. 
Si  el  enemigo  fuere  mas  poderofo  en  la  Cavalleria 
conviene  bufear ,  ò  inclinar  el  pefo  dei  Exercito  para 
algun  lugar  mas  afpero ,  y  donde  ella  nopueda  tener 
tan  grande  efeto,  cuya  fuerça ,  ò  debilidad  es  quien 
de  ordinário  gana ,  ò  pierde  las  batallas  campales  ,íà- 
liendo  a  pelear  fuera  de  los  alojamientos ,  fegunel 
defígnio  dei  Capitan  General,  es  bien  dexar,òno 
dexar  guarnecido  el  alojamiento,  que  para  qualquier 
fuceífo  es  de  grande  fbcorro;  y  quando  el  numero  de 
la  gente  fea  capaz  para  que  la  tal  guarnicion  no  dif- 
minuya  notablemente  los  combatientes ,  liempre  fe¬ 
ra  fabio  acuerdo  dexar  guarnecidos  aquellos  reparos 
para  loqueeftà  por  venir.  Algunos  Generales  reco- 
nociendo  la  fuperioridad  dei  poder  contrario ,  defef- 
.  .  perados 
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perados  totalmente  de  la  vitoria  ,  mcten  el  Exercito 
cn  lá  ultima  defefperacion  ,  como  haziendo  efpaldas 
en  algunrio,  òmar,  ò  entre  montanas ,  y  páíTos 
conocidamente  de  pérdicion.  Eftas  tales  relòluciohçs 
el  íuceffo  las  puede  hazer  felices ,  pero  no  dignas ;  an¬ 
tes  es  delito  contra  Ia  coftancia  ( própria  virtud  de  los 
hombres  famofos )  perder  de  todo  la  efpcrança  de  la 
falud.  Y  aunquela  deferperacion  algunas  vezes  fal- 
ve  de  grandes  peligros ,  elTò  es  quando  íe  han  extin¬ 
to  los  médios  licitos,  y  ordinários :  ni  efta  deve  feguir- 
fe ,  quando  dentro  de  la  eleccion  dei  quefe  entrega 
eftá  el  poder  negaríè ,  teniendo  libertad  ,  y  ocafion 
para  dexar  de  dar  la  batalla  5  pues  avicndo  de  dalla, 
es  fuerça  que  íea  con  tan  duro  gravamen ,  como  pe- 
lear  defefperado. 

X>el  lugar  dei  Capitan  General  núentras Je  combate. 


A  Y  I  S  O  XXXVII. 


A  un  cn  el  mifmo  conflito ,  y  en  medio  dei  comba¬ 
te-,  estan  neceffaria  la  prudência,  como  el  valor, cn  el 
Capitan  General ;  y  afli  conviene,  que  mientras  du- 
íare  la  travaçon  de  la  pelea,elija  lí  tio  eminente ,  y 
lèguro,  donde  pueda  notar  las  execuciones,quc  fe  dan 
a  las  ordenes,  y  prevenir  el  remedio  en  aquellos  calos 
que  lo  pidieren.  Efte  lugar  fdeve  feq  comun  a  lanoti- 
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tia  de  lo3  oficiales :  porque  fin  eluda  puedan  bufcalío^ 
para  dar  ayilbs  a!  Capitan  General  de  lo  que  fuerc 
fucédiendo ,  y  recibir  de  fu  boca  las  ordenes  e fiencia- 
les ,  y  que  mas  convengan  a  la  buena  difpoíicion  de 
la  batalla.  En  companiá  dei  Capitan  General  es  bier» 
fe  detengan  àlgunos  otrOs  Cabos  dei  Exercito,  y  otras 
perfonas  de  valor,  y  experiencia ;  conlosquales  ha- 
rà  acudir  a  làs  partes ,  donde  la  neceífidad  lo  pida , 
para  que  animen  los  temeroíbs ;  caftiguen  los  cobar¬ 
des  vdetengan  los  temerários  5  muevan,  òparenlos 
Efquadrones,  y  obfervando  todos  los  tiempos,  y  oca- 
fiones  fe  valdràde  todas.  Particular  obligacion  es  dei 
Capitan  G  mera  1 ,  abftenerle  de  entrar  cn  la  batalla 
a  combatir  períõnalrncnte :  porque  para  el  efetode 
la  vitoria,  claro  eftá,  que  ferá  menos  lo  que  puede 
íervir  a  fu  Príncipe  peleando ,  que  mandando:  y 
quanto  a  la  parte  de  la  confiança,  entre  todos  fe  fu- 
aone ,  que  el  que  llega  a  tal  puefto ,  deve  tener  e!  va- 
ior tan feguro ,  òcon  la  experiencia, ò  conla  obli¬ 
gacion  de  fu  nacim  iento ,  que  no  necefítte  por  enton- 
cesde  aquel  aparente  aBbno  :  y  es  cofa  cierta ,  que  fi 
el  Pilõto  en  la  tormenta  dexafle  el  mandar  governar 
el  timonpor  acudir  al  marinage ,  y  meneo  de  las  cuet 
das ,  facilmente  fucederà  el  naufragio.  Efte  mi  imo 
error  comete  el  Capitan  General,  que  depueftoel 
cargo  de  mandar  a  los  otros ,  y  remediar  ílis  yerros,  y 
faltas ,  qiiifieffe  atender  al  oficio, que  toca  a  los  folda- 

O  dos;. 


l.  EN  AVISOS  DE  GENERAL  ES.  215 

dos ;  to  que  en  la  prelencia  dei  Príncipe  ceve  fermas 
digno  de  eftranar ,  que  de  premiar :  olvidando  las 
grandes  obligaciones  de  fu  puefto  ■  por  adquiftaríè  la 
opinion  vulgar  de  valiente.  Pero  íi  alguna  vezlava- 
mdad  ,  ò  la  fuerça  (  que  tambien  puede  fuceder )  le 
llevatTen  a  combacir  períbnalmente ,  entoncesfelc 
deve  reprelentar  lo  mucho  que  juftamcnte  fe  eípera 
delmayorque  todos;  eligiendo  quedar  antes  fin  vi¬ 
da  ,  que  íin  vitoria. 

•  ■  .A  .  )  ■  :■  .•  .  ;  r'  •’  '  .  i  _■ 

Del  Capitan  General  vencido • 

AVISO  XXXVIII. 


La  fortuna  tiene  poder  fobre  los  fucelTos ,  mas  no 
fòbrc  el  valor  dei  animo:  porque  aunque  las  colas  fat- 
gan  fínieftramente  Pucedidas ,  no  podrá  hazer  que  no 
fedeva  alaban^a  a  quien  lasdifpufo  por  tos  médios 
juftos , y  capaces :  por  donde  de  las  dos  partes  en  que 
fe  divide  el  valor  de  tos  hombres ,  que  es  la  que  em- 
prende,  y  Iaque  fufre;  de quele vienen a  formaria 
ira  ,  y  la  conílancia  :  no  falta  de  entre  la  Fitoíofia 
quien  tenga  por  mas  noble  la  fegunda ,  y  ater  to  a  eP 
ta  dotrina  (  que  fuc  la  mas  confirmada  cie  los  Eftoi- 
cos  )  figueíè ,  que  en  tos  mifmos  infortúnios  puede 
aver.acciones  dignas  dc  gloria ,  y  fama.  Razon  es  eP 
ta  ,  que  deven  traer  eícrita  fiempre  en  la  memória 
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los  Capitanes  Generales ,  pára  que  fu  riombre  fea  fir¬ 
me  én  la  pcderidad :  porque  Ia  difpoficion  jufta  (  que 
es  la  que  merece ,  ò  defmerece  Ia  gloria  effencialen 
los  fuceífos  contingentes )  edá  en  manos  de  cada  qual, 
y  no  lo  edá  la  felicidad  de  los  fuceífos :  li  en  todas  las 
âçciones  delos  progreífos  dei  Capitan  General ,  el  va¬ 
lor,  y  la  prudência  no  hallaííen  que  enmendar  :  no  cs 
judo  que  lá  condancia  podrada  a  la  falia  opinion  dei 
vulgo ,  pague  por  lo  que  no  edá  entre  el  poder  de  los 
hombres,  antes  con  animo  enterodeve  efperar  el  gol¬ 
pe  de  la  fortuna.  Es  grande  conveniência  de  las  Ar¬ 
mas,  defpues  de  la  rota,  poneren  exccucion  todos 
los  aedos  de  ofadia ,  y  emprender  todos  los  intentos, 
que  entonces  la  imaginacion  ofendida  íenalare:  por¬ 
que  íbbre  el  norabre  de  vencido ,  no  ay  aecion  que 
pueda  danar  la  opinion ,  y  tal  podria  fer ,  que  Fe  en- 
mendalTe  conella  la  fuerte  paífada :  demanera ,  quq 
entales  tiempos es  judo  abraçar  qualquir  remedio; 
aunque  no  fea  el  mas  fundado  enla  razon  ,  pues  im¬ 
porta  poco,  que  a  lo  perdido  íe  anad  a  algo  mas ,  y 
importaria  mucho qualquier  buen  fuceifo  defpues  de 
juzgadoisporperdidok  :  , 
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El  elemento  de  la  guerra  es  la  rhuerte ,  y  peligros 
de  los  que  la  exercitan,  y  el  mifmo  eftudio,  que  el  arte 
ha  puefto  en  hazella  cruel,  lahizo  templada: por¬ 
que  a  igual  paíloquelos  hombrcs  in venta ron  mie- 
vos  modos  de  ofenderfe  ,  loshallaron  tambien  para 
repararfe.  Efta  es  la  caufa ,  porque  las  batallas  de  los 
antiguos  coftavan  tantas  mas  vidas,  que  oy,y  en  oca- 
íiones  de  no  mayor  fuerça ,  ò  refiítencia  jy  ba  proce- 
cido  con  tanto  aeierto  eneíla  parte  la  induftria  hu¬ 
mana,  que  noíblo  fedeve  fatisfazer  el  Capitan  Ge¬ 
neral  de  ganar  la  emprefa ,  fino  ganalla  a  menos  pre- 
cio  de  íangre  :  porque  mirando  a  buenaiuz  la  matéria 
de  eftado  dè  las  Monarquias,  viene  a  fer  de  poco  e fe¬ 
to  el  alcançar  una  vitoria  ,  perdiendo  las  luerçascje 
una  Província ,  y  fíendo  tan  clara  la  razon  por  ia 
conveniência  temporal  dei  efhdo ,  no  lo  es  menos 
por  la  reputacion  de  las  mefmas  Armas ,  quando  en¬ 
tre  el  vencido ,  y  el  vencedor  cabe  fo!o  el  nombre.por 
diferencia.  En  la  Milicia  moderna  fe  guarda  coa 
obfervacion  ( y  aun  con  dcmr  lia  ).  eíla  dorrina  por 
los  mayores hombres deftos  fig!os,  reducicndocí  aio- 
co  de  emprender  a  cales  términos- ,  que  iamas  con  lá 
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vitoria  íê  pueda  igualarei  daíiode  la  batalla.  Obli- 
gacion  es  preciía  dei  Capitan  General  prudente  ,  el 
guardar  las  vidas  de  todos ;  y  en  particular  de  la  gen¬ 
te  noble ,  y  de  eftima ,  no  dando  lugar ,  que  el  ardor 
de  la  juventud  ,  ò  la  deíconfiança  provoque  a  los  pe- 
ligros  ( conao  fuele )  en  acciones  indignas  de  tales  ri- 
eigos ;  y  en  ninguna  manera  fe  deve  dexar  al  enemi- 
go  cebar  en  nueftra  fangrc ,  quando  fu  perdida  no  fea 
muy  deíigual ,  entendiendolè  debaxo  defte  precepto, 
que  en  tocando  a  la  opinion  general  de  las  Armas  ,  íè 
deve  deípreciat  el  peligro ,  quando  el  arte  no  bafte  pa¬ 
ra  eícufallo. 

Dei  trato  de  los  Joldados  acabada  la  batalla 

AVISO  XL. 

Alcançada  la  vitoria,  fiel  Capitan  General  juz- 
'gârc  conveniente  el  aguardar  en  la  campana  los  dias 
acoftumbrados  por  los  antiguos ,  es  cumplir  con  la 
ley  de  aquella  ceremonia ;  que  aunque  vana ,  el  largo 
tilo  la  tiene  calificada;  la  qual  puede  quebrantarlè 
todas  las  vezes  que  convenga ,  fin  ofender  fe  laopini? 
on :  fi  bien  fiempre  las  acciones  de  quietud,  y  repofo, 
en  tales  caíbs  arguyen  foberania ,  y  grandeça  de  anU 
mo.  La  obligacion  de  re.conocer  en  Dios,  el  Príncipe, 
y  General  Catoliço ,  la  gloria  de  los  buenos  íuceflos, 

con 
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condemoftracior.es,  y  feftividades  publicas ,  es  tan 
precifa  en  la  memorja  de  todos ,  que  el  avilar  delia, 
es  íirponer  un  defcuydo  indiículpable  en  tales  fuje- 
tos.  Paflb  a  reprefentar  la  fegunda  obligacion  ,  que 
es  el  prêmio  ,  y  honra, que  fe  deve  diftr  buir  con  los 
íbldados  ,  que  animofamente  ayudaron  a  alcançar 
el  triunfo  ,  1'eííalando  a  cada  qualen  la  paga  ,  fegun 
fe  íenalò  en  los  hechos  :  aunque  íi  la  guerra  íè  con¬ 
tinua  Re  por  mas  tiempo  ,  es  accion  de  prudência  ha- 
zer  merced  a  muchos  ,  por  lo  que  trabajaron  poços, 
por  llevarlos  afli  a  todos  animados  ai  peligro ,  que 
de  nuevo  fuceda ,  mas  con  tal  providencia  ,  que  no 
falte  el  prêmio  ,  para  los  que  primero  ,  y  mejor  le 
han  merecido.  Tal  deve  fer  la  nota  ,  reprehenfíon, 
y  caftigo  de  los  que  fe  acobardaron  ,  como  gente 
que  íè  pierde  poco  en  perder  fu  compania.  Y  porque 
el  cáftigar  los  maios  es  circunftancia  para  hazer  rna- 
yor  la  corona  de  los  buenos ;  íi  algunos  de  los  que 
mucho  han  merecido  ,  fe  adelantaren  en  ocaíion  de 
interes ,  el  peligro  paflado  le  perdona,  y  el  valor  1© 
diículpa.  Razones  política  difti mula r  el  caftigo  en  la 
execucion ,  mas  no  en  la  aparência :  porque  con  ella 
fe  abftendra  la  codicia  de  los  otros,  que  no  merecera 
tanto^ 
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De  los  facos.''  - 

']  ■  l  '  •  r 

A  VIS  O  XLI. 


L:i  eíperança  de  la  pecorea,  y  robos  antes  de  Ia 
vitoria  ,  y  cettidumbredel  faco  delpues  delia,  esqui- 
en  facilita ,  y  aun  pcríiiade  Ioí  rieígos,  y  peligros  á 
la  gente  cornun  ,  que  ligue  el  uib  de  las  Armas ;  y 
la  razon  quele  haze  mas  devido  efte  confentimien- 
to  ,  es  que  efte  genero  de  gentes  de  ordinário  no  fa- 
cah  otro  prêmio  de" la  guerra  ,  fiendo  iguales  en  el 
trabajo  a  los  que  por  ella  deípües  vienen  a  gozar 
grandes  honras ,  y  riquezas  ;  pero  en  la  jurifdicion 
dé  la  prudência  dei  Capitan  General  eftá  cl  determi¬ 
nar  los  caíòs  ,  en  que  el  tal  faco  lea  licito  ,  ò  ilicito,’ 
conveniente, ò  danoíb  al  fervicio  dei  Príncipe.  Quan¬ 
do  la  batalla  le  dè  en  campana  ,  y  de  poder  a  poder, 
es  júfto  el  faco  en  el  Exercito  vencido ;  lo  mifmo  en 
la  ciúdad  ,  òplaçà  eícalada ,  batida  ,  ò  llevada  por 
interprefa  :  porque  aunque  en  eftos  caíbs  concurrieí- 
fe  alguna  circunftancía  para  atajallo  ,  nõ  ay  ley  que 
afíiente  bien  fobre  el  fubitò  furor  de  las  Armas  ,  don¬ 


de  de  todo  punto  íbn  impoííibles  de  obíervarfe  ;  y 
con  dificultad  fe  oyen  las  miímas  ordenes  que  las 
goviernan  ,  y  encaminan.  Pero  fi  el  Exercito  ,  ò 
Plaça  fe  entregare  a  partido ,  ò  de  la  benignidad  dei 

"  $  .  ' '  Capi- 
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Capitan  General ,  ò  por  capiculaciones  aíTentadas 
entre  unos ,  y  otros ,  en  tales  caíbs  no  es  ilícito  el. 
íaco  :  lo  mifmo  en  laciudad  rebelada  ,  quando  ten- 
ga  parte  notable  de  vezinos  fieles ,  y  que  no  entra- 
ron  en  la  tal  confpiracion  contra  las  armas  dei  Prín¬ 
cipe  ,  antes  fe  confervaron  en  fu  devocion.  Lo  mif- 
mo  fe  deve  ufar  con  las  primeras  placas  de  la  Pro¬ 
vinda  ,  que  fe  conquifta  de  nuevo  ,  para  reducir  a 
bien  afeitas  las  que  delpues  tienen  de  íitiarfe  ,  quç 
facilmente  tomaran  el  yugo  de  la  fervidumbre  ,  lle- 
vadas  dei  exemplo  de  la  piedad  ,  que  vèn  ufar  con 
los  vezinos ,  En  eftos  cafos ,  y  otros  acidentes  ,  que 
pueden  luceder ,  compete  al  Capitan  General  alterar 
el  orden  de  la  mifma  Milicia  ,  defviando  ,  y  mino¬ 
rando  el  furor, antes  de  encendido,  con  maíía  ,  ò  coa 
autoridad. 

T>el  trato  de  los  vencidos. 


AVISO  XLII. 


'! 


Mayor  piedad  que  con  las  haziendas  fe  deve  guar¬ 
da  r  con  las  vidas ,  y  honras  de  los  vencidos  ^orde¬ 
nando  el  Capitan  General  a  los  Qficiales  mayores, 
y  menores  dei  Exercito  ,  como  deven  fer  tratados: 
porque  en  los  ânimos  de  los  hombres  de  baxo  naci- 
miento  tan  enemigo  es  el  que  fe  humilla  ,  como  el 
que  fe  defíende  ,  por  lo  que  las  ordenes  deven  fer 

fevera- 
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feveramente  impueftas ,  y  prontarnente  executadas, 
fobre  los  que  con  tal  atroddad  procedieren  ;  confi- 
derando  ,  que  la  mas  vigorofa  ley  en  eftos  cafos ,  es 
la  memória  dei  ciftigo  en  igua’es  delitos.  No  me¬ 
nos  íe  deve  mirar  por  la  honra ,  y  quietud  de  los  mu- 
ertos ,  amigos ,  y  enemigos ,  fean  infieles ,  ò  fielesj 
dando  a  ios  amigos  la  mejor  forma  de  fepultura,que 
la  ocalron  oftezca ;  que  efto  es  pagar  a  los  que  han- 
muerto,  y  animar  a  los  que  íiguen  los  mifmos  paf- 
los ;  y  a  los  contrários  no  conlmtiendo  que  los  íol- 
dados  executen  en  ellos  barbariedades  exorbitantes, 
y  deteftables,  que  de  ordinário  feufan  entre  las  gen¬ 
tes  viles  ,  y  feroces.  El  refpeto,  y  vrbanidad  que  fe 
deve  guardar  a  las  mugeres  ,  es  viva  obligacion  de 
los  Superiores :  porque  la  inhabilidad ,  y  flaqueza  de 
íu  íèxo  es  la  mas  rorçofa  recomendacion  para  los 
fuertes  ,  y  es  tan  comun  a  las  Naciones  dei  mundo 
fu  eftima  ,  que  ya  fe  tiene  cafi  como  derecho  de  la 
naturaleza  :  y  fi  por  ocultos  juizios  de  la  providen¬ 
cia  Divina ,  la  guerra  fucedieífe  entre  Príncipes  Ca¬ 
tólicos  ,  aun  fon  mas  poderofos  los  vinculos  de  la 
Religion  ,  que  los  de  la  humanidad  ,  en  que  ió  li— 
gan  todas  las  Naciones  de  la  tierra,  que  tantas  ve¬ 
zes  le  rompeu.  En  efta  guerra  deve  fer  el  fumo  cuy- 
dado  dei  Capitan  General ,  el  decoro  ,  y  veneracion 
de  los  Templos  *'  riquezas  ,  y  teforos  Divinos,  cu- 
ya  menor  ofeiiSà  ferá  ia  mayor  defdicha,  que  puede 
ró\  '  fu- 
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fuceder  a  vencidos ,  y  vencedores  ;  que  comocafas, 
y  bienes  dei  íolo  ,  y  verdadeyro  Dios ,  y  Senor  nuef- 
tro ,  de  todas  lus  creaturas  deven  fer  íanti ficadas. 

De  los  prljioner  os* 

AVISO  XLIII. 

Tan  valerofa  acciones  tratar  al  enemigo  con  def- 
precio  en  la  batalla  ,  como  con  urbanidad  en  Ja  vi¬ 
toria  ,  y  deípues  delia  en  eito  deve  poner  cuydadofa 
diligencia  el  Capitan  General ,  haziendo  reconocer 
con  cnydado  los  prifioneros ,  y  entre  ellos  las  perfi> 
nas  de  calidad  notable,  y  pueílos  mayores ;  a  los  qual- 
Ies  no  deve  negar  tocos  los  honores ,  que  a  cada  uno 
fe  deva  ,  fegun  el  grado  de  fu  nobleza  ,  ò  exercido* 
a  cariciandoíos ,  y  haziendolos  eftrmar  de  los  otros  ; 
porque  ciertamente  los  tales  hombres  vienen  a  ièn- 
tir  mas  la  c;.rda  de  fu  fortuna  ,  por  faltalles  la  eíhí- 
macion ,  que  los  bienes :  y  allí  es  juflo,  que  el  que 
fue  inílrumento  de  la  íêgunda  perdida  ,  los  confer- 
ve  en  la  primera  poífelfion  ;  que  efto  es  realçar  el 
valor ,  y  acrecentar  circunílancias  feliees  a  la  vito¬ 
ria.  Aflí  fe  deven  referir  al  Príncipe  las  acciones  gran¬ 
des  ,  y  valerofas ,  intentadas  por  los  vencidos ;  que 
eíta  fera  ocafion  de  aficion  en  lu  pecho ,  y  no  de  ira, 
£ verdaderamen te  es  qual  deven  tenelle  los  Princi- 
■;>v  l  ;  fés, 
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pes ,  y  Monarcas.  Y  tambien  por  aqui  Te  aumenta 
la  gloria  dei  vencimiento.  Diferentemente  es  bien 
ufar  de  la  libertad  de  los  priííoneros :  porque  en  las 
guerras  largas ,  y  de  poderes  iguales,  fera  conveni¬ 
ente  el  retenerlos :  porque  en  los  fuceffos  futuros 
pueda  fervir  fu  libertad  de  pagaria  priíion  de  otros, 
que  la  fortuna  de  la  guerra  puede  traer  a  fuerte  igual. 
Lo  mifmo  fi  fe  pelea  con  enemigo ,  que  tiene  ya  en 
fu  poder  plaças  dei  vencedor,  que  pueden  defqui- 
tarfe  con  tales  perfonas.  Tambien  iin  excepcion 
ninguna  deve  fer  retenido  qualquier  hombre  nota- 
blemente  danofo  contra  las  Armas  dei  Príncipe ,  que 
vence ,  como  algun  grande  coífario ,  ingeniero  >  ò 
hombre  rriuy  pratico  en  fus  tierras ,  y  puertos ,  ò  en 
fus  negocios ,  y  confejos ,  ò  períbna  femejante  ;  a 
los  quales  jamas  fe  deve  dar  libertad  (  antes  convie- 
ne  la  muerte  algunas  vezes )  No  entran  en  eíte  nu¬ 
mero  losPrincipes,  q  fe  prendieífen,òel  Capitan  Ge-* 
neral  enemigo  :  que  eitos  defde  luego  quedan  a  fd- 
lo  arbítrio  dei  Príncipe  ,  dueho  de  las  Armas.  Se  fe 
trataffe  de  conquiítar  Reyno ,  ò  Província  de  nueyo, 
es  grande  documento  político  el  dar  franca  libertad 
a  los  priíioneros ;  quando  no  le  acomoden  en  la  ma¬ 
neta  dichauporque  eito  no  es  redimir  a  los  que  eftan 
en  cautiverio ,  imo  cohechar  la  libertad  de  los  otros, 
para  quetie  enrreguen  en  manos,  que  tan  bien  ia  tra- 
tan.  Si  el  enemigo  ufríTe  crueldades  con  alcunos  de 

los 
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los  que  llevò  prifioneros,  diligentemente  fedeve  to¬ 
mar  vengança  ,  al  mefmo  exemplo ,  que  en  efte  ca¬ 
io  firve  el  exemplo  de  ley ,  y  el  furor  de  difculpa. 

De  la  trégua. 

?  AVISO  XLIV. 

La  trégua  es  la  accion  que  mas  atenta  pide  la  pru¬ 
dência  dei  Capitan  General ,  y  el  confejo  de  los  Ca¬ 
bos  dei  Exercito ,  que  todas  las  cofas  que  enel  fu- 
ceden.  No  deve  fer  concedida  ,  fino  quando  el  Ex¬ 
ercito  eítc  en  eftado  de  pediria ,  que  entonces  dicha 
es  anticiparíe  el  contrario  a  enfenar  fu  aprieto;  y  aun- 
que  fea  cautela  dei  que  la  pide ,  tambien  viene  a  fer 
lionrofo  remedio  dei  que  la  concede.  Comumente  la 
trégua  es  mas  eftratagema  que  neceífidad,  y  ame- 
naça  algun  contrario  efeto  ,  en  efte  cafo ,  y  deípues 
de  averíe  por  jufta  ,  y  concedida  ,  conviene  poner 
doblada  vigilância ,  no  folo  enlas  partes  por  donde  el 
Capitan  General  entienda  que  podría  fer  acometido, 
fino  en  aqnellas.  donde  fe  juzga  mas  feguro.  Y  no 
deve  ponerfe  efte  cuydado  lolo  para  ladefença,  fino 
en  hazer  artificiofamente  fecretos  aparatos  de  algun 
■grande  intento :  porque  el  enemigo  efte  con  elAnil- 
modefvelo ,  y  deíconfiança  ,  que  nofotros  dei ,  fian- 
dolè  mal  de  la  feguridad  de  la  trégua,  que  fe  le  con- 
-  P  cediò: 
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cediò  :  porque  turbado  con  eftos  rumores ,  no  podrà 
gozar  todo  el  tiempo  libre ,  en  que  puedan  eoníeguir 
las  nuevas obras ,  y  maquinas,  que  fabrican  en  daíío 
de  la  trégua  :  muchas  vezes  pueden  daííar  mas  dos 
dias  de  trégua  ,  que  muchos  aííos  de  pazes ;  cuyos 
preceptos ,  y  coníideraciones  no  íè  efcriven  :  porque 
eftas  matérias  fon  próprias  de  los  Príncipes ,  y  fus 
Concejos  de  Eftado.  Todas  eftas  calidades  de  la  tré¬ 
gua  fe  tienen  de  hazer  prefentes  al  Capitan  General, 
a  quien  íè  pide  :  porque  fegun  el  conocimiento  ,  y 
importância  de  colas  tan  arduas ,  entre  a  concede- 
llas ,  ò  nepallas. 

'  O 
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5)e  las  interprefas. 

A  V  I  S  O  XLV. 


:  En  la  Efcuela  Militar  deftos  tiempos  íè  íígue  pot 
grande  matéria  de  eftado ,  el  inclinar  las  demoftra- 
çiones  dei  mayor  poder  a  otra  parte  de  Ia  que  fe  in¬ 
tenta  emprender  (  aunque  fean  vanamente  armadas 
aquellas  demoft.  aciones  poderofàs  :  )  porque  diver¬ 
tidas  las  fuerças  contrarias  a  impedir  los  intentos, que 
puedan  amenaçar  dos  Exércitos  grandes ,  ò  dos  ta¬ 
les  Armadas  ,  ignorando ,  ò  dudando  la  vanidad  dei 
uno,quedan  afíi  las  fuerças  folidas  de  mas  efeto, 
para  que  fe  puedan  emplear  en  la  ocafion,que  tienen 
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elegido  ,  ò  en  aquella  que  la  buena  difpoficron  de 
las  cofas  les  ofrece.  Y  aunque  efta  razon  ,  y  traça 
por  Ter  muy  frequente ,  eftá  ya  bien  reconocida  dc 
unas ,  y  otras  armas  ;  vemos  que  ni  poreflo  fe  le  ma- 
logran  los  defignios  las  mas  vezes.  Eftas  tales  prepa- 
raciones  vienen  a  parar  en  acometer  por  interprefa 
alguna  plaça ,  de  las  que  el  defcuydo  ,  ò  la  impoífi- 
bilidad  ha  dexado  en  defença  dé  la  fortuna.  Dilpu- 
efto  el  enemigo  en  efta  forma  ,  conviene  que  el  Ca- 
pitan  General  haga  cuydar  de  todas  las  fue  ças,  de 
tal  fuerte ,  como  fi  fobre  cada  qual  tuviera  avifo  que 
baxava  el  enemigo.  Las  interprefas  íon  el  barato  que 
dá  la  fortuna  a  los  que  favorece ;  y  de  tales  ocafiones 
no  deve  el  Gapitan  General  hazer  confequencias  pa¬ 
ia  guiar  por  aquellos  palTos  ias  otras  emprefas ,  que 
ferá  exponerfe  a  manifiefto  daíío.  Llegado  una  vez 
el  Exercito  ,  a  la  parte  donde  fe  tiene  de  emprender 
ta  interpreía,  cònviene  que  íe  execute  con  grande 
brevedad ,  acometiendo  la  placa  fubita ,  y  maííolá- 
mente  j  pero  con  partido  tan  aflentado,  y  conocida 
mejoria,  que  jamas  feempenen  en  ganalJa  las  gran¬ 
des  fnerçasdel  Exercito  ,  fino  que  fe  trate  con  tal  li- 
bertad ,  que  niel  aicançallà  parezca  pfopofiro ,  ni  el 
dexalla  defdicha.  Conviene  que  quando  el  campo 
marchare  la  buelta  de  la;  plaçnxue  fe  intenta  embef» 
c ir ,  fe  prévenga,  y  afiegure  de  tal  modo  la  campana, 
qúe  no  pueda  entray  qulen'a  los  que  tienen  de  fer 
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aífaltadospueda  prevenir,  ni  en  lospueblosvezinos. 
defpierte  ai  focorro.  <  •  •  v  r  ,  .  | 

De  los  fítios. 

AVISO  XLVI. 


La  primera  de  las  acciones  grades, y  glorioías,  que 
eftan  a  euenta  dei  Càpitan  General ,  es  el  vencer  una. 
batalla.  La  fegunda  ,  es  el  poner  fitio  a  una  ciudad, 
ò  plaça  fuerte ,  y  fegurlle  hafta  ganalla ;  para  el  qual. 
efeto  fon  tantas  las  coíàs  que  deven  concurrir  en  la 
peiTonadel  Capitan  General ,  que  fuera  proceder  en, 
infinito ,  querer  tratar  aqui  de  cada  una  porque  to¬ 
dos  los  avifos  que  avemos  efcrito ,  y  otros  de  mayor 
irnportancia  que  fabrà  ofrecer  el  juizio  de  grandes 
hombres,  vienenatener  íu  exercício  en  una  tal  ac- 
cionjy  fuponiendo  que  el  Príncipe, y  Capitan  General 
han  conducido  Exercito  fuficiente  para  Ia  empreía, 
no  deven  aver  puefto  menor  cuydado ,  en  confiderar 
cl  tiempo  en  que  fe  comiença  el  fitio ,  y  la  tierra  en 
que  fe  eonftituye :  porque  íi  de  todas  eítas ,  como  cb 
cunftancias  eííenciades ,  falta ffe  alguna  de  fuconfi- 
deracion ,  llegaria  brevemente  el  Exercito  a  general 
ruína ,  y  afrentofa  opinion :  porque juzgando  atenta¬ 
mente  de  tales  acciones ,  no  es  tan  grande  perdida 
de  reputacion  (  aunque  lo  fea  de  fuerças )  perder  una 
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batalla  ,  como  levantar  inutilmente  un  iitio ,  conti¬ 
nuado  con  obftinacion  ,  y  empenos ,  y  emprendido 
íobre  largo  difcurfo.  Defpuesde  reconocida  la  plaça, 
los  lugares  flacos  ,  ò  fuertes  delia  ,  las  falidas,  y  en¬ 
tradas,  la  fortificacion natural,  y  artificial, conviene 
aífentar  el  Exercito, fortificandole  con  igual  fuerça,  q 
brevedad,  y  atacando  la  placa  al  mifino  paffo,  por 
effcorvalle  los  primeros  focorros ,  que  fion  mas  faci- 
les  de  entrarfe,,  en  quanto  no  eftan  cerradas  las  for- 
tificaciones  de  los  que  ponen  el  fitio.  Eftas  fon  las 
faenas  en  que  no  tienen  la  edad,  la  calidad  ,  o  los 
pueftos  privilegio  alguno :  porque  a  cada  qual  de  los 
mayores  corren  mayores  obligaciones ,  no^  íolo  de 
exemplo,  fino  de  fatisfacion.  Defpues  de  averfe 
fortificado  ,  y  en  medio  dellos  es  fuerça  que  elCapi- 
tan  General  con  fuma  providencia  repare,  y  guar- 
nezca  aquellas  partes, por  donde  el  enemigo  puede  in¬ 
tentar  falida  alguna  ;  teniendo  fiempre  para  efte^efe- 
to  gente  de  manpueíto  ,  que  eftê  ocioíà  en  el  traoajo 
dela  fortificacion ,  y  folo  dirigida  a  eftefin  ,  harto 
competente  a  la  feguridad  dei  Exercito.  La  regarti- 
cionde  los  quarteies ,  y  baterias  conviene  que  ieha- 
ga  por  todas  las  naçiones  dei  campo  :  porque  las  unas 
con  honrola  emulacion  de  las  otras  fe  adelanten  en 
arrimaçle  a  la  plaça  con  las  trincheas  ,  ò  maquina?. 
Qnando  el  Exercito  abunde  de  gaíladores,  escola 
ulada  de  prandes  Capitanes ,  y  alabada  de  toaos , 
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empleallos  mas  facilmente  enel  peligro  delas  faenas,' 
reíèrvando  la  vida  de  los  foldados ,  para  que  íè  gai¬ 
te  en  ocras  ocaíiones ,  íi  no  de  mayor  peligro  ,  de 
mas  honro fo  eleto ,  como  íbn  los  aflaltos  aefcala 
vifta  ,  y  otros  defle  genero.  Tres  cofas  alcançan  la 
vitoria  de  la  mas  inexpugnable  placa  dei  mundo  , 
que  íbn  eííorbo  de  focono ,  bateria  continua  ,  reíií- 
tència  a  las  falidas.  Cada  una  delias  íè  deve  tratar 
con  grande  cuydado  ,  y  diligencia  ;  mas  aunque  el 
ficiador  eílè  con  la  mayor  efperança  poffible  de  ga- 
nar  ia  placa ,  el  Capitan  General  deve  acetar  qual- 
quier  partido,  que  los  íitiados  hagan  en  la  entrega  de 
la  tal  plaça  ,  aunque  pretendan  facar  conveniências 
mayores  de  las  que  coníiente  el  aprieto  dei  fitio  5  por¬ 
que  los  fuceíTos  de  la  fortuna  fon  vários ,  y  la  defef- 
peracion  vale  muchas  vezes  como  un  grandioíb  fo- 
corro.  El  Capitan  General  esjuíto,  y  conveniente, 
que  con  íu  perfona  dè  viíta  alguna  vez  a  las  trinche- 
ras ,  y  baterias ,  aguardando  la  ocaílon  mas  oportu¬ 
na  ,  y  en  que  el  enemigo  eílè  mas  defcuydado :  por¬ 
que  affi  fe  haze  menos  grave  el  grande  trabajo ,  y 
peligro  a  los  que  lo  llevan  a  viíla  dei  Mayor,  que  con 
palabras  humanas ,  y  honrofas  deve  alabar  a  los  di¬ 
gnos  ,  reprehender  a  los  defmayados ,  guardando  la 
memória  de  los  hechos  de  cada  uno  para  el  tiempo 
dei  prêmio. 


De 
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De  la  placa  Jitiada. 

AVISO  XLVII. 

.  r  k  .  1  1 

.  I  )  •  ’  í 

Una  de  las  grandes  infelicidades  de  ia  guerra ,  cs 
liegara  ferfítiado  de  enemigo  pratico  ,  y  poderofo; 
aunque  la  fuerça  lea  tal ,  que  tenga  el  peligro  en  du- 
da }  y  en  efta  coníèquencia  tal  deve  ler  la  gloria  dei 
Capitan  General  íitiado ,  íi  fale  vencedor  de  las  Ar¬ 
mas  contrarias ,  haziendole  valdar  fus  delinios ,  gaf- 
tando  el  fí tio  ím  efeto.  Haze  efta  accion  mas  glorio- 
ía  la  doutrina  comun  affentada  entre  los  práticos, 
y  grandes  foldados ,  que  entiende  no  aver  plaça ,  que 
dexe  de  rendirfe  a  la  pertinácia  de  un  íitio  duro ,  y 
conftante.  Aviendo  entendido  elfitiado  la  forma,  y 
fuerça  dei  fitiador ,  y  examinadas  las  fuerças ,  preven- 
ciones  ,  y  baftimentos  proprios ,  el  numero  de  gente 
habil ,  y  inhabil ;  conviene  luego  efpelir  la  íègunda, 
dexandoles  tafladamente  facar  el  mantenimiento 
que  la  ponga  en  íeguro  :  luego  de  lo  que  fe  queda  en 
la  plaça  íe  deven  hazer  exadtos  inventários,  y  regil- 
ttos ,  porque  nada  lè  defpenda  con  deforden.  Si  la 
guarniaon  de  la  plaça  ,  ò  ciudad  conftare  de  nacio- 
nes  diferentes ,  no  fera  jufto  encomendar  la  guarda, 
y  defenia  de  las  puertas,  y  entradas  a  una  fola  na- 
cion  ,  como  no  lea  la  natural ,  por  el  peligro  (  tan 
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confirmado  de  exemplos )  q  podria  caufar  el  corrom- 
perfe  ,  ò  amedrentarfé  un  Cabo  de  la  tal  nacion  ,  y 
entregar  la  placa  al  enemigo.  En  tales  cafos  convi- 
ene  que  la  defênca  fea  de  todos ,  y  todos  unos ;  aun- 
que  en  la  guarda  de  las  puertas  acoítumbran  ufar  los 
Capitanes  grandes  de  tragas ,  y  modos ,  para  que 
ningunofepa  anticipadamentequal  puerta,  ò  eílan- 
cia  le  cabe  guardar ,  ò  en  que  dia  ,  fiendo  efle  ufo 
igual  para  na  tu  rales ,  y  eílraííos.  Las  falidas  fubicas, 
no  lolo  es  refolucion  gallarda  ,  fino  conveniente ,  y 
donde  la  gente  íe  halla  en  buen  numero,  deven  fer 
mas  frequentes.  Buenas  opiniones  afirman ,  que  la 
tercera  parte  de  los  fitiados  fe  pueden ,  y  deven  per¬ 
der  en  las  falidas  5  las  de  mayores  efetos  fon  a  las  ho¬ 
ras  dei  mayor  defcuido  dei  enemigo,  como  alta  no- 
che  ,  y  a  medio  dia  5  en  que  las  forçofas  penfiones  de 
comer ,  y  dormir ,  los  tiene  mas  agenos  de  aquel  cui¬ 
dado.  Quando  el  enemigo  effcè  tan  junto  a  la  mura- 
11a  ,  que  iè  puedan  hablar  los  de  á  dentro  con  los  de 
a  fuera ,  conviene  que  el  Capitan  General  fitiado,, 
con  grandiífimas  penas  prohiba  tales  platicas ,  que 
fon  de  grande  peligro  cayendo  en  fugetos  faciles  ,  y 
ignorantes ,  de  que  ay  grande  numero  en  la  guerra , 
y  no  menor  de  ambiciofos ,  y  mal  afeitos.  Deve  el 
Capitan  General  en  todas  maneras  ocultar  a  los  fi¬ 
tiados  las muertes,  las  faltas,  las  defdichas :  porque 
dias  noticias  fon  entonces  tan  peligrofas  en  los  ami- 
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gos ,  como  en  los  enemigos  ;  fingir  nuevas ,  y  cartas 
de  íbcorros ,  igualmente  de  delmayo ,  dcferperacion 
en  el  contrario ;  que  las  aftucias ,  y  ardides  íbn  las  At* 
mas  próprias  con  que  los  Capitanes  Generales  pelean» 
mas  que  con  las  mifmas  Armas. 

De  la plaçaganada. 

AVISO  XLVIIR 

Entrada  la  ciudad,  ò  placa ,  que  íe  pretende,  covíe- 
neque  el  Capitan  General ,  ò  el  Cabo  que  governo 
la  entrada ,  ordene  a  los  Oficiales  menores  íe  enca- 
minen  luego  en  entrando  a  hazer  Efquadron  en  Ia 
plaça ,  ò  lugar  mas  capaz  de  la  ciudad ,  para  que  de 
alli,  como  de  plaça  de  Armas  Te  configa  con  facilidad, 
y  orden  el  embeftir  al  enemigo ,  fi  acafo  íe  retirare  a 
la  parte  de  mayor  defenda  ,  pretendiendo  hazerfe  fu- 
erte  ,  como  fucede  las  mas  vezes,  y  tambien  guar¬ 
necer  las  puertas ,  y  eftancias.  Lo  que  todo  fe  deve 
hazer  con  incanfable  cuydado.  Aviendo  enfin  entra¬ 
do  en  la  plaça ,  ò  ciudad  el  Capitan  General ,  deípu~ 
es  de  reconocer  las  fuerças ,  guarniciones ,  y  capaci- 
daddel  lugar,  deve  hazer  corfejo  íbbre  ladifpofíci- 
on,  que  puede  aver  en  la  confervaeion  de  la  tal  placa. 
Efto  fe  deve  entender  de  aquellas  que  fueron  empie- 
ia  de  la  eleccion  dei  Exerçito,  vagando  las  Armas  por 
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una  Provinda,  òhaziendoen  ella  una  entrada  ven- 
turofa :  porque  de  las  plaças  que  fe  ganan  por  conve¬ 
niência  de  las  Armas ,  ya  mucho  de  antes  deve  eftar 
eonlideradoen  el  coníèjo  dei  Príncipe  ,  que  la  mando , 
ganar ,  lo  que  íe  deve  hazer  delia.  Defpues  de  gana- 
das  las  plaças  muy  dentro  dei  Pais  dei  enemigo,  fu- 
puefto  que  notablemente  fean  defenfables,  nocon- 
viene  confervallas ,  ni  empenar  el  Exercito  en  ello, 
por  la  dificultad  que  ay  en  focorrellas ,  y  por  la  certe¬ 
za  de  que  fi  fobre  ella  vinieíTe  otro  tal  Exercito  la 
ganarà,como  lohizo  elprefente.  Si  el  Exercito  dei 
enemigo  fe  hallare  diftante ,  ò  noeftuviere  conduci- 
do  en aquella  Província, el  Capitan  General  deve 
entonces  diligentemente  tratar  de  aventajar  con  al- 
guna  conveniência  grande  el  partido  de  las  Armas  de 
fu  Principe  ,  bolviendo  la  placa  al  enemigo  dueíío 
fuyo ,  ò  por  algunas  que  tenga  en  íu  poder  dei  P  -  in- 
cipe  vencedor ,  ò  por  otras  fuyas  que  eftèn  mas  a  pro- 
poííto ,  quanto  a  laconfervacion,  aunque  fean  de  me¬ 
nor  importância.  Pero  íi  el  Exercito  contrario  fe  ha- 
llaiTe  cerca  ,  mudandofe  a  mas  rigurofa  refolucion, 
devedeítruir  luego  la  tal  Ciudad ,  fin  aguardar  que 
el  enemigo  le  venga  a  fitiar  en  ella  ■,  que  la  gente  can- 
fada ,  y  diíminuida  por  ganar  una  empreía ,  no  eíla- 
rà  para  defender  otra.  La  poca  refolucion  en  eitos  ca- 
fas  íuele  fer  muy  daiíofa ,  y  no  menos  los  reípetos  dei 

interes,  que  en  ella  entran  de  ordinário  para  qualquier 
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efeto;  conviene  íi  la  gente  natural  es  mucha ,  y  orgu- 
•llofa ,  íè  baga  lalir  grande  parte  ( de  la  Ciudadque 
huviere  de  letenerle  )  y  cita  defarmada  ,  y  íinper- 
trecho  con  que  pueda  fatigar  la  campana  defpues  de 
puefta  en  libertadj  y  que  los  que  fe  quedaren  fean  tra¬ 
tados  con  juílicia  5  pero  de  tal  fuette  ,  que  fiempre  vi- 
van  con  temor ,  y  dependencia  de  las  nuevas  Armas. 
La  plaça  que  fe  retiene ,  es  fuerça  que  fe  le  acuda  con 
grande  diligencia ,  y  trabajo  a  ponerfe  en  defenfa, 
rehaziendole  os  danos  de  las  baterias  paffadas,  for-- 
tificandolos ,  y  enmendando  los  yerros,  y  faltas  de 
lafuerça,  corno  quien  ya  por  experiencia  las  tiene 
fabidas.  El  Capitan  General  no  deve  de  tener  por  al¬ 
cançada  la  vitoria  de  la  placa  que  fe  tiene  de  confer- 
var ,  en  quanto  no  la  buelve  a!  mefmo ,  ò  a  mejor  ef- 
tado  de  fortificacion,que  la  hallò  al  principio  dei  íitio. 


De  los  motines. 

AVISO  XLIX. 


El  Exercito  grande ,  y  que  conftade  variedadde 
naciones ,  eftà  efpuefto  a  fediciones ,  y  motines  entre 
ii ,  que  es  la  mas  peligrofa  peite ,  con  que  íbn  caftiga- 
dos  los  Exércitos.  Entre  otros  (  que  como  caíõs  en 
fin  no  fe  pueden  regular  )  fon  tres  los  mayores  princí¬ 
pios  donde  fe  origina  el  motin ,  y  difcordia  civil  en  el 

Ex- 


i%6  POLÍTICA  MILITAR. 

Exercito ,  Interes ,  Precedencia ,  y  Porfia.  En  efta 
confideracion  es  jufto  que  elCapitan  General  previ- 
niendo  eftos  danos ,  no  olvidando  nunca  la  cura  eft 
cu fe  la  enfermedad,  el  interes  ( en  que  caen  las  mas 
de  las  Naciones  eftraíías ,  conducidas  folo  por  el  al 
trabajo  de  la  guerra )  fe  renaedia ,  con  que  en  las  pa¬ 
gas,  íbcorros,y  facos  las  tales  Naciones  no  fola- 
mente  fean  iguales  con  la  natural ,  fino  aventajadas, 
y  preferidas  como  huefpedes ;  y  de  tal  manera  fe  pro¬ 
ceda  enla  reparticion  deftos  logros ,  que  de  lo  que  íè 
hallare  para  pagar,  ò repartir,  entren  los  forafteros 
en  el  primer  lugar  dei  aprovecbamiento.  Conviene 
aífi  que  elCapitan  General  configo ,  y  con  Josfuyos 
íèa  fobrio,  ufando  con  los  mas  eílranos  las  gallardias, , 
ymanificencias,,  que  efta  prevencíon  cura  ,  efculan- 
doel  contrario  efeto.  Las  precedencias  no  es  jufto  que 
cadaunolasllevedefuNacionaotra,  ymas  las  que 
tocan  a  la  confiança ,  y  fè  de  las  Armas ;  pero  efto  lea 
executado  contai  modo,  y  urbanidad,  que  loque 
verdaderamente  esjufticia,  no  lo  reputen  los  otros 
por  defprecio.  Eftas  matérias  piden  atenta  cautela  en 
el  Capitan  General,  y  todas  las  acciones  a  elia  to¬ 
cantes,  y  fus  refoluciones  5  aunque  fin  falta  nazcan 
de  fu  poder ,  manofamentedeven  fer  adjudicadas  al 
Príncipe  ,  obrando  como  en  obediência  de  fus  orde¬ 
nes,  queaífi  quedará  menos  empachado  elque  fedá 
por  ofendido.  Lar.efoluçion  mas  pronta,  y  eleitor- 
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vo  mas  eíprdoío.  Las  porfias  de  las  Naciones  tam- 
bien  íe  previene  con  ei  aquartelallas  aparte  ( como 
avemos  dicho )  y  con  encargar  a  los  Oficiales  delias 
la  prohibicion  de  juntas  ,  juegos ,  y  fieftas  entre  dife¬ 
rentes  ,  y  fi  con  toda  la  obíervancia  defta  buena  dii- 
ciplina  militar  el  fuegode  la  alteracion  labrare  en  el 
Exercito,  conviene  que  el  Capitan  General  con  gran 
prudência  acuda  a  extinguir  las  llamas  diligentemen¬ 
te  £  ya  con  la  blandura ,  ya  con  el  rigor ,  hafia  aver 
las  libcrtades  de  los  fediciofos ;  en  losquales  fubita- 
mente  fe  deven  executar  las  mayores  violências , fin 
dar  lugar  a  la  piedad  dei  Principe  ,  que  fe  inrerponga 
con  un  perdon  generofo,  ni  a  fu  mifma  juftifica- 
cion,en  cafo  que  la  prevengan.Los  Alemanes,y  Fran- 
cefes  fon  los  mas  achacadqs  defte  vicio  en  las  Armas, 
en  todas  Naciones  fe  ba  vifto  algunas  vezes.  Grande 
ocafíon  ha  fido  a  Ia  gloria  de  Portugal ,  que  teniendo 
derramadas  fus  Armas  por  las  mas  diftantes  regiones 
de  Ia  tierra ,  en  guerras ,  y  trabajos  tan  defiguales, 
y  contínuos,  no  Te  haUa  en  la  verdad,  ò  memória 
de  algun  Eicritor  propio,  ò  eftrano ,  que  entre  Portu- 
guefes  fe  formaífe  motin ,  fedicion ,  ò  inobediencia 
a  fu  Principe ,  General,  ò  Superior  en  ningun  tiempo. 
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Del  Capitem  General  de/pues  de  alcançada  la  vitoria „ 

AVISO  L. 

Alcançada  la  vitoria ,  o  lèa  de  la  batalla ,  que  cs 
la  accion  mas  gloriofa  dei  Capitan  General ,  ò  de  la 
plaça  ganada  ,  ò  defendida ,  que  le  íbn  poco  inferio¬ 
res  ,  y  diípueftas  las  cofas  tocantes  a  la  dilatacion , 
ò  confervacion  de  las  Armas  eftablecidas ,  ò  reílau- 
radas ,  y  deshecho  ,  ò  retirado  el  Exercito  a  fu  Pro¬ 
víncia ,  conviene  que  el  Capitan  General  defcanle 
en  las  glorias  de  fu  patria  ,  aíliítiendo  a  la  prefencia 
dei  Príncipe ,  donde  con  jufta,  y  moderada  efperan- 
ça  deve  aguardar  el  prêmio  de  los  trabajos  panados, 
no  íõlicitando  los  aumentos  con  inquietud  interior, 
y  por  médios  indignos  ,  que  es  mancha  dei  coraçon 
grande ,  y  que  fe  vio  fenor  de  la  libertad  de  los  otros, 
lugetarfe  de  tal  fuerte ,  a  la  ambicíon ,  ò  a  la  lifonja. 
La  ultima  corona  dei  triunfo ,  alcançada  en  el  def- 
caníò  de  la  paz ,  y  mayor  que  el  laurel  de  la  vitoria, 
es  la  modeíba  con  que  (e  gozan  los  honores  deila ,  lm 
que  íe  enloberbezea  el  Capitan  General  de  valer  mas 
que  los  otros ;  que  eífo  lerá  anadir  odio  a  la  embidia, 
con  que  forçofamente  le  eiperan  los  que  no  le  pue- 
den  igualar.  La  falta  de  galardon  no  poftre  la  conf- 
tancia ,  que  es  no  falir  vencedor  el  vitorioio ,  y  po- 
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dermas  la malicia  deunenemigo,(dedondele  ori- 
ginan  fien  pre  eftas  defigualdades )  que  el  valor  de 
los  que  dexa  vencidos.  Al  lado  de  fu  Príncipe  deve  íèr 
el  Capitan  General  un  memorial  vivo ,  y  verdadero 
dei  merecimiento  de  los  que  vio  trabajar ,  que  con  lu 
fangre  fon  acredores  a  la  manificencia  Real  dei  Prín¬ 
cipe  ,  y  a  las  riquezas  de  la  vitoria ,  que  k  han  dado. 
El  Capitan  General  prudente  no  deve  fín  granpon- 
deracion  acetar  la  fegunda  guerra ,  hablandole  a  fu 
Rey  en  matérias  tan  graves  con  libertad  Chr-ftiana, 
no  acariciandole  el  apetito  de  emprendella  ,  fi  la  ra- 
zon ,  y  la  fuerça  no  es  igual ,  y  competente ;  no  digo 
que  fèrà  jufto  el  efcufar  fu  fuficiencia  al  bien  de  la 
Patria ;  pero  ferà  mas  condenable  elfolicitar  por  ca- 
fuales  conveniências  la  incertidumbre  de  otros  indi¬ 
gnos  triunfos. 
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&e  los  facos ,  Avifo  XLI.  foi.  220. 

Del  trato  de  los  'vencidos,  Avifo  XLIT  foi  221 
De  tos (rifiomros ,  ^  XLI  11.  dl.  zzT  1 
De  lo  ífua ,  Aooifi  XLIF.fil.  zz5  h 
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